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Editorial· 

XX Assembléia. Geral do 
Conselho Nacional de· Geografia 

í};ste ano a Assembléia &eraI do Conselho Nacional de Geografia foi an­
tecipada ·para o período de 18 a 26 de abril, para coincidir com as festivi­
dades da mudança da capital e da instalação do estado da Guanabara. 

Ao relatar aos delegados à Assembléia Geral as atividades do CNG, em 
resumo assim ·se pronunciou o secretário-geral: 

Cabe-me a grata satisfação de prestar contas a Vossas Excelências do que 
realizamos durante o período decorrido entre a XIX e a presente sessão or­
dinária da Assembléia Geral do Conselho Nacional de Geografia. 

Faço-o com a seriedade de quem considera, com o devido respeito e aca­
tamento, as responsabilidades de executor das normas gerais e planos de tra­
balho das duas fôrças vivas desta Casa: de um lado a presidência do Instituto, 
que representa o Govêrno Federal; e de outro, os nobres delegados à Assem­
bléia Geral, que refletem as aspirações dos estados e dos órgãos federais, as­
pirações que traduzem em planos de trabalhos, resoluções, recomendações e 
indicações. 

Da presidência do Instituto na qual se encontra êste pequeno grande ho­
mem que se chama ]urandyr Pires Ferreira, temos recebido as mais desvane­
cedoras provas de atenção, assistência e reconhecimento. Dêle têm vindo ao 
mesmo tempo a inspiração, a determinação quotidiana e o empenho de rea­
lizar obras úteis e indispensáveis, num esfôrço pessoal e numa pregação cons­
tante, que é bem a efetivação daquela frase magistral de Sua Santidade, o 
Papa João XXIII, de que reza co~o se tudo dependesse de Deus, mas tra­
balha como se tudo dependesse _dêle próprio. 

Da Assembléia Geral recebemos sempre a orientação certa, o aplauso e 

o incentivo nos momentos certos, a crítica construtiva na hora oportuna, mas 
a crítica serena e justa, atenta mais à obra que às pessoas, crítica que planeja 
para o presente com os olhos. voltados para o futuro, que indica os caminhos 
a percorrer com os pés assentados na realidade presente. 

Nessas duas fôrças se inspira. a Secretaria-Geral; daí advém a simplici­
dade da sua tarefa, mas advém, de igual modo, uma grave responsabilidade, a. 
de cumprir com proficiência aquilo que lhe é determinado com o entusiasmo 
que a grandeza material e a superioridade intelectual da obra. estão a exigir. 

Pudemos, no ano passado apteSf!ntar um acervo, de realizações; que me­
receu favorável acolliida da parte da Assembléia Geral e indiéamós algumas 

l 
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das etapas que pretendíamos . atingir, no período cujos trabalhos agora rela­
tamos. Voltaremos a essas estapas de maneira mais precisa ao dar notícia 
das atividades dos diversos órgãos da . Secretaria-Geral. Gostaríamos entre­
tanto, de ressaltar neste instante algumas delas: 

1 - A "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros'' já tem 31 volumes im­
pressos; 3 se acham no Serviço Gráfico para imprimir, faltando apenas dois 
cuja elaboração está bastante adiantada, fácil é hoje prever a sua terminação 
bem antes do fim do corrente ano. Os anexos e conclusões também estão 
em andamento. Assim, os atuais dirigentes do lnstituto_terão a satisfação de 
haver iniciado e acabado uma obra de divulgação cultural em 40 volumes no 
.decurso de uma só administração. 

2 - O segqndo vÕlume da "Geografia do Brasil". deverá ser distribuído 

dentro de 15 dias, estando os demais em fase adiantada de elaboração. 

3 - A primeira edição do "Atlas do Brásil", se esgotou ràpidamente 
no ano passado, sua segunda tiragem teve igual aceitação e uma outra em 
formato pequeno, o nosso "Atlas de bôlso" teve a sua primeira edição também 
esgotada, encontrando-se já em segunda tiragem. 

4 -A "Operação Carta ao Milionésimo" foi concluída. editando-se a "Carta 
do Brasil ao MHionésimo" em bem apresentado álbum, também já pràtica­
mente esgotado e com uma segunda edição em andamento. Esta é, talvez, a 
maior realização cartográfica brasileira dos últimos anos. 

5 __.:.._ O plano da carta em 1:100.000 está em ai:zdamento. Esperamos 
publicar ainda êste ano algumas dezenas de fôlhas referentes a Minas Gerais 
e estado do Rio de Janeiro, graças à inestimável cooperação dos Departamen­
tos Geográficos daquelas duas unidades federativas tão bem representadas 

nesta sessão or:dinária pelos Drs. Otávio Pinto e Luís de Sousa. 

6 - Na parte geodésica, os "telurômetros'' que o Conselho adquiriu estão 
em funcionamento e vão realmente dar um ritmo novo e mais rápido aos tra­
balhos de' elaboração da carta em 1:100 000 .. 

7 - No ano passado, atualizamos o "Boletim Geográfico", entregé:J.ndo na 
Assembléia, em junh_o o número referente ao bimestre março-abril. Quanto 
à. "Revista Brasileira de Geografia", ainda em abril contamos tê-Ia atualizada, 
distribuindo o número correspondente ao primeiro trimestre de 1960. Apenas, 
incidentalmente, mencionamos que essas duas publicações estavam bastante 
atrasadas, desde os números iniciais, e sendo esta a primeira vez que circulam 
em dia. 

8 - Os diapositivos da Geografia do Brasil estão prontos, e assim que 
recebermos o equ}pamento necessário comeÇarão a ser produzidos em quan­
tidade satisfatória. 
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9 - Compreendendo a responsabilidade da posição internacional - que 
o Brasil ocupa presentemente iniciamos as nossas pesquisas no setor da Geo­
grafia Universal, so,b a supervisão de um dos nossos eminentes geógrafos, o 
professor Carlos Delgado de Carvalho, a quem ooube preparar um "Atlas das 
Relações Internacionais'' ·ora em fase de composição tipográfica, no Serviço Grá­
fico do Instituto, e 9ue tem muito adiantado, um volume da série Geografia 
Geral, focalizando os aspectos da Geografia Humana e Econômica comparadas. 

10 - Finalmente, para completar o decálogo com chave de ouro, temos 
a satisfação de anunciar que está em plena execução o preparo de mapas de 
cada uma das unidades da Federação, estados e territórios, com a .oolabo­
ração dos Diretórios Regionais, aos quais será destinada uma parcela da tira­
gem de cada' um dêles como viva demonstração do ~prêço que a êles votamos 
e do desejo de vê-los aptos a fornecer às suas respectivas unidades o mapa 
de sua circunscrição territorial. 

~ Em verdade, é de justiça dizê-lo, a atual conjuntura do país oferece as 
inspirações e a oportunidade para que a ciência geográfica modi!rna se colo­
que efetivamente, como lhe cumpre, a serviço da administração, no objetivo 
continuado e permanente de promover o bem comum, e, com redobradas ra­
zões a serviço da administração dêste "contemporâneo do futuro" como quali­
ficou o deputado Pinheiro Chagas ao presidente Juscelino Kubitschek de Oli­
veira, que, decididamente1 instaurou o império dos números, das análises e 
planejamentos regionais, no govêrno da coisa pública. 

SPERIDIÃO F AISSOL 

Secretário-Geral do CNG 



T r a n se ri ç õ e s· 

Morfologia Estr~tural e Morfologia Climática 
Fonte: Annales de Geographie 
N.• 317 A LIX Nov. ·Dez. 1950. 

ANDRÉ CHOLLEY 

Sendo nossa morfologia essencialmente estrutural, pode-se mesmo dizer que 
êste é o seu fundamento. Partimos do fato de que ela representa o esfôrço para· 
expllcar - a partir de dados estruturais um conjunto de formas que, até o mo­
mento, têm sido enumeradas e descritas unicamente por elas mesmas e mais ou 
menos classificadas. Ela nos fornece uma descrição racional das diferentes 
fases do· desencadeamento da destruição do canevá e estrutural pela erosão nor­
mal. Sabe-se que dois fatôres são susceptíveis de orientar, de facilitar ou de 
contrariar esta ação: a disposição das rochas (.estrutura propriamente dita) re­
sultante da tectônica; sua composição química e propriedades físicas (resistência, 
coesãô, homogeneidade, permeabilidade) . • 

A ação da erosão normal tem, na maioria dos casos, a função de colocar em 
evidência a estrutura.; tomou-se por hábito considerá-la. como correspondendo a 
uma fase de maturidade, onde dominam as formas estruturais, isto é, onde a 
morfologia é o reflexo da própria estrutura. Ao contrário, o esmaecimento mais 
ou menos completo da ação estrutural e o aparecimento de formas senis sem 
relação com a estrutura, representam a última etapa da evolução morfológica. 
Assim, nasceu a concepção cíclica da morfologia. Enfim, se o equilíbrio entre as 
fôrças erosivas e a morfologia vier a ser rompido, a superfície de erosão ou o 
peneplano serão rejuvenescidos, pois a retomada da erosão provoca um novo 
rejuvenescimento das formas estruturais. O desencadeamento assim esboçado 
pode ser renovado até que seja atingido profundamente o embasamento cris­
talino, no qual a estrutura indiferente e o material rochoso sensivelmente ho­
mogêneo são incapazes de impor direções precisas à erosão. Isto satisfaz ple­
namente o espírito e estabelece um.a relação entre as famílias de formas obser­
vadas e os tipos de estruturas correspondentes. Esta rápída visão permite pre- ' 
cisar a marcha e o mecanismo da erosão e esclarece a coincidência que existe 
entre os grandes conjuntos morfológicos e as unidades estruturais essenciais, 
estabelecendo uma ordem na representação morfológica do planêta. 

Deve-se, no entanto, levar em consideração que a estrutura é, algumas vê­
zes, insuficiente, mesmo no domínio da erosão normal, para explicar tôdas as 
formas. 

Os exemplos são abundantes para esta afirmação: sabe-se que certos gra­
nitos se comportam como rochas pouco resistentes nos climas quentes com ten­
dência árida; no meio dos esquistos, coinc'.dem com as regiões deprimidas, en­
quanto que nos países temperados úmidos e frescos, são sempre êles que dão 
origem às elevações. Naturalmente a "contextura" da rocha' e sua composição 
química explicam, em parte, êste comportamento; contudo, é o clima o prin­
cipal responsável. 

Um maciço antigo, como os Vosges ou o Armoricano, apresenta elevações, 
de formas levemente convexas, que se erguem acima de vertentes excepcional­
mente escarpadas e rochosas. Que estas elevações derivam de uma antiga super­
fície peneplanizada no primário ou terciário, está fora de dúvida, pois se pode 
tomar por base certas exten.sões, planas ou ligeiramente onduladas, de depó­
sitos característicos. Reconhece-se fàcilmente nas lombadas de planaltos, ver­
dadeiros remanescentes de uma superfície antiga, que pode ser reconstituída sob 
a forma de um plano ideal, tangente às elevações dispostas em tôrno. 

NOTA DA REDAÇÃO: Trabalho traduzido do francês por Antônio Teixeira Guerra e Ceçarl 
Amazonas. 

' - P .. Blrot "Essa1 sur quelques problêmea de morphologle générale", Ltsbonne, l9<l9 -
Fr. Ruellan "La décomposltlon et la désagrégation. du granite à biotite au Japon et en Corée, et 
les fonnes du modelé qul en resultent" (C.r. Congrés Int. Geogr., Paris 1931, t. II, p. 670). 
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É certo que as elevações tomadas individualmente e ·consideradas nas formas 
atuais, resultam da ação dª erosão recente, isto é, correspondem, de modo par­
ticular, à decomposição da.8 rochas cristalinas e ao deslizamento do material 
(creeping) impô.sto pelos climas. · 

O contraste é flagrante quando se toma contacto com as rochas da mesma 
. natureza, na parte ocidental da Córsega. As vertentes de escarpamentos ro­
chosos, cheios de pedra e de blocos eriçados, desmoronados numa desordem ca­
prichosa, tornam a marcha penosa observando-se o efeito da erosão, em todos 
os declives das montanhas mediterrâneas. Quanto às cristas denteadas, nas 
quais as elevações estão mais salientes, lembram certos picos alpinos, nos quais 
sabemos ser bem forte a marca da ação glaciária, que deix.ou traços indiscutíveis 
nos círculos qué êles delimitam. 

As bacias sedimentares realizam também, na parte setentrional do Saara, 
belas unidades estruturais como as da bacia de Paris, na qual encontramos nes­
tas depressões subseqüentes, reversos de planaltos, passagens conseqüentes, como 
em tôdas as bacias sedimentares, onde há uma inclinação fraca, alternância re­
gular de camadas duras e moles. Porém, os declives não são todos iguais e as 
depressões revelam a ação dos agentes de erosão, que, atualmente não são mais 
observados na bacia de Paris. Não se.trata de fatos de pequena importância (ergs, 
crostas, escarpamentos ruiniformes) que compõem o que chamamos livrée do 
deserto, mas de formas fundamentais (superfícies estruturais destacadas, rêde 
de vales mal ou não hierarquizada, dunas, etc.) que não podem ser explicadas 
senão por uma ação du,rável dos agentes de erosão, sistemàticamente imposta 
pelo clima. 

De qualquer forma, o fator decisivo é o clima•. Compreende-se, portanto,· o 
êxito obtido pela expressão "morfologia climática". Ela marca, de algum modo, 
a reação contra a atitude da maior parte dos geógrafos que faziam da estrutura 
o princípio de tôda a morfologia. 

Contudo, os que se utilizaram desta expressão têm comumente negligenciado 
a precisão do têrmo. Também lançou ela uma. confusão em certos espíritos. Ela 
compreende de início fatos assinalados desde há muito tempo, em tratados de 
morfologia, que, ainda que imbuídos dos postulados da estrutura reservam um 
lugar importante ao "relêvo glaciário" e ao "modelado desértico",· segundo Cot­
ton, a êstes acidentes climáticos•. 

Em segundo lugar, a expressão "morfologia climática" não corresponde cor­
retamente à realidade que ela quer precisar. Engloba fatos muito diferentes. 
No caso, por exemplo do modelado desértico ou do relêvo glaciário, ela atribui 
o modelado do relêvo a um agente particular, o glaciário ou à erosão dita árida 
(isto constitui uma abstração perigosa) . Mas nós sabemos perfeitamente que 
êstes agentes não são os únicos em. ação. Outros processos colaboram com os 
glaciários na obra que êles realizam; quanto à erosão desértica, exprime, ao 
lado da erosão mecânica e química, a.ação do escoamento superficial em lençol, 
dos ueds, e do vento. 

Na realidade não há duas morfologias, mas apenas uma e sua gênese está 
ligada à ação de fatôres erosivos impostos pelo clima. Porém, seremos exagera­
dos se acreditarmos que da ação única de um só agente possa resultar tôda. uma 
t'opogra:fia. Como acabamos de mostrar nos exemplos acima, da erosão glaciária 
e da erosão desértica, é todo um complexo de agentes, ou melhor, um verdadeiro 
sistema de erosão que cada clima coloca em evidência. Observando-se a estrutura 
da atmosfera e a natureza dos climas, não se poderia pensar de outra maneira; 
será que poderemos ·ver um elemento do clima agir isoladamente na superfície 
·do Globo? É,· por conseguinte, mais acertado, procurar-se a ação de complexos 
ou a combinação de fatôres, o que se chamaria de "sistemas de erosão", pois 
os mesmos são capazes de salientar uma morfologia, na qual todos os elementos 
se mantêm, estando sistemàticamente solidários uns com os outros. 

Procuraremos, poiS, definir o que entendemos por sistemas de erosão e mos­
trar como reagem a determinados climas. 

• Emm. De Martonne "Le climat facteur du relief'_' ("Scientla", -1910). 
• Esta .talvez não seja a expressão mais adequada. 
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I ~ Sistemas de erosão 

Consideremos, por exemplo', a erosão fluvial: ela implica, de inicio, um tra­
balho de desagregação das rochas .(erosão mecânica ou erosão química), um 
trabalho de deslocamento do material (lençol de escoamento superficial ruis­
sellement ou creeping) e um trabalho de escavamento,. devido ao afundamento 
dos talvegues, que tem por finalidade criar um canal de escoamento (leito flu­
vial) ; enfim, evacuação do material - operações ·das quais resultam a forma do 
vale, a das vertentes e também a das cristas. 

Trata-se realmente de um complexo. Desagregação das rochas, colocação 
de detritos em movimento, escavamento de cánais e evacuação de materiais, são 
operações que se encontram em tôdas as formas de erosão: fluvial, glaciária, árida 
e mesmo litorânea. Denominamos fatôres de erosão, as fôrças que contribuem 
para o seu desenvolvimento. '.e:les são, na maior parte, de origem climática, 
como: temperatura, umidade, precipitação, vento ,ou mais diretamente escoa­
mento superficial das águas (rutssellement) e cursos d' água•. Varia segundo 
condições do clima• e não é considerando, cada qual isoladamente, que encon­
traremos convenientemente a realidade, mas procurando o seu encadeamentc 
e as suas ligações no conjunto morfológico, que resulta de sua intervenção. 

A morfologia dos granitos nas zonas de clima temperado úmido (clima tem­
perado oceânico) corresponde às condições que presidem à bbra de desagre­
gação das rochas: temperaturas pouco elevadas, apresentando amplitudes sen­
síveis no inverno, para que o gêlo e degêlo se manifestem, umidades distribuída 
regularmente por todo ano, não coincidindo os mais fortes valores com as tem­
peraturas mais elevadas. Tudo isso confere um pequeno papel à desagregação 
mecânica e retarda a decomposição química, mais importante que a preceden­
te; torna livre elementos pequenos, como os que formam· a arena ou os grossos 
elementos integrantes dos casos de blocos. A diminuição dêsses minerais que­
brados e ,empilhados sôbre uma espessura sensível, assim como .os óbices im­
postos por uma vegetação densa, dá preponderância ao creeping. Daí as formas 
das. vertentes, convexas na parte superior, e ligeiramente côncavas na inferi,or, 
onde a concentração do ruissellement é melhor realizada. 

É dêste material que se aproveita o escoamento contínuo sem grandes ex­
cessos. A descarga é, por ,conseguinte, em cada instante, capaz de transportar 
a carga livre. Os leitos são profundos e fàcilmente regularizados, os vales per­
feitamente calibradqs e os interflúvios regularmente abaixados. 

O sistema chega a criar uma morfologia, cujas articulações exprimem o 
desenho da rêde hidrográfica e no qual o sistema de declives e aspecto dos cumes 
correspondem à ação contínua e moderada da decomposição das rochas, à li­
beração dos detritos e sua evacuação regular, segundo as regras impostas pelo 
clima. 

Sabe-se que nos climas quentes e secos, os fatôres que presidem a decompo­
sição das rochas e sua prepa.ração para o transporte, não são os mesmos e 
nem agem da mesma maneira. Aí não se observa a ação do gêlo e do degêlo 
(salvo nas áreas s_uficientemente altas); a desagregação das rochas não parece 
ser explicada senão pelos exce.ssos de temperatura; ela deriva de uma combi­
nação de temperaturas elevadas, com fenômenos de hidratação e hidrólise. Quan­
to à decomposição química, ela pode chegar a valores máximos em função das. 
fortes temperaturas diurnas, contanto que a umidade esteja sempre presente 
e constante•. Elá aparece nas depressões e sôbre as superfícies pouco inclina-

• - O sistema de erosão !ltorãnea não parece ter à primeira vista, a mesma estrutura que os 
outros. Nós nos encontraríamos em );>resença de um caso especial, onde tôdas as manf!estações 
da erosão seriam devidas à ação de µm agente exclusivo - o mar? Neste caso, não poderíamos 
falar de um complexo respondendo· a condições climáticas determinadas. 

Isto no entanto não é exato. Como as outras erosões, a !ltorânea representa os caracteres de 
uma combinação, pois, observamos que ela intervém no trabalho da costa - erosão subaérea: 
(erosão mecânica, erosão química e érosão fluvial em si mesma), Quanto à ação do cllma sôbre 
a colocação em movimento e a dosagem do sistemà, se não o consideramos até aqui, é por causa 
da falta de· conhecimentos. Embora ~xista coesão entre tôdas as partes do lençol liquido, a ação 
do mar não pode ser a mesma nas regiões polares e nas regiões temperadas· ou tropicais; não (t 
a mesma também nas zonas onde reinam continuamente altas pressões e onde a passagem fre• 
·qüente de depressões as toma. particularmente agitadas. -

• P. Blrot, "Essai sur quelques pkoblemes de morphologie générale", cap. III. 
6 P. Birot, "'Essai sur quelques p~oblémes de morphologie générale", p. 54. 

1 



194 BOLETIM GEOGRAFICO 

das, onde se acumulam detritos provenientes da desagregação mecânica. Quan­
to ao deslocamento dos materiais liberados por êste processo, não é necessário 
atribuir-se ao creeping, em razã.O mesmo da sêca; é o escoamento em lençol, 
provocado pelos temporais violentos que se encarrega de limpar, com grande 
regularidade, as superfícies estruturais e aumentar o número de detritos pe­
quenos, algumas vêzes, longe dos escarpamentos onde se originaram. Quanto 
a evacuação ou à partida dos materiais, temos dois problemas e o escoamento 
superficial (ruissellement) não pode se concentrar. Os detritos são carregados 
por golpes violentos sob a ação de ueds em cheia; têm-se então, em direção de 
jusante, lugares onde a carga chega. a influenciar na descarga, com uma acumu­
lação mais ou menos. desordenada de materiais finos e grosseiros, enquanto o es­
coamento em lençol termina por carregar os materiais mais finos. No limite 
de sua ação, o vento o substitui no escoamento fluvial como agente de evacuação; 
daí as formas particulares de acumulação que apresentam as regiões de dunas. 
Sua presença marca assim a passagem, após a degradação, de um a· outro sis­
tema de erosão correspondendo melhor às condições do clima. 

Seja qual fôr o tipo de erosão ·considerado, não é o estudo de fatôres isola­
dos que nos permite conhecer sua ação, mas, ao contrário, a consideração· de 
todos êles em conjunto. Certamente existirá sempre um fator predominante, 
em geral aquêle que preside o escavamento do canal por onde se efetua a eva­
cuação dos materiais', mas a eficiência e as modalidades da ação dependem, 
estreitamente, do trabalho combinado dos fatôres o que chamamos erosão corres­
ponde, na realidade, a um sistema de fatôres de relações variadas, e é pelos siste­
mas de erosão que êles contribuem para a obra escultural, na qual o clima co-
manda a morfologia. · 

Certo número de fatos pode nos revelar esta solidariedade sistemática. 
No sistema de erosão correspondente ao élima temperado úmido, o trabalho es­
sencial é evidentemente assegurado pelo curso d'água, pois êle escava o canal 
e efetua a evacuação dos materiais. As modalidades dêste escoamento se rela­
cionam, antes de tudo, com as condições do regime de escoamento contínuo e 
sem grandes amplitudes em relação às águas médias, mas dependem um pouco 
da carga de materiais, sendo suficiente que sua massa ou seu calibre mude, 
numa secção, para que o trabalho do rio seja todo modificado. 

O aparecimento de uma elevação no meio de uma região, onde predomine 
um sistema de erosão de clima temperado úmido, dará à desagregação mecânica 
uma importância pouco comum; os desmoronamentos serão a forma caracte­
rística do deslocamento dos materiais pelas vertentes, em lugar do creeping. Os 
materiais grosseiros tornarão mais penoso o trabalho de transporte do rio e, 
para a mesma descarga, é necessário que o leito fluvial, além da planície que 
êle trabalha, alcance um declive mais forte, como .os que caracterizam as pla­
nícies de montanha, ou as planícies de "piemonte". 

Da mesma maneira, nas regiões tropicais úmidas, é mais importante a ação 
da erosão química, responsável particular pelo escoamento: multiplicação de 
pântanos nos altos vales, pelo afogamento das fontes, e pelo material trazido 
ao lençol de escoamento (ruissellement) •. - · 

Num sistema de erosão, o encadeamento dos processos de decomposição das 
.rochas de deslocamento e de transporte oferece qualquer coisa de sistemático; 
a morfologia resultante exprime bem esta ação sistemática e coordenada pela 
uniformidade do valor dos declives, aspecto do leito fluvial,' forma dos vales e 

-' das cristas . · 
· Deve-se considerar desprovidas de valor morfológico as formas de relêvo 

que não foram elaboradas sob a ação de um sistema de erosão organizado. Não 
é pelo fato de observarmos nas vertentes de um vale traços de solifluxão, que 
nós poderemos concluir sôbre a existência de um clima periglacial ou nival, de­
terminando o sistema de erosão no qual êste aspecto é um elemento caracte­
rístico. Há, com efeito, numerosas formas de .solifluxão e não dependem tôdas 
de um sistema de erosão organizado. Um solo muito decomposto, constituído 

7 ou, no caso da· erosão marinha, o estabelecimento de plataformas sôbre as quais as cor­
rentes os farão caminhar. 

8 Inversamente, é a rapidez com que se afúrida o talvegue que· se desenvolvem as vertentes, 
dando à desagregação ou à decomposição maiores superficles de afloramento, e o processo des­
crito acima será acentuado. 
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de materiais pequenos ·e argilosos, presta-se ao escorregamento, em tôdas as 
regiões oride a umidade do clima· facilita a penetração de água e o declive é 
bastante forte para permitir o movimento. Encontram-se fenômenos de soli­
fluxão, tanto no clima tropicall. úmido quanto no clima temperado, mas num e 
noutro caso, é evidente que se trata de formas excepcionais, locais e acidentais. 
Ao contrário, nas regiões subp;olares, o fenômeno toma grande extensão, sejam 
quais forem as condições de declive e a natureza dos materiais. A intensidade 
do gêlo e do degêlo desagregando violentamente a rocha e a importância da 
nivação devem ser consideradals, pois permitindo a penetração no solo de quan­
tidades consideráveis de água, origina o tijiiele que facilita o descolamento e a 
partida do material. Constitui um sistema de erosão ligado a um ·clima bem 
característico. 

Se existe verdadeiramente sistemas de erosão ;relacionados a condições 
climáticas determinadas, deve•se encontrar na morfologia de uma regiãg, tra­
ços de tantos sistemas de ·erosão quantos tenham sido os tipos de climas que 
ela conheceu; mesmo aquêles que marcam a transiçãO de um para outro, ficam 
registrados. Embora seja necessário conseguir provas dêsses traços, com ex­
trema prudência, nós não podemos interpretar de outra maneira, os fenômenos 
de degradação na borda das regiões áridas. As discordâncias observadas entre 
a forma e a Largura dos vales e o valor do escoamento fluvial atual, em vários 
lugares da bacia de Paris, oferecem o mesmo interêsse •. J. Tricart assinalou es­
pécies de fossilizações sofridas pelos vales da parte oriental da bacia de Paris, 
sob o entulhamento dos depósitos das vertentes, provocadas pela solifluxão 
pleistocênica 10

• Quanto ao Lq>ire, sabe-se que êle não se desembaraçou ainda 
das areias acumuladas em seu leito numa época onde os detritos foram mais 
importantes. . 

O estudo dos depósitos superficiais constituem os testemunhos de antigos 
sistemas de erosão, que provêm da decomposição das rochas, do creeping, da 
solifluxão, ou do transporte pelas águas correntes. No que concerne à bacia de 
Paris, verificou-se a sucessão de várias morfologias em relação com sistemas 
de erosão diferentes, impostos pelas mudanças do clima. Reconheceu-se, na 
parte central e meridional pelo menos, Beauce, Brie, sul do Loire - restos de 
superfícies mais ou menos extensas e desenvolvidas, do fim do Oligoceno ao fim 
do Mioceno, sob um clima semi-árido, as ·quais oferecem formas de erosão carac­
terísticas: rochas "meulierizadas", formações indicando uma evolução mais ou 
menos completa para a laterização, concreções ou mesmo verdadeiras crostas11

• 

O Plioceno não é bem· cpnhecido. Concordar-se que êle corresponde, na 
bacia de Paris, a um período de clima mais qúente e mais úmido que o atual, 
de tipo subtropical. :tste comportou duas manifestações essenciais de erosão: 
escavamento dos vales, entre os quais os mais importantes e os mais próximos 
do nível de base têm seu talvegue sensivelmente abaixado até o nível dos vales 
atuais", seguidos de um entulhamento, realizado a jusante de Nantes uma mag­
nífica planície aluvial, na qual se encontram traços do planalto de 100 metros 
de altitude'ª. Pode-se segui-la mais a montante, por exemplo, nas regiões pa­
risienses, onde .a parte alta dos vales secundários lhes pertence na região de 
Meaux. E vários lugares, o calcário de Salnt-Ouen oferece traços de uma de­
composição que não poderia ser produzida senão no momento que aflorava, no 
nível da planície aluvial, num melo úmido, enfim na região d'Othe. É no de­
correr do Plioceno que aparece a topografia de cômoros ou cabeços (butte), na 
região parisiense, as cuestas da região do Loire foram delineadas definitiva­
mente e talvez já em parte fossilizadas, como os àltos vales da parte oriental. 

• Ver "Les CO'urs d'eau de la Brle" (Buli. Soe. Oéol. Fr., 1946). 
10 É Interessante frisar que esta so!lf!uxão não parece ter tido efeitos tãOI marcados na 

parte de jusante (vale do Sena e 110 Eure), como se tlYessem sido atenuados por um escoa­
mento mais abundante, em razão de um clima mais nlYo-pluvlal que nlval e, ào mesmo tem­
po, da proximidade do nível de base_. 

11 A. Cholley "Recherches .sur Jes surfaces d'éroslon et la morphologle de la réglon parl­
slenne" ln: Annales ãe Géographiei A. Lll, 1943, pp. 1/19, 81/97 e 101/189. 

'" Segundo observações de L . .ii.utrêre. 
13 A: Cholley, "Assoclatlon fraúça1se pour l'Avancement des Sclences", Comptes rendus du 

Congres de Paris, 1946. 
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Tôda uma morfologia foi elaborada em relação com um tipo de clima que, la­
mentàvelmente, não conhecemos em todos os seus aspectos. 

No Pleistoceno, um clima frio do tip0 nival, deu origem pelo menos na parte 
oriental na bacia,., a um sistema de erosão "periglaciário'', que se traduziu por 
fenômenos de gelivação e de solifluxão, dando à Champanha uma paisagem 
muito característica com vastos corredores aluviais, lembrando o fenômeno das 
planícies de piemonte, na borda oeste do planalto da alta Champanha, vales 
do Sena, a. montante de Troyes, vales do Marne e Baise, na região de Vitry-le­
•François. Nos vales parisienses, ao contrário, a destruição dos terraços pela 
corrida de solifluxão perturbou singularmente o escoamento normal das águas, 
levando à formação de pântanos ainda existentes. Os rios do sistema atual são 
incapazes de transportar o volume de materiais necessários ao estabelecimento 
de um assoalho aluvial, que constitua um declive regular, facilltando o escoa­
mento normal das águas e a evacuação dos detritos arrancados pelo lençol de 
escoamento, à.s vertentes fósseis. 

São estas topografias, modeladas por sistemas de erosão, no Plioceno e no 
Pleistoceno, que nossos rios atuais ainda não tiveram a capacidade de remo­
delar. Eis a razão pela qual encontramos atualmente inúmeras vertentes ou 
cuestas fossilizadas e fundos de vales mal drenados. Somente os cursos d'água 
nas secções inferiores do vale do Sena e de seus grandes vales afluentes pare­
cem ter chegado a um resultado positivo. Porém, em tôdas as outras regiões 
estamos em presença de um relêvo onde j;Ubsistem traços do sistem& de erosão 
que pode ser colocado, pelo menos, no terciário médio, dando assim um mag­
nífico exemplo de relêvo poligênico,. isto é, elaborado por sistemas de erosão 
sucessivos, sem que tenha chegado à peneplanície1

•. 

Nos casos mais interessantes, como na borda das altas montanhas, aparece 
uma morfologia geralmente muito variada. l!: possível que possamos explicá-la 
pelos fenômenos de substituição de sistemas de erosão correspondentes a su­
cessões climáticas, mas também por verdadeiros fenômenos de interferência, 
devidos à ação combinada de dois sistemas de erosão em relação com a exis­
tência de dois climas superpostos ou justapostos (onde um dêles é evidenciado 
nõ relêvo). 

O clima nival e glaciário da alta montanha do Pleistoceno, provocou a exis­
tência de geleiras nos vales, originando formação, na. região de Lyon, de um 
verdadeiro glacial de piemonte1

•. Resultou uma morfologia de piemonte da 
qual ainda se encontram restos no planalto de Dombes11

• 

O recuo das geleiras mostra, na parte inferior dos vales de montanha, 
onde reina um tipo de clima periglacial, a tendência nivo-pluvial e onde o sis­
tema de erosão entra em contacto com o clima temperado, mais pluvial que 
nival da planície, o que provoca em muitos lugares, a superposição de seus efei­
tos. A fusão das geleiras determina o depósito das morainas; as águas libera­
das e o lençol de escoamento ativado sôbre as vertentes: pela fusão das neves, 
permitem a mobilização de todos êstes depósitos acumulados anteriormente 
pela nivação (sôbre as V·ertentes)~.e pelas geleiras (nos vales:); as formas mis­
tas aparecem onde a estrutura não é mais a dos depósitos glaciários puros, mas 
hão é também ainda aquela das planícies aluviais, às quais daremos o nome de 
planície flúvio-glaciária, cones de transição, etc. Assim aparece um terceiro 
tipo de pi-emonte, cujos exemplos se vêem em tôdas as planícies do Ródano e 
afluentes, depois de Lyon até Vaucluse (cones de dejeção wurmianos, planície 
da Baviera, Valloire, etc.) . O estabelecimento de um clima temperado no qual · 
certas manifestações invadem uma parte da montanha, oferece apenas, em 

" - J. Tricart - "La partie orientale du Bassin de Paris, étude morphologlque", tese, 
tomo II. 

:u; Ver também o artigo de R. Capot-·Rey, onde mostra a sucessão de climas mais úmidos 
e de climas áridos nas regiões saarlanas setentrionais. Ainda, segundo os autores lnglêses, 
as planícies com lnselberge representariam o acabamento de um processo de erosão respon­
dendo à sucessão de períodos de clima úmido e árido. 

16 Bem realizado· em Dombe? e na planície 11onesa., êle, talvez não tenha existido na 
parte meridional do baixo Dauphlné. Ver G. Esplnasse (.Revue du Géographie alpine, 1949). 

17 Ela se segue a um. lençol (glacis) aluvial de piemonte correspondente a um sis.tema de 
erosão pllocênlca, determinando um escoamento abundante de caráter torrencial e fartem.ente 
alimentado em detritos rochosos, originados de uma desa_gregação ativa das rochas nos picos e 
nas vertentes alongadas, após o afundamento rápido dos talvegues (rejuvenescimento pllocênlco). 
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pequenas,extensões, reduzidos exemplos de um clima puramente nival. :mste é 
marcado pelo aparecimento de uma· hidrografia de águas muito claras, pelo 
afundamento dos rios e fonmação dos terraços, assinalando um último traço 
do piemonte alpino. ' 

Éstes fenômenos de sucessão ou de interferência são ainda mais nitida­
mente· marcados nas regiões da borda do inlandsis. Deixaram traços muito 
mais numerosos e mais característicos, não somente na morfologia., mas na hi­
drografia. Esta é representada por uma extraordinária abundância de lagos e 
de pântanos, devidos à erosao ou aos depósitos glaciários e por rios que estão 
longe de realizar um escoamento normal. Sua ação é consideràvelmente impe­
dida pelos declives inversos (contre-pentes) ou pela sobrecarga dos depósitos, 
como se o escoamento fluvial se ·esforçasse por tomar, como sua propriedade, 
os depósitos acumulados pelo transporte glaciário ou pela nivação. Éles chegam 
então, no fim de um período1 mais ou menos longo, a uma certa ordem. Quan~ · 
to às formas de relêvo, estas oferec·em extraordinária complexidade; encon­
tram-se misturadas com f9rmas propriamente glaciais: morainas frontais, 
drumlins, ôs, kames, que interferem com as planícies arenosas, os cones alu­
viais e largas planícies com declives correspondentes ao tra.balho dos rios. 

As características que foram apresentadas referentes ao assunto dos pie­
montes de altas montanhas e das regiões da borda de inlandsis acarretam os 
problemas das zonas limites. 

A interferência ou à sufestituição de sistemas de erosão, elas devem a ri­
queza de suas formas. Fora as zonas de piemonte, onde a alta montanha está 
em contato seja com planíc es, seja com regiões litorâneas, pode-se encontrar 
outros exemplos não menos interessantes. Éles aparecem, principalmente, sô­
bre a borda setentrional e sôbre a borda meridional da zona temperada. Na 
primeira, as formas subsistentes (regiões de borda de inlandsis lembradas mais 
acima) exprimem os acréscimos realizados, em certos momentos, pelo clima 
polar sôbre o clima temperado. Na borda meridional (subtropical), a morfolo­
gia revela os acréscimos que a zona tropical pode realizar, de sua parte, sôbre 
a zona temperada: alternância de climas mais úmidos e mais secos 18

• 

Não é preciso considerar evidentemente ~tas retlexões senão como suges­
tões destinadas a atrair a altenção sôbre questões delicadas. Somente quando 
se realizarem pesquisas'bem conduzidas se chegará a dar, a êstes aspectos, ba­
ses· mais precisas e sobretudo mais variadas. 

Não se d~conhece quantos problemas .estão ainda por resolver 1•. Seria pre­
ciso determinar a maneira pela qual um sistema de erosão se substitui a um 
outro, quais as formas de degradação e quais as discordâncias, que aparecem 
neste momento. Pode acontecer também que um sistema de erosão se processe 
lentamente; indo depender evidentemente do clima, mas também, da.estrutura. 
A morfologia. oeorrespondend9 ao sistema em desenvolvimento pelo clima só 
aparecerá quando êste adquillir· seu máximo de eficácia e isto pode variar, con­
siderà velmente, de um clima para outro. Enfim, quando o relêvo fôr abaixado 
suficientemente e quando as nascentes tiverem sido reduzidas em número (pelo 
d~aparecimento de numeros~ camadas sedimentares) ou diminuídas, poder­
-se-á esperar o sistema se de~radar e perder seu dinamismo. É evidentemente 
o momento onde as menores modificações do clima terão a maior possibilida­
de de deixar marcas perceptíJVeis 20

• 

1• Os estudos de P. Blrot nos Pirineus, na Espanha e · em Portugal :revelam, de maneira 
feliz, a riqueza morfológica destas regiões, que nós atribuímos aos fenômenos de sucessão ou 
de interferência climáticas. 

10 Primeiramente e antes de tudo, o problema do escoamento fluvial (descargas liquidas 
e descargas sólidas), de suas degra<tações e de suas perturbações, os efeitos que resultam para 
o modelado superficial (solos, cones de dejeção, terraços, etc.) e para a morfologia, duas coisas 
que não devem ser confundidas. 

,., SObre o assunto das mudan:ças de clima e sistemas de erosão que lhes correspondem, 
graves problemas poderiam ser discutidos. Oonvirla, primeiramente, não se confundir simples 
oscilações climáticas em tômo de u•a média ou nos limites bastante aproximados, com as 
mudanças radicais do clima. As pe~uisas realizadas atualmente em certas regiões da Africa do 
Norte (Ver principalmente as obseryações de J. Pouquet sôbre o DJebel Tessala) parecem mos­
trar que as mOdlflcações climáticas, verificadas desde o Vlllafranchien, têm sido geralmente 
de pequena importância e curta djiração. Se elas acentuaram, em certos momentos, a aridez, 
não parece que elas tenham conseguido mOdlflcar se•slvelmente os sistemas de esc<llamento, 
nem os processos da desa_gregação e da decomposição das rochas. El!is não puderam trazer senão 
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Uma última questão deve entretanto chamar nossa atenção: a das relações 
entre os sistemas de erosão e a estrutura. 

II - Sistemas de erosão e estrut.ura 

:J!:ste problema das relações entre sistemas de erosão e estrutura não ofe­
rece, no momento, nada de extraordinário, salvo se êle não se coloca, evidente­
mente, da mesma maneira nos diferentes sistemas de erosão. 

Nós mostramos, no início, como se apresentava á. estrutura. no sistema de 
erosão temperado. É fácil de se conceber que a estrutura não deve se a.presen­
tar, da mesma forma, sob a ação de outros sistemas de erosão, porque êles 
não modificam o conjunto estrutural da mesma maneira; mas, no estado atual 
de nossos conhecimentos, é bem difícil de se imaginar como cada um dêles o 
moqela. É possível, todavia, apresentar algumas observações. 

No clima temperado úmido, o desenvolvimento dO' conjunto estrutural 
está diretamente em relação com a densidade da rêde hidrográfica. Ela resulta 
do aparecimento das fontes ligadas à alternância dos terrenos impermeáveis 
e pouco resistentes e das rochas permeáveis e geralmente duras. É assim que 
se origina o relêvo de cuesta: ataque mais rápido da faixa dos terrenos pouco 
resistentes pela ação de rios mais caudalosos. O valor relativamente fraco do 
breeping, da dec.omposição química e das descargas de escoamento regulares 
permitem ao sistema de· erosão realizar uma seleção estrutural, ao mesmo tempo 
variada e intensa . 

Nas regiões de clima árido ou semi-árido, o papel importante que assume o 
escoamento em lenÇol conduz, como mostrou P. Birot, à desagregação quase 
total das pequenas superfícies estruturais, não chegando a dissimular o cre­
eping, como nas regiões temperadas. Mas, se êste sistema de erosão está par­
ttcularmente apto a rev·elar os menores detalhes da oposição das camadas du­
ras e das camadas moles, êle se torna impotente, pela deficiência de escoa­
mento, para desagregar os grandes conjuntos estruturais: a estrutura concor­
dante e inclinada do Saara setentrional está longe de oferecer a variedade de 
formas que se encontram nas bacias· sedimentares. 

Quanto às regiões tropicais úmidas, a intensidade da deçomposição química 
atenua, de certa forma, as diferenças de resistência das rochas; e, de outro 
lado, a abundância de depósitos assim liberados não contribui certamen­
te para favorecer o trabalho das águas correntes no desenvolvimento do con­
junto estrutural. O escoamento das águas de fontes se entrava e, por tôda 
parte, onde a inclinação o permite, os pântanos tomam amplitude fora do 
comum; concentrações bastante poderosas de descargas são precisas para que a 
obra de seleção se realize e que as camadas de r.ochas duras sejam conveniente-
mente trabalhadas. · 

Parece se verificar o mesmo nas regiões subpolares úmidas, em vista do 
papel preponderante da solifluxão aliada à atividade, tanto desordenada quanto 
rápida e brutal que o clima impõe aos cursos d'água•1

• 

O papel da estrutura - aliado à tectônica - é capaz de se impor a qualquer 
sistema de erosão, quando se examinam os relevos que ela pode originar. As 
altas montanhas podem modificar consideràvelmente o clima da zç>na circun­
vizinha, a ponto de fazer aparecer sistemas de erosão que têm muitos pontos 

modificações superficiais: terraços, crostas, depósitos de vertentes, etc., sem chegar a criar uma 
morfologia completa. No desencadeamento de um sistema de erosão, parece que se assiste, 
em determinadas regiões do globo, a ensaios Incompletos, às vêzes mesmo paralisados, o que 
só pode complicar singularmente a análise morfológica. Somente quando um clima se Instala 
de forma durável, quando osc!Jações climáticas não se distanciam multo de um estado 
médio, ou ainda quando numa região árida aparece um escoamento vigoroso, devido ao· acrés­
cimo da umidade, e que o shstemá de erosão poderá chegar à realização de uma topografia, carac­
'terlzada por um sistema de vertentes, por formas de vales e de interf!úvlos de um tipo par­
ticular. No caso contrário; se assistirá a manifestações que Interessam apenas ao modelado 
superficial. 

21 A evolução das formas cárstlcas parece a mesma em tôde. parte em virtude das pro­
priedades da rocha. Mas a . velocidade da evolução varia consideràvelmente com os cllme.s 
(ver P. · Blrot, Essai sur quelques prob!emes de 11WrPhologie générale, obra citada., cap .. IV). 
Não se tem talvez leve.do. em conta suficientemente nas regiões temperadas o que P. George 
chamou a "capltallzação" / cárstlca.· que corresponde, sem dúvida, a um período de atividade 
mais intensa .em. relação a um cllma quente· e mais umido .. 
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comuns com os das latitudes· mais elevadas e mesmo subpolares, sem apresentar 
entretanto todos os traços essenciais 22

• O qµe dissemos mais acima dos fenô­
menos de substituição e de interferência, a propósito das regiões de piemonte 
da zona temperada, pode ser considerado nas regiões tropicais úmidas ou áridas. 
As maiores elevações das regiões áridas provocam combinações de erosão que se 
opõem, singularmente, às das planícies circunvizinhas: existência de ueds mais 
importantes, capacidade do escoamento em lençol, pedimentos etc. 

A estrutura pode, em certos casos, desempenhar papel 'capital, a ponto d.e 
ser considerada como um dos elementos essenciais do próprio sistema de erosão. 
Não é ela que na maior parte das regiões, pelo menos naquelas onde existe um 
escoamento normal, permite a ação dos diferentes fatôres climáticos ou hidro-
gráficos de se encadear, de se solidarizar para o trabalho comum? · 

Os fatôres climáticos que se encontram em um sistema de erosão existem 
tanto acima da superfície dos oceanos quanto sôbre os continentes, pois êles de­
pendem das condições atmosféricas. Ora, aí não pode ser questão de sistema de 
erosão. Não se foge então à idéia de que a coordenação, que é a base da conve~­
gência, depende tanto das condições estruturais quanto das tectônicas. São os 
declives tectônicos que asseguram o encadeamento inicial da desagregação das 
rochas, do creeping e do escoamento. O sistema só atingirá tôda sua amplitude 
e só manifestará tôda sua energia quando os talvegues se aprofundarem, am­
pliando as superfícies de afloramento rochosas e as inclinações favoráveis ao 
creeping ou· ao escoamento"". 

Assim exposta, a noção de sistema de erosão implicaria na .ausência de dis­
tinção entre uma morfologia estrutural e uma morfologia climática. Tôda mor­
fologia deriva de um sistema de erosão desenvolvido pelo clima e que se exerce 
nos terrenos e nos relevos diversos. devidos à estrutura e à tectônica. Os têrmos 
de morfologia estrutural e de morfologia climática devem portanto ser evitados, 
em virtude de seu significado dúbio, que não permite que se apreenda con­
venientemente a realidade. 

III - Conclusão 

P. Valery escreyeu"' que Napoleão recomendava que "não se fizessem quadros, 
isto é, estas composições imaginárias de circunstâncias, que se constroem de ilu-· 
sões e de situações muito significativas". Longe de nós o pensamento de haver 
querido compor úm "quadro". í:ste artigo não tem outro fim senão atrair a aten­
ção sôbre a prudência que se deve ter quando se quer "lançar em circulação" 
fórmulas novas; se êle provoca, de outra forma, algumas reflexões sôbre a ma­
neira de conceber o mecanismo da erosão. não se pode desejar nada de melhor. 

A noção de sistema de erosão nos coloca em presença de um certo número 
de conseqüências que é preciso examinar pelo menos sumàriamente. 

1.º - Podemos considerar como suficientes, para a classificação dos domí­
nios morfológicos, os únicos dados da estrutura: bacias sedimentares, escudos, 
maciços antigos e cadeias dobradas recentes? Nós não podemos ainda consi­
derar senão como um esquema útil, mas um esquema somente, sendo a realidade 
morfológica mais complexa. Os resumos feitos acima nos levam a examinar uma 
outra categoria de domínios morfológicos, aquela onde se inscreve a ação dos 
sistemas de erosão e onde se manifestam explicitamente as condições que regu­
lamentam a gênese das formas topográficas na suprfície do globo. Nós deve­
ríamos portanto tentar definir domínios morfológicos em relação com os dife­
rentes tipos de climas: morfologia dos sistemas de erosão do clima tropical 
úmido, do clima tropical árido, morfologia temperada úmida, morfologia subtro­
pical; morfologia subpolar úmida ou semi-árida, etc. Estando bem entendido 
que certos aspectos de estrutura e determinados relevos são capazes de fazer 
aparecer subdivi.sões de um tnterêsse evidente. 

22 O clima das altas montanhas da zona temperada não se ldentl!lca com o das regiões 
subpolares, embora êle mostre aspectos que se aproximem. i!:le é, apesar de tudo, influenciado 
pelas ofensivas do clima das planlcies circunvizinhas que dão· uma intensidade particular a 
outros fatores de erosAo, além da erosão glaciária propriamente dita. 

"" Jsto se traduz diretamente no prÓprio desenho da rêde hldrográfloo. 
"' P. Valéry - Varletés, IV, "Dlscours ln l'honneur de Goethe", p. 119. 
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Esta classificação, mais racional que a outra, mais próxima também da rea­
lidade, não consegue ainda substituí-la completamente. Existem na superfície do 
globo domínios morfológicos que se superpõem aos estruturais e aos eorrespon­
det:ltes aos diferentes sistemas de erosão. Tais são as grandes bacias fluviais: 
Amazonas, Ganges, Yang Tsé Kiang Hoang-Ho, Danúbio, Níger, etc.. :tl:les se 
.superpõem aos esquemas estruturais 'e climáticos e, por conseguinte, represen­
tam uma combinação superior, mais complexa, isto é, mais próxima da realidade; 
por outro lado. sua permanência através ·dos períodos geológicos e climáticos 
muito diversos lhes confere, do ponto de vista planetário, importância de pri­
meira ordem. 

Mas êles apresentam problemas que estão ainda longe de ser resolvidos. Os 
organismos fluviais sôbre os quais êles se apóiam exercem, evidentemente, um 
trabalho que tenta pôr ordem na variedade das condições estruturais e climá'ti­
cas da bacia e apagar a divisão inicial; mas, em virtude da variedade das con­
dições estruturais em cada secção da mesma, o trabalho aí é comandado orienta­
do pelo sistema de erosão local que regula a desagregação e a decomposição das 
rochas, seu desenvolvimento e seu deslocamento pelos orianlsmos locais de trans­
porte. As condições do trabalho do coletor principal não podem deixar de ser 
influenciadas. Daí o caráter complexo e mutável de suas manifestações. Ao 
longo do curso, é preciso admitir-se que êle possa modificar sensivelmente as 
relações entre os elementos do sistema de erosão que caracterizam cada Uma 
das secções da bacia. · 

2.º - Uma outra noção que parece sofrer algumas modificações é a do 
ciclo de erosão, apresentado como encadeamento progressivo e contínuo de 
ações que levam à realização da peneplanície. Esta concepção só é possív.el em 
um caso: quando durante um longo período, o sistema de erosão, isto é, o clima. 
não muda. É nas regiões tropicais úmidas que estas condições parecem mais 
realizáveis, supondo-se .que o desencadeamento da erosão seja aí mais rápido e 
que tôdas as peneplanícies que nós conhecemos - peneplanície post-hercianiana, 
penepianície eógena - se desenvolveram sob climas dêste tipo. Mas êste não é 
certamente o caso das regiões temperadas, nem das regiões subtropicais. A for­
mação da peneplanície não é aí certamente impossível, mas a marcha para a 
peneplanização não seria progressiva; ela deve ser marcada por paradas, mesmo 
regressões, que tomam bem problemática a passagem de um período de juven­
tude para um período de maturidade e de senilidade. 

A noção de ciclo de erosão, tal como estamos habituados a conceber, é 
fortemente impregnada de finalismo. Não se deve considerar a evolução como 
representando uma marcha para um fim determinado. Cada momento da evo­
lução constitui um fim em si que nós, geógrafos, temos interêsse em conhecer. 
Se chegamos a distinguir o que, na morfologia atual, cabe ao clima, isto é, 
ao sistema de erosão, e o que representa a herança dos sistemas anteriores, 
nossa tarefa não estará longe de ser concluída. · · 

3.0 - Antes de se encontrar a solução ,que serâ dada a êstes problemas, o 
trabalho a prosseguir é ainda bem longo. Dever-se-á medir a ação dos fatôres 
que entram na composição de cada um dos sistemas de erosão atualmente em 
ação: liberação dos materiais das rochas 25 creeping ou escoamento relações entre 
a carga e a descarga no escoamento fluvial ou no transporte, etc. Seria preciso 
também poder medir a parte que concerne a cada qual no trabalho comum. E 
para o que corresponde aos antigos sistemas de erosão: devemos deliberadamente 
focalizar o estudo dos depósitos característicos, únicos suceptíveis de nos revelar 
a natureza dos fatôres que os determinaram e das condições climáticas corres­
pop.dentes. Não devemos mais ter os olhos fixados unicamente nas condições 
estruturais. 

"' Não estamos avanÇados neste sentido. Entretanto assinalamos as experiências de· labo­
ratório tão interessantes de P. Birot e os estudos de vertentes que prosseguem atualmente nas 
diferentes regiões climáticas. 



O · Progresso de uma Capital : 

SANTIAGO DO CHILE 
Fonte: Le.• Cahiers d'Outr.e Mer JEAN BORDE 
N.0 25, 7éme année - Janvier - Mars 1954. 

Quem chega de avião, à capital do Chile, não pode deixar de ficar impres­
sionado com a extensão desmedida do aglomerado urbano a desenrolar-se pela 
planície e com a monotonia do quadriculado e das casas baixas. Grande aldeia 
há cem anos a Santiago tradicional expandiu-se, tal mancha de óleo, em tôrno 
do seu núcleo. Descendo do trem, nas proximidades imediatas do centro, ao 
viajante se depara uma cidade de _contrastes, trepidante, 'com algo de "povo", 
heteróclita em suas casas rústicas e seus arranha-céus em suas "charettes" e 
sua circulação -automobilística de grande metrópole, em 'seus habitantes opulen­
tos e miseráveis. 

Estas primeiras impressões testemunham que, no decorrer de cem anos, 
Santiago vem conhecendo uma espantosa crise de crescimento. Um simples olhar 
para o passado ·é suficiente para revelar-nos o desencadeamento de um impulso 
demográfico interno, que não cessou de ampliar-se dos meados do último século 
até aos nossos dias, e cuja implacável regularidade ecoa, há cem anos, em tôda a 
vida chilena. Os progressos foram lentos durante ,o período colonial. Nas pro­
ximidades de 1830 Santiago quase não ultrapassava 35 000 ha_bitantes. Entre­
tanto, verifica-se que, do recenseamento de 1865 ao de 1952, a população duplica 
todos os vinte ou vinte e cinco anos. O crescimento de tão extraordinàriamente 
regular parece orgânico, sem qualquer febre espetacular como sem enfraque­
cime111to prolongado. A cifra de 1413 000 habitantes, atingida em 1952, torna-a 
uma. das grandes cidades do mundo, entretanto, pressente-se, por vários indícios, 
que a metrópole não está perfeitamente adaptadà à sua nova impwtâncla e que 
certa decalagem se verificou entre o aumento demográfico de um lado e as 
funções, o equipamento material de outro•. 

I - AS FISIONOMIAS DISPARATADAS DE SANTIAGO 

1. O sítio urbano 

Não é necessário procurar velhas crônicas para encontrar-se a descrição -
"aos pés da elegante colina de Santa Lúcia" - de uma Santiago provincial con­
servando "nos pátios de suas casas a fisionomia espanhola" (Pierre Denis) •. 
Estas evocações e esta realidade datam de ontem. Mas desde então quanto cami­
nho percorrido! Sém dúvida, a colina de Santa Lúcia existe sempre, com as 
velhas árvores e o encanto hoje vetusto de sua arquitetura de tijolos côr-de-rosa, 
mas quase desaparece dentro da ganga de arranha-céus imponentes e é difícil 

NoTA DA REDAÇÃO: A tradução é da autoria de Olga Buarque de Lima. 
1 Há sôbre os vários aspectos da vida de Santiago excelentes estatísticas. Por outro lado, 

excetuando-se o ponto de vista histórico, dispõe-se apenas de uma documentação dispersa e de 
valor multo desigual. Convém, entretanto, fazer uma referência aos excelentes inquéritos da­
Escola de Arquitetura e de Urbanismo da Universidade do Chile que, infelizmente, ainda não esta­
vam terminados quando escrevemos êste artigo. Citaremos no decorrer de nossa exposição os 
diversos trabalhos utlllzados. 

• Pierre· Denis - "L'Amérlque du Sud'' ("Géographiê Unlverselle", t. XIX. Comentários 
da PL. LXI). 

B.G. -2 



PI. I - O quadro de Santle;go - A vista foi tirada de San Cristobal , vendo-se no primeiro plano 
as encostas revestidas de florestas. No vale, as última.! ramificações do Bairro Alto, na direção 

de leste. Ao fundo, o Cerro Plano (5 430 metros). 
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acreditar-se que a pequena elevação rochosa, que rasga a planície aluvial, tenha 
sido em outros tempos, a elevação tutelar de uma capital. i!:ste papel cabe hoje 
ao imponente promontório de São Cristobal, fração de cordilheira, que penetra 
até o coração da cidade moderna. Todos os dados referentes ao sítio de Santiago 
devem, portanto, ser revistos em função desta riova perspectiva (Pl. I) . 

Ao descer dos Andes cujos cumes cobertos de neve elevam-se de um jato a 
5 000 metros, uma grande torrente, o Mapocho, edifica um poderoso cone de deje­
ção que vem morrer· nas proximidades da Cordilheira da Costa, depois de atra­
vessar em sua quase totalidade o sulco longitudinal ou Vale central do Chile. 
O lençol aluvial, a montante, encontra-se fechado e represado no interior de 
um vasto "rinconado", espéci.e de gôlfo de montanha, delimitado de um lado 
pela muralha andina e do outro pela longa ramificação que se desprende na 
direção de S. W. e que constitui precisamente o término do promontório de São 
Cri.stobal. Represamento precário, entretanto, pois novas camadas aluviais vão­
-se depositando e progressivamente se alteando, até alcançar o nível do frágil 
cordão montanhoso por cima do qual o rio procura transvasar como já o fizera, 
.separando o São Cri.stobal do que havia sido outrora seu últimó e bem modesto 
esporão - o Santa Lúcia. 

i!:stes os dados fundamentai.s do sítio. Santiago não cessou de encontrar 
nêle inapreciáveis vantagens: água, boa drenagem, solos suficientemente gros­
seiros e consolidados, capazes de opor certa resistência aos abalos sísmicos. Os 

· óbices à livre· expansão da cidade são poucos, contudo chegam a alterar, lo­
calmente, o traçado quadrangular e monótono característico das cidades ame­
ricanas; o interminável tabuleiro de damas da capital é rasgado por três gran­
des aberturas• que acompanham ou os traçados atuais ou os abandonados do 
Mapocho e que convergem para a Praça da Italia, local do antigo transborda­
mento fluvial. 

A cidade fundada por Pedro Valdivia, em 1541. dispõe, de início, de muita 
boa posição defensiva graças ao Santa Lúcia e à bifurcação do Mapocho, cujo 
antigo braço já se transformara em uma sucessão de pântanos. Situada a meio 
caminho entre os Andes e a Cordilheira da Costa, a cidade era, e assim perma­
neceu durante séculos, uma cidade de planície. Hoje não se verifica o mesino~ 
Efeito de especulação ou desejo mais ou menos consciente de tirar do sítio todo 
proveito possível, a cidade moderna, consideràvelmente alargada. tende a adap­
tar-se, cada vez mais estreitamente, à formação aluvial do Mapocho, com o 
Bairro Alto penetrando progressivamente no "rinconado" ao encontro dos Andes. 
Dêsse modo, a cidade atual, a montante, se amolda ao cone de dejeção ao mesmo 
tempo que, a jusante, ela se espraia. 

Expandindo-se a cidade modificou profundamente os tipos de construção e 
todo seu aspecto. Certamente, a pequena casa de apenas um andar, que poderia 
ser uma réplica empobrecida da loja (échoppe) bordalesa, com os muros de adô­
be quase sempre decrépitos, constitui ainda a característica da paisagem e ex­
plica, em parte, a fraca densidade da aglomeração de Santiago: cêrca de 75 ha­
bitantes por hectare. Mas a grande casa de dois e três pátios que, durante 
séculos, foi a moradia elegante de Santiago, tende a desaparecer a medida que a 
burguesia emigra para os "chalets" ou para os edifícios do Bairro Alto e que, no 
centro, se elevam .os arranha-céus. Para apreender a realidade movediça e o 
mundo heteróclito da cidade, o meio mais seguro é evocar os principais bairros 
da capital com suas molduras arquiteturais e se possível no seu modo de viver. 

2. A comuna de Santiago. 

Será um sinal de juvenfode? A lenta individualização dos bairros tão carac­
terística nas grandes cidades, em Santiago ainda não está suficientemente adian_ 
tada para comprometer a esmagadora supremacia do "Centro", que se situa aos 
pés da colina de Santa Lúcia, em tôrno da Praça d'Armas, no quadro traçado 
pelo curso atual do Mapocho e pelo seu antigo leito apróveitado hoje pela Ala­
meda, grande avenida de Santiago. Visto do São Cristobal, o "Centro",,que ocupa 
o local deJimitado por Pedro Valdivia, apresenta-se como um. baluarte <l,e altos 

. · • Alameda, Pe.rc Forreste.l, Pare ·aran-Brete.!íe.. 
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Flg. l - Sítio e plano esquemático de Santiago: O quadriculado é convencionai e reproduz 
apenas as orientações principais das ruas. 

edifícios que emergem da monotonia das casas baixas. Ao defrontarmos êste 
reduto ·a primeira impressão é, sem dúvida., a da estreiteza do antigo quadro ur­
bano, repleto agora de a.rra.nha-eéu.s. Cércada. de edifícios de dez e doze andares, 
com muros freqüentemente desbotados e enegrecidos, a rua parece feita a golpes 
de serrote. Quando se penetra neste mundo de tonalidades acinzentadas, bas­
tante tristes, nota-se logo a extraordinária heterogeneidade pois, no centro, 
em poucos hectar-es, confrontam-se todos os. elementos da paisagem urba.na que, 
em outros lugares, são .compartimentados. O mais recente dos arranha-céus 
parece erguer-se ali apenas para desconsiderar alguma venerável moradia de 
pátios ou alguma pretensiosa arquitetura pseudo-gótica. Veieulos de tôda espé­
cie atravancam a rua., desde bondes vetustos e ônibus chocalhantes até enormes 
"trolleybus" modernos, confortáveis· e rápidos, inchtindo-se a mais completa 
·variedade de carros particulares e de táxis (Pl. ll) . , 

A heterogeneidade encontraria uma. réplica. nos aspectos e no com:Porta­
mento da multidão. Não insistiremos nos caracteres físicos dos habitantes ape· 
sar da fôrça de certos contrastes que, por exemplo, fazem sobressair, no povo 
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de pele morena e cabelos escuros, o imigrantes nórdico. Mas que dizer da estra­
tificação social que salta aos olhos? Não se manifesta apenas nos sinais apa· 
rentes de .riqueza, na opulência do "parvenu" que contrasta com a miséria das 
crianças .esfarrapadas e descalças, constitui alguma coisa mais profunda e mais 
irredutível da qual participam gostos, atitudes, talvez mesmo, atavismos étnicos. 

Outra cara:eterística do "Centro" é o atravancamento dos passeios e das ruas. 
Tôdas as artérias têm uma única direção e-0ntudo não conseguem remediar a 
própria estreiteza, a multiplicidade das encruzilhadas, as dimensões· imponentes 
dos automóveis americanos, a lentidão de certos ônibus, que acaba por tudo blo­
quear, além disso o estado das calçadas é lamentável, repletas de buracos .. A 
altura crescente dos edifícios torna inoperantes os melhoramentos que estão 
sendo feitos. Fala-se de especializar as ruas e é bem provável que Santiago, em 
breve, possua um metropolitano. De qualquer maneira, somente soluções auda-
ciosas poderão vencer problemas tão agudos. · 

O "Centro" de Santiago comporta vários alvéolos especializados. Em volta 
do palácio presidenCial de la "Moneda" o "Bairro Cívico" agrupa os ministé­
rios e as grandes administrações. Nas proximidades situam-se os bancos, a 
bôls~, a companhias de transporte e de seguros, aos quais se vai misturando o 
comércio de luxo e de miudezas, mais ou menos produzidas pelo artesanato, que 
se estende até o limite em que pouco a pouco, começam, a dominar os aspectos 
residenciais. A degradação das atividades para a periferia levanta, aliás, um 
problema de limite. Espécie de península entre os dois braços do Mapocho, - o 
"Centro" continua aprisionado dentro das fronteiras que a natureza delineou, 
em épocas anteriores, para a capital. Dêsse modo, o braço-morto do rio, a atual 
Alameda, •C-Om suas fileiras de plátanQs e seus passeios· eternamente entulhados 
permanece uma barreira; o "Centro" que nêle se abre não chega a ultrapassá-lo. 
Algumas iniciativas do govêrno tendem, sem dúvida, a favorecer-lhe a expansão. 
Mas os urbanista.s oficiais sentem-se, sobretudo, atraídos pelo "Bairro Alto" e 
pela "Praça da Itália", atualmente centro· geométrico da cidade mode.ma. É bem 
possível que, além de Santa Lúcia, venha a surgir um novo "Centro" antes que 
o antigo ultrapasse ·definitivamente a Alameda, a menos que, o mais cedo pos­
sível, sejam abertas as projetadas diagonais, na direção de sudeste. (Pl. III-A). 

PI. III-A - O "Centro" de Santiago. ·os aranha-céus dos Bairro Cívico em volta do palácio 
presidencial de la Moneda. 
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Saindo-se do "Centro" tanto para o norte, para. o sul quanto para oeste, 
penetra-se progressivamente na monotonia. das ruas retas e das casas baixas. 
Verdadeira tela de fundo sôbre a. qual se destacam certos eixos que dão aos bair­
ros as características essenciais . Entre êstes eixos, os mais originais são, sem 
dúvida., duas longas ruas, estreitas e retilíneas - São Diego e São Paulo - que, 
no plano da. cidade, não se distinguem, de maneira alguma, de suas vizinhas. 
São Diego, é o prolongamento, através do tabuleiro de xadrez até a Alameda, da 
grande estrada do sul. Instalou-se ai um comércio de miudezas, réplica popular 
do "Centro", para cujas lojas de vestido.s, de faz.endas, de artigos de casa. repu­
tados baratos, aflui de todos os bairros da capital, a clientela modesta. São 
Paulo representa algo de similar mas em grau inferior; prolongamento do an­
tigo caminho do oeste, êste eixo ressente-se visivelmente de não mais estar si­
tuado em uma grande corrente de circulação. 

PI. IV-B - Santiago . Uma rua do "Centro" .. 

Como escreveu excelentemente Benjamim Subercaseaux: "São Diego é o 
bairro dôs que ganham a vida no pequeno comércio, São Paulo o bairro onde o 
comércio se arruina numa pequena vida"•. De qualquer maneira, tanto em um· 
quanto em outro caso, artérias guarnecidas de indústrias mais ou menos arte­
sanais e de pardieiros enquadram o eixo comercial e completam a fisionomia. 
popular do bairro. 

Não podendo· mencionar tudo, pararemos simplesmente, antea de deixar a 
comuna de Santiago para penetrar nos subúrbios. no que foi durante a "Belle 

• Benjamim Subercaseaux - "CllUe o una loca geogratla" . Edições Ercllla, 9.• edlçlo. 
Santiago, 1949, 427 p. 
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J;::poque" e mesmo uin pouco mais tarde, o bairro residencial por excelência, o 
da aristocracia: estende-se pelo espaço compreendido entre a Alameda e o 
parque Coussino. Nêle persiste ainda o encanto um pouco triste de uma gran­
deza em declínio, há qualquer coisa de francês em suas belas residências clás­
sicas, cujos pórticos deixam entrever jardins um tanto sombrios, ornamentados 
de grandes árvores e de estátuas. O abandono progressivo destas avenidas aris­
tocráticas para as vilas do Bairro Alto não decorre apenas de um capricho da 
moda. Todo um estilo de vida se acha em causa. 

3. Os subúrbios. 

· O progresso dos subúrbios de Santiago são de ontem. Pouco depois de 1900, 
a capital procurava, ainda, preencher os últimos vazios do território da comuna 
cujas fronteiras começavam a ser ultrapassadas. Foi, somente, depois da pri­
meira guerra mundial e sobretudo depois de 1930 que se verificou o "rush": de 
1940 a 1952, na maior parte das comunas suburbanas a população foi duplicada; 
três, entre elâs, têm hoje mais de 100 000 habitantes. Para o norte e para o oeste, 
os novos quadrados de casas baixas que não cessam de roer os campos, tornam 
os subúrbios um prolongamento modesto, uma espécie de degradação da cidade. 
Mas, ·para o sul, os loteamentos e os bairros residenciais para a classe média 
alinham, sôbre quase vinte quilômetros, de um lado e do outro da estrada na­
cional, seus "chalets" estereotipados, seus imóveis e suas bibocas, enquanto a 
leste, uma verdadeira cidade nova surgiu com o Bairro Alto, cujos tentáculos 
sobem, em direção aos Andes o cone de dejeção do Mapocho. 

Falar-se em subúrbio é, portanto, usar uma expressão cômoda que encobre 
uma realidade passàvelmente heterogênea e estrictas segregações sociais. A tí­
tulo de curiosidade, assinalamos que esta hierarquia dos subúrbios de Santiago 
se amolda às exigências da topografia. O São Cristóvão, que penetra até ao co­
ração da cidade, constitui uma espécie de barragem que retém as aluviões do 
Mapocho: mais alta e de declive mais forte na face sul do cordão montanhoso, 
a planície é mais suave e mal drenada na sua face norte. Esta ruptura topográfica 
traduz-se por uma igualmente nítida ruptura social. De acôrdo com as cifras de 
1948, e apreciando a posição social das comunas suburbanas pelo valor do metro 
quadrado de construção, é possível, andando em tôrno de Santiago, estabelecer 
um escalonamento do norte do promontório até sua face sul. . 

No cimo desta dupla hierarquia situa-se o Bairro Alto que agrupa umas 
200 000 pessoas, em uma imensa cidade-jardim alternadamente modesta e ínti­
ma, elegante e suntuosa. O fato de a quarta parte dos automóveis do Chile aí 
se encontrar e O de apenas a COmU!la de Providência (70 000 hab.) ter, em 1947, 
mais automóveis que tôda a província de Valparaíso e dez vêzes mais que pro­
víncias como Curico e Linarês, representam bem um símbolo de sua riqueza. O 
Bairro Alto é verdadeiramente um mundo à parte, isolado pela topografia que 
desenhou êste "rinconado", êste profundo recanto cercado de montanhas, possui 
estradas que se dirigem .apenas às pistas de "ski" dos Andes, que não drenam, 
por conseguinte, qualquer ilhota migratória. :t!:ste bairro exprime uma segrega­
ção responsável, talvez, pór bases ou prolongamentos técnicas. Os estrangeirós 
são aí bem mais numerosos, sobretudo os nórdicos, que são, no país. chamados de 
"gringos". Em Providência, a colônia alemã, supera mesmo todos os outros es­
trangeir.os: espanhóis e italianos, seguid~s de perto pelos inglêses, franceses, 
norte-americanoo. Nada de semelhante, certamente, na .comuna de Santiago 
onde a nacionalidade espanhola é três vêzes mais freqüente que a italiana, cinco 
vêzes mais que a alemã, seis vêzes mais que a francesa. Deve-se, entretanto 
precisar que a posição aristocrática do Bairro Alto contém exceções e, sobretudo: 
matrizes .. Há núcleos industriais e ilhotas de pobreza. Alguns quadrados de ca­
sas baixas com muros de adôbe rompem, por vêzes, a unidade da paisagem re­
sidencial e um abismo separa as elegantes avenidas que conduzem ao Gôlfo 
dos bairros mais populares e manufatureiios, que emolduram a avenida Irarra~ 
zaval na direção de Nunõa. 

A confusão dos gêneros que se faz notar até mesmo no Bairro Alto levan­
taria, ao término desta evocação dos bairros de Santiago, o problema do "zoning'.' 
Existe um projeto de melhoramento elaborado para a cidade•. o plano prevê 

6 "Santiago do Chile: ·su estado actual y futura formaclón". Imprensa "La Tracclon.", 1932. 
144 páginas. Numerosos planos e !otogratias. 
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tôda sorte de especializações: residencial, industrial, comercial, administrativa. 
Em tôrno do "Centro" as alturas, máxima e mínima dos prédios, são minucio­
samente regulamentadas de acôrdo com as finalidades funcionais das diferentes 
ruas. As indústrias foram classificadas conforme o grau de nocividadé e dentro 
da aglomeração, selecionadas certas zonas para as várias categorias, fora das 
quais ·elas não se podem teoricamente estabelecer. O plano é critica.do por sua 
timidez e por se ter restringido, a maior parte das vêzes, a esquematizar e a rati­
ficai: situações de fato, está, pois ultrapassado. Deve-se, dêsse modo, ver nas 
dificuldades do "zoning" um primeiro testemunho da profunda transformação 
que afeta atualmente as atividades da vida urbana. 

II - A TRANSFORMAÇAO D~ ATIVIDADES URBANAS 

1. A função diretriz tradicional. 

Santiago é uma cidade "criada". Coube-lhe desde sua fundação. por Pedro 
Valdivia, em 1541, certo papel de capital que os acontecimentos confirmaram. A 
rivalidade de Concepcion, mais ou menos séria durante a conquista, perdeu bem 
depressa todo caráter de gravidade. Para premunir-se contra esta rivalidade o 
cabildo de Santiago solicitou a Valdívia que concedesse à cidade uma declaração 
formal de supremacia. Entretanto, em 1567, a sede da "Real Audiência", tri­
bunal supremo da Capitania Geral do Chile, foi instalada em Concepción. Sú­
primida a "Real Audiência", em 1574, foi restabelecida, em 1609, e instalada; des­
ta vez, em Santiago cuja supremacia pôde ser considerada, daí em diante, defi­
nitivamente assentada. 

A função de capital é, pois, na vida de Santiago uma espécie de constante: 
dom, não da g.eografia nem mesmo da história, mas fundamentalmente do con­
quistador Pedro de Valdivia. No que se ref.ere· à situação geográfica quando mui­
to seria possível afirmar-se que a cidade pôde sempre encontrar nela as van­
tagens que a capacitaram a desempenhar honrosamente o papel diretor que lhe 
fôra .confiado. Situada na proximidade de campos• férteis. em contacto com o 
sul agrícola e o norte desértico e rico em minas, Santiago gaba-se de poder co­
municar-,se, facilmente, com o conjunto de um país todo em costa, desmedida­
mente alongado e como que desarticulado. O sulco longitudinal abre, para o sul, 
mil, quilômetros de planícies ou de colinas que constituem a parte vital. pode-se 
quase dizer a "medula" do Chile, ao mesmo tempo que a proximidade de Valpa­
raíso, um dos raros portos aceitáveis de um mar inóspito, assegura. por via 
marítima, a única ligação prática com as províncias mais longínquas (fig. 2). 
A geografia não pôs óbices à função diretriz: a história confirmou-a ao selar a 
unidade chilena e ao libertar o país da dupla tutela de Madrid e de Lima. Deve­
-se notar que só depois de acalmadas as agitações da independência pôde a ci­
dade desenvolver-se e que a guerra do Pacífico, doando o Chile de suas mais ri­
cas províncias de mineração, coloc.ou, realmente, a capital no centro das duas 
atividades econômicas fundamentais do país 0 • 

A função diretriz tradicional é ainda fortalecida pelo regime politico e ad­
ministrativo. A centralização é, sôbre todos os pontos de vista, tão ampla quanto 
a da França e tudo a 'favorece, desde a concentração de poderes consideráveis nas 
mãos do presidente da República até às tendências "dirigistas", dos últimos tem­
pos. A direção das várias repartições públicas está localizada ·em Santiago e a 
competência desta administração central estende-se, por vêzes, até minúcias. 
Assim, num país que se alonga do deserto tropical à Antártica e que possui um 
ensino secundário .bastante desenvolvido, o contrôle dos liceus e dos professô­
res depende diretamente de "visitadores" que residem em Santiago. As conse­
qüências de tão grande centralização administrativa são dificilmente calculáveis. 
Agravam-nas, sem dúvida, certos hábitos chilenos, o gôsto do contacto pessoal, a 

0 O recenseamento de 1952 ainda não estando Inteiramente apurado tivemos de nos reportar 
ao recenseamento de 1940, para uma avaliação sumária das diferentes atividades da população 
da capital. Em 194-0, para o "Grande Santiago" (comunas de Santiago, Conchall, Providência, 
Nunoa, San Miguel et Malpu), a distribuição era a seguinte: 32 357 pessoas viviam da agricul­
tura, silvicultura e pesca; 3 919 das Indústrias extrativas; 169 028 das Indústrias manufaturelras; 
56 658 da Indústria de construção; 57 260 da Indústria dos transportes; 161 454 de hospedarias; 
227 675 dos serviços públicos; 35 069 de suas rendas; 4.7 015 não pertenciam a nenhuma das cate-
gorias precedentes. • 
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ineficácia· de qualQ.ue:r providência administrativa ou comercial que não se' apóie 
em conversa~diretas. A prova disto encontra-s.e no ritual complicado da "trami­
tação"; o requerimento é encaminhado de secção em secção, de assinatura em 
assinatura, proc·esso que acarreta grande demora para aquêle que não tem o 
cuidado de acompanhá-lo pessoalmente -nas devidas secções (afirmao..se que há 
corretores especializados no assunto). Compreende-se que, nestas condições, 
quei'.ram ou não queiram os serviços particulares tenham seguido os serviços pú­
blicos: as grandes firmas de importação desertam Valparaíso e os bancos fixam 
em Santiago um poder de contrôle correspondente aos créditos que asseguram, 
no país todos os ramos e tôda a escala da economia. A própria agricultura. teve, 
por sua' vez, de centralizar, na capital, se não seus chefes de emprêsa pelo menos 
os órgãos técnicos: .o papel diretor foi, neste caso particular, facilitado pela pre­
dominância da grande propriedade. 

A preeminência intelectual de Santiago seria outra manifestação de sua. fun­
ção diretora. Deixando de lado certas instituições de Valparaíso cujo efetivo nu­
mérico é muito reduzido, o ensino superior do pais divide-se em três universida­
des: Universidade do Chile, Universidade Católica, Universidade de Concepción. 
As duas primeiras são da cidade de Santiago. A Universidade do Chile é um orga­
nismo do estado que aigrupava, em 1947, quase 6 000 inscritos, enquanto cada uma 
das duas outras possuía 1 200. Pouco falta à capital para exercer, sob êste as­
pecto, um verdadeiro monopólio cuja irradiação ultrapassa, aliás. as fronteiras 
do pais, pois, em um ano suas universidades receberam mais de 500 estudantes 
de nacionalidade estrangeira. Preeminência incontestada, igualmente, no domí­
nio da imprensa e das publicações periódicas: mais de cem jornais e hebdoma­
dários, 280 revistas, 70 boletins. 'seria injusto, entretanto, restringir-se a esta 
simples consideração númérica, Santiago possui jornais diários muito bem feitos 
e extraordinàriamente bem informados. Entre êles há um que se apresenta em 
3 "corpos" e totaliza umas quarenta, até, mesmo umas cinqüenta páginas e que 
pode ser um verdadeiro símbolo do ascendente cada vez maior da capital: fun­
dado em Valparaíso, estabeleceu uma filial em Santiago que, atualmente, figura 
como casa principal. Acrescente-se que é fácil encontrar-se igual característica 
nos diversos ramos de publicações e nos movimentos artísticos e teatrais em 
plena florescência atingindo um público cada dia mais vasto. Deve-se ainda 
evocar o fausto da "Sociedade". Esta palavra designa, no Chile, uma casta muito 
fechada de antigos grandes proprietários de terras, algumas famílias cujo pa­
trorrímico, aliás dos mais banais, equivale a um título de nobreza. Esta aristo­
cracia, muito bem descrita por A. Siegfried, divide o tempo entre o estrangeiro, 
suas propriedades e Santiago: os preconceitos de dinheiro e de nascimento são 
ainda muito fortes na América do Sul para que o prestígio da capital não se te­
nha sensivelmente realçado. · 

A função diretora é multiforme. Não se trata aqui' de esgotar o assunto, 
quando muito de fornecer alguns testes capazes de sublinhar sua importância · 
antes de passarmos a um tema, sem. dúvida, mais novo e mais original - as 
transformações recentes que fizeram de Santiago uma das grandes cidades 
industriais do continente. 

2. O progresso industrial. 

No recenseamento de 1940 as indústrias manufatureiras encabeçavam tôdas 
as atividades da capital, fazendo viver 28% de sua população, umas 270 000 pes­
soas. Certos indícios ·e recentes trabalhos fazem pensar que esta cifra esteja 
sensivelmente inferior à realidade atual e que a população industrial represente 
muito mais do têrço da aglomeração. É, pelo menos, certo que Santiago ultra­
passa hoj-e, deicisiyamente, todos os outros centros manufatureiros do país: em 
1948, sua produção representava a êste respeito 53,4% da produção global do 
Chile. 

O cadastro de 1902 permite comprovar que as indústrias da capital eram in­
significantes no comêço dêste século. Além do inevitável artesanato de qual­
quer grande cidade, assinalavam-se algumas especialidades onde se notava o 
caráter essencialmente .rural do pais.: o couro e as primeiras fábricas de calça­
do, as moagens cujos horizontes quas·e não ultrapassavam o consumo local, 
uma fábrica de 1conservas. Um fato notório-era a ausência quase total de indús-
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trias têxteis outras que a de confecção. O primeiro conflito mundial, com suas 
conseqüências sôbre o abastecimento do país em produtos manufaturados e um 
aumento das vendas de cobre e de nitrato que permitiu certa capitalização 
proporcionou um esbôço de equipamento industrial _que, sustentado pelo go:­
vêrno e pela política alfandegária, não cessou de se afirmar durante o longo pe­
ríodo entre as duas guerras, excetuando-se o período critico de 1930-1932. Em 
1939, foi fundada a "Corporación de Fomento de la Producción", órgão de Esta­
do, que se esforçaria por acelerar o processo da industrialização: O último con­
flito mundial veio, finalmente renovar, numa escala bem superior, as perspecti­
vas favoráveis que. o primeiro havia deixado entrever. A nação enriqueceu-se, a 
renda nacional aumentou de 28% e afluíram capitais em procura de refúgio. 
Em alguns anos, Santiago adquiriu um aspecto de cidade industrial. Além das 
circunstâncias particulares ocasionadas pelos conflitos internrucionais. não se 
pode afirmar que· Santiago apresente tôdas as condições favoráveis ao desenvol­
vimento das indústrias. A insuficiência dos recursos financeiros constitui um 
inconveniente que repercute, fortemente, nos preços de' custo. Várias emprêsas 
são forçadas a recorrer aos créditos ban1cários, pagando dêsse modo pesados 
juros. Devido ao alto preço, firmas importantes não podem adquirir, na capital, 
ou mesmo nos subúrbios, terrenos indispensáv·eis a suas instalações e pagam.alu­
guéis bastante onerosos. A carência financeira traduz-se. sobretudo, por um 
equipamento insuficiente e muito usado: seu valor pará todo o Chile é inferior a 
30% do capital industrial, mas esta proporção cai a 21 % ·na comuna de Santiago 
para subir, aliás, mais ou menos a 28% nas emprêsas suburbanas, freqüente­
mente mais vecentes e melhor equipadas. De fato, a mecanização insuficiente 
traduz-se por uma rentabilidade muito baixa: em 1942, nas indústrias de San­
tiago a matéria-prima representava mais de 60% do valor do produto terminado. 

A carência de capitais não, é o único obstáculo a ser superado para que 
haja industrialização na cidade de Santiago. Ao Chile faltam mercados exterio­
res e sobretudo mercados internos: sua população, pouco numerosa, dispõe, ge­
ralmente, de modestas possibilidades de compra. As manufaturas encontram-se 
na impossibilidade de desenvolv·er muito a especialização e, sobretudo, estão su­
jeitas a uma grande instabilidade, modificam incessantemente as características 
da produção. Seria necessário evocar-se, enfim, o abastecimento precário em 
matérias-primas e em energia. O Chile importa 25% das matérias-primas por 

. êle trabalhadas, mas esta cifra oferece apenas uma perspectiva bastante ine­
xata do problema. A principal indústria de Santiago, a indústria têxtil, é tri­
butária do estrangeiro para tôdas as matérias-primas, com exceção da lã. A 
eletricidade, que movimenta a maioria das fábricas da capital, não é mais for­
necida em quantidade suficiente; Em conclusão, pondo de lado os estímulos ofi­
ciais e a justa preocupação de independência econômica, o fator que, além das 
conjunturas internacionais· excepcionais, favoreceu, no Chile, e. sobretudo em 
Santiago, o desenvolvimento industrial, foi a abundante mão-de-obra, até agora 
bem pouco exigente e gue lembraria a Itália, ou mesmo o Japão. Tanto quanto 
uma causa. a indústria é uma conseqüência do desenvolvimento demográfiico de 
Santiago. 

Não é, pois, de estranhar que a maioria- dos ramos indtistriais conservem, no 
Chile, um caráter artesanal. Em 1951, em 4 153 estabelecimentos, não havia 200 
que possuíssem capital superior a 20 milhões de pesos (60 milhões de francos), 
enquanto 56% dispunham ape_n~s de um capital inferior a um milhão. 

A indústria têxtil domina tôdas as outras. Em 1951, empregava umas 37 000 
pessoas, incluindo-se o pequeno artesamento e a confecção. Grandes firmas, 
muitas das quais nas mãos de sírios ou de libaneses, atingem efetivos de 2 000 
e mesmo de 2 500 operários, que se ocupam dos tecidos de algodão. Bem dis­
tanciados depois dos têxteis a_cham-se sucessivamente os •couros e os produtos 
"similares" (14.000 operários incluindo-se o pessoal das fábricas de borrachas) , 
a pequena metalurgia (13 000) e as indústrias alimentícias (8 000) . A indústria 
de Santiago orienta-se quase exclusivamente para os bens de consumo com pre­
dominância dos têxteis; mas há-margem para uma grande diversidade. As pro­
duções da capital vão do sortimento º' mais completo em fios e tecidos até à 
lâmpada· elétrioa;-passando pelos-pneumáticos e::.o papel com a grande fábrLca 
de Puente-'Alto. . . 
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3. DesenvolVimento dos laços regionais . 

. Ao mesmo tempo que Santiago se desenvolvia, sua função regional tornava-se 
mais. nítida e mais ampla. Uma zona que aumenta constantemente vive na vizi­
nhança dêste enorme centro de consumo. É fácil observar-se pela importância 
maior das culturas de hortaliças e pelo progresso industrial intensificado nas 
proximidades da capital; 158 hectares na província de Curico, 245 em Colchagua, 
987 em O'Higgins e 6134 na província de Santiago. Igual desenvolvimento nota­
-se também nas culturas das frutas e nas culturas forrageiras, base da produção 
leiteira. A adaptação da zona agrreola ao seu mercado de consumo obteve êxito 
mais ou menos completo de acôrdo com as liberdades que foram tomadas em re­
lação às peculiariades da natureza. Os legumes dariam um exemplo de êxito 
completo, cultura minuciosa e de alto rendimento exige pouco espaço, muita 
água e muito sol. São vendidos mais baratos em Santiàgo que na maioria ·dos 
grandes centros provinciais sem que, entretanto, seja dado afirmar que possam 
ser àdquiridos por todos. 

Profunda dissimetria afeta ainda tôda a organização regional de Santiago. 
Manifesta-se, de modo esquemático. na forma da aglomeração que os subúrbios 
meridionais marcam de uma espécie de excrescência linear emoldurando a 
gTande via do Sul. Apresenta-se, de modo mais claro ainda, em um estudo do 
tráfego ferroviário ou rodoviário (fig. 2) . Na direção norte, pondo de lado 

Fig. 2 - O tráfego rodoviárto em volta de Santiago. 
1 cm = 3 000 veiculas por dia. (Segundo R. Escobar, "Revista 

de Caminos", abrtl-junho de 1949. 

certo "trânsito" que se destina a Valparaíso ou à Argentina, não há grandes 
trens confortáveis e rápidos e existe pouca circulação automobilistica, passa-se 
da escala suburbana para a escala continental, dir-se-ia quase, do bonde ao 
avião. Para o sul, ao contrário, cada setor suburbano, regional, nacional se de-



TRANSCRIÇÕES 213 

senvolve com facilidade, sobretudo O· regional, apoiado por boas rodovias e por 
ligações ferroviárias, sob todos os pontos de vista, comparáveis às da Europa. 

Qual seria a parte da natureza neste desequilíbrio? Oertamente uma bem 
grande. Na direção norte, as minas que constituem a atividade econômica es­
sencial acham'-se separadas de Santiago por enormes distâncias e o "Norte Chico", 
o "Pequeno Norte", espécie de transição entre a zona agrícola e a zona de mi­
nas, é uma região meia desértica, compartimentada por profundos vales que 
descem diretamente da Cordilheira para o Pacifico. Os técnicos, os homens de 
negócio ou os políticos, forçados a empreender a viagem para o norte; vencem 
o obstáculo utilizando a via marítima ou a aérea. Nada de semelhante no sul, o 
grande sulco longitudinal cuja extremidade é ocupada pela capital proporiciona 
acesso imediato às terras opulentas e abundantemente providas de água. 

Estas considerações não poderiam obscurecer, entretanto, a lenta elaboração 
de uma região geográfica de Santiago que parece bem mais equilibrada (fig. 3). 
Sua arquitetura fundamental é constituída por três grandes eixos de pene­
tração - costa do Pacífico, extremidade norte do sulco longitudinal e vale do 
Aconcágua - enquanto sua história seria um pouco a das vias de comunicação 
que se esforçaram por unir-entre si as três grandes linhas de fôrça ligando-as ao 
mesmo tempo à capital. Durante o período colonial e até os meados do século 
XIX estas ligações foram asseguradas por três estradas que· divergem a partir 
de Santiago: a estrada do sul, seguindo a grande via natural do Vale Central, a 
estrada de Buenos Aires, que toma a partir de Los Angelos o alto vale do Acon­
cágua e sobretudo a estrada essencial dos mestres espanhóis, a de. Valparaiso, 
através da Cordilheira da Costa. Percebe-se bem a grande deficiência desta 
rêde: o opulento vale do Aconcágua, última orgia de irrigação no limiar da re­
gião sêca com suas culturas já um tanto tropicais, só se ligava a Santiago por 
uma de suas extremidades e através da "cuesta" de Chacabuco que se eleva a 
mais de 1 400 metros. 

A rêde atual (fig.2) representa grande progresso: duas novas vias, ao mes- · 
mo temoo rodoviária e ferroviária, além da férrea do sul, foram acrescentadas 
aos três caminhos antigos.- Uma delas utiliza-se, para atingir o Pacifico, da aber­
tura do Maipo que desemboca fofelizmente no Jl)Ôrto, bem medíocre, de Santo 
Antônio. A outra, mais importante, liga enfim o vale do Aconcágua à capial, 
servindo-se da magnífica estrada natural, a soleira de Las Chilcas. Durante 
longos anos, entretanto, foi apenas o tronco comum das vias férreas que se 
destinavam a Valparaíso, ao norte e à Argentina; só, em 1952, foi aberta· a Pan­
-Americana, bela e moderna via de comunicação, que, apesar de sua finalidade 
essencialmente internacional, não pode deixar de ter influência decisiva na or­
ganização regional de Santiago. 

Novos 1e bem estreitos laços se estabelecem, assim, entre a capital e a região 
que a envolve na direção norte. São laços industriais com as fábricas de cimento 
de "La Calera" o.u laços turísticos com as grandes praias chilenas e a estação 
de "ski" de "Portillo". :tl:ste laços novos vêm esteiar outros mais antigos; laços 
de abastecimento e sobretudo laços de vias de comunicação para Valparaíso e a 
Argentina. Dêsse modo corporifica-se verdadeira unidade regioni:il que, para o 
sul, poderia ser estendida além de Rancágua e de El Teniente, onde o cobre in­
tensifica o tráfico de Santo Antônio. Esta região, organizada em tôrno de San­
tiago e acessoriamente d1e Valparaíso, situada no centro de regiões de minas e 
de regiões agrícolas, dispõe de economia diversificada. Constitui, para o Chile, 
um nó, no exato sentido do têrmo, e uma tríplice abertura para o exterior: ter­
restre com Los Andes e o transandino, marítimo com Valparaíso ou Santo An­
tônio, aérea com: o mundo inteiro por Los Cerrilos, aeroporto de Santiago•. 

7 O essencial de nossa documentação provém de; um notável trabalho, à base de planos e 
de gráficos, que acaba de ser apresentado, como terminação de estudos, por um grupo de alunos 
da Escola de Arquitetura, P. Correa, J. Honold, J. Martinez: "Ensayo de planlficaclon del 
Grand Santiago", 60 páginas dactilografadas, 74 planos, 15 quadros de estatlstlcas. :S:ste Inquérito 
focaliza uma quantidade de problemas, mas sua parte essencial, a única que pôde ser utilizada, 

· é uma espécie de cadastro Industrial que constitui uma etapa no conhecimento da cidade. Uti­
lizamos. por outro lado, a geografia econômica do Chile, publicada pela Corporaclón de Fomento 
de la Produción, 1950, dois tomos, 428 e 545 páginas; e publicações da Dlrecclón General de 
Estadlstlca: Estadlstlca Chilena (bl-mensal) e "Annuarlo Estadlstlco". 
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III - OS PROBLEMAS 

Capital do Chile, cidade industrial, centro. regional· vimos que Santiago ha­
via alargado consideràvélmente seus "horizontes de trabalho". Nada, entretanto, 
permite afirmar- que suas rendas estejam na escala de uma aglomeração hu­
mana que se tornou durante os quinze últimos anos a cidade cogumelo mais ex­
traordinária do continente sul-americano, .excetuando-se São Paulo. Há, neste 
ponto, uma decalage que marca, de modo decisivo, todos os aspectos da vida de 
Santiago: · 

1. A carência financeira e o subequipamento. 

Santiago possui todos os sinàis de uma deficiência financeira. Sem dúvida, 
as luxuosas vila:s do Bairro Alto, os arranha-céus do centro ou simplesmente os 
poderosos carros americanos que atravancam as ruas demonstrariam fàcilmen­
te o contrário. Desprezamos, entretanto; estas exceções por.demais vistosas e 
que dependem .de um elementar problema de distribuição. Por todos os outros 
lados notam-se dificuldades de financiamento, carência de capitais, afetando 
tanto as emprêsas particulares quanto os órgãos públicos e repercutindo final­
mente na vida cotidiana das camadas inferiores e médias da população. 

O subequipamento e a má conservação são manifestações evidentes e fre­
qüentemente descritas, dêste flagelo da falta de verba. Caracteriza a maioria 
das administrações públicas: edifícios dos correios em ruínas, com vidraças que 
deixam entrar a chuva, escolas e iiceus vetustos, bairros deserdados com· pouca 
ou nenhuma iluminação, ruas unicamente calçadas de pedras mal unidas. En­
contra-se em Santiago, apesar de miellitórios esforços e de algumas realizações 
suntuosas, tôda a escala do abandono. O estado -d.as comunicações, mesmo em 
pleno centro, é realmente aflit,ivo: trilhos de bondes fora do lugar, "nid de p<:1ule" 
reparações e irregularidades de tôda espécie. Igual deficiência nos transportes 
em comum: 1369 micro-ônibus que pertencem a um grande número de emprê­
sas privadas e 300 veículos da "Emprêsa Nacional de Transportes" entregam 
por dia uns dois qiilhões de passagiens. Nas hor.as do "rush" faz-se fila em todos 
os pontos. terminais e os carros partem superlotados, alguns garotos esfarra­
pados agarram-se, por vêzes, nos pára-choques. Os "micro", que conservam êste 
nome como lembranças de uma época em que foram concebidos como ônibus 
rápidos e de fraca capacidade põem, no grupo heteróclito, uma nota de confu­
são pitoresca, há, atualmente, de tôdas as dimensões e para os habitantes de 
Santiago representam com os bondes o me!o de transporte barato e popular. 
Como descrever alguns dêles? A traseira abaixada sob o .amontoamento dos pas­
sageiros, as partidas penosas, o tinido e os mil pormenores de um equipamento 
de fortuna: Poder-se-iam colocar, ainda, sob a mesma rubrica de carência fi­
nanceira certas deficiências de abastecimento. A água e o gás não levantam 
.problemas muito graves apesar das quedas de pressão serem freqüentes e a 
água raramente clara. Mas a elletricidade é severamente racionada durante 
todo o inv·erno. Nos dias frios de 1952 houve períodos em que as necessidades 
da capital só eram cobertas na proporção de 50% (120 000 kWh por dia) o con­
sumo doméstico e industrial devia, então, limitar-se a 75 000 kWh para uma pro­
cura de 195 000. 

Igual deficiência financeira é, em grande parte, responsável pela atual crise 
de moradia. Certamente se constrói em Santiago, constrói-se muito mesmo: 
uns 2 500 apartamentos por ano (quas1e 7 por dia) e a cidade dá a impressão 
de um perpétuo estaleiro. Mas todos os esforços permanecem cruelmente insu­
ficientes e o pardieiro ainda constitui uma das paisagens mais familiares da ca­
pital. Nos limites da comuna ·~e Santiago uma cintura de favelas, que se agar­
ram às margens do Mapocho ou de esgotos a céu aberto, testemunham pobreza 

• Seria Interessante notar que esta região, essencialmente humana, se apóia sôbre um qua­
dro flslco bastante definido. Os Andes atingem aqui suas mais elevadas altitudes, enquanto a 
Cordilheira da Costa, Igualmente em seu máximo de potência, fragmenta-se em uma série de 
cordões montanhosos abruptos e sem espessura, onde se observa, de modo corr1mte, a. morfolo­
gia "en dráperies" que descrevemos em ('"Informaclones GeogrM:lcas", revista de geografia, da 
Universidade do Chlle, março 1951). Entre as duas Cordilheiras, o sulco longitudinal do Chlle 
Central é neste ponto um acidente precário que se apaga progressivamente na direção norte. 
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sórdida. Mas lúgubres ainda são os "conventillos'', casas de cômodos, nas quais 
os moradores se comprimem à razão de uma família por cômodo, em uma pro­
miscuidade medonha. São antigas casas da burguesia, hojie decadentes, ou, en­
tão, construções sumárias que alinham, ao longo de intermináveis corredores, 
verdadeiras células, muitas vêzes escuras, sem assoalho, sem água ao abandono 
(Pl. III-B; IV-A). 

PI. III-B - Santiago. Os bairros populares (Callampas) do Mapocho. 

A falta de dinheiro e uma estrutura capitalista, que permanece em estado 
embrionário, são responsáveis pela fraca concentração característ:ca tanto na 
indústria quanto do comércio de Santiago. Salientamos a importância das pe­
quenas emprêsas, mais ou menos artesanais, nas indústrias da capital; é possível 
repetir as me•srhas observações a propósito dos outros ramos da atividade econô­
mica. Voltando ao caso dos transportes em comum: o parque de "micros" per­
tence 'a, um grande número de pequenos exploradores, alguns dos quais possuem 
apenas dois ou três veículos. 

Mas os 1exemplos mais típicos são certamente forneeidos pelo comércio a 
varejo. Recentes desaparecimentos reduziram a dois o número dos "grandes ma­
gasins" existentes na capital chilena, e, mesmo assim, trata-se .de emprêsas re­
lativamente modestas, situadas, uma fora, outra nos limites do "Centro". Fato 
ainda mais notável, poucos ou nenhum estabelecimento com múltiplas sucursais. 
O pulular dos intermediários e o fracionamento do comércio são notórios na 
alimentação: uma mercearia J?ara cada 130 habitantes, na comuna de Santiago 
e, em muitos bairros, uma para cada 100 habitantes, ou mesmo uma para cada 
60 •, mas, neste particular, saímos das características de uma economia preca­
pitalista ou de um simples mal ·estar financeiro para penetrar nos limites da 
pobreza. Pois, é evidente a relação entre o número de mercearias e o nível 
de vida; muitas famílias abrem um comércio para aumentar a renda insufi-

• "Distribuição dos artigos de consumo na comuna de Santiago". "Boletim de Estad!stica". 
Municipalidade de Santiago. Maio-junho. '1936. 



TRANSCRIÇÕES 21'1 

ciente. como explicar de outro modo o fato de que os bairros mais pobres sejam 
aquêles em que -as lojas rendem menos mesmo quando têm elevada densidade 
de população? Encontramo:.nos no mãis baixo da escala social, a carência fi­
nanceira que se traduzia no alto pelo· subequipamento de multas emprêsas tanto 
públicas quanto p'rivadas, traduz-se para baixo pelo pululamento das pequenas 
profissões e finalmente pela miséria. Deve evocar-se, neste ponto, as ruas do 
"Centro" onde a cada passo se ouve o grito dos compradores-revendedores de 
roupas usadas, "compro ropita usada", e, a cada passo encontram-se mendigos. 

PI. IV-A - Uma rua dos bairros populares. 

2. o superpovoamento. 

:l!:ste quadro da capital, bastante sombrio, nos conduz, finalmente, ao pro­
blema máximo dos últimos anos. Haverá relação entre a populaÇão de Santiago 
e as funções e atividades da cidade? Certamente, quase não há desemprêgo ofi­
cialmente recenseado, mas as pequenas profissões constituem um equivalente 
crônico e de certo modo estabelecido. A capital encontra-se incontestàvelmente 
superpovoada,. 

Não devemos cometer, entretanto, o êrro do urbanista europeu que, em 1936'r 
designava para a cidade uma população limite de um milhão de habitantes. Há 
poucas 1possibilidades de ver diminuir, em futuro próximo, uma progressão de­
mográfica cuja implacável regularidade e cujo caráter quase orgânico já foi por 
nós sublinhada; êste ritmo de cnescimento é o resultado de um processus es­
sencialmente interno, contràriamente a uma opinião fundada sôbre idéias pre-

B.G. -3 
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,çoncebi~!l-S. _ou .~?br.e .. , uma, gel!eraliz~ç,ão .apr~~sa!f~.dl\ o,b,~.ery~çõe~ .. feit~ .. em 
outros países,. Q. ~cresc~mentb de Sánt1a1w. deve mu.1t~ ao excedéhte anual ·dos 

'.h:R8<'.iriilé·ii. tps; sôbrê ,.oo· 'óbitos ;" Se a táxa de :rfa. talida'(,ie·• é .. Uni ·.po'ifc~ menos ,~levada 
·que ·no testo do p!lis (29;2%), em 1947,. a ligeira flexão' é 'inteiramente conipen'­
csaõa pélo "ãbàixàmeritO muito 'serisívetda "taxa· de inorta1ifü1.de' (!4,2'%) , . no'. mes:.. 
'.fuó'ano.· Santiago oferece; ào' Chibe-, .. mti~to mais gara.ntia!niariitária.S que' as ré­
giões· rurais e 'rião é <;le modo algüm o equivalente demogrâ:i'iéo éios· grandes cen:.. 
'ti'os ·urbanos da Eúropa. lsto dito; a ·existêi).cia de Um ·certo ti.fluxo das provín- ' 
Cias oü. do ·estrarigeiró não 'poderia: sér h1egadõ, nias · éâlcúfamos que, entre 1940 
e'1952, Santiago lhe deveu 45% de seu crescimento, cabendo 55% ao excedente 
dos nascimentos, sôbre os óbitos. 

De<ve-se evitar qualquer conclusão fpór demais pessimista ou sistemát1ca. 
Não se pode afirmar que Santiago tenha sido mais um pêso morto que um motor 
na vida e na economia do Chile. Censura-se-lhe, fàcilmente de bom grado, o 
fato de acumular uma proporção sempre maior da população total do pais 
(21,7%, em 1952 contra 18,9% em 1940 e 10,3, em 1907), mas esta concentração 
intelectual técnica e financeira que representa uma aglomeração de mais 
de um milhão de habitantes favoreceu largamente o desencadeamento espetacular 
de um movimento de industrialização e de modernização·que beneficiará, final­
mente, o conjunto do Chile ... Não pretend1emos negar á necessidade, aliás bem 
evidente, de uma certa descentralização econômica, 'desejamos simplesmente 
mostrar que os processos de crescimento de Santiago podem tornar a dar prio­
ridade aos aspectos internos do seu [problema funcional "."'-" a utilização e a se­
gurança social de uma população cujo expandir dificilmente será limitado. Mas, , 
neste terreno não faltam sinais tranqüilizadores. O exame dos preços e dos salá­
rios não parece estabelecer, entre., a capital e os principais centros regionais, as 
profundas desigualdades tão corrientes em outros países e não se pode afirmar 
que os problemas de existência cotidiana sejam mais fáceis ou mais difíceis que. 
fora dela. 

Desejar-se-iam novas razões de crer na solidez do edifício de Santiago e· de 
esperar no· seu futuro? Uma situação que seria alarmante nas cidades européias 
de passado mais duro e mais rico, perde muito de sua acuidade em Santiago, 
que adotou o "ritmo americano" e cuja caracte:rística mais profunda é sua ex~ 
traordinária mobilidade revelada, não. apenas nas meias-voltas desconcertantes. 
de sua extensão e nos d1eslocamentos de· seus bairros residenciais, porém, ainda, 
nas mudanças que pontuam por centenas .todo fim de mês. · · 

Assim é Sant1ago com seus contrastes e seus paradoxos. Separada do Pací­
fico austral, oceano vazio, p0r um duplo cordão montanhoso, cortada de s~us 
vizinhos de este pela enorme cordilheira e pelas extensões me'.o-desérticas que 
se seguem a esta no território argentino, fechada ao norte primei'ro·pelo relêvo,­
depois pelo deserto, paréce à primeira viSta só se abrir fàcilmente sôbre o fim 
de mundo austral e ser, apenas, a última porta do "Finistério americano". Capital 
de um país todo em costa, a 100 quilômetros do mar e a· 50(} metros de altitude, 
a mais austral· das grandes cidades terrestres. Tantas contradições e. tantos 
obstáculos foram finalmente superados. Cinzenta, fervilhante, desordenada, a 
capital do Chile, se parece mais com alguma gra;nde cidade operária que com 
outras metrópo~es do continente sul-americano marcadas, mais 'profundamente,. 
pelos faustos e elegância da "Sociedade". Mas os Andes e suas neves eternas e 
sobretudo um clima ideal, sem calores opressivos ruem frios muito. fortes, dão­
-lhe,, no ritmo mediterrâneo de sua hµ:, uma incomparável beleza e uma cati­
vante. doçura de .viver. 

~ A.nualJI!-ente o Conselho ;Nacio_nal de Geografia realiza um concurso de. monografias de 
. aspectos geográficos municipais, com . direito a· prêmios. Con~orra com os seus estudos 

.. geógrâficos, seus 'levantamentos, sua documentação. . 
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O Tibé 
PIMENTEL GoMES 

o Tibé é um dos países mais inte11essantes e mais estranhos do mundo. Lem­
bra, até certo ponto, o altiplano boliviano, nos Andes. É, porém, mais alto, mais 
extenso, mais áspero e muito mais frio. Situa-se entre as duas mais elevadas 
montanhas do planêta: o Himalaia, com vários picos acima dos oito mil metros, 
e o Kuen..:Lun, que parece ter culminâncias ainda mais altas. Talvez o ponto 
mais alto do globo se encontre no Kuen:.Lun e não no Himalaia, como se pensava 
até há pouco tempo. O planalto parece ter uma altitude média de 4 5QO metros 
sôbre o nível do mar. É em sua maior parte desnudo de vegetação, varrido por 
ventos frigidíssimos, com témperaturas mínimas inferiores a 40 graus negativos, 
desolado, inabitável. Mas há vales ao sul, mais baixos, relativamente férteis, 
atravessados pelos cursos superiores do Barmaputra, do Indus e do Sutledje. O 
alto Bramaputra tem o nome de Tsang-po. Corre mais ou menos a 3 600 metros 

·de altitude .. É navegável para pequenas embarcações. Recebe diversos afluentes. 
Aí se concent.fa a quase totalidade dos tibetanos. Não são muitos. Talvez tota­
lizém 1200 000 pessoas. Lassa, a capital, tem 20 mil moradores. Ai no palácio 
Potala, erguido sôbre uma colina, reside o Dalai-Lama, considerado uma encar­
riàção de Buda, um deus vivo. É o soberano do Tibé. Chigatsé, com 14 mil habi­
,tantes, é a segunda cidade; Nas proximidades, em Tachi-lumpo, reside, noutro 
palácio, o Tachi-Lama, .até certo ponto um rival do Dalai-Lama . 

. Os til;letanos vivi.aro isolados em seu planalto. Enquanto puderam, não per,; 
mi tiram que estrangeiros fôssem a Lassa. Não havia 1estradas de ferro, nem de 
rodagem, nem aeroportos. Os jornais eram desconhecidos. Pleno feudalismo. 
p Tibé .era uma teocracia pacata, que só desejava flcar tranqüila em suas mon­
tanhas. Era;·porém, muito fraca para que tal suciedesse. o país, mesmo JPObre· 
e desolado, despertou cobiças. · 

A China começou a interessar-se pelo Tibé, em 650. Uma expedição militar' 
chinesa entrou em Lassa. Em 1209, o Tibé foi conquistado por Gengis Can. Em 
1270, Kublai Can, poderoso imperador chinês, convierteu-se ao lamaismo. Criou 
o reg.ime dos padres-reis, ainda existente. A China continuou a controlar in­
termitentemente o Tibé, durànte séculos. A autonomia tibetana sempre foi re­
conhie·clda. A influência chinesa variava .com o seu poderio. No comêço dêste 
século, era quase nenhuma: Em 1911, os tibetanos expulsaram os chineses. A in­
fluência britânica vinha substituindo a chinesa, desde o século XIX. Fêz-se notar 
mais fortemente no último quartel. Talvez os inglêses tenham sido responsáveis 
pela expulsão dos chineses. Levaram o telégrafo da índia a t.assa. Oficiais bri­
tânicos treinaram o pequenino exército tibetano. Missões britânicas orientavam 
os tibetanos. . . 

· · Mas os britânicos abandonaram a índia e o Tibé. A China fortaleceu-se. 
Em outubro de 1950, tropas comunistas invadiram o Tibé. O Da1ai-Lama, assus­
tado, fugiu para a índia. ·Regressou posteriormente ao Tibé. Foi assinado um 
pacto, a 23 de maio de 1951, ent11e o govêrno de Pequim e o de Lassa. Aquêle re­
conhecia o Dalai-Lama como governante temporal e espiritual do Tibé. Parecia. 
que êste pais manteria a sua autonomia, que é multi-secular. Mas em 1953, num 

NOTA DA REDAÇÃO: Transcrito do Correio d.a Manhã. 
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novo pacto, a autoridade do Dalai-Lama foi limitada à esfera espiritual. O Tibé 
passou, de fato, a província chinesa. Tropas chinesas ocuparam o país. Foram 
construídas estradas de roda~em_ ligando o Tibé à China. Atualmente, está sen­
do construída uma estrada de ferro. 

Ora, acontece que os tibe:tanos não são chineses. Nunca foram. Falam um 
idioma diferente._ A relig'ão é diversa. o Tibé, amplo de 1215 000 quilômetros 
quadrados, após ter perdido parte de seu -território para_ a China, nunca foi 
província chinesa. Sempre teve vida à parte, embora não inteiramente d~­
vorciada de seu grande vizinho. Era quando muito um pais assoc'ado, e isto 
quando a China tinha fôrça suficiente para se fazer respeitar, o que nem sem­
pre acontecia. Ademais, a religiosidade do tibetano é tradicional e atinge as 
raias do inconcebível. O tibetano 'descobriu apenas u'a máquina - a de rezar. -
Até há pouco tempo era a únicá niáquina'usada no país. Ademais, o Dalai-Lama 
não é apenas um papa. É um deus. O govêrno do Tibé pertence-lhe dle-sde o 
século XIII. Restringir a autoridade do Buda vivo é coisa muito séria. Foi um 
iII1jpaCto seguido de vários outros. A revolução tinha que rebentar. 

Afirmam os- jornais que os tibetanos estão revoltados. Diz-se de Calcutá que 
Lassa, a cidade santa, a cidade tabu, foi bombardeada. Se tal é exato, a situação 
é gravíssima. A gravidade aumenta porque os tibetanos da região oriental, o Cam, 
também se revoltaram. Ora, o c11m é difeiiente. O planalto fragmenta-se em 
serras, que se vão achatando para leste. É uma região de vales e montanhas 
enormes, muito apropriada a guerrilhas. Dominar o vale d() Tsang-po parece 
!áCil. Difícil será dominar o Cam. 

É lastimável que um povo bom e pacato, incapaz dle uma violência, não possa 
viver no seu paupérrimo e ingrato planalto, como muito bem lhe apetece. In­
felizmente, os poderosos continuam a prejudicar .ª vida dos fracos. 

~ A fotografia é um excelente documento geográfico, desde que se saiba exatamente o local 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotografias panorâmicas que 
possuir, devidamente legendadas. 



Recuperação de Terras Esgotadas 
Que proporção da superfície da Terra resta ainda a cultivar ou utilizar, 

de uma maneira ou de outra? Quantas terras, anteriormente cultivadas, mas 
agora estéreis, podem ser recuperadas? Que colheitas podem ser conseguidas? 
Que animais podem ser criados? E por que meios? 

-o homem comum jamais se preocupa. c0m tais problemas, que se tornam 
cada ano mais urgentes. 

A solução dêsses problemas cabe a um novo tipo de explorador especializado, 
cujo trabalho significará mantimentos e roupas, trabalho e alojamento - a 
diferença entre a abundância e a miséria - para milhões de pessoas nos pró­
ximos anos. 

A Terra já alimenta uma população de quase três bilhões. Por volta do 
fim do presente século, essa cifra terá provàvelmente duplicado, tornando-se 
necessário encontrar meios de suplementar as exigências crescentes feitas aos 
recursos da Terra. 

O primeiro passo consiste tem examinar, classificar e determinar as possi­
bilidades de terras até hoje estéreis. Falando, a coisa parece muito simples; na 
prática, é muito complexa embora não tanto para os qúe gostam de vencer difi­
culdades, para os que podem realizar, o aparentemente impossível, como por 
exemplo, utilizar em unidades de trabalho as ciências especializadas, habilida­
des técnicas e equipamento necessários aos estudos agrícolas e geológicos, a cur­
to prazo e em qualqwer parte do mundo. 

Curto prazo significa não apenas economizar tempo organizando um quadro 
de especialistas - agrimensores, geólogos, engenheiros, fotógrafos, etc. - ao 
invés de contratá-los _separadamente para cada expedição, mas transportá-los 
também por via aérea· e fornecer-lhes helicópteros para levar as turmas de tra­
balho e o material a locais inacessíveis. Os territórios coloniais britânicos figu­
raram entre os primeiros a empregar essas operações combinadas para a ex­
ploração de terras. Outros governos não tardaram a tirar vantagens das mes­
mas facilidades técnicas. 

A iniciativa em desenvolver essas facilidades foi tomada pelas companhias 
Hunting, de aerofotogrametria, na Inglaterra. Eln 1957, o duque de Edimburgo 
ináugurou vastos laboratórios na sede dessa organização, nas proximidades de 
Londres. Recentemente, êsse grupo realizou estudos geológicos e geodésicos em 
mais de três milhões de hectares do Sudão, dos pântanos da Niassalândia, dos 
desertos desolados da Mesopotâmia e das úmidas florestas da Birmânia. Uma 
companhia independente - a Hunting Geophysics - se 1especializa nas pesqui­
sas geofísicas de minerais, empregando aviões equipados com dois instrumentos 
eletromagnéticos externos nos depósitos de minerais. Essas reações são registra­
das dentro do aparelho e usadas em conjunto com as fotografias batidas por 
câmaras automáticas dúrante o vôo. 

A fotografia aérea serve de orientação à Classificação das terras nos estudos 
em grande escala. Os filmes infravermelhos são muito usados por revelarem 
mais pormenores e variações da umidade. Preparam-se mapas com a ajuda de 
fotografias, que são unidas e coloridas para representar tipos dé terras e pro­
vávteis diferenças do solo, deduzidas da vegetação ou da falta da mesma. 

NoTA DA REDAÇÃO: Trabalho de Shella O'Callaghan, extraído do Correio da _Manhã, edição 
de 24-9-1959. 
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o passo seguinte, em levantamentos mais exatos, consiste em tomar amostras 
do solo, de modo sistemático, a .interv·alos .de 400 ou 800 metros, com sondas que 
perfuram profundamente o solo. O que acontecerá se o terreno fôr um pântano 
onde proliferam as febres, onde a água atin•ge três metros de profundidade, e 
onde crescem florestas de juncos, cuja altura se eleva a mais de quatro ou cinco 
metros? 

Tais condições _;;_ inteiramente de, acôrdo com as melhores tradições da ex­
ploração africana·- existem :no pantanal chà.màdo "Elephant Marsh", no vale 
do Shire, Niassalândia. Vejamos como agiam os moderpos sucessores de David 
Livingstone: abriram uma rêde de· estreitos ·canais ·através de juncos para que 
seus barcos (canoas indígenas na maior parte) passassem com o material neces­
sário p~i;a recolher as. amostras de solo; outras vêzes, contudo, entraram na 
águà poucô' profunda, com roupas de borracha idênticas às dos "homens-rãs" 
indo até as axilas, como proteção contra os insetos. 

l!l. parti~ularmente .exaustivo, ,num .clima tropical,·. movimentar-se com tal 
vestimenta. A equipe percebeu isso. ,quando, depois, de c<:>nstruãr uma barragem 
provisória através do curso de um.rio, reduziu grandemente o .nível âa água .do 
pântano. Se seguirem o co:p.selho dado, qualquer dia. dêsses .o "Elephant Marsh~' 
estar~ produzindo arroz, açúcar e algodão. 

Devido à nàtureza do terreno, o serviço exigiu nove meses. Noutros Iugal'!es, 
zonas muito mais extensas como, por exemplo, no Sudão, a metade dêsse tempo 
fÓi sufic~ente para os trabalhos. dle levantamento .e eonsid,erações de dados. Em 
vastas regiões abandonadas há séculos, como as terras do vale do Tigre, antiga­
mente, férteis, os agrimensores e os. agricultores britânicos vêm trabalhando des­
de 1955. Entre outros resuitados .ai obtidos, figuram as primeiras ieXiPeriências, 
coroadas de êxito, do én:iprêgo 9.e fertilizantes, depois· de terem sido enviadas à 
Inglatérra, para análise, amostras eia capá superior do solo. 

Os novos exploradores são anbe-s .de tudo práticos. Os planos de recuperação 
dessa terra, antiga e esgotada, incluem até mesmo planos para fazendas indivi-, 
duais, com estudos demonstrando a. produtividade que se pode esperar da terra, 
de modo a proporcionar ao colono e sua família um .meio de vida razoável. A 
realização dêsses pfanos para melhorar a terra,' e· milhares de outros abrangendo 
do reflorestamento e melhor rotação dàs culturas à criação de fazeridàs-modêlo, 
é um projeto a longo prazo que depende de novos e vastos plà.nos' de irrigação. 
Uma das primeiras tarefas dos agrimensores _que trabalham ·em colaboração 
com a firma de engenheiros-consultores de Londrei, responsável pelos proj1e:tos 
de irl'if.l,'ação, era determinar quais as regiões áridas que mais se beneficiariam 
depo!s de irrigadas. 

· 'Slsse é o trabalho compensádor e humanitário' da nova geração de explo­
radores britânicos. 

~ Use o servi,,lo de informações do Conselho Nacional de Geografia para dissipar suas dflvldas 
e completar os seus informes sôbre a geografia em geral e a geografia do Brasil em especia:. 



Importância da Matéria Orgânica na 
Conservação . do Solo 

E. MAROONDES DE MELO 
Engei;ihelro Agrônomo 

A exaustação progressiva do solo em conseqüência de práticas agrícolas de­
feituosas que assumem proporções de verdadeira rapina ou vampirismo, não 
deve ser mais assistida com indiferentismo por todos os que já conhecem 
os exemplos existentes em várias partes do globo, na Austrália, no Canadá, na 
Africa do Sul e, principalmente, nos Estados Unidos que já criou um organismó 
especializado para tratar do assunto e que é o conhecido "Soil Conservation 
Service" (Serviço de Conservação do Solo). O problema, da conservação do solo 
foi desleixado e, em parte, também ignorado durante séculos, principalmente 
pelos povos ocidentais. 

No momento atual ocupa a atenção dos técnicos e dos.legisladores dos maio­
res países do mundo, seja em seu pr6iPrio território, seja em seus domínios colo­
niais. É evidente, portanto, que a importância do problema já foi reconhecido, 
bem como a necessidade em alguns casos urgentes, de atacá-lo de frente com 
todos os recursos técnicos e econômicos possíveis. Trata•se de salvar, em alguns 
países, milhões de hectares de terras ameaçadas de completa esterilidade e des­
truição por uma das fôrças mais calamitosas: a erosão. 

Os maus métodos de cultivo acumulados durante longos anos e transmitidos 
através de sucessivas gerações de agricultores são, em geral, os responsáveis pelas 
terríveis conseqüências. Muitos agricultores ainda adotam no Brasil a prática 
da agricultura nômade, acompanhada muitas vêzes de desflorestamento, em 
grandes áreas, à procura de lenha para as suas necessidades ou para a venda, 
ficando o solo freqüentemente ao abandono durante longo período de tempo, 
e, portanto, sujeito aos rigores totais das intempéries. Se o rendimento agrícola 
em muitos lugares começa a ser pouco compensador não se procura, como seria 
natural, melhorar o solo já muito explorado, preferindo-se, em vez disso, o pro­
cesso mais confortável de mudar mais para diante em busca de outras possibi­
lidades. Embora pareça, não há exagêro em ta;s considerações, pois sabemos 
perfeitamente que o cultivo do café, iniciado rio valJe do Paraíba, já se estende 
às férteis regiões do Paraná. Tem-se a ;impressão de que há uma verdadeira 
marcha em direção aos pontos em que o húmus vitalizante e 1precioso- ainda se 
encontra em perfeitas condições de ser. aproveitado integralmente, com outros 
nutrimentos de que o cafeeiro precisa. 

Se, como tudo parece indicar, se procura seguir a trilha segura onde possa 
ser encontrado o húmus, por que não se cuida então de mantê-lo no solo culti­
vado durante o maior espaço dle tempo possível, pela adição de matéria orgânica 
sob a forma mais apropriada ao caso? Por que não procurar proteger o solo e o 
húmus que êste encerra, mantendo o estoque de matéria orgânica iPOr adições 
de estrume de curral, dle "composto" ou pela adubação verde? Por que, então, 
continuar na faina da derrubada inclemente de matas em vastas regiões, nem 
mesmo respeitando as cabeceiras dos rios e a proximidade dos mananciais, nem 

NOTA DA REDAÇÃO: Transcrito do Correio àa Manhã, edição de 4-8-1957. 



CONTRIBUIÇAO A CI1tNCIA GEOGRAFICA 225 

os acidentes do terreno, usando e abusando da ,queimada e da monocultura, não 
adubando, nem corrigindo, mesmo dispondo de meios tanto econômicos quanto 
matériais para tal fazer? 

Não nos 1e:Squeçamos de que as jazidas minerais, sejam elas de ferro ou de 
ouro, se esgotam, sem que com isso causem o desaparecimento de um povo, po!s 
embora sejam fatôres de riqueza, não são a própria vida dos indivíduos que as ex­
ploram. Não podemos afirmar a mesma coisa com relação ao solo como IllJeio de 
cultivo das plantas úteis. O fato bem conhecido de a matéria orgânica ser des­
truída no solo, com grande energia, nos climas tropicais mais do que em qual­
quer outro, tem iP'reocupado muito, ultimamente, todos os que 1estudam os solos 
dessas regiões ou nela exercem suas atividades como agricultores. Durante muito 
tempo houve a doce ilusão die uma riqueza fabulosa e quase inexaurível dos solos 
dessas regiões e muitos viveram durante longo tempo embalados por tais afir­
mativas. Na época atual, pela observação dos fatos e pelos estudos feitos, não 
é mais possível manter tal mito, tão conhecido através do. popularíssimo "plan­
tando dá". 

Nas condições climáticas que prevalecem nos trópicos devem ser dispensados 
cuidados especiais à matéria orgânica, de acôrdo com o que tem sido observa­
do 1pelos mais destacados observadores· das regiões tropicais. É a matéria orgâ­
nica,' com-O não se discute, um poderoso regulador das mais estáveis condições de 
granulação do solo, dando-lhe também maiores possibil!dadles de absorção de 
água e de nutrimentos, pr,incipalmente nos climas tropicais, onde é freqüente 
um regime intenso de chuva, que pode retirar tais elementos do solo, empo­
brecendo-o e levando-o, também, a condições de acidez por vêzes insuportáveis 
nas regiões tropicais. S1e os nutrimentos podem ficar com mais facilidade retidos 
pelos grânulos do solo ao mesmo tempo que a água, temos aí de uma vez duas 
,eondições que podem favorecer um maior rend~mento. 

É Claro que as quantidades de matéria orgânica não podiem e não devem ser 
arbitrárias, iPOis é sabido que um acúmulo excessivo da mesma no solo acarreta 
condições que podem ser desfavoráveis ao bom desenvolvimento das plantas. De 
modo geral nas zonas tropicais 1e subtropicais, em que o estrume· de curral se 
torna e!ll geral escasso, podem Ser empregados outros meios de obter matéria 
orgânica em grandes quantidades com menos dispêndio da parte do agricultor. 
O amontoamento dos resíduos da fazienda em pontos adrede escolhidos, abri­
gados convenientemente dos raios fortes do sol pode fornecer ao agricultor "com­
postos" de boa qualidade, indispensáveis hoje em dia nas fazendas dos países 
tropicais. O recurso da adubação verde que deve ser feita naturalmente de acôr­
do com a estação mais conveniente do ano é, também, aconselhada. Há casos que 
é necessário distribuir anualmente por hectare certa quantidade de matéria 
orgânica, que em média pode atingir cêrca de 10 a 15 toneladas por hectare. 
Felizmente já é empregado em muitas fazendas, em nosso país, o sistema de 
cultura mista, sendo a planta intercalar empregada como adubo verde. . 

O solo, graças ao húmus, não pode mais ser considerado como corpo morto, 
semelhante a uma rocha ou a um produto químico; devemos antes encará-lo 
como um verdadeiro organismo, pois em seu seio se passam fenômenos vitais de 
suma importância: haja visto o crescimento das plantas e a vida dos microrga­
nismos que aí quase improdutivos com pouco mais de 40 anos de cultivo, pode-se 
fazer uma idéia das péssimas condições que deveremos enfrentar dentro, não de 
40, porém até mesmo de 25 anos, se não houver por parte dos agricultores mais 
compreensão e boa vontade. Compreendamos, portanto, a importância e a ne­
cessidade da matéria orgânica na conservação do solo brasileiro. 

~ O Serviço t.:entral de Documentação &eogràfica do Conselho Nacional de Geografia é 
completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corogrâfico, destinan­
do-se êste à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de Jornais. Envie ao 
Conselho qualquer documento que possuir sôbre o território brasileiro. 



Solução Geral para o Nordeste com o· 
Planejamento Reg~onal 

PEDRO COUTINHO 
Urbanista e engenheiro 

Tem por base, a presente sugestão, proporcionar água e energia elétrica 
em abundância num ·plano gigantesco de transferência e intercomunicação das 
bacias do Tocantins, Parnaíba e Jaguaribe. 

O nordeste e o meio-norte sofrem do mesmo mal - Pauperismo crônico -
por falta de energia barata ie água doce abundante. 

O plano regional que acompanha êste estudo, apresentado como prova práti­
ca no Curso de Urbanismo da Fac\lldade de Arquitetura, tem po~ finalidade 
exatamente acabar de uma vez, com aquela situação. É um plano gigantesco, 
como gigantesco é o nosso país, repetindo frase recente de um engenheiro ame­
ricano, quando nos dizia que, nós, brasileiros, não projetávamos na 1escala do 
pais que possuiamos. 

o que a seguir será analisado é um plano na nová escala, na esc~la de Fur­
nas e Três Marias, construídas no centro-sul do país, para atender ao seu pro-
gresso. · 

Estas considerações visam a colocar o leitor pl'!eparado para examinar o tra­
balho nesse gabarito e -não na mesquinha escala anterior, das estradinhas de 
terra batida ou de açudes para servir as fazendolas do interior. Dos planos de 
trai;isferência populacional ou das indústrias sem base econômica; dos projetos 
locais ou de interêsses escusos, para ampliar o latifúndio e a miséria circundante. 

11: um estudo ainda em fase embrionária devido às dificuldades materiais en­
contradas para coligir dados técnicos .sôbre uma região quase desconhecida para 
a maioria dos brasileiros, especialmente do sul do país. 

Tínhamos conhecimento de trabalho semelhante, com desvio das águas do 
,São Francisco para o nordeste baiano, proposto pelo ilustre professor Américo 
Simas, da Escola Politécnica da Bahia. Mas, o desvio das águas do Tocantins 
não nos consta ter sido anteriormente objeto de estudo, como o que aqui é pro­
posto. 

A preferência dada JPara êsse último deve-se ao seu volumte d'água e a sua 
posição geográfica em relação à área a ser servida e suas conseqüências - sócio­
econé\miP,as, como iremos analisar em seguid_a. 

o Plano de Intercomunicação de Bacias 

O projeto ora apresentado em linhas gerais visa a tran,sferir o curiio do To­
cantins para o Jaguaribe, no ceará, como resposta dada pelo homem ao tra­
balho da natureza que dia após dia, faz com que as nuvens formadas no litoral 
atlântico do Nordeste sejam arrastadas pelas correntes aéreas, de leste para 
oeste, até encontrar a barreira andina. -e 

o observador que tenha percorrido a região norte do Brasil, de Natal até 
Manaus, há de ter verificado como e com que velocidade se deslocam as massas 
de nuvens formadas no Atlântico e que vão se acumular na Amazônia, formando 
um colchão de ma.is de mil quilômetros e que leva precisamente 6 meses 'para. 
atingir Belém, no sentido de oeste para leste. SômJente após êsse período de 
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acumulação é que começa o inverno,' que JPOr seu turno, leva 6 meses. Quando a 
massa ultrapassa a área do Piauí, não há sêca no nordeste. Mas, quapdo a 
acumulação de nuvens atinge apenas Belém ou mesmo o Maranhão, a seca no 
nordeste será inevitável. Esta foi uma observação que fizemos em inúmeras via­
gens aéreas no norte do país, tanto no verão quanto no inverno. A falta de uma 
serra que servisse de barreira, como acontece com a Mantiqueira e serra do Mar, 
é a maior causa do deslocamento maciço de nuvens de leste para oeste, provo­
cado pela diferença de temperatura e umidade . 

.1!:ste projeto, visa, como dizíamos, a fazer voltar para o nordeste a água 
transformada ·em nuvens que, transportada pelos ventos, ultrapassa. a região e 
vai se precipitar na Amazônia. . 
· o rio Tocantins, tem para isso o volume e altitude necessários. Construindo­
-se uma barragem, como a levada a efeito em Três Marias, com 50 metros de 
altura, teríamos a água em quantidade e regularidade suficientes para ser lan­
çada, através de um túnel-canal, até atingir o rio Parnaíba, na altura da cidade 
de Loreto, onde seria construída outra barragem, com 50 metros de altura, para 
regularização da vazão. Dêsse ponto, seguiríamos o curso do Parnaíba até a 
cidade de Floriano, onde outra barragem seria construída. Entre estas duas 
barragens iríamos criar uma área irrigada de imensas possibilidades, verdadeiro 
oásis, como está indicado na planta, devido às serra~ que contornam a área de 
terreno baixo fàcilmente irrigável.· 

De Floriano, ou de suas proximidades, um novo túnel levaria as águas já 
misturadas do-Tocantins e do Parnaíba até um ponto abaixo· de Senador Pom­
peu, no centro de gravidade do Ceará, águas essas que seriam lançadas em 
nova reprêsa de regularização, construída sôbre o rio Banabuiu, afluente do 
Jaguaribe. Daí até o Atlântico, o Jaguaribe passaria a ser um rio navegável, ou 
pelo menos, manteria seu curso em qualquer época do ano, nas sêcas ou nas 
épocas de: chuvas. 

Teríamos assim, com êsse sistema, resolvido de forma permanente o pro­
blema da falta d'água para tôda a região compreendida pelos estados do Piauí 
e Ceará. · 

As altitudes dos lugares, pela sua posição geográfica, permitem a execução 
do plano, fazendo a transferêncda do Tocantins para o· Ceará sempre em des­
nível, de modo que não haveria necessidade de el1evaçã0< de água, a não ser nas 
barragens de regularização das bacias . . . 

Dos dados colhidos, podemos alinhar os seguintes, para elucidar e confirmar 
o que acabamos de di:zier: · 

As altitudes do lugares são as seguintes: 

Carolina ....... · ........................... ·· ............ . 
Loreto .................................................. . 
Floriano .............................................. . 
Senador Pompeu .......................... : ... .' ........ . 

168•m 
120 m 
85 m 

173 m 

As cotas máximas das barragens nas cristas seriam as seguintes: 

Ponto acima de Carolina 
Ponto próximo de Loretc) 
Ponto ac:ma de Floriano 
Ponto abaixo de Senador Pompeu .......... ~ ...... ·.· .. 

209 m 
160 m 
125 m 
120 m 

O primeiro túnel-canal teria a extensão de 150 quilômetros e o segundo 400 
quilômetros. 

A extensão do trecho do rio Parnaíba entre barragens, seria de 200 qui­
lômetros. 

A construção de extensos ·túneis-canais não é novidade, nem impossível. O 
túnel para adução de água a. Nova York· possui 150 quilômetros e tem a adução 



228 BOLETIM GEOGRAFJCO 

de 6. metros de diâmetro. ll'l revestido d~ concreto e a água é aduzida sob pres­
são, como conduto forçado. O túnel-canal do Guandu, no Rio, possui 7 quilôme­
tro.s e o novo projeto de adução compreende um túnel-canal, com 4.0 quilômetros 
e 5 mª/seg, sendo a secção de 4 x 5 metros. 

A Produção de Energia Elétrica 

O projeto não foi estabelecido apenas, para levar água abundante e perma­
nente para o Ceará. Também a produção de energia elétrica teria sua solução 
permanente. As quatr.o barragens projetadas iriam produzir energia elétrica su­
ficiente para tõda a região compreendida entre as cidades de Belém e Fortaleza. 
Teríamos pelo menos 3 milhões de kW para uma região totalmente desprovida 
de energia elétrica e por isso mesmo paupérrima. Dizemos isto, porque apesar 
de ser regularmente abastecida de áigua é, entretanto, tão pobre quanto o Ceará. 
O que lhe falta é energia, como falta ao Pará e ao Piauí. E energia abundante 
e barata só será possível com um plano gigantesco como o aqui exposto. Quatro 
barragens· ao longo de uma região, espaçadas ·devidamente e regularizando a 
vazão dos três rios, sendo que o primeiro dêles, um dos maiores do país, em 
extensão e volume d'água. 

Conseqüências do Plano 

Dispondo de água e energia elétrica teríamos dotado o nordeste e o meio­
-norte, de meios próprios ·para a prosperidade éconômica e social. Retiraríamos 
da região, as suas mais atrozes e mais pertinazes pragas _,. a penúria e a incer­
teza - A penúria da falta de recursos para a industrialização e a incerteza da 
produção agrícola. A penúria da falta de energia, para competir com o sul prós­
pero, cheio de fontes de energia elétrica. A incerteza da falta de água para ir­
rigação de sua agricultura. 

ll:ste seria um plano de fixação do homem nordestino ao seu meio, a sua 
região, com a colaboração da engenharia, do conhecimento humano a serviço da 
coletividade. 

Não se pretendeu aqui cercar o nordeste com arame farpado e retirar de lá 
a sua população, como não se imaginou desviar os excessos populacionais para 
áreas melhores. Pelo contrário, o que se pretendeu, foi a fixação do nordestino, 
proporcionando-lhe a assistência que sempre lhe foi negada e quando muito mi­
seràvelmente explorado pela política provinciana, pela política dos politiqueiros 
contumazes, que sempre viveram da exploração do seu cadável, de suas dificul-
dades, das suas pragas. · 

Não estamos por outro lado pretendendo transplantar para o nordeste o que 
foi experimentado em outros países, mas tirar proveito da experiência, da técnica 
e dos inúmeros recursos que a engenharia moderna possibilita para a realização 
de obras, que no passado seriam irrealizáveis. 

O Financiamento do Plano 

Quando dissemos que o govêrno deve devolver ao nordeste o lucro com a 
exploração do petróleo, de sua fonte, de energia natural, de sua riqueza. poten­
ciál, o que afirmamos é que o govêrno federal nãõ poderá por. muito tempo, 
usufruir sozinho o lucro do petróleo extraído no nordeste, sob pena de provocar 
uma revolução social. 

E êsse lucro deverá ser devolvido, não sob ·a forma de socoi:ros no período 
das sêcas, mas com obras de grande envergadura que demonstrem o seu empe­
nho em retribuir a grande dádiva que representa o petróleo do seu subsolo para 
a segurança nacional, para a independência econômica do país. 

Por essa razão achamos que uma forma de financiamento do projeto aqui 
delineado seria uma. taxa sôbre a produção do petróleo extraído e ainda a in-
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clusão em forma progressiva de uma porcentagem equivalente ao lucro. do pe­
tróleo, no orçamento federal. Com êsses recursos seriam executados os planos 
aqui indicados e outros que lhe c~mplementariam. 

Conclusão 

O plano apresentado foge ao que até aqui tem sido lembrado para solucio­
nar o problema nordestino, que, como diz Brasílio Machado Neto - "apesar do 
vulto dos' dispêndios feitos e das obras realizadas, os resultados se afiguram de­
cepcionantes. A economia regional permanece frágil não resistindo ao impacto 
das sêcas. Na ausência de plano de conjunto concentrado nos setores básicos 
que associe os aspectos técnicos e econômicos e combine a açudagem com a ir­
rigação, os recursos financeiros se dispersam e se pulverizam em numerosas obras 
e realizações, na maioria de pequeno ou nenhum significado para a mudança 
da fisionomia econômica regional". E é exatamente êsse o aspecto do problema 
que no presente trabalho se procura evitar, com a concentração. de todo o esfôrço 
administrativo numa obra gigantesca que permite a solução do problema nos 
seus setores básicos: 

- solução permanente para a falta d'água; 
- solução para a falta de energia elétrica·; 
- solução para o problema da irrigação de grandes áreas e especialmente 

as mais fért_eis. 

Com o projeto proposto julgamos· ter alcançado o pensamento dominânte, 
no momento, que é retirar o nordeste do estado' atual e elevá-lo a um nível eco­

- nômico que permita diminuir a disparidade existente em relação às áreas popu­
lacionais do sul do Brasil. 

~ AOS EDITORES.: i!:ste "Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto, registará 
ou comentará as contribuições sôbre geografia ou de lnterêsse geogrãfico que sejam 
enviadas ao Çonselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla 

· difusão de bibliografia referente à geografia brasileira. 
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Arvores Contam a História do Subsolo 

de Onde Emergiram 
LYNN PooLE 

Un!v. John Hopkins, 

Sobrevoando uma reg1ao deserta num av1ao monomotor, dois geólogos fi­
xaram atentamente o solo examinando todos· os arbustos e árvores1 que viam no 
trajeto. Depois de uma hora dé '\TÕO, um dos cientista escreveu num caderninho 
de notas: "efetuar sondagens pàra localizar prováveis depósitos de cobre". 

Num segundo avião, outros cientistas sobrevoavam uma região montanhosa, 
enviando pouco depois a seguinte informação a um grupo de pesquisadores que 
se achava em terra: "possível veio aurífero". . 

De outro local, quatro geólÓgo~ êomunicarani: "terre~o ·paleozóico; pesqui..: 
sar chumbo e zinco". E de um helicóptero, sobrevoando uma colina êrma~ che­
gou a informação transmitida pelo rádio por um observador científico: úranio". 
. Nenhum dos cientistas tinha olhos.de raios-X, nem poderes mágicos especiais 
para atrave~ar .com s:ua vista a superfície .da terra.. Estavam, simplesmente, 
pondo em prátiéa um dos mais modernos métodos de localização de depósitos 

·minerais que se conhece - a ciência de utilizar árvores e plantas como indica­
doras de certas espécies de minerais que jazem sob o solo em que elas crescem. 

Êste novo método de prospecção baseia-se no fato de que os depósitos de 
minerais são levados para a superfíc.ie da terra pela. vida vegetal e que determi­
nadas espécies de vida vegetal prosperam em determinados tipos de depósitos 
minerais. 

A 1 800 metros de altitude, nas1 montan}!as da Colúmbia Britânica, um grupo 
de cienti.5tas descobriu que os abetos, os zimbros anões e os pinheiros continham 
ouro em suas raíz~s, troncos e fôlhas. Perfuraram então o solo e acharam um 
veio aurífero. Por is.so, quando uma combinação dessas árvores é encontrada, 
há possivelmente existência de ouro no local. · 

No estado do Novó México, cientistas acharam mudas de mostarda, pimenta 
e cebola selvagens, variedades que florescem quando existe enxôfre em volta. 
Na mesma região foram encontradas vinte e uma variedades de luxuriantes ervi­
láce~ e grandes quantidades de áster e erva-arroz, que prosperam onde há se­
lênio. Os cientistas sabem que onde se encontra urânio, o solo é rico em en­
xôfre e selênio. Por isso, essas variedades foram cortadas e examinadas; elas 
continham ·enxôfre e selênio. O estudo fazia prever a presença de urânio. E o 
u:rânio acabou sendo encontrado. · 

Descortinando uma grande plantação de papoulas alaranjadas da Califór­
nia, em outra região, os geólogos mandaram fazer uma aerofotografia, pois sa· 
biaro que as papoulas gostam de cobre. Em tôrno da região os cientistas traça­
ram uma linha e dentro da área demarcada onde cresciam as papoulas desco­
briram um rico depósito de cobre. 

Fora da região em que medravam as papoulas não havia cobre, pois as flores 
californianas tinham definido com precIBão os limites do depósito mineral. 

Atualmente, os geólogos estão associando esta técnica a outros métodos cien­
tíficos de localizar minerais. O trabalho ainda se encontra em seu estágio preli­
minar, mas mesmo agora já teria despertado a admiração dos antigos garim­
peiros que mineravam por intuiçãÇ>, com pás e enxadas, bateias ~. pen~iras. 

',•, NoTA 1>A REllAÇÃo: Transcrito do .correio.«f.a· Manhã, edtção.de 25-10-1959. 



,O México-
PIMENTEL GOMFS 

o México tem 32 348 000 habitantes· em 1 969 367 quilômetros quadrados. É 
o terceiro país latino-americano pela superfície e o segundo pela populaçãtí. 
México, a sua capitàl; tem na área metropolitana, 4 500 000 moradores, mais ou 
menos, tantos quanto São Paulo. É cidade alcandorada no planalto, a .2 250 
metros sôbre o nível do mar. É das maiores cidades do continente. Também se 
alinha entre as mais adiantadas, cultas e prósperas. A temperatura média anual 
é de 15,5 graus centígrados.' Nas proximidades se encontra o lago Texcoco, um 
dos encantos da capital mexicana.· Era endotréieo e maior. um canal o p'ôs em 
comunicação com a bacia do Pacífico e lhe reduziu as águas. 

Monterey, a capital de Nuevo Leon, com 640 000 habitantes é a segunda 
cidade mexicana. É um dos grandes centros siderúrgicos do México. Tem fábricas' 
de vidro, de tecidos e outras indústrias. Há carvão de pedra nas .proximidades. 
Guadalajara, nas margens do rio Santiago e capital de Jalisco, tem 560 000 habi-:­
tantes. É a terceira cidade mexicana. Foi a segunda até há p-0uco tempo. En-' 
contra-se a 1550 metros de altitude. Puebla, no planalto de Anauhac e a 2160' 
metros de altitude, tem 268 000 habitantes e é capital do estado do mesmo nome. 
Possui quadros atribuidos a Murilo e a Velasquez. É um grande centro agrícola. 
e industrial. Ciudad Juarez, à margem do rio Bravo, em frente a El Paso, cidade 
estadunidense outrora mexicana, tem 188 000 moradores. Foi fundada, como ou­
tras cidades mexicanas, pelos inconformados de 1848. Retiraram-se das terras 
incorporadas aos Estados Unidos, .São Luís de Potosi tem 185 000 moradores e é 
capital do estado de igual nome. Alcandora-se a 1 870 metros sôbre o nível do 
mar. Nas proximidades há importantes minas de prata, ouro e chumbo. Léon, 
com 180 000 moradores é uma bela cidade, a 2 000 metros de altitude. .Mérida, 
tem 175 000 e é capital de Iucatã. Fica numa planície calcária, entre grandes 
plantações de agave. Outrora chegou a controlar 90% da produção mundial. 
Torreón, com 175 000 habitantes; é éidade nova; su.rgida em Coahuila, às mar­
gens do Nazas, entre terras irrigadas e muito fecundas. Plantam muito algodão 
e alfafa. 

O México é principalmente um país de montanhas e planalto.si Apenas 33% 
de sua área está a_baixo dos 500 metros; 16% se escalonam entre 500 e 1 000 me­
tros; 20%, entre 1000 e 1500; 20%, entre 1500 e 2 000; 11 %, a mais de 2 000 me­
tros. Estas áltltudes corrigem a latitude. o México. em conseqüência, é muito 
mais frio do. que a la_titude indica. 

É um país de çhuvas·insuficientes em 50% de sua área. Há desertos e semi­
desertos. A área restante é úmida. As áreas muito pluviosas são raras e pe­
quenas. Encontram-se no sul. Os desertos e semidesertos se encontram princi­
palmente no norte e a noroeste, incluindo a .Península da Baixa Califórnia. 
Continuam os desertos e semidesertos estadunidenses. Era á terra dos latifún­
dios, dos índios bravos, da pecuária extensiva, de Pancho y Villa. As r~voluções 
terminaram há muito tempo. Hoje, é terra ·de grandes obras hidráulicas, de 
irrigações amplas, de muito algodão e de grandes indústrias. 

O México clássico, o México dos astecas, situa-se principalmente no planalto 
meridional e.na cordilheira neovulcânica, entre os paralelos de 18, e 20 graus. É 

NOTA DA REDAÇÃO: Transcrito do Correio da Manhã, ediÇão de 19·1-1960. 



232 BOLETIM GEOGRAFIOO 

uma região muito mais úmida do que a setentrional. Os vulcões se alinham com 
seus picos nevados, indo do Pacifico ao Atlântico. A população é muito densa. 
o solo é muito fértil e bem cultivado. Ai estão as cidades de México, Guadalajara, 
quanajuato, León, Puebla e muitas outras. l!lste é o coração do pais mexicano. 

O. México é um pais :pobre de âguas eorrentea. O rio Bravo, o maior dêles, é 
fronteiriço. Do Colorado, o segundo, poosui apenas o trecho inferior. Os outros 
rios são curtos e muitas vêzes pouco caudalosos: o Santiago, o Balsas, o Pânuco, 
-0 Usumacinta, o Grijalva, o Nazas, o Aguanaval, o Sonora ... Alguns têm apre­
ciável potencial hidrelétrico, aproveitado em grande parte. São preciosos nas 
irrigações de um país de solos férteis, mas em regra de pouca chuva. 

É grande a riqueza mineral. Há cobre, chumbo, zinco, mercúrio, manganês, 
tungstênio, molibdênio, antimónio, cádmio. As reservas carboníferas estão ava­
liadas em 2 913 344 000 toneladas. O minério de ferro é escasso. A possança das 
minas está avaliada em 135 281 ooo toneladas. Hã muito petróleo na costa do 
gôlfo do México, todo controlado pela Petróleos Mexicanos, ~ompanhia estatal. 
Monopoliza tôda a indústria petrolífera, da pesquisa à distribuição. O México 
é um do.s maiores produtores mundiais de petróleo. Em 1958, produziu, diària­
mente, .253 mil barris de 159 litros. A produção está em lenta ascensão. É o 
maior pr-0dutor mundial de prata. contribui com 25% da produção. Produz 
bastante ouro. . ' 

A agricultura tem tomado grande desenvolvimento. Em 1958, produziu 
5 500 000 toneladas de milho; 1100 000 toneladas de trigo; ·180 000 toneladas de 
arroz; 1900 000 sacas de café (60 quilos cada); 590 000 toneladas de feijão; 162 000 
toneladas de cevada; 464 000 toneladas de algodão (1957); 2 400 000 toneladas de 
alfafa, etc. A agricultura motomecaniza-se. Anualmente aumenta a área irri­
gada. consomem:-se quantidades grandes e crescentes de adubos, inseticidas e 
fungicidas. 

/ 

A pecuária é vultosa: 20 093 064 bovinos; 4 805 581 eqüinos; 3170 000 asininos; 
10 110 000 caprinos; 8 789 000 suínos; 5 623 000 ovinos. O gado melhora cons­
tantemente. 

O México s,e industrializa. Em 1958, produziu 9 098 milhões de quillowatts-hora. 
Na América Latina, apenas. o Brasil, com 18 000 milhões, ultrapassou-o. Seguiu­
-se a Argentina, com 7 787 milhões. Fabricou 577 000 toneladas de gusa; 900 000 
toneladas de aço; 2 544 000 toneladas de cimento; 517 292 pneumáticos, 2 097 000 
pares de sapatos, etc. Montou 34 610 automóveis. 

Embora tenha mais de 9 000 quilômetros de coota, a marinha mercante é 
insignificante. Desenvolve, porém, a pesca. Há 24 000 quilômetros de estradas 
de ferro e 137 089 de estradas de rodagem, 25 664 quilômetros pavimentados ou 
revestidos. · · 

O México hoje é uma democracia perfeita. Está em franco e acelerado de­
senvolvimento. Os índices de crescimento econômico superam os estadunidenses. 
Sua população aumenta duas vêzes mais depressa d-0 que a dos Estados Unidos. 
É um grande pais sob todos os pontos de vista. 

~ .Se lhe interessá adquirir as publicações do Conselho Nacional de Geografia, esereVa A 
sua Secretaria (Avenida Beira-Mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rio .de Janeiro) Q.ue o aten­
derá pronta. e satisfatoriamente. 



Geonomásticos de Procedência ln4ígena 

-III-

<Conclusão) 
J. RoMÃO DA SILVA 

Do Conselho Nacional de Geografia 

Sacopenupã - Corr. socô-pe-nupã. Alt. Sacopã. Traduz-se: pancada dos 
socóis, em alusão à Ardea sca,pularis brasiliensis, ave ciconiforme, que tem 
por hábito esconder o corpo alongado debaixo d'água, mostrando apenas a 
cabeça e parte do pescoço extraordinàriamente comprido, dando assim a 
idéia de uma cobra surgindo à superfície••. Trata-.se de antiga denominação 
da lagoa Rodrigo de Freitas, em cujas proximidades se ·esitabeleceram ao 
tempo de Estácio de Sá o primeiro engenho de açúcar e as primeiras planta­
ções de cana em território carioca. Rodrigo de Freitas que se liga ao mar 
de Copacabana por um entalho na garganta granítica situada entre os mor­
ros dos Cabritos e do Cantagalo, e já hoje com grande parte alterada para 
condicionar terrenos destinados a edificações, era antigamente, de fato. a 
lagoa dos socóis, comó Guaratiba o foi. das Garças. Aires de Casal mediu 
nesta lagoa meia légua de diâmetro, situando-a a seis quilôrµetros de distân­
cia da enseada de Botafogo. Millet de Saint-Adolphe que a conheceu em 
meados do século XIX, a ela assim se refere na sua obra editada em 1863; 
"Lagoa da Província do Rio de Janeiro, 2 léguas ao sul da capital, em cujas 
margens está assentado um Jardim Botânico onde se cultivam à custa do 
govêrno ·plantas exóticas que se dão de graça aos cultivadores e curioso.s 
que desejam propagá-las no Brasil. Abunda esta lagoa em peixe; acha-se 
separada do mar por um banco de areia amontoada pelas ond9,S. É mister -
às vêzes fazer-se sangras para aliviar a lagoa, quando as águas são demasia­
das". Hoje êste problema da saturação em épocas de enchentes está resol­
vido por' via dos canai rtifíciais que recortam a planície de Ipanema e co­
municam a laguna com o oceano", na enseada de Copacabana e praia do 
Leblon. 

Sapê - Corr. eça-pé. Nome da conhecida gramínea de que se serve o nosso 
caboclo para cobrir· o seu teto e como material para facho destinado a ilu­
minação. Diz-se também de vegeta'.s secos nas capoeiras de terra ruim. Os 
dicionários vão mais além, registrando: "ramo sêco de pinheiro; cêsto ou 
balaio para usos vários". Segundo Teodoro Sampaio, significa: ver caminho, 
alumiar 90

• Stradelli, por sua vez, registra a palavra como sinônimo de rapé, 
dando-lhe as seguintes acepções: caminho, estrada, rua, via, vereda 01

• 

Sapê designa uma colina isolada de cêrca de cento e cinqüenta metros de 
altitude, situada a oeste da serra da Misericórdia. e correspondente à zona 
de !rajá, no distrito de Madureira. É também o nome de um braço do rio 
Guandu que vem da serra dêste mesmo nome, fazendo apreciável entalhe 
nas formações vulcânicas do maciço Marapicu-Jericinó, e drenando parte 
dos distritos de Realengo e Campo Grande, juntamente com dois outros 
cursos d'água provenientes daquelas mesmas culminâncias e dirigidos para 
igual destino. 

so Strade!li, em seu Vocabulário pág. 646) consigna: "Socó. 
Nome genérico de uma casta de pernaltas, de pescoço muito comprido e desproporcionado 

com o corpo, e bico forte e acerado. Aves que estão entre as cegonhas e as árdeas". 
90 Teodoro Sampaio. o Tupi na Geografia Nacional, pág. 274. 
•1 E. de Stradell1: Vocabulário Nheengatu-Portugués, pág. 629. 

B.G. -4 
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Sapopemba - O mesmo que sapopema. Corr. çapó-tpema. Diz-se da raiz es­
quinada ou faceada, disposta em forma de paredes, como à das gameleiras 
(Ficus rel.) . Esta é a acepção dada por Teodoro Sampaio, com base nos ensi­
namentos de Batista Caetano. Mas Costa Rubim no seu Vocabulário de Têr­
mos Indígenas e Outros Introduzidos no Uso Vulgar, explica: "Do guarani 
hap6, raiz, pembi, tecedura. Grandes raízes das árvores, que saem fora 
da terra". Citando Gonçalves Dias, diz êste autor desconhecer os funda­
mentos em que se apoiou o c<>mpila.dor do Dicionário da Língua TttPi Cha· 
mada Geral dos Indígenas do Brasil, para afirmar que os índios davam êste. 
nome aos cipós gigantes· das árvores, e que a palavra significa raiz chata. 
"Creio, ressalva Rubim, que houve pouco cuidado na revisão dêste artigo 
de 1 seu dicionário (de Gonçalves Dias), porque vejo nêle confundida a pa­
lavra, cipó, que vem do guarani icipó, raiz, que na mesma lingua (guarani) 
se dizia hipó". Stradelli, que grafou Sap,upema, esclarece: "Raiz chata. A 
raiz que sai· do solo, formando saliências em forma de escora achatada em 
roda do tronco, fazendo-lhe de contraforte e dividindo-o em compartimen­
tos, muitas vêzes ISIUficientemente espaçosos para servir de abrigo momen" 
tãneo, depois de uma ligeira cobertura de fôlhas de palmeira, ou mesmo 
simples mytú-ruáia, a sete ou oito pessoas permitindo fazer fogo e pre­
parar a comida""". lli nome com o qual aparece no.s mapas municipais um dos 
formadores do rio Meriti, através do Pavuna, proveniente das imediações do 
Campo dos Afonsos, e que entre a junção dos cursos d'água denominados 
Caldereiros e Meirinho e o morro do Casimiro recebeu o apelido de Maran­
guá (V. Acari e Maranguá). 

Sapucaia Corr. çapucaia. Sig. o grito, o clamor; o galo, a galinha. Como 
cerruptela de yaça-pucai: é o fruto do sapucaeiro ou quatetê (Lecythis Pi­
sionts. Camb.) . Stradelli fio seu Vocabulário Nheengatu-Português, anota: 
"Sapucaia - galo, galinha", explicando ser sempre necessária a indicação do 
sexo para efeito de distinção, assim: sapucaia-cunhã - galinha; sapucaia­
-apygáua - galo 00

• Desig. uma antiga ilha· da baía da Guanabara, fronteira 
ao morro de São.João e à Ponta do Caju, atualmente utilizada como depósito 
de resíduos. Essa ilha era. a principal, pelo támanho, do arquipélago de que 
fazem parte as elevações insulares do Horn Jesus, Fundão, Pinheiro, Pin­
dais, Catalão, Cabras e Baiacu, as quais estão sendo ligadas por atêrro, a 
fim de condicionar terrenos à futura Cidade Universitária. Segundo Afon­
so Várzea que lhe estudou a geología, colhendo àmostras petrográficas em 
seu flanco sul, a Sapucaia reflete contextura biotitico-gnáissica com inje· 
ções de aplitito e magmatito, pelo que, do ponto de vista geológico, se as­
semelha à Ponta do Tibau. 

sarapuí - o mesmo que sarapoí. Corr. çarap6-y. Sig. rio dos sarapós; o que 
escapa ou escorrega da mão, alusão àquela espécie de peixe de água. doce 
da . familia dos gymnoticadeos, vulgarmente chamado faca•• Desíg. um 
rio meio carioca e meio fluminense, proveniente da encosta setentrional da 
serra de Bangu, e que atrave8Sa a planície de Campo Grande entrando no 
território do estado do Rio de Janeiro emparelhado com o Sardinhas, que a 
êle se junta além da fronteira, robustecendo-lhe a caudal tributária da 
Guanabara pelo lado da vizinha unidade federada. Rio histórico, a exemplo 
do Meriti, do Marapicu e do Itaguaí, teve êsse Sarapui influência decisiva 
na penetração, conquista . e colonização do recôncavo fluminense e meio­
-norte do Distrito Federal. Vale amplo, ab&rto para a enseada guanabarina, 
.através: dêle subiram os desbravadores dos primeiros tempos, e foi ao longo 
de suas margens que se estabeleceram alguns dos primeiros engenhos e fa· 
zendas nas terras outrora dominadas pelos tamoios·. 

"" Ermano de Stradelll: Op. clts. pág. 629. 
93 StradelU. Op. clt. pâg. 641. 
9' Sarapó diz-se também do belju de côco multo conhecido e apreciado no Nordeste. 
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Sepetiba ou Sepitiba. Corr. çapé-tyba. Sig. sítio dos sapês, o sapêzal. Desig. 
a baía que começa ao norte no ponto inicial dos limites com o estado do Rio 
de Janeiro, correspondendo à parte do litoral que vai da foz do rio Itaiguaí 
ou Guandu até a barra de Guaratiba, êom penetração na restinga da Ma• 
rambaia que a isola do litoral oceânico ao sul, e o trato continental da zona 
pesqueira de Guaratiba, diretamente ligado ao povoado de Sepetiba, Campo 
Grande e Santa Cruz. Sepetiba designa igualmente o morro de constituição 
arenítica rente à praia de igual nome ao qual se ligam os cascalh0s da ilha 
da Pescaria 05

• O litoral de Sepetiba, hoje dens!J.mente habitado, era outrora 
freqüentado por faluas que o colocavam e.m comunicação com a Côrte, tor­
nando-se por isso mesmo bastante conhecidos os antigos portos de Sepetiba 
e da Pedra., Da gramínea conhecida por sapê, ali muito abundante, é qué 
veio o topônimo. A criação do pôrto e da povoação que com o nome de 
Sepetiba se desenvolveram ao fundo da antiga baía de Santa Cruz de Angra 
dos Reis, foi iniciativa de D. João VI, com o fito de facilitar a comunicação 
entre os distritos marítimos da ilha Grande, e de Parati e a cidade do Rio 
de Janeiro. Por êsse pôrto é que embarcava para a Europa o pau-brasil cor­
tado nas matas da região. Segundo o decreto que criou a povoação em ter­
ras desmembradas do distrito de Angra dos Reis, em 1813 o Senado da Câ­
mara do Rio de Janeiro encarregou o govêrno de repartir essas· terras em 
prazos enfitêuticos e delas mandar confeccionar uma planta, que a mostra 
em forma circular e ornada de casas na época suntuosas, das quais, diz an­
tigo cronista, "muitas eram de sobrado". 

\ 

Sergipe. Corr. ciri-gype. Alt. Sirigipe. Sig. rio.dos siris. Antiga denominação 
da histórica ilha de Villegaignon onde se .instalou o Forte Coligny, 
que serviu. de sede ao govêrno temporário da França Antártica, e que 
se tornou célebre pelo papel que representou na luta entre franceses e 
seus aliados tamoios e os portuguê.ses na disputa da terra carioca. Essa 
ilha que tamQ.ém se chamou Itamoguaiá, sediou ao tempo de D. Pedro II, 
o Imperial Colégio N_aval de que hoje se guardam as tradições na atual Es­
cola Naval ali mesmo instalada, à qual se tem acesso através de uma pequena 
ponte de cimento-armado que a comunica com o continente próximo. 

Sernambetiba ou Sernambitiba. Segundo T. Sampaio é corruptela de çurunam­
by-tyba, e significa depósito de mariscos,. lugar onde há sernambis ou 
sambaquis 00 como se diz no sul, ou sarnambis, como se pronuncia na 
Bahia. Pode vir. também de cernambi (o que é próprio de orelha) e tyba, 
que indica lugar, sítio, pouso, abundância, ·freqüência - e assim traduzi­
riamos: abundância de conchas para brincos ou ornatos de orelhas, o lugar 
onde se encontra êsse objeto. O vulgo transformou esta palavra indígena em 
Simão-de-Tiba e João-de-Tyba, que vêm registrados em alguns cronistas e 
historiadores com as mais disparatadas deduções. Na geografia do Distrito 
Federal sernambetiba designa o pontal situado no .litoral de .Jacarepaguá 
num dos extremos da praia de igual nome, e que nada mais é .do que um 
monolito cônico de granito porfiróide, antiga ilha de cêrca de 120 metros de 
altura, pouco afastada do continente com o qual se liga na maré baixa. Mais 
genericamente é nome dado aos campos ou alagados, aconchegados na ex­
tensa bacia formada pelas vertentes fluviais e pluviais do maciço da Pedra 
Branca e pelo seu contraforte meridional (serra das Tocas, pico do Morgado; 
morros da Ilha, Grota Funda, Santo Antônio da Bica, Piabas e Rangel) , e 
que se alonga até às la.goas de Marapendi e Camorim na baixada de Jaca­
repaguá. 

.. Casal, na Geografia Brasilica, grafou Supituba, referindo-se também a uma llha na bala 
.de Angra dos Reis de 600 braças de comprimento e 150 de largura. 

00 Sambaquis, são montes de conchas de moluscos "acumuladas pelos povos primitivos em 
pontos chegados ao litoral. Representam resíduos de quantidade enorme .de moluscos que 
serviam para alimentaÇão dos nativos durante longo período. A existência de depósitos sôbre 
os pontais e camadas arenosas da baixada de Jacarepaguá, dão testemunho da antiga presença 
do mar na planície até pelo menos 6 qullômetros da linha atual da costa. Das ostras de que 
se alimentavam os índios eram fertllisslmos os alagados de Semambetiba. 



236 BOLETIM'GEOGRAFIOO 

Tanhenga. Corr. itá-nheeng (a). Sig. pedra sonante, que tem eco, ou como 
diriam os índios: pedra que fala. Alguns, por equívoco, grafam t<inhangá, 
que pressupõe contração de itá-anhangaba, pedra endiabrada, mal as­
sombrada, ou cousa equivalente; outros escrevem tánhanga, como se 
fôsse forma cqntracta de itá-anhanga, que significa pedra do diabo ou dos 
fantasmas. Com estas diferentes modalidades o topônimo aparece nos ma­
pas e trabalhos de história e geografia referente ao Distrito Federal, identi­
ficando o rochedo abrupto que se vê à margem da lagoa da Tijuca, no ex­
tremo meridião do maciço dêste nome. Contornado a leste e a oeste pelos 
rios Leandro e Nuzema, êsse rochedo funde-se ao norte com o morro do 
Pica-Pau, ligando-se assim ao conjunto de· afloramentos cristalizados do 
Bico do Papagaio. Em Milliet de Saint-Adolphe"', encontramos alusão ao 
vocábulo como designativ-0 de "uma ilha cultivada na baia de Angra dos 
Reis", na qual mediu o autor do Dicionário Geográfico, Histórico e Descri­
tivo do Império do Brasil, cêrca de 1200 braças de comprimento. Pedra do 
diabo, ou pedra dos fantasmas, como se infere das grafias Tanhanga e Ta­
'(l.hangá, aliás podia ser. Mas consoante a ·tradição histórica Tanhenga, alte­
ração de Itá-nheenga, é que deve ser preservado para ·o acidente. Com efeito, 
confirmando a lenda indígena de que a pedra falava, dizem os velhos pes­
cadores da barra da Tijuca que quando por ali passam com suas embarca­
ções podem ouvir a própria voz repercutida do matacão solitário, o que, por 
outro lado, não deixaria de o ser também para infantilidade dos índios, artes 
da figura mitológica abominável, acêrca. da qual há um vasto repertório de 
histórias de contos fantásticos. 

Taquara. Corr. ta-quara = cuara. Sig. haste furada, ôca; o bambu. Alt. em forma 
contracta taquá. No Vocabulário de Stradelli vem consignado: Tacuara -
casta de bambusea espinhosa, que cresce nas terras firmes, e cujo caule 
durissimo e endurecido ao fogo é utilizado para ponta de flecha. - A flecha 
que traz a ponta de tacuara. endurecida ao fogo é diversamente talhada e 
retalhada, conforme se destinada para caça, pesca ou guerra 00

• Desig. um' 
morro e mais genericamente a serra integrante do grande maciço rural da 
Pedra Branca, formada pelos morros do Sacarrão, Quilombo, Nogueira, Pe­
dra Rosilha, Pedra Grande, Pedra Capim, Pau da Fome, Pedra Redonda, e 
Pedra do Ubaetê. Na hidrografia nomeia um curso duágua que descendo do 
morro da Taquara torna-se tributário do rio Cachoeira que por sua vez 
escorrega, tumultuosamente, por entre os ma tacões da encosta da Tijuca. 
É o nome também de uma fazenda nas proximidades do limite da zona 
povoada, em terras outrora pertencentes aos barões dà Taquara, de quem · 
sobrevive a lembrança nas relíquias da casa grande erguida sôbre o outeiro 
e que reflete bem o antigo esplendor da civilização agrária na planície de 
Jacar;;paguá. · ' 

Tatu. Corr. tá-tu. Sig. casca grossa ou encorpada; couraça. Nome comum 
a várias espécies de mamíferos xenartres (tatu-peba, tatu-bola, etc.) e, 
também de uma variedade de porcos. Stradelli, no seu Vocabulário Nhe­
engatu-Português .. , registra: "Tatu - Casta de mamífero, mais ou menos 
inteiramente defendido por uma espécie de couraça e que apesar de ter es­
plêndida dentadura, rica de molares, embora privada de incisivos e cani­
nos, é considerado um desdentado e como tal classificado. Dasypus e suas 
variedades. Os indígenas têm pelas carnes de tatu concepção muito origi­
nal, afirmando que elas reúnem em si virtudes· de tôdas as outras. carnes, 
e que por via disso mesmo pOdem ser comidas sempre e impunemente, sem 
perigo de infringir qualquer proibição de comer certa e determinada quali­
'dade de carne sem perigo de fazer saruá" 100

• Desig. um ilhéu: situado na 

&7 J. C. R. Milliet de Salnt-Adolphe. Op. Cit. pág. 682. 
os Stradelll. Op. Cit. 655. 
~ .. Stradelli. Op, Clt. pág. 668. 
100 1>aruá é o que é noe!vó ou faz mat. 
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baia de Sepetiba, em frente ao pontal do Piaí, e próximo a um outro menor 
chamado ilha da Pescaria. A idéia do nome terá vindo da conformação da 
ilhota cascalhuda, verdadeira carapaça rochosa, a qual observada a distân­
cia tem, de fatlo, a aparência do mamífero destruidor de cupins e fOrmiguei­
ros, muito abundante em nossas matas e cuja carne tida por saborosa era 
muito apreciada pelos silvícolas, sendo-ó ainda hoje pelo nosso caboclo. 

Tijuca. Corr. ty-yuca. SigL brejo, lamaçla, paúl. Alt. Tijuco, Tejuco, Tu-yuca. 
Na orografia designa o maciço de natureza predominante gnaíssica, situado 
entre o oceano, as chamadas planícies urbana e suburbana e a baixada de 
Jacarepaguá, ao qual integram, além do pico de culminância de idêntico no­
me, as elevações denominadas Pedra do Conde, Alto da Boa Vista, Alto 
do Archer, Bom Retiro e Excélsior. Na nosografia nomeia o arquipélago 
correspondente à continuação da serra da Carioca, formado pelas ilhas 
Alfavacà, Pontuda e do Meio. Na bionografia denomina a lagoa situada a 
leste da planície de Jacarepaguá, a qual se funde com os pântanos de 
Camorim, e se comunica por um canal artificial com a lagoa de Mara­
pendi, situada mais próxima da praia e separada daquela por uma nesga 
da restinga de Jacarepaguá ou Itapeba. Dá-se notícia também de um 
rio outrora assim chamado, acêrca do qual encontramos na_ obra de 
Milliet, as indicações que aqui ·vão reproduzidas: "Tejuco, ribeiro do dis­
trito neutro do Rio de Janeiro. Vem de um dos pontos culminantes da cor­
dilheira dos órgãos por onde corre, e vai, pôsto que ainda com pouco cabe­
dal fazer a pequena cachoeira de seu nome, precipitando-se, de pancada em 
pancada, sôbre as rochas, duma altura que não tem menos de 80 pés. Engros.­
sa-se depois recolhendo vários riachos, e reparte-se em diferentes braços, 
o mais considerável dos quais se dirige para o mar, e ao c1;tbo de 1 légua de 
caminho salta por cima da penedia apelidada vulgarmente As Grandes ca­
choeiras do Tejuco, onde acorrem os curiosos para observarem com admi­
ração o maravilhoso aspecto que oferecem com as suas águas, que vão afi­
nal lançar-se no oceano confundidas com as da lagoa de Jacarepaguá" 1º1 • 

Pela descrição lida, êsse rio não seria outro que aquêle ·ao qual se refere 
Aires de Casal em sua Cor<Jgrafia Brasílica, 1º2 dando-o a conhecer pelo nome 
de Góia; os tributários que o engrossavam seriam assim, os atuais Panela, 
Anil, Retiro e Cachoeira. A propósito do complexo oro-hidrográfico tijucano, 
colhemos, ainda, em Sílvio Fróis Abreu'ºª êstes elementos de informação: 
"O contôrno do maciço da Tijuca lembra grosseiramente a forma de um 
triângulo que se estende por uma área ·de 95 quilômetros quadrados. Os 
vales dos rios Carioca e Maracanã dividem-se em duas partes distintas; a 
que fica mais ao sul corresponde ao que se chama serra Carioca, a que fica 
mais ao norte constitui as serras da Tijuca, Andaraí, Pretos Forros, Três 
Rios e Inácio Dias. Em tôrno do ponto culminante e do pontiagudo Bico do 
Papagaio há uma área de elevação superior a 500 metros coberta de matas 
e recortada por vales por onde descem as águas que para um lado vão ter à 
baía de Guanabara (rios Jacaré, Joana e Maracanã) e para outro lado se 
lançam nas lagoas de Jacarepaguá e da Tijuca (rios da Panela, Anil, Retiro 
e Cachoeira) . A leste fica a vertende da Guanabara, a oeste a vertente de 
Jacarepaguá". O nome indígena Tijuca, de ty-yuca, aplicado primeiramente 
à lagoa, provém dos terrenos pantanosos por esta inundados, a cavalheiro 
dos quais se acham os morros de natureza gnaíssica do cnri.oso sistema oro-
gráfico tijucano. 1 

101 J.C.R. M!lliet de Salnt-Adolphe Op. Cit. pág. 669. 
102 Manuel Aires de Casal. Op. Clt. : pág. 11. 
1ºª Sllvio Fróls Abreu - O' Distrito Federal e Seus Recursos Naturais - Blbl. Geog. Bras. 

- Cons. Nac. Geog. - 1957. págs. 52-53 .. 
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Timbó. Análogo a Timbor. Múltiplas são as acepções desta palavra. Em Battsta 
Caetano, por exemplo, lê-se: "(s), o que tem braneo ou cinzento; vapor; 
fumo; exalação; perfume; cheiro, incenso. Entre os significados do ti 
existe o de apresentar-se branco ou cinzento, colorido; em geral colorir-se" 
"também adj. branco que pode ser substantivo; dai sufixando-lhe o verbo 
bor (ter)· achar-se timbó, o que tem branco ou cinzento, fumo, vapor; 
com esta generalidade entendidos os suf. compreende-se pira o ser da 
pele, peixe (de á suf. ser com bor é (ter)" l<>•. Como substanttvo. é nome 
de várias plantas odoríferas, cuja inalação enebria. Destas conhecem-se 
entre outras, as espécies denominadas timboré e timborã. Nomeia também 
uma árvore e madeiras que dela se extraem. Tinimbó; que vem da mesma 
origem expressa: como adjetivo, flamatoso, linhoso, fibroso, rijo. Em 
Teodoro Sampaio encontramos registro suscinto: Timbó, o bafo, a fumarada, 
o vapor. Planta cujo· suco mata peixe (Paulinia pínnata L.) 100

.• Costa 
Rubim no seu já mencionado Vocabulário diz que o timbó é o mesmo 
currurupé do Maranhão, uma qualidade de cipó que se prendé às grandes 
árvores, do qual se identificam duas espécies uma que só dá nas matas e se 
emprega no fabrico de cêstos, caçuás e amarras de caibros das habitações 
sertanejas; e outra que, pisada e deitada n'água, serve para embriagar os 
peixes. Há ainda, segundo o mesmo autor uma terceira qualidade de arbus­
tos com êSte nome, a que .dão o apelido de ttmbó-capoeira, pequeno, de 
fôlha cinzenta e raiz venenosa. O nome dessa espécie talvez provenha da 
côr cinzenta 106 Milliet de Saint-Adolphe, em seu DriciOnârio Geográfico, His:­
tórico e Descritivo do Império do Brasil, informa que timbó era apelidativo 
da principal aldeia da ilha do Maranhão (São Luís) cujos índios fo­
ram os primeiros a fazer aliança com os franceses no ano de 1954 1º'. Na 
tOponímia carioca Timbó designa um afluente do rio Faria, formado na 
encosta setentrional da serra de Inácio Dias, na parte central do grande ma­
ciço urbano Andaraí, o qual, banhando terrenos do distrito do Méier, con­
torna os morros dos Urubus e Terra Nova, entregando o seu tributo ao rio 
de que é engrossador nas imediações do morro do Bonsuces.so. , 

Tingui. Teodoro Sampaio, em O Tupi na Geografia Nacional, verbeteia: . "Corr. 
' ty-gui ou ty-ght, o líquido que vem, o sumo, a espuma, o enjôo; o sumo 

extraído de cipós partidos para matar peixes nos rios e lagoas" ios. Costa Ru­
bim, no seu Vocabulário de Têrmos Indígenas e Outros Introduzidos no Uso 
Vulgar, anota: "Do guarani tingui. Planta que serve. para embriagar peixes. 
Com êsse mesmo préstimo há outra espécie chamada em alguns lugares de 
Tingui de piranhas, em outros cipós de macacos; de Tíngui e a desinência 
portuguêsa do infinito ar se faz Tinguaar, lançar o tingui n'água para 
embriagar os peixes" 100

• Na toponímia carioca se identifica com esta pala­
vra :o rio também chamado Guandu do Sapê, que corre na divisa dos limites 
setentrionais com o estado do Rio de Janeiro, ligando-se ao Guandu-Açu por 
um canal artificial que atravessa os campos do Frutuoso, São Paulo e Roma, 
do qual se destaca outro raxno que vai 'desembocar um pouco acima da foz 
do próprio Guandu-Açu, no litoral de Sepetiba. Milliet de Saint-Adolphe no 
seu já tantas vêzes mencionado Dicionário Geográfico, Histórico e Descritivo 

·do Império do Brasil, fala na existência de· dois ribeiros com êsse nome na 
província do Rio de Janeiro no. A êsses corresponderiam, sem dúvida, os 

1°' Batista Caetano Vocabulário das Palavras Indígenas Usadas pelo Tradutor da "Con· 
quista Espiritual". Ed. e!t. pág. 518. . 

ios Teodoro Sampaio. O TUPi na Geografia Nacional. 
106 Brás da Costa Rubim. Op. cit. Rev. Inst. Histórico. Vol. XLV 1 882, pág. 584. 

• 107 Mtlllet de Saint Adolpb.e. Dicionário Geográfico, Histórico e Histórico à<> Império ão 
Brasil. pág. 707. ' 

ioa Teodoro Sampaio, Op. clt. pág. 290. 
· 1•9 Brás da Costa Rub!m. Op. cit. 
·-no Mil!let de Saint·Adolpb.e. Op. c!t. pág. 705. 
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·dois ·canais. a .que acabamos de nos referir. Aires de Casal,. descrevendo a 
lagoa; de Sequerema· (quiçá Saquarema); vizinha da Ponta Negra, classificou 
o Tingui como a principal ribeira que nela. deságua "na ·enseada setentrio­
nal". E, para completar, fornece êsses elementos que bem lhe justificàm a 
denominação bárbara: "nas suas margens cria-se um cipó venenoso chamado 
timbó ou Tingui, e uma árvore denominada guaratinga (cuja raiz não é 
menos nociva), aos quais se atribuem a malignidade das suas águas" '11

• 

Daí é que veio o nome. do morro no qual Alberto Ribeiro Lamego identificou 
um capeamento de seixos de quàrtzo dispersamente englobados em massas 
de árgilà fina e vermelha, o que pressupõe ser a colina o resto de algum cone 
de dejeção vinculada ao terciário do litoral do Rio de Janeiro, que propria­
mente de rochas normalmente sedimentares =. 

. • 1 . 

Tubiacanga. Cori:. tub-acanga. Sig. a cabeça do abelhão. Desig. uma colina e a 
ponta que dela se destaca na cadeia de coxilhas prolongadas de sudoeste 
ao extremo setentrião da ilha do Governador. Tudo indica que a denomi­
nação indígena se relaciona com a configuração daquela ponta de morro 
dividida ao meio e retalhada nas lombadas por pequerios rios provenientes 
das suas encostas e confinados no mar limpo e tranqüilo que se abre 'ao 
norte para o litoral fluminense. 

Ubá. Como corruptela de yba-á expressa: o que se colhe da árvore, o fruto; 
pode significar, ainda, canoa - segundo Teodoro Sampaio das fabricadas com 
casca de árvores, na opinião de Martins e Raimundo Morais' das feitas de 
um tronco escavado e usadas pelos índios da Amazônia. Pode ser também 
contração de uiba ou uibae, que exprime - o que dá flecha, a canabrava. 
(V .. Ubaeté) . Esta forma Ubá não aparece nos· antigos vocabulários tupis­
guaranis, nem figura no Dicionário Português-Brasiliano. Frederico Edel­
weiss diz que a encontrou em Carlos von Martius e em Pôrto Seguro, supon­
do-a de pr·ocedência nheengatu. Batista Caetano, no Vocabulário das Pala­
vras Guiaranis Usadas p-elo Tradutor da "Conquista Espiritual"·"ª consigna o 
étimo como alteração de uibá, que se confunde com ubaib que significa a ár­
vore de uvas, a vinha, a parreira, e é espanholismo. Na nomenclatura geo­
gráfica carioca Ubá designa uma das numerosas furnas naturais das matas 
·e vertentes do Pau da Fome; furna essa formada, como as demais existentes 
na localidade, de pedras insulares e grotas que serviam de· abrigo aos caça­
dores e mateiros e de refúgio às pacas e outras espécies da fauna carioca ali 
muito variada e abundante. 

Ubaeté. Para êste topônim!o são admissíveis as seguintes procedências etmo­
lógicas e interpretações: ybá-eté - pau, madeira ou árvore grande; ou 
ainda canoa de fato; u.ibae-etá - que dá muitas flechas ou caniços; 

. uibá-eté - canoa ou flecha, verdadeira (alusão ao arbusto de onde se tiram 
varas para anzol e material para conhecida arma primitiva dos índios; uibá­
-y-eté riachão das canabravas ou dos flecheiros; ubá-y-etê - riachão das 
canoas. Na hipótese de ser expressão híbrida de influência aletônica, com­
posta do étimo de origem espanhola ubá - uva, e do adjetivo brasílio eté 
significaria fruta grande da vinha. Ubaeté aparece no mapa do Distrito Fe­
deral impresso em 1946 sob a responsabilidade do DGE, identificando o mo­
nolito granítico de grande dimensão, também conhecido por Pedra do Ca­
lembá, localizado ao sul do maciço da Pedra Branca, e que na realidade mais 
parece um apêndice dêste, assinalando os limites mais meridionais entre a 
região montanhosa do território carioca e a planície paludosa de Jacare­
paguá. Assim também se chama um curso d'água que nasce junto ao mono­
lito e converge para o canal do Marinho, que o capta nas proximidades do 

111 Aires de Casal. Corografia Bras!lica, pág. 30. 
11• Alberto Ribeiro Lamego. O Homem e o Brejo, pág. 14. 
11' Batista Caetano. Op. clt. pâg'. 124. 
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morro do Amorim e o leva juntamente com outros para a lagoa de Jacare­
pagilá. Agenor Lopes de Almeida faz proceder o topônimo de uí-ib-á-ité, 
traduzindo-o. por côncavo, ôco completamente, furna, grota verdadeira. m. 
Não nos convence esta opinião do autor de Toponomia carioca, que por sinal 
comete o êrro rudimentar de confundir o adjetivo ité que exprime diferen­
te, feio, repulsivo, com o adjetivo etê que na mesma língua quer dizer gran­
de, verdadeiro ou cousa equivalente. É fácil verificar que aqui, como em 
numerosos outros verbetes do seu livro, Agenor Lopes preocupou-se mais 
em ajustar caracteristicas do acidente geográfico·à sua explicação, ao invés 
de buscar no sentido semântico dos prováveis componentes do vocábulo ex­
plicação para o objeto a que êle corresponde. Cômodo foi, sem dúvida, con­
cluir que sendo côncava a depressão que se abre entre Calembá e a Pedra 
Rosilha, que lhe fica ao norte, o significado ·da expressão toponímica de ori­
gem indígena teria de ser necessàriamente aquêle que disso desse idéia. Ado­
tando critério diferente, preferimos indicar várias etimologias e explicações 
para a palavra, deixando aos mais competentes o parecer final. 

Urubit Corr. urú-bu. Sig. galinha preta, ave negra (Cathartes). Alt. aribu, 
urumu = Desig. a ponta elevada do continente debruçada sôbre o mar da 
Guanabara e que forma com os morros da Urca e Pão-de-Açúcar a pequena 
enseada da Praia Vermelha, ligando-se a oeste com o cordão montanhoso que 
se prolonga dêste ponto do litoral até a lagoa Rodrigo de Freitas, emoldu­
rando a praia é fechando a estreita planície edificada de Copacabana. 
Urubus é também denominação genérica de um aglomerado de colinas des­
tacadas que se erguem entre os distritos da Penha e Madureira, ou, mais pre­
cisamente, entre os vales dos rios Faria e Timbó. Com êsse nome identifica­
-se ainda um monolito ou ilha rochosa, observável ao sul da Pedra do Ca­
lembá ou Ubaeté, na baixada de lôdo e areia de Jacarepaguá, e que no mapa 
se assinala com uma qúase imperceptível mancha amarela. 

Vruçumirim ou rJruçumiri. Como corruptela de eiruçu-mirim, exprime; a menor 
da.s abelhas grandes, alusão à casta de insetos himinopteros de côr amarela, 
menor do que a abelha vermelha comumente chamada uruçu, em cer­
tas regiões guarapu, e classificada cientificamente com a denominação de 
Trigona subterranea (Triese). A pequena uruçu, também dita uruçuí. Como 
contratação de uruçu-mirim, expressa: galinha pequena. É admissível tra­
tar-se de modificação, por similitude fonética, de eiruçu-mair 110

, e nesse 
caso se traduziria abelhas francesas. Segundo a tradição escr'ta Uruçu-mirim 
era o nome de uma famosa paliçada defendida por· franceses e tamoios, es­
tabelecida à foz do rio Carioca na enseada do Flamengo, e com domínio sôbre 
o morro da Glória que então era uma semi-ilha contornada pelo rio Carioca 
e seu braço denominado Catete. l!:sse reduto, que. primitivamente deu nome 
à praia chamada dos Namorados, segundo dizem, por ter ali residido o juiz 
ordinário Dr. Pedro Martins Namorado, foi atacado e conquistado a 20 de 
janeiro de 1567 por Mem de Sá, coadjuvado pelo seu.sobrinho Estácio de Sá 
que veio a falecer em conseqüência de um ferimento produzido por flecha 
durante uma escaramuça. O autor do Dicionário Geográfico, Histórico e 
Desicritivo do Império ·do BT'aSil, refere-se ao onomástico como designativo 
de uma ilha da baía de Niterói onde Villegaignon se fortificou no século XVII. 
Essa ilha, que devia ser a da Carioca (Morro da Glória), vem também men­
cionada nas cartas de Mem de Sá à Oôrte de Lisboa, numa das quais. (datada 
de 16 de junho de 1660), diz o governador-geral que havia "atacado e con­
quistado ao cabo de dois dias e duas noites de combates a fortaleza mais céle­
bre do mundo".· O fato de ser a paliçada da foz do Carioca defendida pelos· 
franco-tamoios não justificará, porventura, o pressuposto da procedência de 
eiruç1t-mdir para o nome que lembra o notável êpisódio histórico? 

'" Agenor Lopes de Almeida. Op, cit. pág. 114. 
us Assim encontramos em Stradelli (pág. 708) com a seguinte elucidação: "Cathartes ftens. 

Casta de Vultirlda multo comum em tõda a América lntertroplcal e que se encontra numeroso 
em todos os lugares, onde há habitações; vive das dejeções, cadáveres á putrlf!cações, etc." 

m Em Stradelli (pág. 710) encontramos consignado: Urusuí - Casta de ~abelha amarela.da. 
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CAP:iTULO VII 

( Contin1J4çãqJ 

DESTRUIÇA(). DO :REL:t!:VO: .E E'R.0$,AO llJL'.'(l!MENTA:R, 

A 'primeira ação da erosão denomma~se: ."ação dOs agentes e}ei:nentares dl'Í 
erosão" ou melhor "erosão elementar", que ~. con.hecida pelos .inglêses ·como "wea­
thering" •. 

A partir .do momento em .que . o relêvo: se delineia, éomeça a'. destruição. A 
luta é constante entre a formação e. a destruição. Tôdas as ações erosivas co· 
meçam por uma erosão elementar; .a qual acarreta a .desagregação e a decom­
posição das rochas. A erosão el~mentar verifica-se em tôda a superfície das 
terras ·emersas e daí resulta sua enorme importância. 

Muitas rochas, particularmente as eruptivas e as metamói'ficas, ficam pela 
ação combinada dos movimentos do solo e da erosão em condições diferentes das 
que apresentavam antes. As rochas eruptivas são ràpidamente colocadas na su­
perfície e mudam de meio, essa. mudança traduz-se pefa penetração· do ar atmos­
férico, da água, dos organismos vegetais e animais. A ação física e quimica do 
ar, da água e dos organismos vai causar às rochas uma série _de transformações 
físicas e químicas que tendem a quebrar e a dissociar seus elementos cons­
tituintes. 

A ·erosão .elementar é a base da formação de rochas sedimentares. As rochas 
sedimentares vão pouco a pouco se transformando pela pressão, pelo calor e. por 
outros elementos quando colocadas em meios í:líferente.s daquele.s em que se ori~ 
ginaram. Os novos minerais das rochas formadas pela erosão elementar são por­
tanto estáveis na su:perficie, como os minerais das rochas igneas e metamórficas 
eram estáveis nos meios em q'Ue se formaram, isto é, em profundidade. Tôdas 
as ações da litosfera e da hidrosfera vão contribuir para transformação das ro­
chas. O atrito, os choques devidos a mqvimentos internos e externos, as variações 
de temperatura, a ação fisica e química da atmosfera segundo sua exposição, 
ao sol, precipitações, ação das chuvas e- das águas que penetram no solo car­
regadas de ácidos, a vegetação desde 'º musgo até as árvores, a fauna e o homem 
contribuem. para a erosão elementar. 

É preciso considerar a natureza, estrutura, textura e éomposição das rochas. 
o que há de particularmente geográfico na erosão elementar é que a combi­

nação dos elementos citados variam na superfície do globo em cada região cons­
tituindo meios geográficos que :produzem com as mesmas rochas, ações e fotinf!.S 
sensivelmente diversas. · · 

De certo modo, pode-se aplicar a expressão ''erosão estática" à erosão ele­
mentar, em oposição à erosão de transporte que é o grande . efeito da erosão 
fluvial, marinha, eólia, glaciária; essas, podem se chamar "dinâmicas". A água 
e o gêlo quando penetram acarretam a erosão elementar, quándo há movimento, 
erosão fluvial ou glaciária dinâmica; o ar como portador de gás e como condutor 
de temperatura e de umidade, que :penetrando na rocha ocasiona erosão elemen­
tar; quando transporta é erosão eólia dinâmica; o mar agindo por penetração 
e por destruição in ~itu, acarreta erosão estática; o movimento das vagas e das 

NoTA DA REDAÇÃO - A primeira .parte dêste curso foi publicada no número 153 dêste 
"'.!'lolettm" e. quanto aos cap!tulos V e VI deixam de ser publicados, em virtude de não ter 
sido possivel à Redação obter os textos or1glna1s. . , 



248 BOLETIM GEOGRAFICO 

correntes quando deslocam sedimentos formam a erosão marinha dinâmica. A 
erosão estática ataca a rocha no próprio lugar, sem que haja transporte. A di­
ferença entre a erosão estática e a erosão dinâmica não é fácil de distinguir. 

Na erosão elementar há uma série de pequenos môvimentos, uma espécie 
de acomodação, há também os desabamentos e escorregamentos de pedaços de 
rochas que são movimentos de maiores proporções; há os deslizamentos sob a 
forma de caminhamentó lento de detritos, denominado pelos franceses de 
"rampement" e pelos inglêses de creeping. 

A gravidade é um forte agente de erosão. Quando cai um bloco ou detritos 
verifica-se erosão no caminho percorrido por êsses e a rocha nua fica exposta. 
em novas erosões. 

Não se pode dizer que a erosão elementar seja exclusivamente estática pois 
ela é, de algum modo, dinâmica, porém, trata-se de um dinamismo. desorganizado. 
Na erosão dinâmica há uma ordenação; quando o transporte se organiza sob 
a ação das águas correntes do gêlo, do vento ou dos movimentos do mar, a erosão 
dinâmica começa. Nas regiões da terra em que a erosão fluvial está bem organi­
zada o domínio da erosão elementar se estende ao espaço compreendido entre 
tôdas as ramificações da rêde fluvial, inclusive as menores. Nesse caso, os ar­
roios, riachos e rios agem como verdadeiros coletores de detritos. Em certos cli­
mas muito comuns no Brasil, a erosão dinâmica não é contínua durante todo o 
ano; porém no Nordeste, por exemplo, há rios temporários em que em certas épo­
cas a erosão elementar domína, Logo, a erosão elementar pode ser mais fraca ou 
mais forte conforme as regiões, as estações etc; ela não é apenas causadora da 
fragmentação e da destruição das rochas, é também criadora de novas formas: 
de relêvo como por exemplo; os amontoados de blocos (matacões), pães-de-
-açúcar, domo.s, pontões etc. . 

O escoamento da solifluxão é devido também à erosão elementar e pode 
cobrir enorme extensão. A solifluxão é o movimento do solo que perdeu o seu 
equilíbrio; as barreiras, por exemplo, são solifluxões. 

A DESAGREGAÇÃO MECANICA E A DECOMPOSIÇÃO QUÍMICA 

As transformações sofridas pelas rochas podem ser físicas e químicas. Quan­
do físicas há desagregação ou, precisando mais, desagregação mecânica; quando­
químicas, há decomposição. Levando-se em· conta a natureza da estrutura, da. 
textura e da composição das rochas, deve-se estudar a maneira pela qual elas re­
sistem à decomposição e à desagregação quanto à variação da temperatura, da 
umidade, das ações mecânicas, das associações biológicas e da acidez do meio em 

1 que atuam os agentes da erosão elementar. 

1 - A DESAGREGAÇÃO MECANICA 
A desagregação separa as rochas em particulas distintas sem mudar sen­

sivelmente a sua composição. A desagregação mecânica pode-sé dar em forma 
de lajes, é o que se chama esfoliação. A desagregação pode ser uma simples 
fragmentação ou mesmo pode implicar com a redução da rocha em partículas 
formadas pelos seus elementos constituintes. 

Causas da desagregação - A desagregação resulta sempre de causas mecâ­
nicas como a compressão e a. tensão, que podem ser atribuídas a várias causas. 
de choque ou de atrito. 

1.0 ) As variações de temperatura - são uma das causas que explicam a. 
compressão e a tensão. As rochas são boas condutoras de calor, principalmente 
quando são escuras. Somente a parte superficial sofre ação do calor e aumenta 
de volume, separando-se da região interna da rocha que não foi aquecida. As: 
rochas, sofrem muitas vêzes, sob a ação do fogo, de floresta ou de campo, natu­
ral ou artificial (os indígenas de Madagascar a fim de obterem grandes lajes de 
granito ou de gnaisse costumam pôr fogo e logo em seguida jogam água sôbre a 
rocha, provocando, assim, a compressão e a tensão). Nas rochas más condutoras 
de calor a curvatura é mais acentuada e a parte superior tende a se destacar 
com facilidade. 

No caso da compressão as fraturas tendem a ser transversais e radiadas; a 
tensão acarreta fraturas longitudinais. Essas rupturas são evidentemente fa­
vorecidas por diáclases ou.planos de estratificaç'ão mais ou menos paralelos. Nas 



CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 249 

:tltas montanhas é grande a variação de temperatura e podem ser ouvidos gran­
des estalos que denúnCiam a desagregação de grandes pedaços de rocha. Fo-: 
~am atribuídas essas fraturas à alternância de frio e de insolação, porém, 
a:.· Blackweldet fêz uma série de experiências controladas pela Universidade de 
Stanford e concluiu que ·a insolação ou a mudança di_urna da temperatura é in­
suficiente para quebrar as rochas; não há prova satisfatória de que a insolação 
possa, sem outras interferências, causar fraturas. . 

As observações de Blackwelder referem-se sobretudo à esfoliação, porém 
há outro gênero de desagregação que é a desagregação fragmentada ou granu­
lada. É preciso notar que cada mineral tem seu próprio coeficiente de dilatação 
e que os minerais, .salvo quando amorfos ou isométricos, não têm o coeficiente 
de dilatação igual em tôdas as dimensões, possuem eixos de maior dilatação, 
donde a desagregação grão por grão. 

Pode-se admitir, teoricamente, pelaS" dilatações e contrações sucessivas, .a 
possibilidade de dissociar as rochas granulares heterogêneas em areias em que 
se encontram o quartzo, a mica, o feldspato, os anfibólios os piroxênios com 
minerais raros. Ver-'se-iam do mesmo modo, os calcários desagregarem-se em 
grãos de calcita ou de dolomito com alguns minerais raros e os arcósios e areni-
tos voltarem a ser areias. · 
· Porém, as experiências de laboratório provaram que, mesmo as mudanças 

de temperatura repetindo-.s·e automàticamente milhares de vêzes e fazendo-as 
muito maiores do que as realizadas na natureza não se observa a menor mu­
dança no estado das rochas e dos minerais estudados com os miçroscópios 
mais poderosos. 

A ação das variações de tem:Peratura é sobretudo indireta. 
Mesmo no caso das margas e argilas, que se gretam e fragmentam com o 

calor .solar, a evaporação tem papel mais importante do que a temperatura na 
contração que quebra a unidade da rocha. É somente em conjunção com outros 
agentes da erosão elementar que a temperatura e suas variações sào importantes. 
Um dos mais ativos. agentes da desagregação mecânica é o gêlo. 

CONGELAMENTO 

A repetida congelação · e degêlo das águas contidas nas rochas tem áção 
erosiva muito mais poderosa do que a das geleiras, porque está infinitamente 
mais disseminada. . 

Quando congelada a água aumenta 1/10 do seu volume e exérce pressão 
de 160 kg. por cm". Essas águas que se congelam dentro das rochas podem re­
sultar s'.m9desmente da infiltração, assim como podem estar aprisionadas num 
geóide (cavidade freqüente nos cristais e contendo, às vêzes, água) . Quando 
essa água gela dá-se a ruptura do cristal. 

A porosidade da rocha é fato capital para a ação do gêlo; certos cal­
cários e os arenitos absorvem tão fácilmente a umidade que, no inicio da conge­
lação podem se desagregar em pequenos fragmentos ou em pequenas partículas. 
São pedras gretadas, muito perigosas quando empregadas em construções, pela 
facilidade ,que têm de se desagregar. As rochas pouco porosas e pouco per-
meá ve:.s resistem muito melhor. · 

No caso das argilas; por exemplo, que são pouco porosas e permeáveis e ação 
do gêlo é importante'; formam-se agulhas de gêlo e na superfície de cada uma 
dessas agulhas localiza~se um pequeno seixo ou um fragmento de argila. Estan­
do-se numa superfície inclinada, as particulas elevadas normalmente até a 
superfície pelas agulhas de gêlo, caem verticalmente quando êste se liquefaz, 
realizando um ligeiro avanço, é a êsse movimento lento dos detritos que se dá 
o nome de creeping. 
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Mesmo no Brasil; pàrticularmente no Sul, a ação resultante do .gêlo e do 
degêlo não deve ser negligenciada. 

Na desagregação das rochas granulosas é preciso. considerar a ação do gêlo 
que se localiza nas diáclases; qualquer intervalo que haja entre os cristais, per­
mite a intromissão do gêlo. A influêQcia do gêlo na desagregação mecânica das 
rochas deve ser sempre considerada pois ela é no total, sem dúvida mais impor-
tante do que a ruptura dos grandes blocos. · 

ATRITO 

É de efeito considerável na desagregação das rochas, reduzindo.:as a poeiras 
impalpáveis, extremamente finas. Essas ações de abrasão são muito importan­
tes quando se trata de erosão: glaciária, eólia, marinha ou fluvial. Por ocasião 
das grandes-erosões há sempre um atrito que tende a reduzir as rochas a poeira 
Nesse tipo de erosão é preciso considerar os animais geófagos, que comem a ter­
ra verificando-se um atrito dentro do seu próprio intestino; a erosão sofrida 
pelas partículas devido a êsse atrito não deve ser negligenciada, considerando-se 
que se verifica em extensas regiões. 

Daubrée, geólogo francês, realizou importantes estudos sôbre o atrito, estu­
dos êstes que foram completados pelos de dois neo-zelandeses P. Marshall e e. 
K. Wentvorth que fizeram uma série de experiências. - O feldsp·ato pode ser 
reduzido a uma lâmina muito fina pela simples usura; a mica embora reduzida a 
pequenos fragmentos guarda sua personalidade; o quartzo que é o mais resis­
tente é reduzido a grãos de um quarto de milímetro e às vêzes menos, de diâ­
metro. Marshall demonstrou que fragmentos de cascalho obrigados a viajar num 
cilindro com a velocidade de uma milha por hora, perdem 1,5% de seu pêso em 
24 horas. 

A abrasão por atrito dá origem, geralmente, a substâncias coloidais que po­
dem, por conseqüência, permanecer por muito tempo em suspensão na água. 
No que concerne à erosão fluvial, essas substâncias são de grande importância; 
na erosão eólia são essenciais para a formação do loess. 

As geleiras e as vagas dão _origem. -a produtos de abrasão mais grosseiros. 
Dentre os produtos mais grosseiros que resultam do atrito os mais impressio­
nantes, senão os mais importa:ntes, são as "morenas". 

TRITURAÇÃO 

É também poderoso fator de desagregação. Ao longo do litoral verifica-se 
o levantamento de blocos, os quais a dado momento caem proC1uzindo verda­
deira trituração, ou seja, esmagamento. 

P. Marshall "The wearing of beach gavels". Transactions. New Zeland. 
Institute n.º 58 (1920) pp. 507-522. 
Regra de Marshall: as partículas maiores esmagam as menores, fazendo-as 

desaparecer. Isto é verdadeiro quando se trata de cascalho de dois tamanhos, 
pois quando há apenas um tamanho, embora menor, o seu temp0 de duração 
é maior pois a erosão se faz apenas pelo atrito. Quando os fragmentos gra'ndes 
são formados de rochas muito menos resistentes, elas no comêço esmagam 
pelo seu pêso as menores porém, o seu desgaste se pro•,e~n. muito mais ràpi­
damente. 

CHOQUE 

É forte agente de desagregação. Observa-se em tôda parte, particular­
mente nos rios e praias. Na praia os blocos são elevados e baixam ràpidamente 
quando a água se afasta. O efeito do choque é brutal, depende entretanto, do 
tamanho da rocha e da sua natureza. O quartzo dá origem a partículas mais ou 
menos arredondadas de superfície conchoidal, com bordos cortantes; pode-se ver 
a fratura em forma decrescente que o choque deixa na rocha da qual provêm 
as partículas. Segundo Marshall poder-se-ia estabelecer uma escala entre os 
diferentes elementos que realizam a trituração mecânica; o choque é mais eficaz 
do que o atrito e menos do que a trituração, mas deve-se considerar que estas 
conclusões podem ser modificadas se forem variadas as dimensões e a natureza 
das rochas. · · 
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. DESABAMENTO 

o simples fato de uma massa de terra ou de pedra cair e rolar produz 
-erosão mecânica. :tm;ses desabamentos são freqüentes nas falésias minadas pelas 
vagas, nos rios e na circulação de águas subterraneas. Os desabamentos são na­
turalmente acompanhados por uma fragmentação de rochas. 

DIASTROFISMO 

i:.: o conjunto de ações que modifiCam a tectônica terrestre. Dobras, falhas, 
fraturas etc. produzem-se pela ação do diastrofismo, assim como as dobras de 
fundo, os abaulamentos etc. As rochas são S'ubmetidas a fricções, compressões, 
choques e esmagamentos, de maneira que a erosão mecânica se verifica no pró­
prio interior do solo. ·Os geólogos costumam entrar em contàcto com êsses fenô­
menos; sabem que as falhas são freqüentemente acompanhadas pela formação 
de brechas de falhas o que é uma resultante da ação mecânica, (entre os· dois 
lábios da falha haveria elementos angulosos que dariam lugar à formação de 
brechas) . As brechas de falha como. são chamadas estão otimamente colocadas 
pela sua menor resistência para guiar os rios na sua erosão; constituem um 
sinal prático para reconhecer geomorfolõgicamente o traçado de falhas. 

V ARIAÇõES DE PRESSAO 

As variações de pressão no interior do solo são mais freqüentes do que se 
crê pela aparência. Sempre que a pressão aumenta há efeitos de esmagamento 
e às vêzes mesmo de laminagem. O que se ob~erva, porém, igualmente são os 
efeitos. da diminuição da pressão após uma forte erosão. Num conjunto de ro­
chas eruptivas, por exemplo, pode verificar-se o esfoliamento em enormes pla­
cas ou escamas. li:sse esfoliamento pode ser bem observado nas pedreiras e nos 
túneis, quando cessa subitamente a pressão de um lado tôdas as diáclases entram 
em ação e dá-se o destacamento de grandes escamas, isto de certo modo é o 
efeito de uma dissociação latente que se verifica por ocasião do resfriamento 
das massas em fusão. Em resumo, há excesso de pressão com formação de 
fraturas e diáclases, por ocasião do resfriamento do magma ou de compressões e 
tensões diastróficas e quando a pressão diminui ràpidamente, há uma ruptura.· 

HIDRATAÇAO 

A hidratação das rochas e as variações da quantidade d'água que elas con­
têm provocam sua desagregação. 

A hidratação é fenômeno químico freqüentemente acompanhado de oxi­
dação porém êsse fenômeno químico da entrada da água na composição é 
acompanhado por forte ação mecânica. A água penetra na rocha de todos os 
modos, aproveitando-se da estratificação, das diáclases e também dos planos de 
sutura Olgação entre os cristais de uma rocha granulosa em que êstes se apre­
sentam justapostos). Em certos casos há um plano que é permeável, penetran~ 
do a água começa a hidratação dos cristais. o primeiro efeito da hidratação é 
o aumento de volume. Calcula-se que a transformação do granito em solo pro­
duz um aumento de volume de 88%, ora, quando alguns cristais aumentam ·-de 
volume, verifica-se grande pressão que dissocia os cristais impelindo-os, uns 
contra os outros; o resultado é que aumenta ainda a possibilidade de pene­
tração da água e a hidratação se aprofunda. É fácil verificar qual a zona em 
profundidade atingida pela hidratação; observando-se, por exemplo, um bloco 
de biotita-granito ou de biotita-gnaisse vê-se que a certa distância da superfi­
cie há uma zona avermelhada pela presença do óxido de ferro hidratado ou 
limonita; pela conjunção dos esforços nos ângulos, onde o ataque da hidra- . 
tação se verifica dos dois lados, a zona avermelhada se àrredonda. 

Na superfície dá-se o afastamento dos cristai.S que vão formando pequenas 
lâminas. Devido ao aumento de volume, as lâminas são separadas da rocha sã. 
por um pequeno intervalo onde a água pode c~rcular; nos ângulos onde o ataque 
se faz dos dois lados; logo em maior profundidade, o arredondamento é muito 
rápido; nas lâminas que se vão afastando podem ,ser encontrados pedaços quase 
sem alteração de minerais e outros intactos (como o quartzo) . Em resumo, · 
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depois de algum tempo tem-se um verdadéir9 matacão, ou seja, um grande blo­
co que terá uma zona preparada para hidratação e em tôrno desta uma crosta 
de lâminas, (as qual.s deixam entre. si pequenos intervalos) que se descolam 
continuamente do bloco e acima de tudo isso, encontra-se uma arena granitiéa. 
isto é, areia grosseira com feldspato, quartzo, mica e hornblenda. 

o que se processa é uma verdadeira descamação; forma-se uma casca ou 
cortiça (como se se tratasse de uma árvore), donde o nome de "desagregação 
cortical". • · 
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A desagregação cortical ou descamação, mesmo· quando forma grandes lâ­
minas com elementos pouco alterados, deve ser distinguida da esfoliação (des­
placamento) ·em que se destacam grandes placas perfeitamente sãs. A desca­
mação é uma ação mecânica, devida, ·porém, a uma ação química que é a hidra­
tação enquanto que a esfoliação é ,puramente mecânica. O que resulta da des­
camação é, em suma, uma rocha relativamente sã em que o quartzo está intacto, 
o feldspato pouco alterado e em que as biotitas e eventualmente os outros ele­
mentos ferro-magnesianos se apresentam modificados quimicamente. 

Uma forte temperatura favorece a hidrataçãó, que se processa com maior 
rapidez quando a água está aquecida; alternando a secura com a umidade a 
rocha também se modifica, há um movimento de expansão quando a rocha 
e.stá úmida e de contração quando está sêca. ~ dêsse modo que as variações de 
temperatura agem indiretamente sôbre a desagregação das rochas. O clima tro­
pical com duas estaçõe.s bem definidas, uma sêca e fresca, outra úmida e quente 
tem ação muito forte. A ação não se verifica apenas por parte da chuva infil­
trada; a br<uma e o orvalho também influem. Nos desertos há muito orvalho, e 
também a umidade relativa é forte; durante a noite se verifica, devido à irra­
diação, um resfriamento. Depois do nascer do sol a umidade persiste, dando ense­
jo a uma condensação, porém só no lado da rocha não exposto aos raios, don­
de resulta uma descamação apenas do lado da sombra. As grandes bolas de 
granito do Saara se desagregam, portanto, por hidratação. No Egito obser.vou-se 
que os blocos de granito e os monumentos são alterados muito mais ràpida­
mente nas faces voltadas para a sombra do que nas que estão expostas ao sol. 
A desagregação por hidratação tem, portanto, extensão universal. 

PLANTAS 

As plantas provocam rupturas nas rochas pelo espessamento de sua.$ raizes 
e às vêzes mesmo de seus troncos e galhos que podem abater até blocos rocho­
sos. Mais importante do que a ação espetacular das grandes árvores é a ação 
insidiosa, porém contínua das pequenas raízes, musgos e liquens. É uma ação 
subord'.nada, porém importante. Tôda fissura, ·tôda .pequena dijunção entre os 
cristais na parte hidratada da rocha é logo aproveitada pelas raízes que se 
encarregam de alargá-la. A água penetra mais fàcilmente nos intersticios. As 
plantas estão. em simbiose, isto é, têm vida comum com a hidratação a fim de 
qbter a desagregação da rocha. • 
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ANIMAIS 

Os animais e mesmo o homem contribuem para a desagregação das rochas. 
Essa ação é sobretudo forte quando se trata de uma rocha tenra ou simples­
mente de solo. 

É muito importante também, a ação dos vermes, insetos, formigas etc.; êles 
têm capacidade de reduzir o solo a elementos cada vez mais minúsculos onde a 
água penetra com grande facilidade. A beira-mar, os moluscos litófagos. ie ou­
tros animais como os ouriços encarregam-se de escavar a rocha contribuindo 
para sua desagregação. -

Conclusão: de todos os fatôres estudados os mais importantes são: a hidra­
tação, o congelamento e os movimentos puramente mecânicos. Os outros fatô­
res, embora subordinados, não devem ser menosprezados. E dêsse modo qmi as 
variações da temperatura têm indiretamente papel importante. 

II - EROSAO QUíMICA 

O tesultado da desagregação mecânica prepara a decomposição química; do 
mesmo modo que se verifica o inverso. A desagregação mecânica multiplica as 
superfícies de contado das rochas com a atmosfera carregada de vapor d'água 
e as águas carregadas de ,ácidos, aumentam consideràvelmente as possibilida­
des da decomposição química. 

O "ar" e a "água" são os niais jmportantes agentes de decomposição; quanto 
mais reduz: da está a rocha, maiores são as possibilldades de decomposição. 

A decomposição pode alterar profundamente a composição das rochas, cons­
tituem-se mesmo novas rochas. A partir do momento -em que a rocha não tem 
mais similitudes com a original, diz-se que houve decomposição química. Cada 
mineral dos que compõem os corpos sofre transformação diferente, logo, de­
vem ser estudados isoladamente. Há maior variedade de ações químicas do 
que de ações mecânicas e elas formam entre si uma infinidade de agrupamentos 
segundo as rochas mães e o meio geográfico. 

o calor e a umidade auxiliam consideràvelmente a decomposição química; 
os ácidos orgânicos também auxiliam essa decomposição. O ar é um agente 
importante, porém, mais ainda é, certamente, a água que age também sob a 
forma de vapor e orvalho. 

Entretanto, o fator mais importante é a água pluvial, esta, ao cair, traz 
do ar o oxigênio, o ácido carbônico, o anidrido sulfuroso, o cloro, a amônia e 
mesmo o ácido azótico que se encontra em suspensão no ar; obtém ainda do 
S-Olo outros elementos tais como o ácido sulfúrico proveniente da decomposição 
dos sulfuretos e ainda uma série de ácido orgânicos. 

Os sêres vivos agem também sôbre a decomposição química por intermédio 
dos ácidos carbônico e azótico, que muitos dentre êles expulsam. As plantas e 
bactérias contribuem com o oxigênio do ar assim como com o azõto, para as 
combinações nas rochas. A química efetuada pelas bactérias ainda não esta 
perfeitamente esclarecida. 

Neste estudo devem ser distinguidos: 
1 - Fenômeno. de hidratação - ll: a combinação química dos corpos com a 

água ou com o radical OH. A água é muito ativa quando contém grande quanti­
dade de ácido carbônico, quer por infiltração quer por intermédio das águas 
minerais que o trazem dO interior do solo. A hidratação age fortemente sôbre 
os compostos ferruginosos. como a biotita do granito e o piroxênio do basalto 
que se transformam em limonita. O fenômeno de hidratação afeta também os 
feldspatos que se transformam em caulim e argila. 

Bibliografia: 
"La decomposltion et la desagregatlon du granlte à biotlte au Japon et en corée et les 

formes du modelé qui en resultent": 
a) "Comptes-rendus des Seances de l'Academle des Sciences de Paris"; Seance du 6 Julllet 

1931, pp, 67-69. 
b) "Comptes-rendus du Congres International de Géographle". 1931 t. II, ter fasctcule, 

pp. 670-684: 7 photographies, 3 planches photo, I carte, 2 croquis". 
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2 - Fenômeno de oxidação - Particularmente ativo em presença do ferro 
e de seus. compostos. Produz-se um óxido de ferro hidratado que é a limonita 
2Fe20•. 3H20. A oxidação é um fenômeno de grande importância que se aplica 
aos óxidos ferrosos ou magnetito Fe•o•, à pirita, ao cobre que dá lugar à cuprita 
(Cu20) de coloração vermelha e aos silicatos ferro-magnesianos como a mica e 
a hornblenda. A combinação da hidratação com a oxidação dá origem à hidra­
-oxidação: A coloração ocre, amarelada ou alaranjada do solo é devida aos óxi­
dos férricos que provêm da oxidação associada à hidratação. O ácido úmico age 
por sua vez reduzindo o teor em oxigênio dêsse solo amarelo avermelhado, que 
passa na superfície a ter coloração castanho-escura, e mesmo preta; porém 
se, por. absorção excessiva do solo ou por uma secura qualquer a água desa­
parecer, o solo fica vermelho e dá-se o fenômeno da rubificação. Nas regiões em 
que a estação sêca se apresenta. bem marcada, êsses solos vermelhos se desen­
volvem muito. 

3 - Formação de carbonatos - A formação de carbonatos se faz por ação 
do ácido carbônico que é levado pela água sob a forma de CO"H2

• í!:sse ácido 
ag·e sôbre os feldspatos potássicos e forma carbonato de potássio solúvel. O áci­
do carbônico age também sôbre a calei ta co• Ca. A calcita é atacada pelo co• 
por intermédio do COºH2 e a calcita dá um bicarbonato solúvel - (COºH) 2 .Ca 
que é levado ~ela água. O ácido carbônico age também sôbre os metais, princi­
palmente o cobre, formando um carbonato chamado malaquita ou azinhavre -
cu:•co•(oH) •. 

A pirita de ferro também é atacada pelo ácido carbônico e forma COºFe 
solúvel, libertando o ácido sulfúrico - SO'H". 

Essa ação dos carbonatos parece um pouco extraordinária porque na atmos­
fera há pouco ácido carbônico; a proporção é em geral de 3/10 000 (em volume). 
Mas essa pequena proporção não impede que, devido às águas da chuva que ti­
ram co• da atmosfera, plantas, águas termais e bactérias, o H2COª tenha in­
fluência enorme sôbre a decomposição das rochas. 

4 - Fenômenos de dissolução e de lavagem - São fenômenos muito impor­
tantes porque a água, sobretudo quando um pouco quente e carregada de cer­
tos ácidos, dissolve e contribui para o empobrecimento em elementos minerais. 
o sal e os carbonatos em geral são fàcilmente dissolvidos, a sílica também pode 
ser dissolvida. Os fenômenos de dissolução são ::npc!'tantes em regiões quentes 
e úmidas em que os ácidos animais e vegetais atuam. O sal se dissolve fàcil­
mente, o cálcio muito lentamente na água pura e mais ràpidam~nte na água 
carregada de iícido carbônico. A dissolução da sílica é em geral difícil pela ação 
direta sôbre o quartzo, mas há uma forma de dissolução da sílica mais fácil, que 
é a que provém da decomposição dos silicatos (ela se dissolve sob forma de ge­
léia) ; é freqüente em regiões de rochas ígneas e metamórficas em que a de­
composição do ortósio, plagioclásios e minerais máficos liberta sílica. A sílica 
assim obtida é transportada sob forma coloidal, em suspensão n'água como um 
colóide, isto é, não se filtra. Devido às ações hidrotermais a sílica se depõe no 
interior da terra e forma veios de quartzo. Essa ação de dissolução da sílica 

·pela decomposição dos silicatos é mais freqüente em terrenos ígneos e meta­
mórficos porque os terrenos sedimentares apenas conservam o quartzo quase 
insolúvel. 

A DEÓOMPOSIÇAO DOS MINERAIS: 

Observação preliminar: êsse estudo da decomposição dos minerais ainda 
não está bem feito, os minerais não têm sido acompanhados em tôdas as fases 
de decomposição; para certos casos há provas mais ou menos evidentes, mas 
para a maioria as fórmulas estabelecidas são quase hipotéticas. Esta decom­
posição se processa freqüentemente em numerosas fases intermediárias, o que 
implica na passagem de um mineral a outro, exemplo: feldspato que se 
·transforma em muscovita. 

A ação da erosão elementar tem importância capital sôbre os minerais, pois 
a forma de decomposição das rochas é diferente conforme a infl'uência que so­
fram. Isto é importante para a geomorfologia assim como para certas. ações do 
metamorfismo. A erosão elementar do mesmo ;modo como o metamorfismo mo-
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difica a rocha, fazendo-a passar de uma forma estável, pois o mineral formado 
em profundidade passa a estar numa situação química instável a partir do mo- . 
mento em que é colocado na superfície, onde o meio físico e químico não é o 
mesmo que em profundidade. A ação da erosão elementar sôbre os minerais é 
naturalmente muito desigual. Muito fraca para o quartzo e a muscovita, é muito 
ativa no caso dos feldspatos e dos minerais máficos. 

a) Feldspatos 

. O ortósio - Atacado pela água carregada de ácido carbônico; dá origem 
' ao caulim que liberta a sílica e o carbonato de potássio (dissolve-se) 

2(KA1 Si30") + 2H20 + co• = APSi2Qº(OH)' + 4Si02 + CO"K2
• 

Há outra reação mais complexa, com . uma fase intermediária que pode 
transformar-se numa fase definitiva em lugar de formar-se caulim, forma-se 
muscovita. 

3(KA1Si80 8
) + H"O + co• = KAlªSI"01º(0H)2 + 6SiQ2 + COªK2

• 

Não se sabe ainda porque em certos casos se forma caulim e noutros musco­
vita, notou-se, entretanto, que o caulim se forma em geral na superfície, e 
a muscovita em profundidade. A formação em profundidade interessa par­
ticularmente ao metamorfismo, durante o qual têm-se grandes formações de 
muscovita, principalmente da variedade conhecida como sericita. As águas pro­
fundas que depõem minerais metálicos, transformam freqüentemente os blocos 
de rochas que contêm êsses minerais, formando às vêzes caulim, outras musco­
vita e sericita. 

o caulim é rocha friável quando sêca, plástica quando contém água. 
Nos feldspatos tem-se a :família dos feldspatos plagioclásios cujas reações 

variam com a composição. Tem-se a albita (feldspato sódico) e anortita 
(feldspato cálcico) . O plagioclásio é um feldspato calco-sódico cuja proporção 
de sódio e de cálcio varia conforme contenha mais ou menos .albita ou anortita. 

A albita atacada pela água e ácido carbônico dá caulim, liberta sílica e 
carbonato de sódio (dissolvido) . 

2(Na Al SiªO") + 2H20 + C02 = Al2Si20"(0H)' + 4Siü2 + CO"Na2
• 

A anortita atacada pela· água e ácido carbônico dá origem ao caulim, car­
bonato de cálcio (que .só é solúvel quando há excesso de C02

); que pode dar 
origem quando não se dissolve ao solo cálcico pois da precipitação resulta a cal. 
Uma das razões da pobreza de grande parte do solo do Rio de Janeiro é a au­
sência de plagioclásios. No Brasil há muitos lugares sem plagioclásios cálcicos: 
CaAI"Si208 + 2H20 + C02 = AI2Si20• (OH) • + COªCa. 

De maneira geral os plagioclásios cálcicos se decompõem mais fàcilmente 
do que os sódicos o que os torna ainda mais importantes.· 

os feldspatóides alteram-se também fàcilmente, transformando-se em cau­
lim ou passam pelo estado intermediário de muscovita, podem também passar 
pelos zeolitos ou hidrossilicatos, alcalino-terrosos. Nas regiões vulcânicas a alte­
ração em zeolitos é freqüente, parece que o calor das águas favorece a passagem 
por essa fase intermediária. 

Quando a.nefelina se decompõe completamente, a fórmula é a seguinte: 
2NaA1SiO' + 2H20 + C02 = Al2Si2Q"(OH)' + COªNa. 
A nefelina pelo ataque da água e do ácido carbônico dá lugar ao caulim e 

ao carbonato de sódio. Em suma, é a semelhança do que se passa para a albita, 
anortita, (o carbonato de sódio se dissolve) . A nefelina não há solos muitos 
ricos, tem apenas a sílica que é elemento importante. 

b) Micas 

A muscovita ou mica branca KAI3Siª01º(0H) 2 ou 3Al20ª, K20, 2H20. 6Si0°. 
A muscovita se altera dificilmente, aparece em muitas rochas sob a forma 

de finas palhêtas. Quando alterada perde a transparência, a elasticidade e às 
vêzes se transforma em argila. Quando a muscovita se apresenta aglomerada 
nas rochas metamórficas forma a sericita, agregado sedoso de lâminas finas, 
contém mais de 50% de sílica. 
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A biotita é de decomposição muito fácil, ela dá a clorita por uma reação do 
seguinte tipo: K(MgFe)"AlSi301º(QH)• + H20 + CO"...,.(MgFe)º(AlFe)•.si•Q1º(0H)ª 
+ COªMg + C03K2

• 

. A clorita, é um corpo cujo nome significa verde. É a única que n'áo é elástica, 
é flexível mas não volta à posição anterior o que é uma con.seqüência da hidrata­
ção. É em geral tenra e às vêzes descolorida. A clorita é uma fase interme~ 
diária pois ela própria se decompõe: (MgFe) 6 (A1Fe2) S1301º(0H) ª+CO"-+Al2Si20~ 
(OH) •+co•Mg+CO"Fe+s1o•+H"O. 

Clorita mais ácido carbônico dá caulim, carbonato de magnésio, carbonato de 
ferro, sílica e água. Essa reação é importante porque a clorita (ou seja a biotita) 
conduz ao caulim. 

c) .Piroxênios e anfibólios 

Alteram-se fàcilmente, porém suas reações são muito complexas. Os piroxê-
nios se distinguem dos anfibólios por sua clivagem prismática em 87º e 93º. 

Enstatita 3(Mg8i0") mais água dá origem à serpentina; a silica é liberada. 
3(MgSi0ª) +H"O:::: MgaSi"O"(OH)'+Si<Y'. 
A enstatita pode transformar-se num corpo intermediário que é o talco. 
4 (MgSiOª) +H•o+co• = H"Mg• (Si03 ) •+co•Mg. 

· talco 
Quando a serpentina está em presença da água carregada de ácido carbônico 

dá um carbonato de magnésio hidratado e um precipitado de sílica hidratada que 
é a opala.' 

MgªSi20º < om •+aco• +nreo-1-aco•MgH20+2s1b2nH20. 
~se carbonato de_ magnésio hidratado se desprende sob a forma coloidal e a 

opala se precipita em forma de geléia. 
Os piroxênios ferro-magnesianos como - Bronzita - (MgFe) Si03 com traços 

de ferro e hiperstênio 2(MgFe) Si"Oº (com mais de 15% de ferro). A bronzita 
tem muito pouco ferro. :tl:sses dois piroxênios atacados dão a hematita vermelha 
Fe20• e limonita vermelha. Podem também ser convertidos em carbonatos. 

Piroxênio augita - encontrado em grande quantidade na diabase ou dolorito 
Ca (MgFeAD (AlSi) •o• +nH20+nC02-i. Mg"SiO"O" ( QH) • + (l.V(gFe) 5 (A1Fe) 2Si"010

{ QH) & 

angita serpentina clorita carb. de cálcio 
+ Caco• + MgCoª + FeCoª. 
Carb. de Carb. de Carb. de 
cálcio magnésio ferro 

Tendo-se certa quantidade de ácido carbônico e condições de temperatura 
diferentes formam-se: biotita e epidoto. 

K(MgFe) "AISi"010 (0H) ª biotita · 
Ca"(AlFle) 3 (Si0') 3 (QH) epidoto 
Anfibólio-s - distinguem-se dos piroxênios pela clivagem que é de 56º e 124°. 

Nota-se igualmente a presença do radical OH, de fluorina CaF" e de uma com­
posição mais complexa. Geralmente a decomposição dos anfibólios dá lugar à 
clorita e à serpentina com .acompanhamento de carbonatos; às vêzes também há 
formação de epidoto e de sílica. 

Fórmula de um anfibólio: acttnoto - Ca2(MgFe)"Siª0211 (0H)º+H"O+CO'-+ 
MgaSfQ5 (QH)'+Caco•+s10•. Há libertação de silica e quando há um excesso de 
ácido carbônico em lugar de sepentina forma-se MgCO" - carbonato de magnésio. 

Hornblenda - Ca"Na (MgFe) • (AlFeTi) •s1•02 (0. OH) •+nH"O+nco•-i. Mg"Si'O$ 
(OH)•+ <MgFe> •(AIFe) •s1~01ºCOH> •+co•ca+co•Mg+co•Fe. 
serpentina clorita 
A serpentina e a clarita são têrmos intermediários, além dêsses têm-se: caulim, 
sílica e carbonato de ferro. Da decomposição da hornblenda resulta finalmente 
uma argila ferruginosa e carbonatos· alcalinos terrosos. Nas rochas em via de 
decomposição em que Os cristais são grandes, pequenos bur!j.COS cheios de terra 
ocupam o l'ugar deixadb pelos anfibólios. 
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d) Família da olivina ou peridoto 

É um duplo silicato de magnésio· e ferro. Podem ser distinguidos dois com­
ponentes: fosterita - Mg2SiO' 

. faialita - Fe2SiO' 
A alteração da fosterita dá oportunidade à seguinte reação: 
2(Mg2Si0') +2H20+Cü2Mg~Si20º(0H) •+co"Mg. 

serpentina 
Alteração da faialita: 2(Fe2SiO') +2H20+co• = 4COªFe+Si0". 
Na serpentina provindos da alteraçã9 da olivina encontram-se freqüente-

. mente veios de carbonato de magnésio. A alteração que se verifica na super­
fície se prolonga até a formação da limonita que é um óxido de ferro hidra­
tado. É freqüente encontrar a olivina enferrujada. Os produtos da alteração 
são vermelhos ou castanhos segundo a proporção de olivina ou de ferro. 

Há outro produto q·ue é obtido por hidratação de um silicato de magnésio, 
em particular da serpentina, é a brucita: MgªSi2ü6(0H) '+H20~Mg(OH) 2+Si02

• 

A glauconita é igualmente muito alterável, sendo a reação do seguinte tipo: 
Glauconita: K2 (MgFe) 2Al6 (Si'01º) ª(OH) 12+C02+H20 ~Al2Si20"(0H) '+COªMg+ 

+ COªFe + co•x• + Si02
• caulim carb. de carb. de sílica 

ferro potássio 

e) Minerais ferrosos 

Um dos mais importantes é o sulfureto de ·ferro que pode se apresentar com 
duas cristalizações diferentes - isoclínica e ortorrômbica - correspondendo res­
pectivamente à pirita e à marcassita. S2Fe+H20+70=SO'Fe+SO'H2

• 

A decomposição de sulfato de ferro dá origem à liinonita: SO'Fe+H20+C~ 
2Fe20ª. 3H20 + COªFe + SO'H2

• 

limonita carb. de ácido 
ferro sulfúrico 

Hidratando-se o óxido de ferro: a magnetita - FeªO' ou FeO. Fe20• 
e a hematita vermelha - Fe20•, obtém-se a limonita 

(FeO(OH) .nH20+Fe203.nH20). O óxido de ferro é um produto que se hidrata 
fàcilmente e em quantidade variável. 

A granada ferrosa (almandita (FeªAl"(SiO') •; andradita (Ca3Fe"(Si0') ª) se 
altera fàcilmente; passando geralmente pelo estado de clorita. Os outros resistem 
bem à decomposição química. · 

f) Outros minerais 

Entre os outros minerais é preciso ainda assinalar o sulfato de cálcio ou 
anidrita cso•ca); quando não hidratado é conhecido como gêsso (SO'Ca+2H20). 

g) Produtos carbonados 

Suas transformações se efetuam com grande sutilidade, em primeiro lugar 
dá-se a oxidação, logo em seguida pelo embranquecimento e pelo desapareci­
mento. 

Resumindo, a alteração química dos minerais os torna antes de mais nada, 
friáveis. Chega-se à formação de argila mais ou menos ferruginosa e enfim à 
formação de carbonatos que freqüentemente se dissolvem sob a forma de bicar­
bonatos, podendo-se também chegar a 9bter sílica. De acôrdo com a qualidade 
do mineral resta no solo; quartzo, argila (a palavra argila não designa uma uni­
dade química e sim uma unidade de tamanho coloidal com menos de 1/250 de 
milímetro), óxido de ferro, carbonato de cálcio, potassa, sílica em solução coloidal 
e ácido fosfórico; os elementos afastados são os seguintes; bicarbonato de cálcio, 
(solúvel) , carbonato de sódio (solúvel), carbonato de potássio (solúvel), carbonato 
de manganês (mais ou menos solúvel), S'ulfato de sódio (solúvel), magnésio, parte 
da sílica dissolvida e parte da potassa. 

A lavagem do solo é de grande importância. Os elementos mais estáveis, como 
já foi visto, são o quartzo, a argila mais ou .menos embebida em potassa, os óxi­
dos de ferro e os minerais raros; também pode acontecer que êsses elementos se-
jam afastados. · 
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Nesse processo de decomposição podem ser distinguidas zonas típicas, porém 
isso não significa que essas zonas possam ser reencontradas nos mesmos lugares 
e com a mesma amplitude em todoo os minerais: 

1.º) zona de hidratação e de oxidação dos minerais ferro-magnesianos. Tra­
tando-se de rochas granulosas como granito diabase, diorito etc. 
essa zona recebe o nome de zona de desagregação granular. 

2.º) zona de lavagem. Os feldspatos são atacados e se formam os carbonatos 
enquanto que a água começa a lavar o solo de seus elementos so­
lúveis, coloidais ou em suspensão. 

35') zona em que a lavagem é acentuada e todos os elementos que r·estam são 
reduzidos a formações de argila, isto é, a colóides. Forma-se 
gradualmente o solo. Nessa zona, além das argilas há cer.to número 
de minerais bem individualizados tais como o quartzo e os minerais 
pesados como a ilmenita (FeTiO") ; o rutilo ou óxido de titânio 
(Ti02) ; o zircónio . (SIO'Z) ; a monazita (CeLaNaPr) po• que às 
vêzes se apresenta associado a 'Ulll silicato de tório - Si04Th. São 
êsses os elementos residuais por excelência que constituem as 
areias brancas (leves - em que domina<> quartzo) ou negras· (quan-

. do dominam os minerais raros) . 

A geomorfologia moderna se interessa particularmente. pelo estudo dos mi­
nerais pesados pois êstes permitem que se obtenham indicações precisas sôbre as 
origens das aluviões; pela proporção de minerais pesados num solo eluvial pode­
-se concluir sôbre a quantidade aproximada de rocha que foi erodida, pois sabe-
-se que há maior quantidade de minerais pesados no solo do que na rocha sã .. 
Todos os outros elementos são reduzidos quer ao estado de argila (menos de 
11250 mm), quer de vàsa (de 1/10 a 1/250 mm); Na formação dessa terceira 
zona e na sua maior espessura é de grande importância o nível hidrostático 
(nív·el da água subterrânea), quanto mais ·elevado fôr, isto é, quanto mais pró­
ximo da superfície estiver o lençol d'água mais protegida estará a rocha; isto 
se explica pelo fato de, além de certos fenômenos de dissolução e de lavagem que 
·se efetuam em presença da água (particularmente de águas minerais e hidroter­
mais) nos calcários e nas rochas orgânicas, esta em geral não permite a pene­
tração em profundidade de oxigênio e ácido carbônico. A posição e a variação 
do nível hidrostático depende da topografia assim como do clima; nas regiões 
em que se verificam grandes variaçoes climáticas, ou seja, em que há duas .es­
tações bem definidas, a desagregação granular e a decomposição química são for­
temente favorecidas em profundidade. A chuva fornece na estação úmida, água 
carregada de oxigênio e de ácido carbônico, enquanto a estação sêca aumen­
ta a profundidade dos fenômenos de decomposição pelo abaixamento do nível 
hidrostático. 

A essa ação de penetração é preciso ajuntar que, durante a estação sêca, 
as águas carregadas de sal.s voltam à superfície devido ao fenômeno de capila­
ridade e se evaporam, deixando libertos êsses sais. lll assim que, as poucas chu­
vas .dos desertos seguidas por longos períodos de sêca também têm influência 
considerável. · · 

Quando a penetração em profundidade da água atmosférica ~ acompanhada 
pelo calo:r, como se verifica nos desertos e em geral nos países tropicais úmidos, 
a sua ação é máxima, sendo ajudada pela vida intensa das bactérias. E o que 
se observa, por conseqüência, em tôdas as regiões situadas entre os trópicos e 
em geral nos países de duas estações bem definidas, em que se formam argilas 
latéríticas e lateritos. 

o que caracteriza êsses solos é a pobreza em sílica, cal, soda, potassa e às 
vêzes em magnésio. A proporção de sílica pode ser inferior a 10% e mesmo a 
5% e 2%; o alumínio e o ferro divide:\11 entre si, a parte que resta, porém em 
proporçõ~s muito variáveis. Ter-se-ia ainda o laterito ferruginoso, caracteri­
zado pela côr vermelha e também os lateritos .brancos que provêm do caulim 
estan.do empobrecidos em sílica. Os lateritos brancos são entretanto menos fre­
qüentes do' q·ue os elementos vermelhos; os quais se encontram na maioria dos 
solos em grandes proporções, mas existem principalmente em solos lavados pro­
venientes de rochas pobres em minerais ferro-magnesianos. 
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A côr varia também com migração para superfície do ferro. dissolvido; o 
bicarbonato de ferro (COªH) 2Fe volta à superfície e ao oxidar-se constitui uma 
crosta de limonita que pode ser acompanhada por carbonato de manganês, que 
se oxida fàcilmente, dando origem ao óxido de manganês que é o que constitui 
associado ao laterito ferruginoso, a capa protetora na superfície. A canga bra­
sileira tem, sem dúvida, essa origem. Essas ~oncreções ferruginosas formando-se, 
entretanto, menos fàcilmente nas regiões recobertas por vegetação espêssa, 
onde não têm o caráter de crosta contínua, o que vem confirmar a importância • 
da alternância da umidade com a sêca; tão característica na savana herbosa ou 
arborizada. Consta q·ue as queimadas, naturais ou artificiais, têm alguma in­
fluência sôbre a formação dessas carapaças, pois facilita a capilaridade, oxidação 
do bicarbonato de ferro e a desidratação perto da superfície. 

Nem todos os lateritos são formados no próprio lugar; os eluviais vêm da 
rocha do própriO local. 

Aluv1ais - são os mais desastro.sos pois são muito lavados. 
Coluviais - resultam das terras deslocadas pela gravidade, pelos desaba­

mentos ou que descem lentamente oU: (fenômeno conhecido como creeping) . 
É evidente, que nos dois últimos casos, não se observa a passagem progressiva 
da rocha decomposta, para o laterito. Observou-se na Africa que os solos melho­
res,são aquêles que se localizam nos declives, pois aí êle é renovado constante­
mente, porque os elementos empobrecidos são levados pela gravidade; é uma 
zona em que a carapaça se forma dificilmente, enquanto nas depressões a argila 
lateritica é completamente lavada de seus elementos fertilizantes e que nos 
planaltos ela é recoberta por uma carapaça ferruginosa. Ao mesmo tempo que 
se verifica essa transformação química, o solo perde suas qualidades coloidais, 
o que torna a restauração mais d1ficil. 

O têrmo da evolução da decomposição dos silicatos de alumínio é a forma­
ção da bauxita, que quando pura tem o nome de gibsito (Al(OHª) o que resta, 
é apenas um hidróxido de al"umínio que toma freqüentemente uma forma gra­
nular pisolítica e que é o solo mais pobre que existe, privado de todos os ele­
mentos fertilizantes, minerais e orgânicos; é, porém, um mineral de grande va­
lor para a fabricação do alumínio. O gibsito tem por origem um precipitado 
coloidal, porém raramente se apresenta puro, recebendo então o nome de bau­
xita que é uma mistura com o-óxido de ferro; tem côr amarela e mesmo averme­
lhada. A bauxita contém também óxido de titânio assim como impurezas de 
quartzo. Tôdas as rochas que contêm feldspatos ou feldspatoides podem se trans­
formar em bauxita e ·um exemplo no Brasil é a bauxita de Poços de Caldas. Po­
rém se tôdas as rochas podem chegar a constituir bauxita, para isso parece ser 
condição essencial um clima tropical ou subtropical, com duas estações bem de­
finidas, uma úmida, outra sêca. 

Em resumo, as areias brancas, quartzo e as areias negras não formam os 
minera~ pesados, os lateritos e as bauxitas representam o têrmo da desagrega­
ção e da decomposição das rochas. 

A DESTRUIÇAO DO REU:VO E A EROSAO ELEMENTAR 

As rochas. ígneas, sedimentares ou metamórficas não reagem da mesma 
maneira à erosão elementar; a reação varia segundo a origem, textura e estru­
tura e também segundo o clima. Certas rochas são formadas em profund1dade 
não estando adaptadas às diversas reações físicas ou químicas, da superfície 
terrestre·. A decomposição química transforma-as completamente em novas 
rochas. 

As rochas sedimentares, ao contrário, provêm de detritos que resultam da 
erosão e são sensíveis à usura porque os conglomerados, arenitos e esquistos 
argilosos às vêzes, apenas têm fraca coesão, embora sua alteração química 
não seja freqüente, salvo nos calcários. Na maioria dos casos, a alteração quí­
mica se processa no próprio cimento. 
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A grande transformação que se verifica nas rochas sedimentares é o seu 
estado físico; uma rocha em lugar de coerente torna-se móvel. O calcário é a 
única e notável exceçã<>; a erosão elementar do calcário constitui capítulo à 
parte da geografia; é o que se chama "erosão cárstica". 

É conhecida como erosão elementar tôda erosão que não implica em trans­
porte realizando-se in loco, apenas com a intervenção da gravidade sob forma 

, de escorregamento ou mesmo de desabamento. 
Tendo-se uma rocha sedimentar de elementos homogêneos, ligados por um 

cimento resistente que não se modifica com a ação física, esta é uma rocha 
excepcionalmente dura que permanece saliente enquanto que rochas eruptivas 
são profundamente atacadas (são portanto, rochas sedimentares mais duras 
do que as eruptivas) . Isto é verdadeiro não somente para os arenitos do tipo 
do quartzito, também entre os conglomerados há casos, pouco freqüentes em­
bora em que os seixos de um conglomerado são reunidos por um cimento sili­
coso, dando origem a uma rocha tão dura como o quartzo. Segundo sua origem 
e grau de dureza as rochas se comportam como rochas sedimentares ou erupti­
vas em relação à erosão; ex. : o biotita-gnaisse se comporta no Distrito Federal 
como granito. 

As rochas metamórficas têm, entretanto, característica q·ue em geral as 
distingue, são em geral mais homogêneas do que as, rochas eruptivas; porque elas 
são compostas .por um ou dois elementos, logo resistem melhor à erosão mecâ­
nica e em certos casos, mesmo à erosão química. Por outro lado, elas são melhor 
cimentadas do que as rochas sed~entares. 

Os quartzitos metamórficos se distinguem dos quartzitos não metamórficos; 
os primeiros são mais duros e nêles começam a aparecer os minerais metamór­
ficos como a granada e outros, logo se dá uma mudança química e não só física. 
A rocha metamórfica é freqüentemente mais dura do que as rochas sedimen­
tares e ígneas pelas razões já assinaladas. Não é, entretanto, uma regra absoluta 
pois parte das rochas metamórficas se . comporta como rochas ígneas e parte 
como sedimentares. As exceções dependem em geral do grau de metamorfismo. 

TIPOS DE ROCHAS 

No estudo· das formas devidas à erosão elementar, é preciso considerar à 
parte as rochas maciças. Elas incluem a maior parte das rochas ígneas e são 
as mais numerosas. A ação da erosão elementar sôbre as rochas maciças é de 
grande importância, ex.: granito, sienito, gabros etc. Algumas rochas metamór­
ficas também são maciças ex.: o· gnaisse lenticular (embora possam ser distin­
guidas a orientação dos cristais e a estratificação) . 

Em tôdas as rochas maciças o ataque da erosão se faz do exterior para o 
interior; progressivamente o afloramento de forma quadrangular toma a forma 
de uma bola circundada para uma camada de arena. O ataque às rochas maci- . 
ças se verifica com o aproveitamento de tôdas as fraquezas da rocha, e de.osas 
fraquezas as mais importantes são, sem dúvida, as diáclases; -deve-se, portanto, 
conhecer em detalhe as formas dessas diáclases. 

As diáclases são devidas antes de mais nada à contração das rochas ígneas 
por ocasião do resfriamento; essas diáclases são em geral radiais, isto é, p(:lrpen­
diculares à superfície de contração. As diáclases podem aindá ser devidas a 
tôda sorte de movimentos da crosta e mesmo aos movimentos da massa em 
fusão. Os dobramentos da crosta dão origem a diáclases assim como os movimen­
tos (poussée) da massa interior provocam fraturas e diáclases. 

De modo geral, as diáclases são devidas quer à compressão quer à tensão, 
podendo ser acompanhadas pela formação de falhas que em muitos casos são 
apenas microfalhas. Por outro lado, as simples expansões da rocha quando a 
erosão destrói a camada superficial, também produzem diáclases. As diáclase.s 
muitas vêzes não são visíveis a ôlho nu; no interior do solo, como por exemplo 
num túnel, entretanto, elas existem aos milhares.· Quando as rocha,s, estão a 
certa profundidade, sujeitas a grandes pressões, as diáclases são pouco aparen­
tes, à medida qué se avança .para a superfície e a pressão diminui, as fissuras 
aumentam, devido também ao violento ataque que sofrem por parte da erosão. 
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As diáclases obedecem a determi'nadas direções e suas orientações em geral 
se cortam em ângulo reto ou quase reto, entretanto é comum obedecerem a um 
sistema radial, isto é verticais, ou também a um sistema concêntrico. Quando 
vistas num pequeno espaço as diáclases se desenvolvem seg'undo superfícies pla­
nas, porém em grandes extensões pode-se verificar que se apresentam .às vêzes 
desviadas acompanhando superfícies empenadas e às vêzes, encurvadas; nesse 
caso há variações de tôdas as rêdes de diáclases. Podem ser observadas diácla­
ses horizontais e também diáclases inclinadas, se bem que em certas rochas haja 
rêdes complexas que cortam aS rochas em todos os'. sentidos. A complexidade da 
rêde de diáclases vem confirmar consideráveis perturbações na tectônica. o gra­
nito por ·exemplo, apresenta não sómente diác.lases perpendiculares como tan­
bém horizontais e dêle se destacam, por esfoliação, grandes .placas. Em outra 
rochas como o basalto, as diáclases são devidas à cristalização hex~gonal que 
dá origem a colunas bastante regulares com formas prismáticas, como no célebre 
"Chaussée des Géants". 

A erosão elementar aproveita-se de tôdas as fraquezas das rochas. É sobre­
tudo na desagregação mecânica que a direção das diáclases influi; quando uma 
rocha se quebra isto se verifica segundo as diáclases ou as fraturas, logo de 
acôrdo com as diáclases, 'geralmente sob a influência do congelamento o relêvo 
de uma região apresenta certas e determinadas características. Vêem-se super­
fícies esfoliadas em placa outras formam maciços ruiriiformes; são também 
encontradas agulhas muito pontiagudas e gendarmes como nos Alpes e outras 
formas características que são devidas às direções das superfícies planas das 
diáclase.s e a sua inclinação em relação às superfícies das encostas. 

Os rebentamentos produzem mares de pedras com are~tas vivas conhecidos 
como felsenmeer. São às vêzes encontrados nas altas montanhas grandes 
quantidades de detritos acumulados. Havendo puramente uma ação mecânica, 
verifica-s'e ao mesmo tempo a ação do vento, o qual age pela deflação; verificam­
-se também, fenômenos de corrosão, ou seja, erosão pela areia. 

A desagregação cortical que se segue à oxidação e à hidratação dos mine-. 
rais conduz à desagregação granulosa, e, finalmente à decomposição, utiliza 
fortemente as diáclases para o seu trabalho e contribui para o arredondamento 
das formas. O aumento do volume que acompanha os fenômenos de hidratação 
e de oxidação ajuda a desag~egação da rocha segundo as suas zonas mais fra­
cas, isto é, segundo os planos de diáclases. A progressão da desagregação granu­
losa se faz segundo as diáclases, dando origem a blocos dijuntados, separados uns 
dos outros devido ao aumento e volume na região das diáclases (o processo pelo 
qual se dá o arredondamento dos ângulos já foi explicado em aulas anteriores) . 
As rochas assim arredondadas se apresentam mergulhadas em massas de arena. 
Quando o escoamento superficial e mesmo a erosão fluvial desgasta a camada 
de arena ficam a descoberto os blocos rochosos formando um caos (Furnas 
da Tijuca). · 

Os fenômenos acima estudados se aplicam a tôdas as rochas maciças de ori­
gem ígnea, (gral).ito, diorito, sienito, basalto, etc) , é um processo geral, porém as 
formas de detalhe variam com a natureza da rocha, clima etc., biotita-granito 
(homogêneo) num clima quente e úmido, a desagregação granular sob forma de 
descamação cortical dá origem a espécies de cebolas de fôlhas concêntricas; no 
granito as fôlhas formadas pela aglomeração de lâminas de descamação são 
grosseiras e se destacam fàcilmente, deixando um intervalo entre elas e a parte 
superficial da rocha alterada, porém coerente. É neste espaço que circulam o ar 
e a umidade, facilitando a oxidação da rocha. A rugosidade do granito é devida 
à presença do quartzo que sendo mais resistente permanece saliente apresen­
tando a asperezas; quando o granito contém muito quartzo a arena resultante é 
grosseira. 

Estando-se num clima tropical ou subtropical com estações sêca e úmida 
bem nítidas, na zona arenosa da rocha os feldspatos se caulinizam ràpidamente 
e se transformam em argila, e em seguida, pelo empobrecimento do solo devido 
às lavagens, chega-se às argilas lateríticas e enfim aos lateritos. Nos países tem­
perados ou nas montanhas dos países tropicais, a evolução é muito menos rápida 
e a arena subsiste em grandes espessuras; a água se infiltra fàcilmente e se 
constituem grandes depressões pantanosas, onde subsistem nas vertentes blocos 



262 BOLETIM GE.OGRAFICO 

semi:.desàgregad~ que· constituem úm indice da espessura da camada desagre­
gada: A origem dessas formas se explica da seguinte maneira: em superfícies 
inicialmente quase horizontais, nos lugares em que/a rocha é particularmente 
homogênea se verifica a formação de depressões que seriam devidas à lavagem 
constante dos solos de decomposição, pois na arena mesmo quando não há 
rio, há circulação subterrânea· de água que dissolve, ocasionando afasta- · 
mento sob forma de colóides de parte dos sais minerais; produzem-se amon­
toamentos e chega-se a uma espécie de falso carste _que dá origem a depressões 
fechadas. Essas pequenas colinas, cuja origem apenas recentemente está sendo 
estudada foram observadas no Japão pelo Prof. Ruellan, nos Pirineus por Birot, 
também, o Prof. De Martonne lembrou-se de tê-las visto nos Carpa tos; .são 
depressões sem escoamento aparente, devidas à ação química subterrânea das 
águas infiltradas. O estudo dessas depressões é de grande importância consi­
derandó que talvez seja essa a origem das depressões observadas nos sienitos 
de Itatiaia (De Martonne, embora tivesse preferido a hipótese dos circos glaciá­
rios não afastou totalmente a influência dos amontoados devidos à ação química. 
subterrânea das águas de infiltração desde o fim das glaciações quaternárias. 

Quando numa paisagem são encontradas formas cíclicas (com perfis que 
provam a influência de muito.si ciclos) os fenômenos de dissolução dão a bacias 
fechadas que se comunicam entre si por meios de gargantas (Birot fêz estudos 
a êste respeito nos Pirineus) . Estas depressões fechadas são testemunhas de 
antigos vales, logo os fenômenos de dissolução têm influência considerável .sôbre 
as formas.· 

Quando a erosão se verifica em declives abruptos e não .só em superfícies 
horizonta:s, formam-se arenas que se apresentam desnudas nas cristas esbran­
quiçadas; nas depressões pode ser encontrada vegetação; essa paisagem que se 
apresenta alternada por gargantas em forma de V, muito agudas e por cristas em 
lâmina de faca ou dente de serra, é algo que lembra as "badlands", com a di­
ferença que se tem arena granítica em lugar de argila. A arena escorregando. 
pelas encostas deixa a descoberto as rochas e o desmoronamento de blocos dá. 
origem a formas ruiniformes, muito pitorescas. Os blocos descobertos se apre­
sentam envolvidos por uma carapaça de descamação que lhes dá o aspecto de· 
bonecos alinhados. No maciço do Mont Rokks, ao norte de Kobe (Japão), os 
camponeses aproveitaram uma rocha em forma de Buda para fazer um pequeno 
oratório. 

Os blocos mais resistentes interrompem a regularidade do perfil da vertente, 
fato que persiste até o bloco ser completamente erodido, solapado na base pelo· 
escorregamento das arenas e lançado para o fundo da ravina. Nesses maciços 
graníticos sob erosão intensa a vegetação tem dificuldade em desenvolver-se 
(a fim de reflorestar estas encostas os japonêses costumam construir fachinas 
que acompanham as1 curvas de nível e impedem a vegetação de deslizar). As 
encost~s dêsses· maciços graníticos são assinaladas pela sua côr esbranquiçada; 
a vegetação subsiste apenas no fundo das ravinas e as montanhas se apresentam 
descarnadas reduzidas a um esqueleto de cristas retalhadas. 

A vegetação dos países tropieais úmidos1 é, entretanto, muito robusta e é 
freqüente encontrar árvores implantadas sôbre o bloco o que se explica pelo 
fato de as raízes se desenvolverem nas diáclases em via de desagregação, aumen­
tando-as e ajudando a dijuntar a rocha. A árvore é, nesse caso, agente de ero­
são e quando o bloco está fortemente atacado acaba por rolar arrastando con­
sigo a árvore. A esterilidade, a mobilidade e o fácil ravinamento das arenas não 
permite o desenvolvimento de uma coberta vegetal que possa ter função pro­
tetora. 

Nos circos torrenciais entulhados de rochas a onde há arenas e pedregulho1s, 
a arena está sob a influência alternada das chuvas e de violentas evaporações. 
As águas saturadas que sobem por ação da capilaridade evaporam-se e depõem 
um cimento ferro-isilicoso o qual endurece a camada superior formando uma 
carãpaça de grande resistência, um verdadeiro arqósio que, em tempo sêco, só 
pode ser quebrado com o martelo. Nessa arena, semi-consolidada, o ravinamento 
produz um relêvo fantástico com pilastras em relêvo, regos e lâminas com mossas. 



CONTIUBUIÇAO AO ENSINO 263 

Rochas holocristalinas -. Granito, sienito, gabro, peridotito ~ ·· 
Sienitos - Há pouco a dizer sôbre os sienitos; diferem dos granitos por não 

conterem quartzo em estàdo livre. 
Tôda rocha se transforma quase completamente em argila enquanto que 

no granito restam sempre grãos de quartzo; é uma diferença sensível; porém 
pouco influi no relêvo . 

As rochas com plagioclãisio como os dioritos e·· os gabros têm em geral de­
composição mais•ativa do que as que contêm feldspatos potássicos. As rochas 
que contêm plagioclásios básicos calcários se decompõem ma!IS ràpidamente do 
que as que contêm plagioclásios sódicos. 

Quanto aos elementos melanocráticos ferro-magnesianos, admite-se que as 
rochas com piroxênio-augita resistem melhor à erosão do que as rochas com 
anfibólio-hornblenda. 

Evolução dos gabros e dioritos - Os gabros se distinguem dos dioritos uni­
camente pela porcentagem -dos elementos constituintes; nos gabros há maior 

· quantidade de elementos ferro-magnesianos do qué nos dioritos (havendo mais 
de 50% de elementos ferro-magnesianos trata-se de um gabro) . Os gabros às 
vêzes contêm olivina. As escamas que resultam da descamação são delgadas e 
processa-se ràpidamente a passagem para os solos ferruginosos de coloração 
vermelha O'u amarela e que se apresentam misturadas com rochas ainda não 
decompostas. 

Em tôda;s1 essas· rochas há decomposição em bolas pois a sua rêde de diá­
clases é semelhante à do granito. 

Os peridotitos se alteram facilmente dando origem à serpentinã, cujos solos 
são castanhos ou vermelhos ferruginosbs e pobres, não contendo potassa. As· 
serpentinas se alteram muito facilmente pela ação da erosão elementar, dei­
xando na paisagem depressões que se alinham como no.próprio afloramento. 

Rochas microcristalinas, microlíticas e vitrosas - A distinção entre uma e 
outra está sobretudo no tipo de arena. Possuem rêdes originais de diáclases e é 
entre essas rêdes que se encontram as colunas basálticas. Igualmente nos, basal­
tos .são encontradas com freqüência, diácla.Ses concêntricas; inscritas numa rêde 
mais ou menos retangular de dutras diáclases. As diáclases concêntricas são o 
resultado de um resfriamento progressivo do exterior para o interior. ProceS:Sa­
-se verdadeira esfoliação mecânica - dando como resultado uma espécie de 
amontoado de pequenas bolas. 

Os felsitos - Rochas densa.si microlíticas ácidas apresentam-se, em geral; 
sob a forma de dique em sills ou aincia em derrame como é o caso dos riolitos, 

- dacitos, traquitos e tôdas as outras rochas da mesma família. Nessas rochas há 
geralmente rêdes de diáclases em placas ou em pequenos blocos, às vêzes tam­
bém colunas, porém menos perfeitas do que as, dos diabásios. 

Os minerais ferro-magnesianos se alteram deixando manchas que res·ultam 
da oxidação do ferro. Em seguida alteram-se os feldspatos e a rocha se desa­
grega mecânicamente dando origem a solos argilosos descoloridos, castanhos ou 
avermelhado, segundo o clima. 

Diabásios ou doloritos - .São rochas microscristalinas. Formam derrames, 
sills e às vêzes diques; a grande distinção entre· o diabásio por um lado e o 
gabro e o dioiito por outro é a cristalização; o gabro e o diorito são holo­
cristalinos enquanto que o diabásio ou dolerito tem textura microcristalina. 
os basaltos têm estrutura microlítica. Outra diferença é q'ue os_ doleritos ou 
diabásios têm freqüentemente estrutura conhecida como_ ofítica, isto é, os cris­
tais de feldspato penetram pequenos cristais de piroxênio e anfibólio. 

Os minerais mais freqüentes nos sills e nos _derrames são os piroxemos­
-augita, enquanto que a hornblerida parece dominar nos diques e pequenas 
intrusões. 

- As diáclases doo doleritos ou diabásios são freqüentemente cúbicas, rara­
mente em forma de ângulo (cunha) ou em forma de placa. Nos diabásios ou 
doleritos também são encontradas colunas, porém menos perfeitas do q•ue nos 
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basaltos. Quanto à decomposição, o diabásio dá origem a formas arredondadas 
muitas vêzes bastante regulares; a rocha é envolvida por uma película castanha 
descolorida que vai cohstitufr o solo castanho ou vermelho ferruginoso; rara­
mente a rocha é envolvida por espêssa camada de desagregação; esta é, em 
geral, bastante delgada. 

Os basaltos são rochas microlíticas, densas e de côr escura - apresentam 
desagregação em placas, devido ao resfriamento rápido da parte superficial ou 
em colunas que podem atingir regularidade notável. Há às vêzes, uma rêde de 
cliáclases concêntricas cortadas pelas diáclases radiais; em profundidade as diá­
clases concêntricas tornam-se menos importantes e torna a dominar a estru­
tura em colunas. 

Num clima temperado úmido o basalto dá origem a solos argilosos· escureci­
dos pela limonita. Nos climas quentes em que há duas estações - úmida e sêca 
bem definidas, o basalto passa ràpidamente a terra roxa, porém esta tem du­
ração efêmera pois passa logo a laterito (os solos da índia apresentam essa 
mesma evolução) . · 

Basalto porfírico ou melá/iro - É outro tipo de rocha que aparece nos 
limites do derrame basáltico; contêm cristais amigdalóides com freqüência. As 
rochas vitrosas res'ultam dos resfriamento.s súbitos que se processam na super­
fície. Elas se desagregam fàcilmente formando pequenas placas paralelas à su­
perfície, que são cortadas por diáclases radiais e são devidas a rápidas 
contrações . 

As rochas microcristalinas e microlíticas dão origem a fôJhas de desagre­
gação cortical pouco espêssas e que podem se apresentar aderentes à rocha sen­
do dificilmente destacadas. O produto de decomposição é fino, vizinho das ar­
gilas; não passa· pela fase de saibro o que influi na qualidade física do solo que 
se torna ràpidamente compacto e também na qualidade química. 

Nos paí:s.es tropicais e subtropicais de estações alternadamente sêcas e 
úmidas a lavagem se processa com grande intensidade e passa-se ràpidamente 
à .argila laterítica (mais depressa ainda do que nos granítos) ·e em seguida aos 
lateritos. O granito depois de ter dado ensejo à formação de arenas guarda o 
feldspato que se cauliniza, tornando-se compacto e argiloso; é o solo de argila 
utilizado para olaria. Nos diabásios, basaltos e outras rochas não se passa por 
êsse estado de saibro nem pelo de argila para olaria, permanecendo sob o estado 
intérmediár!o de uma argila muito menos compacta (terra roxa, cuja qualidades 
físicas constituem a base de sua fertilidade) . · 

Rochas metamórficas maciças - De estrutura gnáissica ou enfitada - são 
aparentadas com as rochas eruptivas holocristalinas ou porfíricas, enquanto 
que as rochas metamórficas esquistosas se parecem mais com as rochas sedi­
mentares. A decomposição dos gnais:ses é vizinha da do granito, sienito, diorito 
e mesmo do gabro. Ésses gnaisses geralmente já sofreram enormes esforços de 
pressão, de esmagamento, de laminagem e quando êsses esforços tiverem moído 
a rocha, ela ter-se-á tornado muito sensível à erosão elementar. A composição 
q·uímica dos gnaisses é muito menos importante do que a sua estrutura a qual 
depende sobretudo das ações dinâmicas que influíram sôbre a rocha; tratando­
-se, por exemplo, de um gnaisse triturado, êste é accessível à erosão elementar 
e é friável por natureza. Pode acontecer nos :gnaisse;s, que as diáclases não te­
nham sempre desenvolvimento tão rico quanto as rochas eruptivas, a rocha é 
muitas vêzes m.uito compacta e coerente o que se verifica sobretudo com os 
gnais,ses lenticulares e facoidais em que a textura porfírica não exclui uma 
forte aderência do.s. elementos cristalizados, a tal ponto que se tem a impressão, 
que êss.es elementos foram moldados em tôrno de grandes cristais (microlina, 
ortósio ou anortito etc.) . Em todo caso trata-se de uma rocha extremamente 
compacta. 

Devido aos movimentos do solo pode acõntecer que o gnaisse sofra intru­
sões de veios de quartzo verificando-se a formação de um dique ou de um sill 
que pode cobrir obliquamente as faixas de cristal, tornando, neste caso, a rocha 
muito resistente (é o caso da cachoeira formada pelo rio cascatinha do Dis­
trito Federal) . 
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Mesmo nos gnaisses nitidamente enfitac0s, serr esquistosidade, embora se 
produza ·um arredondamento dos ângulos não se verifica a formação de verda­
deiras bolas porque a orientação das oandas de cristaJ.s atrapalha a erosão e em 
vez de formas circulares os blocos de rocha sempre lembram os paralelepípedos. 

Havendo formaçã0 ue veretadeiras bolas nos gnaisses, 
é porque se trata de uma variedade vizinha do granito. 
O biotita-gnaisse é particularmente sensível à decompo­
sição química e dá oportunidade a uma desagregação gra- . 
nulosa, não chegando, porém na maioria dos casos, à for­
mação de verdadeiras bolas, o que se explica pela sua es­
trutura esquistosa cuja tendência é de se desagregar em 
placas segundo a esquistosidade. Não considerando o 

biotita-gnaisse, os gnaisses em geral são mais resistentes do que os granitos, 
sobretudo nos países de umidade acentuada e em que a decomposição é ativa 
como é o caso do Rio de Janeiro e das regiões circunvizinhas onde domina o 
relêvo de gnais.ses e sobretudo de gnaisse lenticular. 

Nos lugares com essas características são encontradas formas de relêvo 
conhecidas como: morros, pães-de-açúcar, damos, pontões, etc. As rochas erup­
tivas do tipo granítico do mesmo modo que os 1maisses dão origem a formas ori­
ginais que são comuns a ambas, como por exemplo as1 formas em domo, em 
pão-de-açúcar, em pontões e uma sér:e de outras tão freqüentes no litoral do 
Brasil tropical atlântico. 

/ / li\\\\ 

pÍ//lfll\ \\ 
Processo' de formação dêsse tipo de relêvo - su'ponhàmos um bloco rochoso, 

homogêneo, isolado e que tenna a IOrJ.na ae um pari:l.eiep1peuo. ESse oioco irá se 
comportar como um monólito; o que foi dito sôbre um bloco no interior 
do solo (sofrendo a ação clássica do arredondamento dos ângulos) pode a êle 
se aplicar, a~ vertentes adquirem um pern convexo; êsse trabalho se verifica 
pela ação da erosão cortical, processando-se a descamação da rocha, pelo des­
tacamento de grandes placas e aparP.ce em tôrno da rocha sã uma série de 
fôlha;; concêntricas que são substituídas por novas quando acaba a aderência 
das mais antigas. A queda das escamas é facilitada pela gravidade assim como 
pela erosão, que se processa mais ràpidamente nos muros inci:nados pois as 
variações de temperatura vão ajudar a ação da gravidade e quando uma placa 
se destaca e e.scorrega, o lugar em que se encontrava (cujo ataque já começara) 
fica muito mais exposto. A desagregação granular cortical é mais rápida nas 
encostas do que nos cumes, onde se forma uma camada de arena que protege a 
camada cortical e a própria rocha, perl):litindo o desenvolvimento da vegetação 
e mesmo a :nstalação humana. Enquanto isto, nas encostas a desagregação é 
rápida e as formas evoluem contorme as três figuras abaixo, adauirindo 
forma convexa; a superfície. tende a diminuir pela erosão cada vez mais acen­
tuada das vertentes e tendo como últ:ma forma a de um dedo. 

a 

Os paredões do monólito se tornam cada vez mais abru:itos. na base do 
mesmo vai se produzir um entulhamento. A parte superior também não per­
manece como originàriamente; a infiltração das águd.s extrai e dJ.ssolve parte 

B.G·. -6 
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das substâncias e aparecem depressões que se vão multiplicando. Observa-se 
uma luta curiosa entre as encostas e a superfície aquelas tornam-se verticàis 
mais rà:;idamente do que se processa o abaixamento da superfície, e o morro 
acaba por se reduzir a um. pontão. 

Os detritos que escorregam pelas encostas se acumulariam, finalmente, na 
sua base e serviriam como verdadeira carapaça de proteção à medida que cres­
ce.s:"e ·sua quantidade. Depois de algum tempo a progressão do abrupto da ver­
tente seria interrompida. A explicac:;ão dêsse mod'l apresenta seria verdadei­
ra nos países em que a erosão química não é m'Uito ativa, mas não o é no 
Brasil e na Asia das monções em que o clima favorece o ataque aos taludes. 

Em certos lugares do Rio de Janeiro, como por exemplo em Niterói, os mor- . 
ros apresentam taludes, mas êsses não atingem nunca as partes mais elevadas; 
isso se explica porque o talude em lugar de ser constituído por elementos de 
natureza gro~seira como nos países secos e frios, é const:tuído por cristais que 
ràpidamente se caulinizam; na zona em que se acumulam os sa~bros caulini­
sados a água de inf !tração dissolve quantidades enormes de minerais e assis­
te-se, então, à quase total, dissolução dos detritos. O esconmento superficial 
que se segue às grandes chuvas e a erosão fluvial ajudam a ação já iniciada 
pelas águas de infiltração, produzindo verdadeira dissolução das arenas. 

O monólito é corroído de todos os lados, mas apesar disso é grande a impor­
tâncià. da estrutura da rocha. Nas rochas qiue têm fraturas, falhas e diáclases, 
é natural que a sua forma final dependa em grande parte dos acidentes que as 
afetam. Nos pães-de-açúcar e nos oorcova<los, um dos aspectos mais caracte­
rísticos é a dissimetria do relêvo. De Martonne .foi de opinião que essa dissime­
tria pode ser explicada pela estrutura e o Prof. Ruellan acrescenta que, mes­
mo pelo simples .exame do Pão-de-Açúcar pode ser notada a influência das 
camadas de gnaU:se lenticular; há uma verdadeira armadura que contraria a 
erosão vertical, porém a partir do momento em que a erosão consegue romp~r 
essa armadura a destruição das vertentes passa a processar-se com rapidez, pois 
a base é solapada pela erosão remontante. Na Gávea em que a orientação das 
camadas é quase horizontal a parte superior tem superfície horizontal. Os 
pães-de-açúcar se assemelham muito a pequenos hog-backs, ou seja cristais 
monoclinais. Do lado em que a rocha é rompida em pr~meiro lugar, há segu­
ramente intervenção de diáclases, fraturas e talvez mesmo de falhas. 

A evolução acima apresentada, parte de ".lm fato a priori que é o monólito, 
entretanto, s>urge. o problema de como essa massa rochosa teria aparecido iso­
lada. Para chegar a um acôrdo sôbre a evolução de uma massa rochosa é 
capital saber a maneira pela qual ela se originou. Examinando o litoral atlântico 
verifica-se que os vales não têm, em geral, perfil em V; no Brasil são mais 

freqüentes os vales em cêcho; mê.smo na montanha os vales embora tenham 
ve·neme·s abruptas,. são de fundo chato. Em lugar de uma rotação das vertentes · 
em tôrno de um ponto que se aprofunda, tem-se um verdadeiro recuo paralelo 
das vertentes, com. diminuição do declive. Formam-õSe vales úmidos e largos 
sepàrados uns dos outros por bossas que justif:cam a to~ografia em meia la­
ranja, ou seja; são·grandes morros, separados por vales aluviais. 
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As encostas dos morros inicialmente se apresentam recobertas de vegeta­
ção, sobretudo na vertente atlântica em que o solo é profundo dando raras 
oportunidades. à rocha de aflorar; é um solo extremamente úmido em que a 
decomposição em profundidade é muito ativa, o que se pode verificar pela pró­
pria água que se apresenta sobrecarregada de produtos em dissolução; quanto 
mais os solos são lavados mais a erosão aumenta em profundidade. 

Os vales têm enco:stas abruptas e um pequeno talude, sendo que no fundo 
fica o vale aluvial. o material das vertentes cai no fundo do vale, porem os 
detdtos são tão adelgaçados que raramente se vêem cones de dejeção e terraços. 

Os maciços são atacados de todos os lados; ·apresentam-se isolados, como 
verdadeiras ilhas, separados por rios, nesse caso a evolução para ,os pães-de­
-açúcar é rápida. pois subs.stem apenas as r.ochas mai.s duras .como os gnaisses 
lenticulares das redondezas do Rio de Janeiro. 

Na evolução geomorfológica faltaram <>is episódios que favorecem essas ero-
sões intensas. - · · - -

O abaixamento de certos compartimentos da crosta é ponto importante a 
ser considerado:· Na serra dos orgãos por exemplo, a oeste de 'J:eresópolis, 
há um lugar em que o perfil sofre rápido desnivelamento; há do lado · de 
Petrópolis um máCJ.ço .elevado enquanto que do. lado de Friburgo há un;i ~ai­
xamento consfüerável e é_ entre essas duas massas que sê local:za a região de 
Teresópolis, · onfüf,' num dos· bordos· do maciço mais eievado a erosão, tendo-se 
aproveitado de profundas diáclases, fraturas e talvez falhas, construiu êsse 
relêvo em que se sucedem, isoladas umas das outras, essas lâminas que se adel­
gaçam em pontões, traduzindo a ação .selvagem da erosão. Entretanto, mesmo 
no Dedo de Deus, ainda resta alguma vegetação nos cum.es. 

No Pi.strito Federá!, parece ter havido um abaixamento que a principio re­
talhou o relêvo a sudeste dó abrupto do Corcovado,. mas é sobretudo o recomêço 
da erosã-0 no Quaternário, em função de um nível de base inferior ao nivel 
atital, que contribuiu para o desentulhamento dos dêtritos e isolamento dos. 
morros dos quais os· mais resistentes formam verdadeiros inselberge. · 

Foram então escavados pela erosão fluvial, profundos vales, que atualmente· 
se encontram parcialmente submersos. A erosão fmvial rn adaptou não sô­
mente às diferenças de dureza das rochas, mas ta.mbém às fraturas, diáclases e 
falhas. Os blocos de gnaisse lenticu1ar foram então reduzidos a corcovados e 
a pontões, segundo· as influências estruturais e o grau de evolução fie cada 

.um dêles. 
(Continua) 

~ Coneorra paTa que o Brasil seja cartogràficamente bem representado, enviandÔ ao Con- • 
selho Nacional de Geografia informações e mapas que possam ser de utilidade à nova 
ed,ção da <:arta Geográfica do Brasil ao Milionésimo que o Conselho está eiaborantlo. 
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2 - Elementos de relêvo e do litoral, hidrografia. 
3 - Clima e vegetação. 
4 - População. 
5 - A evolução econômica no Brasil. 

a) agrtcul tura 
b) pecuária 
C) mineração 
d) Indústria 
eJ comércio' e seus problemas 

6 - Noções elementares de cartografia. 

1 -A CIJ!]NCIA GEOGRAFICA. 

MAURÍCIO COELHO VIEIRA 

1. Conceito de geografia - 2. Objetivo da geografia - 3. Métodos da 
ciência geográfica - 4. Os princípios da ciência geográfica - 5. Divisão 
e subdivisão da geogrc,fia - 6. A importémcia da geográfia - 7. Conclusão. 

1. CoNCEITO DE GEOGRAFIA - Estudando a !leografia, encontramos várias de­
finições. Podemos gru::á-las em duas categorias: antigas e moçlernas. 

a) Conceito antigo - Geografia é a descr'.ção da Terra. Está baseada na 
etimologia, senão vejamos: Geografia= geo <Terra) +grafia (descrição). É .uma 
definição desprovida de fundamento cientifico. 

b) Conceito moderno - Geografia é a ciência que descreve e expl'ca as pai­
sagens existentes na Terra. É uma definição com base científica, pois não se 
limita a uma simples descrição. . 

Ainda hoje, muitos negam à geografia o caráter de ciência. Todavia, não 
têm razão. Embora necessite do auxílio de outras ci.}ncias a geografia moderna 
tem seu campo de ação bem definido. A fase de pura descrição jà se findou. 
A geografia dos nossos dias preocupa-se, sobretudo, em explicar os porquês, 
mostrar as semelhanças ou os contrastes existentes nas diversas paisagens da 
Terra. É, acima de tudo interpretativa. 

É imprescindível;pois, ::io estudarmos os ff'mômenos físicos, biolóe-ico.<i e hu­
manos, ex'.stente.s na superfície da Terra, mostramos as causas que os determi­
naram e as relações entre êles existentes. Assim procedendo, estaremos pen­
sando e agindo de maneira científica e geográfica. Entretanto, somente conse­
guiremos êstes objetivos !'e estivermos atentos quanto ao objeto, métodos. e prin-
cípios da ciência geográfica. . 

2. OBJETIVO DA GEOGRAFIA - A geografia visa à descrição e à interpretação 
das paisagens terrestres. 

3. Mtrooos DA CIÊNCIA GEOGRÁFICA - Tôdas as ciências possuem seus méto­
dos próprios. São indispensáveis em qualquer tarefa séria e a presença ou au-

* Estas noções elementares de geografia e cartógra"'la foram o~ganizadas pelas D1v1sões de 
Geografia e de Cartografia do CNG ·de acôrdo com o seguinte esquema: 
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sência dêles repercut.irá nos objetivos a serem atingidos. É imnortant~ssimo o em­
prêgo do método. :t!:ste nos fornece os caminhos para atingirmos o fim alme­
jado, ordenando os meios de investigação e poupando esforços. 

Sendo as paisagens nat.ur<'l.l e cultur::il. o labor~t.ório geoºTáfico, o processo 
primário, nosso ponto de partida, é a observação. Esta nos ensina a ver. A seguir 
temos que utilizar os métodos. ' 

Em geografia os dois métodos mais importantes são o indutivo e o dedutivo. 
Tôdas as ciências os em.r:regam. 

a) Método indutivo - É empregado na investigação ou pesquisa. Predomina 
nas operações analíticas. É o raciocínio sôbre fatos particulares que nos leva a 
uma conclusão genérica. 

b) Método dedutivo ......., Mostra-nos a razão e tem caráter explicativo.. Pre­
domina nas operações sintéticas. 

·{ estatístico 
c) Métodos auxiliares monográfico 

histórico 
São muito aplicados em geografia humana. 

4. Os PRINCÍPIOS DA CIÊNCIA GEOGRÁFICA - No estudo ou elaboração de um 
trabalho geográfico temos que utilizar os princípios, que são: localização, ex­
tensão, geografia geral e causalidade. 

a) O princípio da localização indica-nos o local onde ocorrem os fenômenos. 
b) O princípio da extensão mostra-nos a repartição de um determinado fe­

nômeno na superfície do globo.. Assim, um pedólogo ao examinar a ocorrência 
de um tipo de solo, está realizando ·um estudo de pedologia. Porém, ao mostrar 
a extensão, isto é, a área abrangida por um determinado tipo de solos está exe-
cutando um estudo geográfico. · 

Pelo que· acabamos de ver, o princípio da extensão dá origem ao principio 
cartográfico. :t!:ste, representa numa carta, em determinada escala, a área abran­
gida pelo fenômeno. 

c) O princípio da geografia geral é também denominado de analogia. Ao 
mostrarmos as causas determinantes da exuberância das florestas amazônica e 
do Congo veremos que as causas e as conseqüências são análogas. Um fenômeno 
·pode se dar, como vemos em partes diversas do globo. 

d) O princípio da causalidade averigua as causas que dão origeiµ a um fe­
nômeno. Fácil será demonstrá-lo. Tomemos como exemplo o volume d'água da 
bacia amazônica e !'-rocuremos as causas de sua pujança. Encontraremos a ex­
plicação na precipitação abundante, grande número de afluentes, inúmeras nas­
centes, forma do relêvo, a oeste os Andes, ao norte o maciço f!Uianense e ao sul 
o Planalto Central, cujas águas convergem para a extensa planície que tem como 
receptor o rio Amazonas. :t!:ste, em· conseqüência, é o maior rio do mundo em 
volume d'água. , . 

Pelo exemplo acima, deduzimos que em geografia o raciocínio é impres­
cindível. 

5. DIVISÃO E SUBDIVISÃO DA GEOGRAFIA - De acôrdo com a natureza 'dos fe­
nômenos, podemos dividir a geografia em quatro ramos: o matemático, o físico, 
o biológico e o humano. 

Cada uma dessas ];}artes aJ;>reEenta subdivisões, . 
a) A geografia matemática utiliza-se de relações numéricas. Fazem parte 

dêste ramo .a geografia astronômica ou cosmografia (astros, mecânica celeste) 
e a cartografia (representação da Terra) . 

b) A geografia física comprende o estudo deis elementos sólidos, líquidos e 
gasosos. 

c) A geografia biológica ocupa-se da vida animal (zoogeografia) e vegetar 
(fitogeografia) . . . 

d) A geografia humana estuda o homem e suas atividades, subdividindo-se 
em geografia humana propriamente dita, geografia econômica e geografia. 
política. · 
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Analisando o quadro acima, verificamos que a geografia necessita do auxílio 
de várias ciências. Devido a isto, vários autores consideram-na uma ciência 
sintética. · 

6. A IMPORTÂNCIA DA GEOGRAFIA - Fácil será compreendermos a importância 
da geografia. Mesmo em seus períodós ·de nomenclatura, mensuração, descrição 
e classificação, ela forneceu ao homem muita coisa útil. Sua utilidade tornou-se 
maior, porém, com a aquisição do fundamento científico. 

Investigando o meio com critério e caráter científico, a geografia fornece 
ao homem conhecimentos que lhe facilitam o aproveitamento da natureza com 
maior eficiência, mais proveito e menor sacrifício. Ela visa, por conseguinte, 
ao sentido do bem estar humano, auxiliando a satisfação da necessidade. Seu -
papel é relevan.te nos planejamentos. . · · 

Para reforçarmos a idéia de utilidade da -geogi·afia; vejamos o que nºos legou 
o geógrafo José Veríssimo da Costa Pereira: "A ciência geográfica aumenta a 
apropriação da terra pelo homem, pr~stando-lhe um grande serviço, porque 
lhe dá não só o conhecimento do mundo, mas outrnssim, um método para 
conhecê-lo". 

7. CoNcLusÃo - Nos inquéritos realizados no campo, devemos ter a preo­
cupação de interpretar os fenômenos e jamais nos. limitarmos a simples registros 
de fatos.~· · ·· . 

Tôda a utilização de ·uma área está ligada a determ'.nados fatôres que de­
vem ser explicados para compreendermos o aproveitamento. do.s recursos eco­
nômicos. Vejamos alguns exemplos: 

1. Grandes áreas do vale do Paraíba paulista e. fluminense foram outrora 
utilizadas nas culturas do café. Hoje, vislumbramos aí um cenário bem diverso, 
motivado sobretudo, pelo esgotamento do solo. Os processos agrícolas, bem como 
os recursos atuais diferem dos anteriores. 

2. O norte do Paraná tem como pr'.ncipal recurso econômico o café porque 
possui condições naturais favoráveis e por se tratar de um produto valorizado. 

3. Certos produtos dependem do regime climático e por isso devem ser plan­
tados na época oportuna rara facilitar o seu desenvolvimento. É vulgar, por 
exemplo, a denominação feijão das águas. 

4. Um rebanho leiteiro que deve ser alimentado apenas com gramíneas, 
leguminosas e outras forrage1ras existPntes nos pastos, gera1mente 'diminui de 
produção no período do inverno, que corresponde às sêcas. 

5.: O progresso tritícola do sul do Brasil é uma conseqüência da conjugação 
de fatôres naturais e artificiais. As vêzes os fatôres naturais, solo e clima, fa­
vorecem; o·utras vêzes o solo necessita de adubos. Essa diferença deve ser as­
sinalada. Geralmente, os solos férte·s correspondem a áreas de mata, enquanto 
os solos de camp·o, muito ácidos, só servem depo'.s de receberem fertilizantes, 
Deve ser assinalada ainda a topografia suave dos campos, facilitando a meca­
nização da lavoura. 

6. A caatinga nordestina é tradicionalmente uma área de criação, pois as · 
condições climáticas não favorecem as prát'.cas agrícolas. 

7. Na região amazônica os recursos extrativos pesam muito na sua balança 
econômica, pois trata-se de uma área que o homem pouco modificou. 

6utros exemplos poderiam ainda ser citados, mormente num pais de grande 
extensão territorial como o Brasil. 

.QUESTIONARIO 
1. Atualmente, como devemos conceituar a geografia? . 
2. Qual será a no:sa principal preocupação ao estudarmos os fenômenos físicos, 

biológicos e humanos, existentes na superfície da Terra? 
3. Qual a diferença entre método indutivo e método dedutivo? 
4. Que se entende por princípio da extensão? 
5. De que princípio se origina o pr'.ncipio cartográfico? 
6. Exemplifique o princípio da causalidade. 
7. Quais são os quatro ramos da geografia? 
8. Como podemos provar a utilidade da geografia? 
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2 - ELEMENTOS DO RELtVO E DO LITORAL, HIDROGRAFIA 

ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRA 

1 - o RELÍ:VO CONTINENTAL E os AGENTES DE EROSÃO - o relêvo continental é 
constituído por tôdas as formas de acidentes que se encontram acima do nível 
dos oceanos e mares, isto é, acima do nível zero (excluindo as depressões abso­
lutas) . As formas de relêvo são bastante variadas, jâ que a superfície da litos­
fera, isto é, da crosta terrestre é bastante trabalhada pelos agentes de erosão, 
tais como: águas correntes (rios), águas das chuvas (Fig. 1) ventos, águas conge­
ladas (geleiras), águas dos mares (correntes, ondas e marés) e os sêres vivos em 
geral (homem. anima'.s e vegetais) . Além dê.~tes agentes, erosivos, devemos citar 
como mais importante a ação do tempo sôbre as rochas, isto é, a meteorização 
que realiza o trabalho preliminar da desagregação mecânica e decomposição 
química em tôda a superfície do planêta Terra. 

Fig. 1 - O escoamento wper/icial das dguas das chui;as provoca na wper/lcie do solo um 
ravtnamento, cufa Intensidade vat depender de uma st!rle de /átôres. Naturalmente o desflo­
restamento t! um dos /atôres mais importante, tendo em vista o rompimento do equt.lfbrio 
ecológico. No sul de Minas éste ravtnamento torna-se profundo, dando aparecimento a grandes 

"voçorocas", como a que /ocall~amos, no municipto àe Santo Antônio do Amparo. 
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A meteorização é que vai fornecer o mater!al para ser carregado pelos diver­
sos agentes de transporte. 

2 - FORMAS DE REL~vo - As diverrns formas de relêvo são grupadas em três 
grandes ·unidades fisiográficas: A - Montanhas, B - Planaltos e C - Planícies. 
(Fig. 2). 

1 

Fig. 2 - Aspectos do relêvo: 

1 - Relêvo continental ou positivo. 
2 - Nível do mar ou nível zero. 

. 3 - Planfcles. 

4 - Planalto. 
5 - Montanha jovem . 
6 - Relêvo negativo e plataforma continental. 

A - Montanha típica é uma grande elevação do terreno que foi formada 
por fôrç'aS tectônicas, isto é, orogênese. Estas fôrças são desenvolvidas no inte­
rior da crosta terrestre, sendo capazes de amarrotar a.s camadas formando ão~ 
bras, ou provocar fraturas que podem ser acompanhadas de desnivelamento entre 
as camadas, isto é, talhas. 

Nas montanhas típicas encontra-se, por conseguinte, uma série de dobras e 
falhas. (Figs. 3 e 4) . Como exemplo pode-se citar a grande cadeia dos Andes que 
se estende por todo o oeste da América do Sul. Esta grande cordilheira é bem 
diferente das chamadas "serras" brasileiras. 

Fig. 3 

DOBRA 

rALHA Figa. 3 e 4 
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A cadeia dos Andes é uma típ:ca cadeia órogênica e de relêvo jovem. Isto 
significa que foi pouco trabalhado pelos agentes de desgaste ou erosivos. (Fig. 5) . 
No caso das chamadas "serras" brasi~eiras o aspecto .é bem diferente. As eleva-

Fig. 5 - No PTimeiro bloco véem-se as formas agudas ao relêvo jovem. No.segundo bloco, tôdas 
as saliências já estão arrasadas pela erosão, relêvo moderno. 

çõe.s são de modo geral de baixa altitude e os topos bastante regularizados pelo 
trabalho de desgaste feito principalmente pelas águas das chuvas e também 
pelos rios. Além do mais as serras não têm duas encostas tão nítidas como acon­
tece com à cadeia dos Andes ou com a cadeia das Rochosas na América do Norte, 
ou com as outras grandes cordilheiras da Europa (Alpes, Apeninos, Cárpatos e 

,.. 

PRINCIPAIS LINHAS 
DO 

RELÊVO DO BRASIL 
(MAPA ESQUEMÁTICO} 
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Fig. 6 Mapa do relêvo do Brasil. 
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Pirineus) ; Asia (Himalaia) ; África (Atlas), etc. No caso brasileiro o que se 
observa é a existência de grandes escarpamentos ou abruptos, como os da serra 
do Mar ou da Mantiqueira, com- um tôpo de relêvo mais ou menos ondulado. 
A vertente oposta quase não existe, pois, o planalto desce suavemente. (Figs. 6 e 7) 

Fig. 7 - A baía da ilha Grande em Angra dos Reis é uma das mais agrestes paisagens. do 
litoral fluminense. O abrupto da serra do Mar chega até próximo ao oceano, tendo 

uma série de alinhamentos. i: uma escarpa de falha. 
·Tôda esta zona costeira foi outrora coberta por densa e pujante floresta (mata atuintica) . 

lioje a paisagem rude se torna mais agressiva, por causa do desflorestamento. A dissecação da 
escarpa é realizada com maior intensidade, tendo em vista, em certos casos, as clareiras abertas. 

(Foto Tibor Jablonsky) 

B - Planalto é uma superfície levemente ondulada constituída de rochas 
cuja estrutura é no seu conjunto horizontal ou levemente sub-horizontal. Esta 
mesma definição aqui empregada para os planaltos típicos (Fig. 8) pode ser 
usada para as planícies desde que se faça intervir o fator altimétrico. Por con­
seguinte os têrmos planaltos e planic:es têm sido empregado com vários signi­
ficados. O têrmo planalto é usado para definir uma superfície elevada mais ou 
menos plana delimitada por escarpas íngremes. (Fig, 9) . 



CONTRIB.UI.ÇÃO .. AO ENSINO 

. Planalto T(pico 
Fig. 8 

PLANALTO 

Fig. 9 
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RIO 

PLANtCIE 

As grandes superfícies de relêvo plano e elevado dos chapadõea do Centro­
-Oeste brasileiro são enquadradas dentro da definição de planaltos sedimenta­
res típicos em vários trechos. Não se pode d'.zer que tôda a extensão dos vastos . 
chapadões sejam pl,analtos, tendo em vista as superfícies de aplainamento lá 
existentes .. (Figs. 10 e 11) . 

e - Planície no sentido matemático de planura, não existe. Trata-se de 
terrenos mais ou menos planos de natureza sedimentar e geralmente de baixa 
altitude. Alguns geógrafos antigos escravizam-se ao conce'.to de altitude cha­
mando planaltos as superfícies planas com mais de 200 metros de altitude en­
quanto as p'.anícies são aquelas planuras baixas com menos de 200 metros. 

1 . . 

· É preferível como já dissemos, chamar planalto as superfícies elevadas mais 
·ou menos planas. que .são mocleladas em rochas sedimentares delimitadas por 

escarpas que constituem declives. As planícies são superfícies modeladas em ro-
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Superficie de arrasamento 
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Fig. li - O reléro do nordes1e semi-arido é caracteri~ado por aprese111ar grandes s11per /1cies 
de aplainam en10 tallladas em relét•o cristalino. tste tipo de paisagem é Interrompido com 

mo11tan/1as-1/11as ( lnselberge) como se pocle ur na regltlo de Patos, na Paraiba. 
(Foto Tlbor Jnblonsky ) 
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chas sedimentares delimitadas por aclives. Assim sendo, pode-se caracterizar as 
planícies de montanhas que são encontradas em diversas altitudes onde os vales 
apresentam grande quantidade-de aluviÇes (e;ii:.: Planície de S. P~ulo, Planície 
de Taubaté, etc.) . 

No estudo da origem da planíc!e amazônica observa-se que o soerguimento 
dos Andes barrando a comunicação franca ex_stenté entre o Atlâ_ntico e o Pací­
fico levou à formação de um grande braço de mar. Êste foi totalmente cheio, 
isto é, colmatado com as aluviões carregadas, não só da grande cadeia jovem que 
surgira na era terciária, mas também com o material carreado dos dois grandes 
maciços velhos e desgastados. Um ao norte - Maciço ou Planalto da_s Guianas 
e outro ao sul - Maciço ou Planalto Brasi~eiro (Fig. 12) . 

- ' A FORMAÇAO DA BACIA E PLANICIE AMAZONICA 
SEGUNDO ORVILLE DERBY 

GOLFO 

Ot: ÜSTE 

, 
1-ERA PRIMARIA 

, 
1-11-ERA TERCIARIA 

, 
li-ERA TERCIARIA Al'tT. 

, 
1 V- OU ATE RNARI A 

Fig. 12 

3 - RÊDE HIDROGRÁFICA - No estudo da paisagem física de uma região as 
cristas e os talvegues fornecem o canevá gerai do relêvo. Existe uma grande 
variedade de formas de drenagem, as quais podem ser esquematizadas do seguin­
te modo: 1 - dentrítica arborescente, 2 --paralela, 3 - subparalela, 4 - retan­
gular, 5 - angular, 6 - radial centrifugante, 7 - radial centr!petante, 8 - ane­
lar, 9 - anastomoseada e 10 - desorganizada (Fig. 13). 

Tôdas as grandes formas de relêvo referidas são sulcadas por rios que vão 
esculpir de modo particular o relêvo, quer destruindo as partes altas, quer acumu­
làndo nas partes baixas. A drenagem do relêvo · se faz segundo ª1 declividade 
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Fig. 13 

geral da região.- A rêde hidrográfica tem muitas vêzes ·um traçado característico 
segundo a estrutura das rochas, ou segundo a natureza das mesmas (Fig. 14) . 
Assim nos terrenos de decomposição das rochas cristalinas, como os granitos do 
Planalto Br~ileiro é comum o aparecimento de uma rêde dendrítica arbores­
centes hierarquizada. 

Nas-·áreruí ônde afloram terrenos-calcários como na bacia do São Francisco 
é freqüente o aparecimento de grandes depressões cheias de água - dolinas, ou 
então de cavernas ou grutas, que tanto entusiasmo causam aos leigos. Nas áreas 
de afloramentos calcários, os fenômenos cárstieos não ·permitem o estabeleci­
mento de uma rêde hidrográfica hierarquizada tanto assim que os vales ·secos, 
as perdas e· as ressurgências são comuns. 

O homem que mora nas proximidades de um rio sabe perfeitamente que o 
seu nível não se mantém constante durante todo o ano. Ora êle. aumenta (perío­
do de cheias), ora êle baixa de nível (período de vazantes) . A subida e a descida 
do nível d'água no leito ou álveo é muito importante para a geomorfologia. 
Quando a água do rio transborda carregada de aluviões vai formar então peque­
nas planícies de aluvião. 

o trabalho das águas correntes é para o aprofundamento longitudinal do 
talvegue e o conseqüente .sola::amento das margens, enquanto o das águas plu­
viais é para uma desnudação geral. Dêsse modo, ter-se-á desgaste, isto é, erosão 
nas montanhas, nas bordas ou escarpas de planaltos e '<LC'Umulação ou sedimen­
ção, nas partes baixas, isto é, nos vales; nas· depressões e nas planícies (Figs. 15 
e 16) . 

4 · - LITORAL - O litoral ou costa é a faixa de terra em que o mar entra em 
contato com o relêvo positivo, isto é, .relêvo continental. Os litorais podem ser 
altos ou. baixos, retilíneos . ou muito recortados. A terminologia técnica usada 
i:ela geomorfologia é bastante. complexa, e além do mais, o atual nível-zero é um 
plano de. referência muito irutável. como nos revela a paleogeografia. 

Abaixo do nível zero, isto é,. do ,plano de refer.ência. para tôdas as medidas 
altimétricas, tem-se a plataforma continental uma zona do relêvo negativo. 
Assim quando se diz qu·e o Pontão da Bandeira· tem a altitude de .2 890 metros, 
significa que o ponto culm·nante se encontra nesta .cota, acima do nível médio 
dos. mares. Quando se estuda_ a fachada costeira do Bra.sil vê-se uma série de 



Fig. 14 - O rio Paraibuna, corre no dizer do Prof. F. Rt1el/an, num rclêvo de csWo apalachiano. 
t: comum verem- se no leito do no vários afloramentos, barras e blocos de rocha. 

Outro traço característico da paisagem é o aparecimento de grandes paredões abruptos como 
o da Pedra de Paralbuna, que é considerado por alg1ms autores como sendo uma "escarpa de 
falha". 

(Poto ..'l'.ibor Jablonakil 
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Fig. 15 - O rio São Francisco ao descer do pla11alto para a planície, forma uma "queda'" importa11I<' 
qu.e é a cachoeira de Pa11lo Afonso. Bste d esnh•el é da ordem dos 80 111etros e foi aprovei tado 

p ela engenharia hidráulica para fornecer energia para o Nordeste. 

(Foto T lbor Jnblonsk y) 
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Fig. 16 - No Nordeste semi-árido veem-se às vé::cs 11a ·paisagem pequenas depressões 
clieias de água ("barreiros"} como se fôssem "lagos nat1aais". O pisoteio do gado e do 
homem v4o nonnalmente retirando material da borda dos mesmos tornando- os mais 
l argos e também mais P'TOfundos . 

Ao lado do ''barreiro" o nordestino costuma localizar a sua casa de moradia e 
também um pequeno curral . 

(Foto Tlbor Jablon sky) 

Fig. 17 - Litoral afogado (rias) n a costa do Pard-Maran k4o. 

B .O -7 
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aspectos que podem ser sintetizados do seguinte modo: 1 - Costa baixa, lama­
centa e grandes rios com a foz afogada, como a que se observa no litoral da 
região Norte (Fig. 17), 2 - Costa baixa de duna como ocorre no Maranhão, Cea­
rá e Rio Grande do Norte, 3 - Costa em barreiras (Fig. 18), ou seja, em falésia 

Fig. 18 - Aspecto da duna costeira situada próximo ao aeroporto de Salvador (Bahia) 

(Foto Tlbor Jab!ODSkl') 

(Figs. 19 e 20) . Trata-se de uma costa formada por um abrupto de 40 a 50 metros 
talhado em terrenos da série Barreiras (~eríodo Plioceno - era terciária) . N< 
leste do Brasil há falésias e grandes escarpamentos como os de Angra dos Rei: 
ou mesmo os do litoral sul, onde "costóes" são típ'.cos em São Paulo, 4 - Co.st~ 
de restingas e lagoas como ·no estado do Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul 

t.AJ.U l..t. 

~v·:......~~~~.,......~~~~~~--.~~~-
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/ PAlfs.i.t, 

/ ""OIU 

~---------

PlATAFOIMA UTOIÃN!A 

Fig. 19 - Costa alta d.o tipo falésia e a dinâmica do mar trabalhando éste tipo de litoral . 

CONCLUSÕES 

1 - As elevações que existem na crosta terrestre estão constantemente tra­
balhadas pela erosão que reduz progre;;sivamente a altitude das montanhas, 
colinas morros etc . Progres:ivamente, tôdas as elevações são reduzidas a um 
nível b~ixo be~ próximo do nível do mar (peneplano> . Os elen:ientos responsá­
veis por esta ação de destruição são chamados agentes de erosao. 
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Plg 20 - Al;rupto e~carpaclo eia costa nordestina, t'endo o tlpico lrtoral t!e "barreira~" no cabo. 
Branco. tia Paraíe;a 

1 Foto Tlbor J a blonsky) 

Entretanto, existem outras fôrças que de tem~os em tempo.s elevam certas 
porções da crosta constituindo as montanhas, os planaltos ou as superfíciP~ ,, 
arrasamento . Assim sendo o relêvo não de.: aparece completamente pe: ... . ..1v 

sôbre os cont:nentes, em algumas regiões, cadeias montanhosas . 
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2 - O relêvo · continental é definido pelas suas diferentes formas, sendo 
umas originais ou primitivas, isto é, devidas a fatôres endógenos e outras se­
cundárias ou derivadas, isto é, formas devidas aos agentes externos ou exógenos. 

3 - O litoral apresenta também uma série de aspectos que podem estar li­
gados à estrutura ou aos trabalhos de ~rosão e de acumulação. 

DAR A DEFINIÇAO DOS SEGUINTES n:RMOS TÉCNICOS 

1 - Aclive 
2 - Agente erosivo 
3 - Altitude 
4 - Altura 
5 - Alveo menor 
6 - Barreira 
7 - Calcário 
8 - Carste (Karst) 
9 - Chapadão 

10 - Ciclo de erosão 
11 - Colina ' 
12 - Colmatado 
13 - Declive 
14 ~ Desnudação 
15 - Dolina 
16 - Epirogênese 
17 - Erosão 
18 - Escarpa 
19 - Falésia 
:20 - Fôrça tectônica 
21 - Fôrças endógenas 
22 - Fôrças exógenas 
23 - Granito 

QUESTIONARIO 

••• 

24 - Gruta 
25 - Lagoa 
26 _,__ Litoral 
27 - Litosfera 
28 - Meteorização 
29 - Montanha 
30 - Nível zero 
31 - Orogênese 
32 - Planalto 
33 - Planície 
34 - Rêde hidrográfica 
35 - Regime hidrográfico 
36 - Relêvo 
37 - Relêvo negativo 
38 - Relêvo positivo 
39 - Ressurgência 
40 - Restinga 
41 - Ria 
42 - Sedimentação 
43 - Talvegue 
44 - Vale sêco 
45 - Vale sumido · 

1 - Qual o plano de referência para .se distingu'.r o relêvo positivo do relêvo 
negativo? 

2. - Que é litosfera? 
3 - Que é uma depressão absoluta? 
4 - O nível zero é fixo através da história física da Terra? 
5 - Quais. os. agentes de· erosão? 
'6 - Que se entende por montanha e qual o fator genético? 
'7 - Como se define um planalto típico? 
:S - Qual a diferença entre um planalto e uma planície? 
9 - Como se pode classificaD um relêvo quanto à sua idade, quando a erosão 

não teve tempo de de:gastar as arestas? 
10 - Qual a diferença de aspecto entre as "serras" brasileiras e a cadeia dos 

Andes? 
11 - Qual a região brasileira de planaltos típicos? 
12 - Qual a explicação dada para a formação da planície amazônica? 
13 - Como .funciona a erosão e a sedimentação na superfície do globo? 
14 - Qual a tendência normal dos lagos? 
15 - Que é um r!o? 
.16 - Que se entende por rêde hidrográfica hierarquizada? 
·17 - Que é fenômeno cárstico? . 
18 - Qual a área do Bra~il onde se observa a existência de fenômenos cãrsticos? 
il9 - Quais os dois grandes maciços existentes ao tempo da formação da pla-

nície amazônica? 
20 - Que é litoral? 
21 - Que é uma duna costeira? 
22 - Que se entende por "lençó's m'aranhenses"? 
.23 - .Qual o tip'O de litoral da região norte? 
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24 - Onde ocorre o litoral do tipo barreiras? 
25 - Qual a definição geomorfológica e geológica para o litoral do tipo barreiras? 
26 - Que é uma falésia? 
27 - Que se chama de plataforma continental? 
28 - Que é uma restinga? 
29 :_ Que é "costão"? 
30 - Qua:.s· as corrente.o; marinhas que se movimentam ao longo da costa 
brasileira? 

"'"' * 
3 CLIMA E VEGETAÇAO 

MAURÍCIO COELHO VIEIRA 

A) Clima. 

O ELEMENTO GASOSO 

1. CONCEITO E ooMPos~çÃo DA ATM tmosfera é a camada gasosa 
que envolve a Terra. O ar que a compõe é imprescindível à vida humana, ani­
mal e vegetal. A sua importância é, pois, extrema. 

A atmosfera é constituída :r;or uma mistura de gases, entre os quais se des­
tacam o azôto ou nitrogênio e o oxigênio. 

A composição do ar é simples. Quando sêco e puro apresenta 78% de nitro­
gênio e 21 % de oxigênio, cabendo .1 % aos outros gases. pontudo, o ar apresenta­
-se quase sempre impregnado de vapor d'água e poeira., 

O vapor d'água tem papel relevante nos climas. Resulta da evaporação das 
partes líquidas e é o responsável pelas nuvens, chuvas e outros fenômenos que 
se passam na atmosfera. 

As poeiras também não deixam de ter importância, pois facilitam a con­
densação do vapor d'água, funcionando como núcleo. 

2. DIVISÃO DA ATMOSFERA - Podemos divid'.r a camada gasosa que nos en­
volve em trosposfera, e.::tratosfera e camada hidrogenada. 

A trosposf era é a camada que maior influência exerce sôbre nós, devido 
estar em contato conosco e nela se realizarem as modificações do tempo. Vai 
até 12 000 metros e envolve as maiores elevações da Terra. · 

A estratos feria atinge, provàvelmente, a altitude de 80 000 metros. A tem­
peratura é cada vez mais baixa à medida que suoirnos. · Entretanto, não há nesta 
camada perturbações como na anterior. Existe pouco oxigênio. 

A camada hidrogenada recebeu tal nome devido à predominância do hi­
drogênio. 

Além da camada hidrogenada, considera-se outra, a ionosfera, onde domina 
um gás chamado geocorônio. 

Os conhecimentos referentes às duas últimas camadas são pouco precisos, 
pois os mais astutos exploradores do no:so envoltório gasoso não consegu:ram 
ir além de 22 000 metros. Merecem referência Donati, o professor Piccard e os 
americanos Stevens e Anderson. 

Os progressos científicos atuais já estão concorrendo· para melhor esclare-
cimento. • 

3. Os FENÔMENOS ATMOSFÉRICOS E. A GEOGRAFIA - Os fenômeno,s físicos que -se 
passam na atmosfera são estudados pela meteorologia, mas interessam à geo­
grafia yara determinar··os climas. 

4 .. ELEMENTós .nõ cLtlV.éa _,_ Os de m:alot importância são: ~ temperatura, a 
pressão atmosférica, os ventoo, a umidade e as chuVas.. · " · .. · ·, ·~ · 
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a) A temperatura 

A temperatura é o elemento climático mais importante. Tem sua origem 
na irradiação solar . 

Para med:rmos a. temperatura· usamos os termômetros. Entre nós, o tipo 
mais usado é o centígrado, que como o nome indica está dividido em 100 partes. 
O grau zero corresponde à temperatura da fusão do gêlo. · 

Certas precauções devem ser postas em prática ao tomarmos a temperatura, 
como por exemplo, a manutenção do termômetro à sombra. Os dados obtidos 
podem ser representados no mapa da região, através das linhas isotérmicas, 
que. unem os pontos de igual temperatura média. 

Os meteorologistas interessam-se pelas temperaturas médias, poi.s estas ser­
virão de base para a classificação do clima. 

A temperatura varia muito: 
l.º) De acôrdo com a latitude: a zona equatorial recebe maior quantidade 

de calor, pois aí os raios solares são quase perpendiculares, em contraposição à 
inclinação que sofrem para os pólos .. 

2.0) De acôrdo com a altitude: as camadas mais baixas são mais quentes. 
Os .raios solares, por efeito da diatermia aquecem primeiro.a superfície da Terra. 

Ainda fazem variar a temperatura a proximidade do mar, o revestimento 
floríst:co, os ventos e outros fatôres. 

b) A pressão atmosférica 

É a pressão que a massa da atmosfera exerce sôbre os corpos situados à 
superfície da Terra. Quem conseguiu prová-la foi Torricelli. Hoje podemos 
medi-la pelos barômetros. 

É muito variável a pressão atmosférica. As camadas exercem pressão umas 
sôbre as outras. Assim sendo, fácil é concluir que as camadas superiores são 
mais leves. A pressão diminui à medida que subimos. 

Não só a. altitude tem influência, mas também a temperatura. Esta sendo 
alta, dilata o ar, tornando-o leve. É por i~o que nas regiões quentes, como a 
equatorial, temos baixas pressões e nas frias, altas pressões. 

Denominamos de ciclonais às zonas de baixa pressão e de anticiclonais às 
de alta pressão. 

As variações de pressão são importantes porque dão origem aos ventos. No 
mapa as pressões são representadas pelas linhas isobáricas. 

cJ Os ventos 

Vento é o ai: em movimento. Resulta das 'diferenças de pressão. Das regiões 
anticiclonais. portanto, de altas pressões, partem camadas de ar que vão ocupar· 
as zonas ciclonais, de espaços· vazios, devido ao aquecimento da atmosfera. 

No que se refere aos ventos, é im!)ortante considerarmos a d:reção e a °in­
tensidade. Esta é dada pela velocidade; aquela pela rosa dos ventos, que são 
mais importantes em assuntos climáticos. 

Há ventos que são regulares, como os alísios e contra-alísios. Têm sua 
origem no equador. ' 

Além dos ventos regulares, há ainda ventos periódicos, variáveis e locais. 
Os ventos periódicos têm sua direção variável. É o caso das monções. Du­

rante o inverno o continente asiático torna-se mais frio que as águas do oceano 
índico e em conseqüência os ventos sopram para o mar, mas no verão, com o 
aquecimento do continente, os ventos sopram do oceano. 
· Outro exemplo é o das brisas; durante o dia, sopram do mar p•ara a terra e 
durante a noite, da terra para o mar. Durante o dia a. terra se aquece mais e 
em conseqüência, aí se forma uma zona de baixa pressão. 

A noite dá-se o contrário. Os ventos variáveis dependem da posição das 
zonas de alta e baixa pressão. 
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Os ventas locais são peculiares a determinadas regiões, como o pampeiro 
na Argentina, o minuano do Rio Grande do Sul, o mistral na França e ô simum 
ao norte da Afr!ca. · · 

O vent~ executa três tipos de trabalho: destruição, transporte e acumulação. 

ri.) A um.idád•e 

Verificamos, ·ao estudar a composição da atmosfera, que. o ar se apresenta 
impregnado de vapor d' água. ll:ste é a umidade . 

. A umidade ou vapor d'água provém da evaporação·. A água existente nos 
oceanos, nos cursos · d'água, nos lagos, nas açudes e nos vegetais evapora-se ao 
contattJ com os ra:os solares e passa do estado líquido ao gasoso. 

A umidade pode ser absoluta e relativa. 
Umidade .absoluta é a quantidade de vapor d'água existente numa parte 

da atmosfera. Umidade relativa é a relação entre a quantidade de vapor d'água 
que um d.ado volume de ar contém e. a quantidade que conteria se estivesse 
saturado. 

O ar àcha-15e saturado quando não pode receber novos vapores. 
A um~dade pode ser medida pelos higrômetros. Os locais de mesma umidade 

podem ser representados no mapa por linhas denominadas isoígras. 
A umidade varia muito. Aumenta com a elevaÇão da temperatura, proximi­

dade do mar, etc. 
Uma 'vez .saturado, o ar pode passar ao estado liquido. 

e) As chuvas 

As chuvas são provenientes da condensação do vapor d'água ex:Stente na 
atmosfera. A condensação resulta do esfriamento de u'a ma8$a de ar cuja umi-
dade relativa aumenta até saturar-se. · · · 

A causa que condiciona o esfriament-o de u'a massa de ar é o encontro de 
u'a massa de ar mais frio, com outra menos aquecida. 

Tôda massa de ar ein ascensão tende a produzir chuvas porque à medida 
que subimos, a pre8São torna.,.se menor, provocando a expansão do ar e conse-
qüentemente o seu esfriamento. · 

A ascensão de u'a massa de ar pode se dar por: 
1.º) convergência de ventos nas zonas equatorial e subpolares; 
2.º) pelo aquecimento .do solo: . 
3.0) pelo encontro de um obstáculo. 
No primeiro caso temos chuvas abundantes, principalmente na zona equa­

torial; no segundo, chuvas de verão ou de conveccão, aue caem ll:eralmente à 
tarde e no terceiro, chuvas de relêvo, como no litoral oriental do Brasil. · 

Em contraposição, as zonas de alta pressão e de divergência de ventos,' são 
desfavoráveis à formação de chuvas. . 

A falta ou presença de chuvas refletem-se na paisagem vegetal e na ocupa- · 
ção humana porque a água é indispensável à vida. 

5. CLIMA ..:._ Definição: "É o conjunto dos fenômenos meteorológicos que ca­
ra~terizam o estado médio da atmosfera em um ponto da superfície da Terra". 
HANN (alemão). · . 

É importante o conhecimento dos climas. ll:stés são os responsáveis pela dls­
tr!buição da vida sôbre a Terra. De fat-o, as grandes áreas florestais estão em 

· estre.itas correlações com êles. As -maiores aglomerações humanas. preferem os 
climas temperados. Dai a expressão de Afrân:io Peixoto: "o clima é a vida". 

Só se conhece bt;lm o clima, sabendo-se qual é o seu regime. Regime climá­
tico é ··a maneira como varia o tempo. É neces.::ário conhecir a variação do 
tempo, pois o mesmo implica na classificação dos climas quanto à regularidade 
ou irregularidade. Assim, o clima do nordeste brasileiro é irregular quanto às 
chuvas, havendo anos chuvosos, ou secos. Na Região Nórte já são regulares as 
chuvas. Logo, a variação tempo é indfspensável ~a classificação dos climas. 
. Não devemos, todavia, confundir as variações fje tempo e de clima. O tempo 
varia de momento a momento, ao passo que. o clima só varia durante um longo 
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período. Logo, os dados climáticos, são quase fixos, pois resultam dos resumos 
dos estados do tempo. 

Nos exemplos citados: o Nordeste - irregular 
Norte - regular 

6. TIPOS DE CLIMA - Considerando-se apenas o fator latitude e o elemento 
temperatura, podemos classificar os climas da Terra em três t'.pos: o tropical 
ou tórrido, o temperado e o frio. Teríamos em conseqüência cinco zonas climá­
ticas: uma tórrida ou tropical, duas temperadas e duas glaciais. 

A zona tórrida ou tropical compreende a faixa equator:al, onde os raios so­
lares são quase per::endiculares e tem por limites os trópicos de Câncer ao norte, 
e de Capricórnio, ao sul. 

As duas zonas temperadas estão localizadas entre os trópicos e os círculos 
polares. Os raios solares são oblíquos tanto na zona temperada do norte quanto 
na do sul. 

As duc.s zonas glaciais estão situadas além dos círculos polares e os raios 
solares at:ngem a superfície com obliqüidade ainda mais acentuada do que nas 
zonas temperadas, resultando, como é natural, os rigores da temperatura. 

Entretanto, os trópicos e os círculos polares não podem ser considerados 
como linhas isotérmicas. Outros fatôrés como o relêvo, a distribuicão das terras· 
e dos mares, a altitude, as correntes marinhas, a natureza do soio, bem como 
outros elementos, como a chuva, os ventos, a pressão, etc., fazem-nos desprezar 
esta classificação. 

Levando-se em conta os elementos e os fatôres do clima, teremos onze tipos 
climáticos. Êstes são baseados na temperatura e na precipitação e correspondem 
às paisagens vegetais da Terra. O autor dos onze tipos climáticos, do quadro 
abaixo, foi o alemão Wladimir Kõppen: 

1) Clima quente com chuvas distribuídas Af 
2) Clima quente, com chuvas de verão Aw 
3) Clima semi-árido BS 
4) Clima árido BW 
5) Clima temperado, com chuvas de verão Cw 
6) Clima temperado, com chuvas de inverno CS 
7) Clima temperado, com chuvas distribuídas Cf 
8) Clima frio, com chuvas de verão Dw 
9) crma frio, com chuvas distribuídas Df 

10) Clima subglacial ET 
11) Clima glacial EF. 

B) Vegetação 

As paisagens vegetais do glob.o__revelam grande influência dos tipos de clima. 
De fato, os elementos do -clima, sobretudo a temperatura e as chuvas são im­
portantíssimos para a vida vegetal. 

Quanto à temperatura, devemos distinguir. 
a) o zero específico: aba'.xo dela a planta não sobrevive; 
b) o limite superior: acima dêle a vida vegetal se torna imposdvel; 
c> temperatura ideal: a que melhor convém às necessidades da planta. 
De acôrdo com a umidade e as chuvas, podemos classificar as plantas em: 
a) Higrófitas: plantas que gostam de muita água, como as da floresta 

amazônica e da mata coõteira; 
b) Tropóf:las: plantas que se adaptam às condições do momento, como a 

ma'a tro::ical do interior; 
c) Xerófitas: plantas próprias das regiões de clima sêco ou semi-árido, como 

a caatinga. 
O vento facilita a disseminação das espécies, pois carrega consigo o pólen 

e as sementes, depos'.tando-as em outras áreas. 
De grande importância para a vegetação são os solos, a não ser quando as 

plantas não necessitam diretamente dêles, como as i:arasitas que vivem da seiva 
de outras, as epífitas que utilizam o tronco ou galhos para servir de suporte, as 
saprófitas que vivem sôbre os detritos vegetais e as plantas saxícolas (musgos 
e líquens) que se adaptam às rochas. 
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De modo geral podemos dividir os solos quanto à composição e quanto à 
origem. 

De acôrdo com a composição, devemos distinguir: os sais minerais, os ele­
mentos minerais ou inorgânicos e os elementos orgânicos. 

Conforme a origem, classif:camos os solos em eluviais, aluviais e orgânicos. 
Os solos eluviais são provenientes da desagregação e decomposição de rochas. 
Os solos ahlviais originam-se dos materiais desagregados e transportados pelas 
águ~s e pelos ventos. Os solos de origem orgânica provêm da decomposição dos 
sêres v:vos. 

As diversas formações vegetais do globo refletem a influência do clima e de 
outras condições ecológicas. Como a principal influência é ditada por influências 
climáticas, podemos classificar as diversas formacões vegetais do globo de acôr­
do com a classificação de Wladimir Kõppen. Temos assim onze tipos de vegeta­
·ção que correspondem aos onze tipos de clima estabelecidos pelo citado cientista 
.alemão: 

1) Floresta equatorial 
2) Floresta tropical 
3) Caatinga 
4) Vegetação dos desertos 
5) Florestas subtropicais de climas temperados 
6) Florestas subtropicais de climas temperados 
7) Florestas subtropicais de climas temperados 
8) Florestas de coníferas 
9) Florestas de coníferas 

10) Tundra 
11) Desertos frios (algas) 

C) Os tipos de clima do Brasil 

Entre as várias classific~r.õP~ rlP. clima existentes, destacam-se as de Morize­
-Delgado e de Salomão Serebrenlck. 

Aplicando ao nosso país a classifica~ão de Kõppen, apenas 5 dos 11 tipos 
climát:cos são encontrados (Fig. 21). 

1. CLIMA EQUATORIAL - Caracteriza-se pelas altas temperaturas (a tempe­
ratura média do mês frio é superior a 18ºC) e pela quantidade de chuvas, que 
.são bem distribuídas e suficientes em todos os meses. 

No Brasil, êste clima abrange quase tôda a região Norte, que em conseqüên• 
eia está coberta por densa e extensa floresta - a floresta equatorial amazônica. 

2. CLIMA TROPICAL - Também se caracteriza por temperaturas elevadas, pois 
a média do mês mais frio é superior a 180C. Dist'.nguimo-lo do clima equatorial 
pela existência de duas estações: verão chuvoso e inverno sêco. 

f:ste clima abrange tôda a região Centro-Oeste e partes das regiões Nordeste, 
Norte e Leste. 

3. CLIMA SEMI-ÁRIDO - Caracteriza-se pela defic!ência de chuvas, pois a 
quantidade de chuvas caídas na região é inferior à evaporação. Tal tipo climá­
tico caracteriza o sertão nordestino e tem grandes reflexos na vegetação, deter­
minando a presença da caatinga. 

4. CLIMA SUl3TROPICAL - Po.:sui como o clima tropical, duas estações: verão 
chuvoso e inverno sêco. mas d'.stingue-se dêle porque a temi;:eratura média do 
mês frio é inferior a 18ºC. Compreende partes das regiões Leste e Sul, onde o 
abaixamento da temperatura é influenciado pela altitude. 

5. CLIMA TEMPERADO - As chuvas são bem distribuídas durante todo o ano 
e a temperatura média do mês mais frio é inferior a 18ºC. Ocorre no Rio Gran­
de do Sul, Santa Catar'.na, grande parte do Paraná e trechos de São Paulo. 
li; o tipo que mais convém aos imigrantes, sobretudo europeus. 

No que se refere à agricultura, êstes tipos de clima têm grande importân­
cia. Nos climas tropicais e subtropicais, por exemplo, a semeadura geralmente 
corregponde à época chuvosa e a colheita à estiagem. 
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D) A vegetação do Brasil 

1. A ÁREA DO BRASIL E SUA VEGETAÇÃO - Possuindo uma superfície de 8 513 844 
quilômetros quadrados, o Brasil apresenta grande variedade de aspectos quanto 
à vegetação. 

Os nossos primeiros habitantes, aliás, ficaram estupefatos com o nosso re­
vestimento flor~tico. Surgiram, inclus'.ve, interpretações falsas, como "o Brasil 
é um país de matas". A exploração do pau-brasil também deve ter concorrido 
para isto. 

2. o BRASIL E SEUS TIPOS DE CLIMA - Havendo no Brasil várias condições 
climáticas, claro está que elas vão influir na flora, como aliás acontece no regi­
me de nossos rios e também no relêvo . 

As grandes paisagens botânicas correspondem aos grandes tipos de clima: 
a) regiões quentes e úmidas - florestas exuberantes e compactas (florestas da 
Amazônia e da serra do Mar); b) Planalto Brasileiro, paisagens mais pobres, 
constituindo os cerrados, os campos e as caatingas, em virtude da menor quan­
tidade de chuvas (Fig. 22) . 

Fig. 22 - Das formações vegetais existentes no Brasil, o cerrado é bastante co111tecido, pois 
ocorre em tôdas as regiões embora com fisionomia distinta em cada uma delas. 

O cerrado não possui grande expressão comercial, pois as espécies do estrato arbóreo são ruin s 
como madeira e o estrato rasteiro nem sempre satisfa2 como pastagem. 

Na foto, 11111 aspecto do cerrado, vendo-se no prtmetro plano a sucupira, que nl!o é espécie 
muito /reqtlente. 
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3. As FORMAÇÕES VEGETAIS DO BRASIL - Podemos classificá-las em formações 
arbóreas. arbustivas e herbáceas e complexas. 

a ) Formações arbóreas 

. 1. Floresta amazônica - Ocupa cêrca de 40% de todo o território brasileiro. 
é: a hiléle, de Humboldt. É muito rica em espécies, sendo considerada a maior 
massa contínua de floresta de todo o mundo. 

Podemos subdividir a floresta amazônica segundo A. J . Sampaio em duas 
zonas: Alto e Baixo Amazonas (Fig. 23) . 

Fig. 23 - A /1-0resta amazônica recobre a planicie de igual nome, estendendo-se ainda peio 
Meto-Norte e Centro-Oeste. Em continuidade, 1140 há no globo /ormac/Jo que lhe sobrepufe 
e sua riqueza em espécies é multo grande, destacando-se sobretudo a seringueira, a castanheirG, 

o g11ara11d, o marfim vegetal e o pau-rosa. pela aplicação industrial. Econômicamente, 
entretanto, a /ormaç4o nllo facilita o aproveitamento. 

(Foto Tlbor Jablonsky 1 

Primeira zona: Alto Amazonas - foz do rio Negro até os Andes. É mais 
viço.sa e densa do que a do baixo curso. Espécies: murumuru, jarlna ou marfim 
vegetal, cacau, guaraná, etc_. 
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Segunda zona: Baixo Amazonas - do rio Negro até o mar. É menos exube­
rante e possui trechos de cerrados e campinas. De modo geral os seringais e 
castanhais são mais freqüentes à margem direita do rio Amazonas, tanto no 
Alto quanto no Baixo Amazonas. 

As espécies da floresta amazônica são altas e finas, refletindo a influência 
da to::;,ografia e dos raios solares que áí ·incidem perpendicularmente. 

2. Mata atlântica ou mata costeira - Acompanha a costa brasileira desde . 
o cabo São Roque (Fig. 24), até o norte o Rio Grande do SuL Esta mata tem seu 
caráter higrófilo devido à grande umidade traz:da do oceano, que encontrando 
o anteparo da serra do Mar, se precipita regularmente durante todo o ano. Ao 
contrário da floresta amazônica, onde as espécies lutam pela luz, sendo afiladas 
e altas, na encosta leste as espécies recebem maior luminosidade e devido a isto 
possuem copas grandes e menor altura. 

Fig. 24 - A floresta atlfintica possui espécies de extraordinário 
valor económico. Todavia, ci heterogeneidade e às vêzes o relêvo, 
dificultam a explotação. Mesmo assim, tal formação se , acha 
bastante reduzida em área, pois desde os primórdios da nossa 

col_onização vem sendo utilizada pelo homem. 

As espécies que a compõem são de grande valor comerc'.al, como a peroba, 
9 jacarandá, o cedro, a canjerana, a canela, o vinhático, a cabreúva, o angelim, 
a bicuíba, a sapucaü~,, o jatobá, o jequitibá, etc. 
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3. Mata do rio Paraná - Acompanha os vales dos afluentes do rio Paraná 
pela margem esquerda, desde o T:eté até o Iguaçu e continua pelo vale do rio Uru­
guai até o seu afluente Ijuí. Tal como a mata costeira, possui espécies de a-pre­
ciãvel valor comercial tais como: a peroba, o cedro, o ipê e a erva-mate. Difere 
da mata atlântica por ser uma formação hidrófila. 

4 . Mata de araucária ou pinheiral - a espécie característica é o pinheiro 
brasileiro ou araucária (Fig. 25). Esta, geralmente se encontra associada à im­
buia. Em formações puras, a araucária só é encontrada na serra de São Joaquim, 
no estado de Santa Catarina . 

Fig. 25 - Econômica mente , a f loresta de araucárfo é a formação mais · co11ve11 iente. Sua homo­
geneidade facilita o aprovei tamento e sob o ponto de vist a de reflorestamento é a espécie 
nacional mais interessante devido ao rápido desenvolvime11to. Entretanto, as ccndições climáticas 
do nosso território não favorecem o plantio do pinheiro a não ser na área de sua ocorrência. 

· Sob o ponto de vista econômico é a fonnação mais conveniente -por ser a 
mais homogênea e também para o reflorestamento é a melhor, pois o pinheiro 
é das espécies nacionais a que se desenvolve mais ràpidamente. 
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5. Cocais de babaçu - Ocorrem no Meio Norte e em tre.chos dos estados 
de Goiás e Mato Grosso (F'.g. 26) . Esta formação faz transição da floresta ama­
zônica para a caatinga nordestina. Tem bom :valor comercial, porém, ainda não 
está sendo devidamente aproveitada. 

6. Matas-galerias e capões - As ·primeiras acompanham os rios e os .se­
gundos se instalam nas partes baixas e úmidas. Não têm grande expressão 
comercial . , 

'. 

Fig. 26 - O babaçu, de apreeiávél vaZoT económico, ainda não 
está sendo devidamente explotado. Fatóres diversos, como defi· 
ciéncia de transportes, ausência de maquinaria adequada, difi­
culdade de material 1iumano e oscilação do preço, tém contri-

buído desfavoràveimente. 

b) Formações arbustivas e herbáceas 

1. Caat!nga - Ocorre no Nordeste do Brasil, a maior parte na· área deno.­
minada "Polígono das Sêcas", e mais trechos da Bahia e Minas Gerais. É uma 
formação heterogênea, compondo-se de árvores pequenas, arbustos e grande nú­
mero de cactáceas (Fig. 2~). 

o clima da área da caatinga é semi-árido e as espécies perdem as fôlhas na 
estação sêca. É uma comunidade xerófita e decidua. 



Fig. 27 - Aspecto da caatinga nordestina, sobressaindo-se ao cl}nirq Q +iquexique. 
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Sob ponto de vista comercial as espécies da caatinga não têm grande valor . 
A área de ocorrénc'.a da caatinga é utilizada ·para a pecuária extensiva . 

2. Cerrados - Ocupam grande área do Planalto Centrai com várias penetra­
ções em áreas de outros tipos como ocorre no Amazonas. constituindo mancha~ 
na hiléia e no Paranà lFig. 28J . 

O cerrado é constituído por dois estratos: um rasteiro. constituído por gra­
míneas e leguminosas e outro formado por árvores esparsas de troncos tortuosos. 
Geralmente correspondem a uma topografia plana ou levemente ondulada . Os 
solos dos cerrados são ·pobres em cálcio e fósforo, sendo ruins para a lavoura . 
Devido a iEto são ut.'. lizados para a pecuária extensiva . 

Fig. 28 - O cerrado recobre cêrca de 4/ 5 da região Centro-Oute. Note-se a dísti11r60 
entre o estrato arbór<'O r o ra~tdro. co11$llt11ldo d<' gramlneas t' /eg11m i11o.<as. 

3. Campos limpos - São encontrados principalmente no sul do Brasil 
(Fig. 29) e em certos trechos da região Centro-Oeste (campos de Vacaria). 
Correspondem geralmente a uma topografia suave . A predominância de espé­
cies forrageiras torna êstes campos de grande valor para a pecuária . São as me­
lhores pastagens naturais que existem no Brasil . 

e ) Formações complexas 

1. Formação do Pantanal ou Complexo do Pantanal - Sudoeste do Mato 
Grosso. Possui fisionomia idêntica à dos cerrados, contendo, entretanto, trechos 
de matas, campos lim::os, vegetação aquática , espécies próprias da caatinga, etc . 
Suas espécies típicas são: o paratudal e o pirizal. 

Fazendo parte desta formação, destacam-se os bosques chaquenhos, de 
grande valor comerc'.al. pois nêles se encontram espécies como o quebracho e o 
angico, dos quais se extrai o t.anino. imprescindível à indústria do couro . 
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Fig. 29 - Vtsta dos campos limpos cio PCJTaná. Observe-1e a e:z:tensdo cio estrato rasteiro, 
constltuúto de gramíneas e algumas legumtnosas, de grafide importdncta para a pecuária e:ctenstvo. 

A monotonia do estrato raatetro é multas vt!zes quebrada pela presença de capóes, 
que refletem maior umfciacie cio solo . 

2. Formações litorâneas - Compreende a vegetação das praias, dunas res­
tingas, mangues, sofrendo a influência direta do mar . Estão relacioiÍadas mais 
com o solo do que com o clima . 

De todos êstes tipos de vegetação, o mangue possui certo realce, pois serve 
para a extração do tanino e às vêzes como material de construção (caibros> 

QUESTIONARIO 

1. Que se entende por atmosfera? 
2. Da.s camadas da atmosfera, qual é a que exerce maior influência sôbre nós? 
3. Qual é o principal elemento do clima? 
4. Ao tomarmos a temperatura, que precauções devemos ter? 
5. Como varia a temperatura? 
6. Que se entende por zonas ciclonais? 
7. De que se originam os ventos? 
8. Qual é a diferença entre um·dade absoluta e relativa? 
9. Quando o ar se acha saturado? 

B .O . -8 
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10. De que são provenientes as chuvas? 
11. A ascensão de u'a massa de ar pode dar-se de que maneira? 
12. Definir clima. 
13. Qual é a diferença entre tempo e clima? 
14. Por que não devemos aceitar a classificação dos climas de acôrdo com as 

linhas isotérmicas? 
15. Quais são os elementos do clima que ma:s influem na vegetação? 
16. como podemos· cla8$ificar os vegetais de acôrdo com a umidade? 
17. Que são plantas parásitas? 
18. Dos tipos de 'clima do Brasil, qual é o mais conveniente aos imigrantes? 
19. Por que as árvores da floresta amazônica são altas? 
20. Por que a mata de araucária é melhor sob o ponto de vista econômico? 
21. Quais são as principais espécies da mata atlântica? 
22. A que tipo de clima corresponde a caatinga? 
23. Entre os cerrados e Os camp,os limpos, qual deveríamos escolher para a 

pecuária? 
24. Que inconvenientes apresentam os solos de cerrado? 
25. Para que serve o quebracho? 

4 - POPULAÇÃO 

ARIADNE SOARES SOUTO MAYOR 

No estudo da população brasileira, do'.s fatôres - distribuição e crescimento 
- merecem realce por constituírem os seus principais problemas. 

1 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 

A desigualdade da repartição da pO'pulação brasileira é flagrante, havendo 
contraste nítido entre as "zonas de população densa, que de modo geral acompa­
nham a linha da costa com outras de população menos concentrada e, mesmo, 
com a imensa zona quase deserta que engloba parte do oeste e norte brasileiro" 1 • 

Em 1950, 93,11 % da população do país concentravam-se em 35,89% de sua área, o 
que atesta a disparidade dessa d!stribuição. · 

No tocante à distribuição d~ população há, ainda, a considerar outro aspecto, 
isto é, a sua natureza, ou seja, sua inclusão nos quadros rural ou urbano. · 

a) Distribuição da população rural: 

A população rural tem, naturalmente, maior volume que a urbana já que 
esta última era de.18 755 198 habitantes, em 1950. Es·::ialha-se desigualmente pelo 
território .nacional podendo considerar-se regiões de grande concentração, zo­
nas de concentração média, área de fraca concentração e zona despovoada . 

. Entre as regiões de grande concentração da população rural destacam-se a 
faixa litorânea do Nordeste e o sudeste do país. ' 

A primeira, que se alonga sem solução de continuidade, de Natal a Ilhéus, 
corresponde à faixa mais úmida onde se pratica a agricultura. Nela sobressai 
a "zona da mata" de· Alagoas, Pernambuco e Paraíba onde a cana-de-açúcar, 
cultiváda como produto comerc!al, é a grande concentradora dessa pO'::Julação, a 
sua "unidade de povoamento". Além da "zona da mata", merecem realce a região 
do "agreste" e o Recôncavo baiano onde a população se condiciona, respectiva­
mente, à atividade agrícola destinadá ao abastecimento dos centros urbanos li­
torâneos e, às tradicionais culturas· de fumo e cana-de-açúcar. 

O sudeste do Brasil é a outra região de grande concentração da população. 
Nela inclui-se o sul do Espírito Santo e de Minas Gerais, o estado do Rio de Ja-

1 Ruth Lopes da cruz Magànlnl - "Distribuição da população rural do Brasil em 1950" -
ín "Atlas do Brasil"; ONG, 1959. 



• 

' 

~ · 
: ·~· 
\ 

\ 
\ ~ "· )_ 

L 
~ ' J 

·---"' ; . . ··-;;----..... . ..("'3· :-""'-"""· .. 
·: . . · .· ·/ 

: . . 
.... . 

.............. ... 

.... .. ····-:~.,~: .. ·· ...... ;::::: :::;: : "''' ...... u.,, ...... .. .:~ . .. . ;: · ··~ ••• ,. 
... 

+ 

... 

ti • .. .. 

) 
I 

+ 

+ 

,, 

/ J 
1 

.;;º ·.: •• • . . 

1 
) " . 

~ 

~ -.. ~:·?::~\;'..·'J< .. ~ 
.... 

. (~ 
. -/ 

'· 
- l. 

.. 

.. STITUTO 11ta ~t1.( tAO OE Gf 

CONS 

OGfUFIA ( ( • 
ELHO NACIONAL STATIST•CA OE GEOGRAFIA 

oivi t&o Ol • COl1t&r1& 

BRASIL 

(SCALA 

• 

+-

+ 

... 

., ..... _ ... ,_ ... , __ _ 
... .. 



CONTRIBUIÇÃO A'O ENSINO 299 

neiro, o Distrito Federal, quase todo o estado cie São Paulo e o norte do Paraná. 
As áreas de adensamento não são tão extensas quanto as. do Nordeste, ·as maio-
res concentrações têm, mesmo, áreas reduzidas. · 

As atividades econômicas giram em tôrno do maior produto· agrícola do 
Brasil, o café, ou têm como eswpo o abastecimento das duas grandes metrópo­
les - Rio de Janeiro e São Paulo .o...:. variando· da monocultura· do açúcar, à poli­
cultura e à criação de gado leiteiro. 

Fora dêsse trecho, mas ainda na região Sul, há boa concentração· de· popu­
lação rural na região. carbortífera. de san~a. Catarina, na zo.11a de . colonização 
do Ri·o Grande do Sul e, e.m pequen_os núcleos perto .de Curitiba. 

Como zonas de concentração média ''podem ser consideradas as áreas in­
tegrantes de uma extensa faixa, observada do Maranhão~ .. e Piauí para su­
doeste"'. No Meio Norte.a população englobada nessa faixa adensa;.ae ao longo 
dos rios; no sertão é norteada pela 'Presençà da águà; na. Bahia corresponde às 
áreas de mineração e pastoreio extensivo; em. M:nas Gerais identifica a zona 
de Montes Claros, a bacia do Jequitinhonha, a Mata da Corda e o Triângulo Mi­
neiro; em doiás corresponde à zona de Mato Grosso de Goiás e, finalmente, na 
região Sul, ocupa as área.s de campos. . . . ~ . -

A área de fraca concentração abrange os chapadões do sul do Maranhão· e 
do Piauí, o .Araguaia, o vale do São Francisco (com exceção do alto curso), o 
sul da Bahia, o norte do Espírito Santo, a parte ocidental do Paraná, o extremo­
-oeste de Sarita Catarina e as zonas já povoada.$. de Góiás e Mato Grosso. 

A zona despovoada compreende a maior parte da Amazônia e extenS'as áreàs 
de Mato Grosso e Goiás, conservando-se, até agora, desabitada, "devido ao seu 
isolamento, à impenetrabilidade da floresta que a recobre em grande parte, e a 
outros. fatôres" (Fig. 30) . · 

b) Distribuição .da população urbana: 

"A distribuição geográfica dos núcleos urbanos acompanha, como é natural, 
a da população rural, coincidindo portanto, as maiores concentrações de ambas. 
As regiões Leste e Sul, são de modo geral, as mais urbanizadas. As maiores ci­
dades brasileiras, em ordem decrescente de importánCia, quanto à 'População, 
eram em 1950: Rio de Ja,neiro, São Paulo, Recife, Salvador, Pôrto Alegre, Belo 
Horizonte, Belém, Fortaleza, Santos, Niterói e Curitiba, as únicas com popula­
ção acima de 100 000 habitantes. o crescimento da rêde úrbana brasileira não é 
de desprezar-se, pQis em 1822, havia nÕ país 7 cidades apenas dignas de . tal 
designação. 

A primeira forte concentr<J;Ção de núcleos urbanos localiza-se a sudeste do 
·país, onde abrange todo o estado do Rio de Janeiro, o sul do Espírito santo e a 
metade mer1dional de Minas Gerais, a:presentando importante expansão para 
o oeste onde engloba todo o estado de São Paulo; é o chamado ,bloco metropo­
litano. Dentro dessa larga área a distribuição dos centros urbanos não é 
uniforme. 

No estado de São Paulo localiza-se a maior cencentração de cidades, sendo o 
único estado em·que a população urbana 52,59% (estimativa para 1957 - "Anuário 
Estatístico do Brasil") ultrapassa a rural. 

Nessa parte sudeste do pais situam-se as duas maiores aglomerações urba­
nas - São Paulo e Rio de Jane!ro - e também, além de ser mais densa a rêde 
de cidades, são· elas as mais populosas, pois no restante do país são raras as gran-
des e médias cidades. · 

A segunda maior concentração de núcleos urbanos no Brasil é a que se sl~ua 
na zona litorânea do Nordeste, do Recôncavo baiano.à Paraíba, com certa des­
continuidade e importância relativamente menor. Em primeiro lugar, deve 

2 Ruth Lopes da Cruz Maganlnl :.... Trabalho citado. 
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ser salientada a posição de destaque das capitais de estado. cuja função político­
-administrativa é reforçada pela portuária. Para o interior, uma densa fa'.xà de 
cidades localiza-se na "zona da mata". 

A concentração maior de núcleos urbanos estende-se também às encostas e 
tôpo da Borborema, no brejo paraibano e no agreste pernambucano. Muitas ci­
dades aí nasceram e vivem da sua função de contato regional, como Campina 
Grande, a capital econômica da Paraíba. 

Recife e Salvador avultam no conjunto nordest!no. 
Ainda com certo desenvolvimento da população urbana desdobra-se um nú­

cleo de intensidade local em tôrno de Pôrto Alegre, a quinta cidade brasileira, 
que engloba a zona colonial da encosta do planalto. Neste estado também se 
situam cidades importantes como Rio Grande, Santa Maria, Bajé, Livramento, etc. 
Em Santa Catarina também as zonas colon:ais originaram centros industriais 
relativamente importantes, como Blumenau e Joinville, enquanto que no Paraná 
avultam a capital, Curitiba, e Ponta Grossa. 

No sul do Ceará, sertão da Paraíba, sul do Rio Grande do Norte e noroeste 
de Pernambuco, desenvolve-se um adensamento de cidades, embora na maioria 
pequenas. 

Ainda podem ser citadas pequenas concentrações isoladas de centros urba­
nos. No Ceará, destacam-se as áreas agrícolas das serras de Baturité e Urubure­
tama, cujo desenvolvimento expand:u Fortaleza: nesse estado há também nítida 
concentração de cidades na escarpa da Ibiapaba. No Piauí, é no vale do Par­
naíba que se situam Parnaiba e Teresina, e no Maranhão destaca-se o Golfão 
Maranhense com São Luís como centro. No Pará há uma concentração de pe­
quenas cidades sôbre o eixo da estrada de ferro Belém-Bragança. Com uma 
expansão para oeste da principal área urbana do paí..s, estende-se uma zona de 
desenvolvimento relativamente recente e intenso dos centros urbanos no sudeste 
do Planalto Central, onde se destacam Aná'polis e Goiânia, e no Triângulo M:neiro, 
onde sobressaem Uberaba e Uberlândia. 

O sertão central do Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco, o planalto 
elevado central da Bahia, e o nordeste de Minas Gerais possuem uma distr'.buição 
de centros urbanos aproximadamente idêntica, que se poderia chamar uma dis­
persão de c'.dades, na maioria pequenas, mas ainda relativamente numerosas, em 

• relação a outras áreas do país. 
Finalmente, estende-se para o interior uma zona de extrema rarefação de 

'.cidades, do sul do Maranhão e Pia ui a Mato Grosso. 
No estado de Mato Grosso há um desenvolvimento muito pequeno dos centros 

urbanos, destacando-se apenas Cam~o Grande, e Cuiabá. 
Resta assinalar, na Amazônia, a grande desproporção entre a maioria das ci­

dades, e as capitais de e.::tado, Manaus e Belém. 
Grande parte da Amazônia largas extensões de Mato Grosso e Goiás, são ca­

racterizadas pela inexistência de cidades, assim como da população rural. 
Apesar de apresentar algumas concentrações relativamente densas, a rêde 

· brasileira de cidades só em poucos casos apresenta caráter verdadeiramente 
urbano"' IFig. 31l. 

2 ~ CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO 

O segundo problema referente à população brasileira é o seu crescimento. 
Em nenhuma nação do mundo êle é tão grande e se faz de modo tão contínuo. 

A alta taxa de natalidade l 43%) const'.tui o principal fator do considerável 
crescimento de no.>sa população. 

3 1':sse item relativo à população urbana é um resumo do trabalho de Ruth Lopes da Cruz 
Maganini, publicado à página 112 do "Atlas do Brasil". 
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Embora o Bras:l seja um país de população insuficiente em relação à sua 
área, o ritmo acelerado de seu crescimento demográfico acarreta sérios 'Proble­
mas pois não pode ser acompanhado, em certas áreas, por igual desenvolvimento 
econômico, daí resultando o êxodo para as terras recém-desbravadas do Brasil 
Meridional ou do Centro-Oeste e, principalmente, para as cidades. O afluxo para 
os centros urbanos provoca o desequilíbrio demográfico e graves problemas para 
aquêles centros, sendo responsável pelo aparecimento das "favelas", no Rio de 
Janeiro, dos "cortiços", em São Paulo, e dos "mocambos", em Recife e, causando 
ainda dificuldades no que tange ao abastecimento dessas cidades. 

Os movimentos da população brasileira em busca das cidades ou das áreas 
agrícolas mais favoráveis constituem as chamadas "migrações internas". 

As principais zonas de repulsão encontram-se na região Leste e no Nordeste. 
Da primeira emigraram no decênio de 1940-1950, 2 607 847 e da segunda, 1382458 
pessoas. 

Na região Leste, as zonas que perdem mais população são as das áreas rurai& 
antigas, as áreas de mineração decadente e as áreas onde há dificuldades de 
obtenção d'água. Minas Gera:s lidera o movimento. 

No Nordeste, as migrações não podem ser atribuídas apenas às condições cli­
máticas, da região. Muitas causas podem ser enumeradas, as quais no conjunto 
constituem, até o presente momento, um complexo de difícil salução. Dos 1382 458 
migrantes nordestinos 11,5% dirig:ram-se para a região Norte, 3,9% para a região 
Centro-Oeste. Apenas uma pequena parte procura as terras do Sul, sendo 
pouco os que foram para São Paulo e Distrito Federal"•. 

Como zonas de atração para onde se dir'.gem os deslocados dos vários 
pontos do país, aparecem o estado de São Paulo, o Distrito Federal e os estados 
onde existem zonas pioneiras. 

A mobilidade da população brasileira que, segundo Lynn Smith, é uma da1I 
maiores do mundo, se traz resultados favoráveis tais como a miscigenação dos 
vários elementos da po:;ulação nacional e o desenvolvimento de áreas indus­
triais, comerciais e agrícolas, provoca, outrossim, conseqüências sérias, entre 
as quais avulta o desequilíbrio demográfico e figuram numerosos problemas para 
as grandes cidades. 

QUESTIONÁRIO 

1. Quais os principais problemas da população brasileira? 
2. Como se distribui a população rural no Brasil? 
3. Que sabe sôbre a zona despovoada? 
4. Em que estado do Brasil se localiza a maior concentração de cidades e o 

que se observa em relação às populações rural e urbana? 
5. Qual a segunda maior concentração de núcleos urbanos e. brasileiros? 
6. Que cidades se destacam dentro da concentração urbana acima citada? 
7. Nomeie algumas cidades importantes dos estados C::.o Rio Grande do Sul e 

Paraná 
8. Por que o crescimento da população brasileira constitui problema? 
9. Quais as conseqüências do afluxo para os centros urbanos? 

10. Quais as zonas da região Leste que perdem mais 'População? 

• Maria Emília Teixeira de Castro Botelho - "Migração Internas no Brasil" - In "Atlas 
do Brasil", CNG, 1959. 
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5 - A EVOLUÇAO ECQNôMICA DO BRASIL 

BEATRIZ CELIA C. DE M. PETEY 

1. AGRICULTURA 

Apesar do grande surto industrial dos últimos anos, o Brasil constitui, a'nda, 
um país agrícola, tirando dessa atividade o capital necessár:o à manutenção de 
seu comércio com o exterior. 

Sujeito o território bras!leiro, em virtude de sua extensão, a diversos tipos 
climáticos, nêle se pratica uma agricultura variada (café, cana-de-açúcar, algo­
dão, árvores frutíferas plantas oleaginosas) segundo diferentes graus de intensi­
dade e segundo diferentes sistemas agrícolas. 

PrQcurando estabelecer bases firmes para sua economia o país tem passado 
por diferentes c'.clos econômicos: o do pau-brasil, o da mineração, o da cana­
-de-,açúcar, o do gado e, atualmente, o industrial. 

A explotação do pau-brasil teve o mérito de atrair o interêsse de nossos co­
lonizadores para as riquezas da Col:ônia. A mineração absorveu grande parte da 
atividade da população do Brasil, permitiu o desenvolvimento cultural, deu ori­
gem a estradas entre o litoral e o interior, trouxe um prógresso geral à Colônia. 
Todavia, era feita à margem dos interêsses dos brasileiros e em proveito da Côrte 
Portuguêsa. O ciclo ·da cana-de-açúcar, iniciado à época das capitanias heredi-

. tárias, imprimiu, entretanto; características profundas à economia brasileira. A 
agricultura moldou-se, então, no regime de grandes propriedades monocultoras, 
dirigidas por fidalgos lusos que dispunham de mão-de-obra escrava,. para ex­
plorá-las. Fundamentou-se, então, a econom'.a nordestina na cultura canavieira 
que, instalada na "zona da Mata" propiciou, por longo tempo, o desenvolvimento 
do Brasil. O ciclo do gado, contemporâneo ao do açúcar, desempenhou importante 
papel no povoamento de nosso território, promovendo o· aparecimento de po­
voações no sertão nordestino e o povoamento dos campos do Sul que se torna­
ram tradicionalmente pecuaristas. 

Com o advento do café, a cana-de-açúcar perdeu o lugar de produto-base. 
Utilizando, in:cialmente, o braço escravo, o café teve que se adaptar ao regime 
.assalariado, ao solicitar o trabalho de colonos estrangeiros no Sul. Deslocando­
-se o centro econômico do Nordeste para o Sul, o café imprimiu à atividade agrí­
cola grande impulso, sem contudo, trazer-lhe modificações básicas. Conservou 
o caráter monocultor e não promoveu nenhuma mod!fit:ação substancial nos 
sistemas agrícolas, então vigentes. Entretanto, ao passar por crises econômicas, 
trazendo sérias dificuldades às finanças do país, o café evidenciou a necessidade 
de se fomentar a diversificação de produção e, aos poucos, novas culturas co­
mercia!s foram-se impondo e a policultura começa a se generalizar (Fig. 32). 

A exploração do solo brasileiro dentro de novos moldes teve início com a 
fixação de colonos europeus no Sul. Vivendo êles independentes, como proprie­
tários de pequenos lotes, não tinham meios para contratar braços para traba­
lhar em suas lavouras, nem terreno suficiente para a implantação de uma mono­
cultura. Os processos utilizados na exploração das glebas foram os mais varia­
dos, abrangendo desde a rotação de terras primitiva, até o emprêgo de rotação de 
terras melhorada, mais rara, por exigir um estágio mais elevado em que a pe­
euária e a agricultura se associam.· 

De modo geral, o uso da terra para fins agrícolas, no Brasil, se processa 
através de métodos primitivos'. A agricultura de subs:Stência, em área, domina 
através das roças de milho, feijão, mandioca. As paisagens agrícolas mais ad'.an­
tadas são encontradas nas regiões Leste e Sul. Nesta última, as lavouras instala­
ram-se, em geral, no planalto, em antigas terras de mata, de maneira descontí­
nua, nos_pontos em que se fixaram os colonos europeus. São em geral, constitui­
das por produtos de exportação. O café domina; nota-se, porém, uma. tendência, 



CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 303 

-.. 

Fig. 32 - Uma das características ãa cafeicultura no Brasa é a sua mobilidade espacial. Na 
metade ão século passado o caf~ era cultivado no vale ão Paraiba; atualmente a frente ão café 
já ultrapassou o estado ãe São Paulo, alcançando o norte ão Paraná A fotografia, tirada em 

· Apucarana, Paraná, mostra um terreiro ãe café. · 

' Foto CNG - 1 875 T. Jab!onsky 

cada vez maior, !lara uma diversificação de culturas. Em São Paulo, o algodão, 
expandindo-se por zonas ocupadas por antigos cafezais, tomou _grande in­
cremento, dando margem ao desenvolvimento de importante indústria têxtil. A 
cana-de-açúcar concentrou-se na zona de Piracicaba, de R:beirão Claro e de 
Araraquara, sustentando importante indústria açucareira. O arroz ·é plantado 
intensamente em São Paulo (Ribeira do Iguape, vale do Paraíba, W do estado), 
Santa Catarina (fundo dos vales da planície litorânea) e Rio Grande do Sul 
(vale do Jacuí e litoral sul-rio-grandense) . O fumo catarinense e gaúcho sus­
tentam imr>ortantes fábr:cas de cigarros. O feijão e o milho, êste estreitamente 
ligado à criação de suínos, são culturas que, destinadas à subsistência, dão em 
algumas zonas, como na zona cafeeira do norte do Paraná- margem a pequeno 
movimento comercial. 

Nas áreas de campo do Planalto Meridional, desenvolveu-se a criação, de 
maneira extensiva e destinada ao corte. Nas terras de mata, a criação de bovi­
nos se faz, em geral, em pastos plantados visando à pecuária leiteira. 
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Fig. 33 - Analisada, em conjunto, a agricultura brasileira, ainda esta calcada na rotação d e 
terrai, stndo caracterl~ada pela roça aberta na mata, pelo caboclo. Ent retanto vamos encontrar, 
no sul do Brasil, uma agricultura melhorada , onde a terra é artada e adubada periódicamente, 

por in/luéncia da colonização européia. 
A foto fixa 11111 colono passando 4 grade num terreno tá arado, no munieipio de Coriipá, 

em Sant11 Catarina. 

Foto CNG - l 927 T . Jablonsky 

Na região Leste, a zona da Mata, o sul do Espírito Santo e o norte do estado 
do Rio de Janeiro destacam-se como importantes zonas geo-econômicas, volta­
das para o cultivo do café, mas também, interessadas no cultivo da cana e de 
cereais. No planalto sul-mineiro, ao lado da cafeicultura, faz-se a criação de 
gado leiteiro tendo em vista a produção de lact'.cinios. 

A "zona da Mata" abastece a capital federal em leite. As zonas cm tôrno 
de Montes Claros, de Governador Valadares e de C-Onquista, são centros de c:'ia­
ção de gado corte . 

Na faixa litorânea do estado da Bahia, a agricultura prenuncia o caráter 
monocultor da "zona da Mata" nordestina e do qual se libertando a agricultura 
paullsta. Nela Instalou-se a zona cacaue:ra, no sul do estado concentrando-se a 
cultura fumageira e a da cana no Recôncavo. 
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Na reg1ao Nordeste, por questões climáticas, a atividade a.gricola se res­
tringe ao litoral e à encosta da Borborema. A zona da Mata, monocultora, sus­
tenta tradicional lavoura canaviéira, com seus solos massapê. Na zona do agres­
te, as ·culturas se diversificam, destacando-se a do sisa! e a do algodao, de 
caráter comercial. O sertão semi-árido é criador, restringindo-se a atividade 
agrícola às chapadas e às várzeas. ' 

Fig. 34 ..,- Vista de uma estação experimental das fábricas "Peixé", em Pernambu.co., · 
A região do "brejo", no "agreste", possui agricultura diversificada. No munici,Pio 

de Pesqueira as fábricas ''Peixe"· mantém estações exp.erimentais para ·o estudo âas 
condições ecológioos e tém praticado, com éxito o "dry-fanning". 

Foto CNG - 2 795 T. Jablonsk~ 

Na região Centro-Oeste a agricultura vem-se expandindo lentamente, em 
virtude da pobreza dos solos, dominando inte:ramente a pecuária, alcançando, 
também, expressão o extrativismo. 

Correspondem as áreas .de lavouras aos solos de mata, que, geralmente, in­
dicam solos vulcânicos ou de aluviões. São elas ocu;iadas por plantações de café, 
arroz, milho, feijão, mandioca e de cana-de-açúcar. A pecuária de corte domina, 
concentrando-se no Pantanal, nos campos de vacaria (campos limpos) e nas 
zona.s de campos cerrados, abastecendo as charqueadas mato-grossenses e goianas. 

O "Mato Grosso de Go'.ás", as terras basálticas do vale·do Paraíba e afluen­
tes, as terras em tôrno de Campo Grande e as compreendidas entre os rios Bri­
lhante e Dourados concentram as populações agrícolas. 

Na região Norte domina o extrativismo flore.Etal. A exploração agrícola do 
solo ainda está !=OUCO desenvolvida. Não foram ainda seus solos agricultáveis, 
convenientemente aproveitados. por estarem sujeitos a inundações que, en­
tretanto, por serem periód'.cas, permitiram o cultivo de plantas de ciclo vege-
tativo rápido, destinadas ao ab~tecimento da população. ' 

O desenvolvimento. de culturas comerciais, como á da juta, vem tornando 
mais aflitiva a situação das lavouras de manutenção. A cultura da malva e da 
pimenta tem trazido sérias dificu.dades à popu10sa zona de Bragança. 
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F1g. 35 - A iuta, introduzida pelos japon~ses, é cultivada intensamente, na Amazônia. 
O crescimento de sua produção /êz com que Jôssem instaladas inúmeras usinas de 

beneficiamento. A foto fí:ca uma destas usinas situadas em Manaus. 

Foto CNG - 2 730 Tlbor Jablonsky 

A atividade pastoril restrige-se aos campos apresentando-se com caráter 
extensivo e ganhando maior expressão nos campos de Marajó e de Rio B,ranco. 

O desenvolvimento agrícola do Brasil ocorrerá quando nossos agricultores 
empregarem métodos mais racionais e dispuserem de melhores vias para o e.:.coa­
mento da produção. -

* •• 
2. PECUÁRIA 

!GNEZ .AMELIA TEIXEIRA GUERRA 

A criação de gado constitui uma das atividades rurais que caracterizam a 
·paisagem agrária. Esta não pode ser praticada indistintamente em tôda a su­
perfície do globo, tendo em vista as cond~ções ecológicas de cada tipo de gado. 

' Um mapa da distribuição dos rebanhos no mundo, indica a existência de 
várias regiões que presentemente são impróprias à criação de gado. Como exem­
plo podem ser citadas as regiões polares; cobertas de neve; as regiões densamen­
te florestais (florestas equatoriais) ; as áreas do continente africano,· sujeitas à 
ocorrência da môsca tsé-tsé; os altos das cordilheiras, etc. Nas áreas de estepes 
e savanas o ·gado encontra cobertura vegetal. favorável ao seu desenvolvimento. 
Naturalmente não se deve ficar prêso ao determinU:mo absoluto da cobertura 
vegetal original e a localização dos reb-anhos. A técnica moderna pode transfor-_ 
mas bastante os atuais limites de habitat, para a criação de gado. 

Considerando-se a situação atual, observa-se que a atividade criatória tem 
grande importância nos Estados Unidos (pradarias) na Argentina (pampas) , na 
Austrália (savanas), na União Soviética (estepes). no Brasil (campos e campos 
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cerrados) e na Africa do Sul (savanas e estepes) . A índia e o Paquistão possuem 
grandes rebanhos de bovinos, mas como êste animal é considerado sagrado, per­
de mu:to a sua função econômica, qual seja produzir, principalmente, carne e 
leite, para a alimentação do·· homem. 

O Brasil está incluído entre os maiores possuidores de rebanhos no mundo. 
O rebanho brasileiro atinge quase 150 milhões de cabeças; cabendo maior realce 
aos bovinos,. seguidos pelos suínos. Menor :mportância ocupam os rebanhos de 
ovinos, caprinos, eqüinos e de asininos e muares. 

O ex·ame de um mapa da distribuição do gado bovino no Brasil, revela a 
maior densidade que ocorre nas regiões centro-oriental e sul do país, ·coincidindo 
cóm as áreas de campos. A primeira dessas "regiões cr:adora.s" corresponde a 
uma extensa área, abrangendo o sul de Mato Grosso e de Goiás, o Triâi;i.gulo Mi­
neiro, São Paulo e o sul de Minas Gerais. A criação aí, já é realizada em bases 
mais racionais havendo preocupação com a alimentação do gado, seleção, ra-

Fig. 36 - A pecuária leiteira é uma das atividades eoonômícas caracterfatica da região centro­
-oriental, sendo que o planalto sul-mineiro, a zona da Mata e o vale do Paraíba são as mais 
importantes zonas produtoras de leite e derivados, tendo, nesta última, as fazendas surgido, 

em geral, após a decadéncia do café . 
A fotografia nos mostra um curml de uma fnzenda em São Luís de Paraítinga, destinado ao 

gado leiteiro e suas crias, no qual é feita a ordenha. 

Foto· CNG - 5 754 Tlbor Jablonsky 
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ceamento, existindo ao lado de raças nacionais. a "Indubrasil" e a -"Holandesa". 
Grande parte dêsse gadó se destina aos frigorífic-os e matadouros, havendo nes-
sa área desenvolvida indústria de lacticínios (Fig. 36) . -

Na região .Sul, o Rio Grande do Sul é o estado mais importante, possuindo 
mesmo_ a sexta parte dos bovinos existentes no país, isto graças às suas excelentes 
pastagens naturais. 

P:ig. 37 - A bacia do Itafaí tem na agricultura e na pecuária as suas principais atividades 
econômicas, que a tornam uma das mais prósperas regiões de Santa Catarina. 

A fotografia nos mostra uma boiada atravessando a rua principal de Presidente Getúlio, e onde 
se nota também, refletida na arquitetura das casas, a grande influéncia. da colonização 

alemã- no estado de Santa. Catarina. 

Foto CNG - 2 015- T. Jablonsky 

O sertão do Nordeste constitui outra reg1ao criadora, que apesar de )ter s'.do 
o berço da pecuária brasileira, já não possui a mesma importância. Aí lugar 
especial deve ser dado ao rebanho caprino, ou ainda ao as:nino <asno ou jumen­
to - o "jegue" do nordestino) que por serem animais r_ústicos resistem mais às 
asp-erezas do clima semi-árido. 
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Flg. 38 - O vaqueiro do Meio-Norte (Nordeste Ocidental) representa um tipo regional bastante 
característico, que espelha em seu aspecto o a1nbíente em que vive. 

Resultante do cruzamento do branco c0m o índio, o caboclo encontrou na criação de gado uma 
ati'h'idade que permite maior liberdade ãe ação, 1á que não conseguiu aãaptar-se ao sedentarismo 

e à disciplina que caracterizam as atividades agrícolas. ~ . 
A fotografia nos mostra um vaqueiro de Aguas Belas, Piauí, de coléte e chapéu de couro 

que o protegem da ruãe vegetaçl!o que la caatinga. 

Foto ONG - 3 554 T. Jablónsky 

Na área amazônica, é nas manchas camuestres de Marajó ~e· do alto Rio 
Branco, onde se localizam os maiores rebanhos. Estas áreas cam;:estres estão 
encravadas dentro da espêssa floresta equator:al. 

Quanto ao gado .mino, também tem papel importante no rebanho 'brasileiro, 
ocupando o segundo lugar. Os estados que possuem maior n~mero de suínos são 
o Rio Grande do Sul, Minas Gerais e São Paulo. A grande produção de milho 
dêsses e.stados se destina à engorda de suíno.s, que alimentam r>or sua vez, de­
senvolvida indústria de banha, toucinho e outros derivados. 

Os sistemas de criação adotados são, pode-se dizer, tanto mais empíricos, 
qua11to mais baixo fôr o nível cultural do homem do campo. Quando domina o 
empiríSmo, tem-se a cria<'ão extensiva; quando~há o emprêgo de técnica moder­
na, tem-se a criação intensiva. 



Fig. 39 - A pecJUária é a mais importante das atividades econômicas da região Centro-Oeste., 
A quase totalidade do galo nela criado se destina ao corte. 

As grandes distancias que geralmente separam as zonas de criação das de consumo, bem como 
a deficiêneia de meios de transporte, obrigam o gado a fazer longas e penosas viagens, que 

acarretam prejuízos com a diminuição do pêso. 
4 fotografia nos mostra uma boiada no município de Rio Brilhante, Sul de Mato Grosso, indo 

' para Pôrto 15 de Novembro nas margens do rio Ivinheima. 
:Foto CNG - O 012 T. Jablonsky 
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No primeiro d~sses sistemas, que infel'.zmente ainda domina em grandes 
áreas do Centro-Oeste e do Nordeste brasileiro, o fazendeiro não cuida da sele­
ção do gado, da sua alimentação racional, nem do problema das pastagens. 
Como conseqüência, os animais são de pequeno porte, produzem pouca carne e 
pequena quantidade de leite. _ 

Na criação intens!va, como já se faz em muitas fazendas do Sul e do Leste, 
além da seleção racial, há preocupação e cuidado com a alimentação e saúde do 
gado. 

No caso da criação extensiva, costuma-se d'.zer que "o gado é quem cria o 
fazendeiro". O rebanho é deixado sôlto nas pastagens nativas, sem qualquer 
preocupação a não ser a da "ferra" ·na época da vaquejada. 

Finalizando, deve-se acentuar que apesar de o Brasil possuir um dos maio­
res rebanhos do mundo, a criação ainda é realizada, em grande escala, pelo 
sistema extensivo e a despeito do número de cabeças ser cada vez maior, o país 
enfrenta o problema do abastecimento da carne e do leite, o qual se agrava nos 
dias atuais. A explicação dêsse fato é que o aumento do consumo como conse­
qüência de um aumento populacional crescente, tem sido maior que o desenvolvi­
mento dos rebanhos. 

* "' * 
3. MINERAÇÃO 

. ARIADNE SOARES SoUTO MAYOR 

Não se compreenderia, com clareza, a situação atual da economia brasileira, 
sem remontar, embora ràpidamente, ao seu passado. 

A mineração, que teve-papel de realce na nossa história econômica, chegando 
a predominar. em determinado período, sôbre as demais atividades, caracteri­
zando, portanto, uma é:,:oca, constituindo, enf:m, um de seus ciclos econômicos, 
não d.e~fruta, hoje, de idêntica posição de predomínio mas tem lugar assegura­
do no desenvolvimento material do pais. 

A história da mineração no Brasil começou em fins do século XVII com a 
descoberta de ouro nas ágúas do ribeiro Ouro Prêto em Minas Gerais. Ao pri­
meiro achado sucederam-se outros, aind:t em Minas Gerais, e surgiram, tam­
bém, em Goiás e Mato Grosso. 

A !mportância da mineração não se fêz sentir exclusivamente sôbre a eco­
nomia, exerceu-se em larga escala em outros setores, marcando com traços in­
deléve:s a história do desbravamento do interior e de seu povoamento. i!:ste, que , 
até então se limitara à faixa litorânea, saltou para a região central. 

A mineração do ouro foi de tal monta que em "meio século, produzimos cêrca 
de 16 bilhões de cruzeiros em ouro"'. Entretanto, a maneira intensiva como se 
realizou a exploração das lavras auríferas fêz com que, bem cedo (menos de um 
século), elas se esgotassem. · 

O ouro era extraído de depósitos aluvia!s. Retiravam-no, inicialmente, dos 
''veios" encontrados no leito dos rios (mineração de ·cascalho), porém, como foi 
escasseando, passaram a procurá-lo nos terraços ("tabuleiros" nas próprias mar­
gens dos rios e "grupiaras", na meia encosta) . Com tal sistema de exploração, 
a mineração entrou em decadência mas conseguiu subsist!r em antigos distri­
tos mineradores, mantida pelo trabalho rudimentar e pouco produtivo dos "fais­
cadores". 

A ex,loração das "minas" própriamente·ditas, faz-se, atualmente, em Nova 
Lima (Morro Velho). A mina de Morro Velho apre~enta ... um teor de 10,4 gramas 
de ouro por tonelada de minério, quando o das minas cons:deradas eni outras 
partes, de boa produtividade, vão além do dôbrb desta taxa 2 • É uma extração 
feita em condições precárias em virtude de vários fatôres entre· os quais figuram 
os processos antiquados e as condições das instalações. · 

A exploração de diamantes teve, igualmente, bastante Importância na eco­
nomia, e no povoamento do território nacional. O Brasil foi, no século XVIII, o 
maior centro produtor do mundo. 

1 Aroldo de Azevedo - "Geografia do Brasil" --:-· 3;• série ginasial - 1957. 
• Caio Prado Júnior - "Formação do Brarol Contemporâneo" - 4.- edição 1953. 
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A descoberta do primeiro diamante deu-se em 1729, nas lavras do Tijuco 
(Diamantina), até então consideradas puramente auríferas. A mineração do 
diamante, como a do ouro e por motivos semelhantes - características das jazi­
das, sistema de extração, administração - cedo entrou em declínio, sem con­
tudo, desaparecer, perpetuando-se através do trabalho dos "garimpeiros" que 
agora labutam de preferência em 3 regiões: "o Alto Araguaia, onde estão os 
"garimpes" dos rios das Garças e das Mortes; na região do Espinhaço e da 
Chapada Diamantina, sobretudo Diamantina , Grão-Mogol, Lençóis e Morro do 
Chapéu ; e no Baixo Tocantins, onde se encontra Marabá" . 

O oure !! os diamantes que caracterizaram uma fase econômica do Brasil. não 
constituem, no entanto, as suas únicas riquezas minerais, outras matérias-primas 
foram descobertas e embora não tenham alcançado igual projeção, estão fadadas 

Fig. 40 - Garimpo de diamante no rio Po:z:oreu - M . Grosso. 
Observa-se af a. retirada do cascalho, onde ser4 procurada a preci08a pedra. De modo geral, os 
ga.rimpos são do tipa "moch4o", isto é, o serviço é realizado em terreno firme, afasta.do dos 
nos ou córregos, de cascalho aluvionar. O diamante é encontrad~ de miStura com os seizos,. 
como pode ser observado no primeiro plano da fotografia. No último plano, um corte, onde 

se observa. o solo, subsolo e 1-0go abai:ro um leito d.e sei:ros rolados. , 

Foto CNO - 597 T.Jablonsky 

• Aroldo Azevedo - Obra citada. 
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a fomentar o progresso mater:a1 do pais, iniciando talvez, nova era da mineração. 
Com a implantação da grande ~iderurgia verificou-se notável :ncremento 

nas indústrias de transformação e a metalurgia desenvolveu-se de modo expres­
sivo, despertando maior interêsse pelas riquezas· minerais. Entre essas, surgem, 
naturalmente, em primeiro plano, as l'.gadas à siderurgia: o ferro, o manganês 
e o· carvão . · 

O Brasil possui imensas reservas de ferro, só sobrepujadas pelas da União 
Soviética. M'nas Gerais, corri 15 bilhões de toneladas de minério, segundo se cal­
cula, surge em primeiro lugar, porém, outros estados· contam, também, com de.,. 
pósitos consideráve's. As reservas de Minas Gerais encontram-se no conhecido 
"Quadrilátero Central'', perto de Belo Horizonte, em terrenos do algonquiano. 

O manganês aparece em grandes depósitos em Minas .Gerais, em Mato Grosso 
(Urucum) e no território do Ama.pá (Serra do Navio) . O manganês de Minas 
Gerais destina-se à produção siderúrgica enquanto o de Mato Grosso e o do 
Amapá tem alimentado o comércio externo (Fig. 41) . 

Fig. 41 - Afloramento de minério de manganês, ora em explotação, na Serra do Navio, 110 
território do Amapá. 

A jazida está cubada em 20 milhões de toneladas, apresentando teor de 49% .. 
Em virtude da grande importllncia dêste minério, para a indústria siderúrgica, é exportado 

para os Estados Unidos e representa uma boa fonte de receita para o Brasil. · · 

Foto ONG - 2 674 T. Jablonsky 

B.G. - 9 
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Quanto ao carvão, nossas reservas exploradas sã:o as da região meridional 
sendo o Rio Grande do Sul e Santa Catarina os maiores centros produtores atra­
vés de suas jazidas de São Jerônimo e Butiá, Criciúma, Uruçanga e Orleães. 

O carvão brasileiro não prima pela qualidade, mas, devidamente preparado, 
pode ser utilizàdo, como se tem veriftcado, de maneira satisfatória. 

Além das riquezas minerais"ligadas à siderurgia, outras são objeto de ativa 
exploração, distinguindo-se, entre elas, o sal que encontra condições es::ieciais 
no Nordeste, onde o Rio Grande do Norte .sobrepuja ·os demais produtores pela 
qualidade e quantidade produzida. , 

As salinas que margeiam a lagoa de Araruama, no estado do Rio de Janeiro, 
éonstituem, também, importante parque salineiro. 

Entre os minerais de exploração mais recente em nosso país aparece o pe­
tróleo, extraído a partir de 1939. A Bahia com seus campos de Lobato, Joanes, 
Candeias e Aratu, está em franca produção. Trabalha-~e ativamente em novas 
pesquisas em vár:os pontos do território nacional, sobressaindo as atividades em 
Nova Olinda, no estado do Amazonas. 

Muitas outras riquezas minerais são explora.das em menor escala nas di­
versas regiões do país: bauxita, cobre, cassiterita, calcários, águas minerais, 
.chumbo, quartzo, gêsso, minerais radioa t'.vos etc. · 

A região Leste é a mais ativa no tocante à exploração mineral, graças não 
só à riqueza de seu subsolo, como ai.nda pela sua situaç.ão relativamente boa 
quanto aos transporte e proximidade dos centros consumidores. 
- : "A extração e transformação das riquezas minerais no Brasil abrangem uma 
série de problemas. Uns decorrem da distribuição irregular· das mesmas, outros 
surgem da técnica usada ou das condições do sistema de transportes do pais, 
outros, ainda, nascem da dificuldade da consecução de energ:a. 

Apesar de todos os fatÔres desfavoráveis, entretanto, as indústrias metalúr­
:gicas .e mecânicas, vêm progredindo e forçam, . com seu desenvolvimento, a to­
mada de medidas mais amplas e urgentes em relação aos investimentos de capi­
tal na ex~ lotação das mina.s e, também, na articulação das mesmas com o sis­
tema de transportes do país" •. 

* • • 

4; INDÚSTRIA 

LUIZ TAULOIS 

o processo de industrialização no Bras'.l só foi possível depois da abertura 
dos portos, em 1808. Antes disso não existiam meios de comunicação e mercados 
que pudessem. absorver uma produção de bases indus.triais. Tornando-se o Bra­
sil sede do reino, e posteriormente Império, po~uindo uma economia própr'.a e 
mercado consumidor é que puderam se desenvolver as indústrias. No entanto 
o processo de industrialização só vai ser possível depois da abolição do tráfico de 
escravos, quando puderam ser l'.berados capitais, antes empregados nessa em­
prêsa e também pela facilidade de emissão: Dessa época destaca-se Mauá, 
criando bancos e estradas de f.erro; formando, por assim dizer, uma infraestru-
tura econômica. ' 

Nessa época, quando o Brasil ensaiava uma incipiente industrialização, di­
verrns países da Europa Ocidental e os Estados Unidos já tinham passado por 
tôda evolução industrial e já eram "países industrializados". . 

O desenvolv:mento industrial do Brasil foi feito aproveitando-se das maté­
rias-primas aqui existentes e crescendo. irregularmente, apresentado os maiores 
surtos desenvolvimentistas durante os períodos de guerra, após-guerra e tam-

• Beatriz Célia e. de Melo Petey e Maurício M. Corvlsler - "Produção Mineral" - In 
"Atlas do Brasil" - CNG - 1959. 
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bém durante as crises do mercado internacional.· Para que se tenhá noção de 
como é feito êsse desenvolvimento, citaríamos o crescimento físico da produção 
manufature'.ra no período de 1939/1949, que foi de 70%. Em conseqüência dêsse 
processo rápido vemos que o progresso indu.strial brasileiro é improvisado. 

No Brasil nota-sê uma nítida concentração das indústrias nas reg'.ões 
Leste e Sul, que contribuem com· 77,6% da renda industrial do pais. O proce.:so 
de concentração industr'.al ne~as regiões continua, o que pode ser observado 
com a atual instalação da indústria automobilística e construção naval. Uma 
série de fatôres contribuem para essa concentração, entre êles citaríamos a 
mão-de-obra abundante e especializada· mercados consumidores e abastecedo-.­
res de matéria-prima; êscoamento fácil pelos. portos de Santos e Rio de Jane'.ro; 
relêvo acidentado, com inúmeras quedas d"água de aproveitamento relativamente 
fácil para construção de usinas hidrelétricas. 

No Nordeste o. ponto de· estr::mgulamento da industrialização é o forneci­
mento de energia barata. O clima não propicia a formação de rios com escoamen­
to regular durante o ano e também o relêvo é pouco acidentado. Resulta daí ·a 
grande importância de Paulo Afonso no desenvolvimento do Nordeste. As indús­
trias existentes nessa região, açúcar e tecidos, são indústrias envelhecidas; dife­
renciando-sé enormemente dos processos técnicos empregados no Rio~ e São 
Paulo. · · 

A indústria da região Norte caracteriza.:.se pelo beneficiamento de produtos 
existentes na floresta e recentemente o aprove:tamento da juta, plantada na 
várzea. É pelo pouco que a floresta nos dá em aproveitamento, que a região se 
desen\'olveu duma maneira inci:;iente. Abrindo novas perspectivas para a re· 
gião Norte encontraremos o manganês do Amapá. 

Sendo o transporte um dos problemas principais do Brasil, será a região­
Centro-Oeste a mais prejudicada' por êsse fator, dado o seu isolamento ·em 
relação às regiões mais desenvolvidas do pais. Talvez a futura capital venha in­
fluir nesse àspecto, pela construção de novas estradas ou criando um mercado 
regional mais importante. · 

No quadro geral da produção veremos que a indústria mais significativa, 
quanto ao valor da produção, é a indústria alimentar, participando com· 31,8% 
do total, seguida pela ·indústria têxtil com 21,9%. · 

A indústria alimentar do Nordeste está calcada principalmente no açúcar. 
Já na região Sul assume bastante importância o beneficiamento de café, trigo, 
arroz e o abate de gado. Também na região Sul está concentrada a maior parte 
da produção v'.nicola. Na região Centro-Oeste a principal atividade econômica 
é a indústria de carnes. 

A indústria têxtil concentrou-se no Brasil sudeste e no Nordeste, sendo que 
esta última região vem decrescendo de importância .em relação ao sudeste que 
vem empregando melhores técnicas. 

· Paralelamente à indústria têxtil desenvolveu-se a indústria química que por 
solicitação da primeira deve produzir corantes, álcalis, ácidos, etc. No entanto 
é o setor da petroquímica que mais se tem desenvolvido, princirialmente pela 
criação da Petrobrás. No setor de plantas oleaginosas o Norte e Nordeste é que 
e.stão mais aptos para fornecer. a matéria-prima para a fabricação de sabões e 
produtos de perfumaria. · 

Na metalurgia Volta Redonda é que se destaca. Com a construção dessa 
usina foi que se :ntroduziu no Brasil a siderurgia a coque, aumentando a impor­
tância das jazidas de carvão betuminoso de Santa catarin·a. Também com Volta 
Redonda é que se passou a usar a hematita compacta nos altos fornos:· ante­
riormente, com a siderurgia ba:eada na lenha só era possível a. utilização de 
minério fácilmente redutível. A tendência é de aumentar o. número de siderúr­
gicas a carvão de pedra, desde qué sejam concluídas as usmas da· COSIPA e·· 
USIMINAS. 

. ··I _,.; 
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Fig. 42 - A refinaria de Cubatcfo é a de maior capacidade de reflnaçcfo, atualmente, funcionando 
no pais. Está ligada a São Paulo, no planalto, p or um oleoduto. Funcionando junto à refinaria 

e:tiste a fábrica de asfalto que atende a todo o consumo do Brasil. 

Foto CNG - 5 896 T . Jablonsky 

Somente nesses últimos anos é que se tem encarado ser:amente o problema 
dos metais não ferrosos. A metalurg· a do alumínio tem como obstáculo sério a 
falta de energia elétrica, apesar de os de- ósitos de bauxita serem bastante gran­
des e ricos em minério. Mas é preciso lembrar que os depósitos de bauxita estão 
em Minas e São Paulo onde é po~ível a construção de hidrelétricas. 

Em Minas Gerais, em Vazante, estão os depósitos de z:nco. pràticamente 
inexplorados. A fundição do estanho é feita pela Companhia Estanifera do Bra­
sil ·e a mineração do chumbo está a cargo da "Plumbum S.A. " 

Com o surgimento da siderurgia é que foi possível instalar-se as Indústrias 
mecânícas. Mas a .. esar do cresc:mento contínuo da siderurgia, o Brasil importa 
uma média de 300 000 toneladas anuais de aço em lingotes, demonstrando que 
o consumo vem aumentando sempre, pela crescente demanda das indústrias 
mecânicas (Fig. 43) . 



""'· 43 - O "ª'"" onmonf<> il4 ;n•"""' md•i<a •- '"""' pro>,.,... " o>M"ci""'" 
M "'º' '~''"""'"º·" '"' • "ª""'~ no B<••' •""'" •"' '"'" •P'• • ""ª" o -nmó interno, obTigand.o o pais a recorrer à. importação. 

Foto ONG - 5 739 T. Jàblonsk.Y Na foto vemos um aspecto d.a instalação d.e uma indústria mecdnica em Taubaté. 
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A indústria de madeiras e mobiliário assume grande importânc!a na região 
Sul, pelo aproveitamento da mata de araucária (Fig. 44) . 

De modo geral vemos que a.s indústrias no Brasil estão em f~e de ex'.)an­
são e com grandes po~ib:Iidades de aumentar ainda mais, principalmente pelo 
fato de existirem muitas matérias-primas ainda não aproveitadas . 

Flg. 44 - A /loTesta ae aTaucdrta tem o seu matur aproveitamento 11a i11cl'Ú$lrlu ele móveis. 
Becentemente, entTetanto, tem-se aproveitado o pinheiro para a extrac4o de celulose destinada 
A produc4o de papel. Nesse caso, a exp!orac4o da mata é feita de maneira mais racional. 

praticando-se o reflorestamento. A fotografia mostra uma gtande fábrica de papel 
no Paraná, a Fábrica Klabin. 

Foto CNG - 1 829 T . J ablonsky 

No panorama mundial vemos que países subdesenvolvidos, como o Brasil, 
estão ~e Industrializando, criando problemas de super; rodução nos países ma!; 
desenvolvidos, que de:Xam de ser fornecedores. 

• • • 



CONTRIBUIÇ.li.0 AO ENSINO 319 

5. O OOMÉRCIO E SEUS PROBLEMAS 

1 - Introdução 

A rêde comercial compreende os ramos varejista e atacadista. Tem havido 
nos últimos anos tendência para eliminar os atacadistas, vendendo o. fabricante 
ou o lavrador diretamente ao retalhista e êste ao consumidor, o que parece ser 
medida contraproducente. Os serviços que presta o atacad!sta dificilmente po­
derá ser substituído.' 

Segundo o censo· de 1950. havia naquele ano 447 942 estabelecimentos comer-
dais, predominando os varejistas. · 

É nas regiões Leste e Sul que se depara o maior desenvolvimento comercial. 

2 - Produtos nacionais e mercado interno 

Em tôrno dos portos de Santos e R'.o de Janeiro, que são os maiores escoa­
douros da produção das regiões Sul, Centro-Oeste e Leste, giram mais de 80% 
da produção agropecuária e mais de 90% da produção industrial e extrativa mi­
neral do Brasil. 

O Sul contribui com mais de metade da produção agropecuária e industrial 
e o Leste com cêrca de 27%. e 32% respectivamente. 

No comérc'.o de cabotagem os grupos de mercadorias· que mais contribuem 
são os seguintes: gêneros alimentícios e bebidas, matérias-primas, manufatu­
ras, produtos químicos e farmacêuticos, maquinaria e veículos. 

Principais gêneros alimentícios - áçúcar, arroz; charque, trigo em grão, 
banha de porco e farinha de tr'.go. 

Matérias-pr:mas - algodão em rama e borracha. 
Manufaturas - tecidos comuns de algodão. 
Nas trocas através da cabotagem cabe ao Sul o 1.0 lugar na exportação, com 

cêrca de 45,7% do valor, seguido do Leste (22,6%), Nordeste (21,7%) e Nor:te 
(10%). 

Os principais. centros importadores estão no Leste, com um têrço do total, 
vindo a seguir o Sul (30,2%), Nordeste (22,8%) e Norte (13,7%). 

No comércio por via .marítima a região Sul é a· única que, em valor, exporta 
mais que !mporta. 

Mercados con~umidores - Os maiores núcleos de consumo encontram-se em 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, estado do Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Paraná, Santa Catarina e Ceará, liderados pela capital de São 
Paulo e pelo Distrito Federal. 

No giro comercial do Bra_sil cabe à indústriá a maior parcela, cujo rttmo tem 
sido acelerado a partir de 1950. 

Os produtos agropecuários têm mantido uma participação em ritmo regular, 
demonstrando porém evolução mais lenta que a industrial. 

A importação entra cada dia com menor parcela para o giro comercial, à 
proporção que a !ndústria nacional eleva sua contribuição para novos produtos. 

3 - Produtos de exportação 

Os principais produtos de exportação são: café~ cacau e derivados; pinho, 
minérios de ferro e de manganês, algodão em rama, açúcar, cêra de carnaúba, 
mamona, fumo, banana, sisal, peles e couros, mate, etc. Dêsses produtos, 011 

que m.ais produzem moedas conversíveis são: café <60%), cacau em amêndoas 
(45 4%), minério de ferro (50%), minério de manganês (98,7%), cêra de carnaúba 
(68,6%), óleo de mamona (63%), sisal (47,5%), castanha-do-pará (48,6%), men­
tol (70%) óleo de oiticica (55,8%), cacau em pasta (56%), torta de cacau (63,2%), 
fécula de mandioca (96,4%) e xilita (98,5%). 



Fig. 45 - Pôrto de Santos-. 
As regiões Sul e Leste do Brasil são .as que apresentam o maior surto de desenvolvimento, sendo 
por isso regiões importantes quanto ao consumo e produção. Todo o comércio dessas duas 

regiões está, práticamente, ooncentrado nos portos ao Rio de Janeiro e Santos. 
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C O N T RI B U I Ç A O A O E N SI N O 

EXPORTAÇÃO 

Café .•...................................... 
Cacau em amêndoas ........................ . 
Açúcar ..................................... . 
Pinho ...................................... . 
Minério de ferro ............................ . 
Minério de manganês ....................... . 
Manteiga de cacau ......................... . 
Algodão em rama ........................... . 
Petróleo cru ................................ . 
Carnes de gado vacum ...................... . 
Cêra de carnaúba .......................... . 
Fumo ...................................... . 
Mate ....................................... . 
óleo de mamona ........................... . 
Fibra de sisal ............................... . 
·Bananas 

Outros 

1957 
US$ 1000 % 

845 531 60 8 
69 693 5,0 
36 222 2,6 
64148 4_6 
47 945 3,4 
37 505 2,7 
19 750 1,4 
44 207 3,2 

10 368 0,7 
18 827 1,4 
17 023 1,2 
14144 1,0 
17464 1,3 
12 784 0,9 
13 322 1,0 

1268 933 
122 674 

91,2 
8,8 

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1391607 100,0 
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1958 
US$ 1000 % 

687 514 55,3 
89 592 7,') 
57 368 .4,6 
51766 4,2 
39 322 3,2 
30 120 2.4 
25 545 2,1 
24 767 2,0 
23 987 1,9 
18 940 1,6 
17 715 1,4 
15 374 1,3 
15 095 1,2 
14 300 1,1 
11204 0,9 
10 899 0,8 

1133 508 
109 477 

' 

91,2 
8,8 

1 242 985 100,0 

Verifica-se pelo quadro acima que o café teve sua exportação diminuida em 
1958. Embora com contribuição inferior· em 1958 assim mesmo êl_e participou com 
:55,3%, contra 60,8% em 1957, para a exportação total do país. 

Importação 

Matérias-primas e gêneros armentícios representaram 40 a 50% da importa­
Ção nos últimos 6 anos. Máquinas, veiculos e seus pertences entraram com 25 
:a 38% e os demais artigos manufaturados contribuíram entre 10 e 14%. 

Produção e consumo 

A indústria automobilistica está em grande progresso, assim como a de auto­
peças. _Fomos assim obrigados a importar em grande escala chapas de ferro e 
aço. • 

Com o desenvolvimento da economia nacional reduzimos a tonelagem im­
portada de gasolina, cêrca de 40%, de óleos combustíveis (24%), de querosene 
(28%) e de carvão de pedra (24%). 

Aumentamos em 38% a importação de petróleo bruto para as nossas refina­
rias. O consumo de petróleo bruto foi aumentado em cêrca de 63%, de gasoliná 
( 13 % ) , de óleos combustíveis ( 10 % ) , compensados em grande parte pela produ­
ção nacional que foi elevada em 40% em petróleo bruto, 76% em óleos combus­
tíveis, 60% em gasolina, 40% em querosene. Aumentamos também a produção 
de alumínio, estanho, laminado.s de ferro e aço, trilhos e acessórios, fôlhas-de­
-flandres, cimento Portland, trigo, asfalto, papel para jornal e outros fins, 
celulose, etc .. "' -

• R~sumo feito por Ruth Matos Almeida Simões, extraído da conferência proferida pelo 
Sr. Osvaldo Benjamim de Azevedo, "O comércio e seus problemas", no Conselho Nacional de 
Geografia (4-6-1959). 
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QUESTIONARIO 

Produção agrícola 

1) Quais os "ciclos" que podemos distinguir na história econômica do Brasil? 
2) Qual o papel, desempenhado pela agricultura na v:da ·econômica do país? 
3) O que representou !=ara a economia brasileira a instalação de colonos euro­

peus no Sul do país? 
4) Quais as principais culturas existentes na região Sul e quais suas principal.S 

áreas de I>rodução? · 
5)° Qual o objetivo da criação de gado na "zona da Mata", e qual o seu produto 

agrícola bás:co? · 
6) Quais os principais produtos monocultores cultivados em solo brasileiro? 
7) Quais as culturas comerciais do Nordeste e onde estão localizadas? 
8) Qual o fator que mais .diretamente influenciou a distribuição das diferentes 

atividades econômicas no Nordeste? 
9) Quais os fatôres que tornam diticil o abastecimento de ·víveres às popula­

ções da região Norte? 
10) Quais o~ principa'..s centros agrícolas da .região Centro-Oeste e como se ex­

plica a existência dos mesmos? 

* •• 

Pecuária 

1) Cite regiões do mundo impróprias à criação de gado. 
2) Quais os pai.ses onde, atualmente, a atividade criatOria tem grande im.~ 

portância? 
3) Quais as regiões do Brasil onde há maior densidade de rebanho bovino e a 

que ti:;o de cobertura vegetal correspondem? 
4) Quais as características da criação nessas regiões? 
5) Em que estado da reg'.ão Sul se encontra o maior número de bovinos? 
6) Quais os traços peculiares da criação de gado no sertão do Nordeste? 
7) Onde se faz a criação de gado na área amazônl.ca? 
8) Que estados do Brasil possuem. os maiores rebanhos de suínos? 
9) Quais Ç>S sistema.s de criação de gado adotados no Brasil? · 

10) Caracterize-os. 

* *"' 

Mineração 

1). Que importância teve o ciclo da mineração? 
1
2) Como .se fazia a extração do ouro? 
3) Que sabe sôbre a :inina de Morto Velho? 
4) · Onde se deu a descoberta dÓ primeiro diamante brasileiro? 
5) Quais as principais regiões de garimpagem de diamantes? 
.6) Quais as grandes riquezas minerais ligadas à siderurgia? 
7) Que labe a respeito do ferro no Brasil? 
8) Onde ::;e encontram nossos maiores depósitos de manganês? 
9) Que estado ocupa o pr'.meiro lugar na produção de sal no Brasil? 

10) . c:te 2 problen,ias da exploração mineral no Brasil? 

*"' * 

/ 
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Indústria 

l) Como vem sendo feito o desenvolvimento industrial do Brasil? 
2) Quais os fatôres que condicionaram a concentração industrial nas regiões 

Sul e Leste? · 
3) Qual o principal .problema da industrialização do Nordeste? 
4) Qual o t'.po de indúStria da região Norte? 
·5) Qual o problema que mais afeta a região Centro-Oeste, impedindo o seu 

desenvolvimento? · . . 
6) Quais as indústrias brasileiras ma:is importantes, no quadro geral da pro-

dução? · 
7) Qual a importância da usina de Volta Redonda para a siderurgia bras!leira? 
8) Que obstáculo impede o desenvolvimento da metalur.gia do alumínio? 
9) Em que região do Brasil se desenvolveu a indústria de madeiras e mobi­

liário; cond:cionado a que fator? 
10) Qual o -problema criado pela industrialização dos paises subdesenvolvidos? 

,, "'"' 
Comércio 

1) Cite os ramos em ·que se pode dividir a rêde comercial. ( 
2) Quais os principais grupos de mercadorias que se salientam no comércio 

brasileiro de cabotagem? 
3) · Em que grandes reg:ões do país estão situados os grandes centros im-

portadores? · 

4) Em que unidades da Federação se localizam os principais centros de con-
sumo? 

5) Quais os nossos principais produtos de ex~ortação? 
6) Que produtos importamos em maior escala? 
7) Cite as principais indústrias que se desenvolvem atualmente no país. 
8) Cite alguns dos produtos de exportação que mais produzem moedas con­

versíveis. 
9) Quais os dois mais importantes portos de exportação para os produtos das 

'regiões Sul, Leste e Centro-Oeste? 
10) Com que porcentagem participou o café na exportação naCional de 1958? 

6. NOÇÕES ELEMENTARES DE CARTOGRAFIA 

1 - Mapas e suas finalidades 
1 - Cartografia - definição 
2 - Mapas e cartas - finalidades 
3 - Classificações 

II - O globo terestre e sua reI?resen tação 

RoDOLFO PINTO BARBOSA 

1 - Linhas do globo - latitude e longitude 
2 - Projeções cartográficas 
3 - Escala 
4 - Locação de pontos no mapa 

1n - Leitura de mapas 
1 - OrientaÇão e distância 
2 - Convenções 

• 
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l MAPAS E SUAS FINALIDADES 

1 - Cartogt"afia - definição , 

A cartografia é a ciência e a arte de representar gràficamente a superfície 
sólida da Terra. Para isto, vale-se da ciência, principalmente da matemática, 
da geometria e da astronomia, no que diz respeito às medidas e da arte com o 
desenho. Na realidade não só a representação da tppografia terrestre é o objeto 
da cartografia. Ela também trata da representação e distribuição, em sua gran­
deza e ex.ten.são, de todos os fenômenos ocorridos e relacionados com a Terra. 
Entretanto, sem se ter, primeiramente a fixação da topografia no papel, não é 
possível localizar ê.zses fenômenos. Esta a razão da cartografia referir-se prelimi­
narmente à representação dos acidentes geográficos e à ação do homem na 
paisagem geográfica. 

2 Mapas e cartas - finalidades 

o produto final da cartografia é Q mapa ou a carta. Todos os trabalhos car­
tográficos, desde a escala, o cálculo, o traçado da projeção a ser usada; o levan­
tamento topográfico, a locação de pontos de contrôle e linhas do levantamento, 
visam à elaboração gráfica, ao desenho de uma porção ou de todo o globo terres­
tre bem, assim à localização dos fenômenos a ela relacionados. Mas o ma­
pa não é um fim em si mesmo, visa a proporcionar às atividades do homem um 
meio para atingir um objetivo prático ou cientifico. Assim, uma carta aero­
náutica, deve ter tôda a representação solidamente entrosada com o fim de pro­
porcionar ao pilôto, numa rápida visão, distinguir o que é essenc!al à navegação 
aérea .. 

Um mapa para recenseamento deve apresentar a.s localidades, aglomerações 
de casas, escolas, indústrias, fazendas; vias de acesso, estradas de rodagem, ca­
minhos, estradas de ferro e limite da área do setor censitário, claramente des­
tacados a fim de possibilitar ao agente recenseador orientar-se com precisão 
na sua tarefa. · 

Isto também é aplicado quando se trata de um mapa de ensino, administra­
tivo, militar, náutico. econômico, agrícola, de saneamento, etc. A execução do 
mapa deve, .sempre, obedecer à orientação de facilitar ao máximo a leitura para 
o fim a que se destina. O cartógrafo terá sempre de colocar-se no ponto de 
vista de quem a carta vai servir, .caracterizando com ênfase aquilo que é fun­
damental para o uso posterior, escoimando-a de todos os pormenores supérfluos, 
não condizentes. com a finalidáde do mapa. 

3 - Classificações 

. Os mapas devido aos seus múltiplos fins, dificultam classificações rígidas e 
sistemáticas. Em conseqüência, não existe sistema para agrupá-los. Adotamos·, 
en~retanto, para fins de ref,erência e estudo, o critério seguinte: , 

- quanto ao assunto: , 

1 - Geográficos gerais - são os que apresentam os aspectos f.ísicos da su-
perfície terrestre e das obras do homem. · _ 

• Dentro dêste .grupo é comumente aceita a divisão quanto à escala do mapa, 
litSSim: 
. • _,. F 

a - Geográficos - os que são desenhados nas escalas menores' de 1: 1 000 ooo;' 
b - Corográficos - entre as escalas de 1: 1 000 000 e 1: 100 000; 
c - Topográficos - das escalas de 1: 100 000 a 1; 10 000; 
d - Cadastrais - de 1: 10 000 a 1: 1 000; 
e - Plantas - menores de 1: 1 000. 

Sabido que, para dada área de papel, podemos representar área tanto maior 
do terreno quanto menor fôr a escala, isto é, os ac:dentes serão desenhados, 
cada vez, em menores tamanhos, compreende-se fàcilmente a razão desta divisão. 
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Nos mapas de escala geográf!ca, grandes porções do terreno serão desenha­
dos, num formato relativamente pequeno de papel. Por exemplo: todo o ter­
ritório brasileiro pode ser desenhado na escala de 1: 5 000 000, num formato de 
1 x 1 metro. Já na escala corográfica, digamos, 1:500 000, sómente uoderemos de­
senhar uma parcela do território ou seja um quadrado de 500 x 500 quilômetros, 
no mesm:o formato de pa}:el, ou ainda, o inverso, se quisermos1 o mapa do Brasil 
na escala de 1: ~oo.ooo precisar~mos de 10 x 10 metros. Observa-.rn, assim que 
quanto maior fôr a escala ma'.ores detalhes teremos na representação dos aci­
dentes geográficos figurados no mapa, até chegar à minudência dos mapas ca­
dastrais e das plantas onde são representadas as casas·, as cêrcas, as árvores etc. 

2 _:... Especi!ais - são todos aquêles que focalizam objetivos especificados de 
certos fenômenos, ou que isoladamente apresentam certo aspectos dos geográ­
ficos gerais. 

:ttste grupo pode ser assim. subdividido: 
a - Físicos - são os mapas de relêvo, o geológico, o mineralógico, pedoló­

gico, hidrográfico, meteorológico, climatológico, paleantológico, sismológico, geo-
físico e geomorfológico; . 

b - Económicos - o agrícola, industrial, comercial, de produção, consumo, 
energia, impôsto, uso do solo; 

c - Comunicações - ferroviário, rodoviário, de navegação, fluvial, aero­
náutico, telecomunicações, postal, transporte; 

d - Políticos - fronteira, litígio, geopolítico, administrativo, relações inter­
nacionais, colônia e possessões; 

e - Humanos - etnográfico, população, lingüístico, religião, histórico, 
saúde e educação; 

f - Biogeográficos - fitogeográfico, zoogeográfico; 
g - Matemáticos - astronômico, geodésico, projeções, convenções. 

Além dêsses mapas existem os de fins muito especiais tais como os mudos, os 
de expedições, turismo, guerras e os globos terrestres. 

O que caracteriza o mapa para enquadrá-lo dentro destas classes é o fim 
a que se destina. Nos mapas especia'.s os acidentes geográficos, embora à pare­
çam, perdem sua importância em razão do objetivo do mapa. A êsse objetivo, 
tudo o mais está ligado e subordinado. 

Um mapa de fronteira, por exemplo, apresenta rios, serras, estradas, po­
voações, pontes, etc., porém o essencial é que, limitada a faixa de fronte!ra, as 
cumiadas das serra.s, as ilhas, pedras, cachoeiras e pontos importantes que estão 
situados exatamente na divisa devem ser ressaltados a fim de ficar claro ao leitor 
em que lado ficam tais ou quais ac'.dentes. Os marcos e sinais de demarcação 
ganham importância, por isto seus símbolos devem ser destacados, sobressaindo 
à primeira vista, a fim de facilitar sua identificação e localização no terreno. 

As I:nhas · de cristas do relêvo, os morros, rochedos, meandros, os vales etc. , 
bem como as interpretações de falhas, fraturas, encaixamento de rios rupturas 
de declive, níveis de erosão, cuestas, cone de dejeção, limites de chapadas eixo 
de anticlinais e sinclinais etc., nos mapas geomorfológicos devem estar desenha­
dos de forma a sobressair dos demais ac'.dentes como localidades, estradas, pon­
tes, limites etc., que por sua vez só têm a utilidade de facilitar a localização das 
interpretações .geomorfológicas (Fig. 46) . • 

- Quanto ao formato e articulação. 
a - Fôlha (ilustração) - são mapas isolados, completos em uma só unida­

de, em geral demonstrativos, ou de ilustração para artigos, livros etc. 
b - Conjunto - são os editados em mais de uma fôlha, abrangendo, por­

tanto uma grande área de papel com tipos de convenções, projeção e moldura 
comuns a tôdas as · fôlhas para que estas sejam interligadas. 



326 BOLETIM GEOGRAFIOO 

e - Série - os que fazem parte de plano geral, abrangendo grandes porções 
do . terreno, e em conseqüência, necessitando serem editados em fôlhas· que, 
embora com moldura própria, unem-se entre si, podendo entretanto ser consul­
tadas de per si. 

"J.'ambém, reserva-se para êste caso, especialmente, a denominação de 
"CARTA". 

45º 
Fig. 46 - Um mapa geomorfológioo. Observe-se 
que a topografia (estradas, cidades, caminhos, 
etc.) estão em segundo plano, entretanto est(.lo 
reosaltaua~ as oonvençoes aa geomorfologia: o en· 
oaixamento do rio Misericórdia, as rupturas de 
declive ao ·sul da representaç/J,o e as demais oon• 

venç6es especificas. 

QUESTIONARIO 

1 - o que é cartografia? 
2 - Como se pode classificar os mapas, conforme o assunto? 
3 - o que são mapas goográficos gerais? · 
4 - Quanto "à escala, como são divididos os mapas? 
5 - O que caracteriza o mapa para classificá-lo? 
6 ...:.. Um mapa que representa a distribuição de indústrias, qual a sua elas· 

sificação? 

II - O GLOBO TERRESTRE E SUA REPRESENTAÇÃO 

A forma da Terra ace:ta como uma esfera ligeiramente achatada nos pólos, 
na verdade, ainda não tem suas medidas rigorosamente conhecidas. 

Usa-se para a denominação dessa esfera particular o têrmo "geóide de re­
volução ". 

As medidas geralmente aceitas são as do esferóide de· Cl1;1.rke: 
Raio equatorial: 6 378 ~06,4 metrQS 
Semi-eixo polar: 6 356 583,4 " 

1 - -Linhas do globo - latitude e- longitude 

. A fim de possibilitar a localização de pontos na superfície terre.!tre estabe­
leceu-se dividi-la em certas linhas com denominações características. Assim, 
perpendicular ao eixo polar, a intersecção de todos os planos que cortam a 
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Terra na sua superfíc:e chamam-se· paralelos. l!:stes cortes projetados no plano 
são sempre circulares e paralelos· entre si e seus raios diminuem à medida que 
se afastam· do equador que é o seu maior círculo (grande círculo) . 

A intersecção dos planos· que cortam a superfície do esferóitle perpendicular 
ao equador e passando sempre pelo eixo da Terra chama-se meridiano. Todos 
têm as mesmas dimensões (grandes círculos) e unem-se nos pólos sui e norte. 
Observe-se também que os meridianos e paralelos ·se cortam na superfíc!e da 
Terra em ângulos retos. (Fig. 47). · 

Fig. 47 - A representação dos paralelos (no alto à esquerda), dos meridianos 
(à direita) e o sistema de paralelos e meridianos (em baixo). 

Os paralelos e meridianos por-si sós não possibilitariam a fixação de pontos 
na superfície da Terra. Por isto foi estabelecido o uso do sistema sexagonal a.pli-
cado a estas l!nhas. ' 

A partir do equador para o norte e para o sul até os pólos contam-se 90°, 
denominando-se estas medidas de latitude, que correspondem a determinados 
paralelos. As medidas entre os meridianos, contam-se a partir do meridiano de 
Greenwich, um observatório próximo a Londres (Inglaterra) até o seu ante­
-meridiano, portanto com 180º para leste e· para oeste. Do conjunto da longitu­
de e lat:tude chama-se sistema de coordenadas geográficas que permitem locar 
precisamente qualquer ponto da superfície da Terra. 
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2 - Projeções cartográficas 

A representação da Terra, considerando-a como uma esfera, só pode ser feita 
com precisão através de rna redução num globo terrestre. Ai teremos a sua re­
produção em terceira dimensão, tal qual é, num corrio sólido. A única relação a 
estabelecer é entre os dois raios, o da Terra e o do globo terrestre. 

o mapa entretanto representa-a numa superfície pla:na e uma esfera não 
pode ser desenvolvida num plano sem ter deformação. Estas deformações podem 
ser de distâncias, de áreas e de ângulos. Assim, quanto aos erros de representa­
ção da Terra num mapa, podem as projeções ser classificadas: 

Equ'idistantes as que mantêm as distâncias corretas. 

Equivalentes as que conservam a proporcionalidade de áreas entre a sq-
fície da Terra e a do mapa. 

Conformes - quando ·os, ângulos são iguais na Terra e no mapa. 
Para representar a esfera nuni plano são utilizados os .sólidos desenvolvíveis; 

mais comumente o cilindro e o cone ou num só plano. De.~ta forma são chama­
das respectivamente projeções, .cilindrícas, cônicas e planas (azimutais) . Ainda 
inúmeros outros sólidos desenvolvíveis podem ser aplicados para ·outros sistemas 
de projeção, porém os de maior uso são os citados acima (Fig. 48) . 

Fig. 48 -- O desenvolvimento do globo: num cone, num cilindro e num plano. 

Quaisquer dos sólidos ou o plano podem ser dispostos de forma a serem tan-
gentes ou secantes à superfície da Terra. · 

Sendo que, o eixo do sólido pode coincidir com o eixo da Terra ou não. Quan­
dó não há a coincidência, chama-se a projeção de oblíqua ou quando coincide 
com o plano do equador, chama-se transversa. No ponto em que o sólido toca 
a sµperfície da esfera não há deformaçõe.s e em suas prox:mldades também os 
erros da projeção são pequenos. 
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A e~colha da projeção tem que ser feita de acôrdo com à finalidade do :mapa, 
da escala e da área a ser cartografada, obtendo-se assim resultado perfeitamente 
sati.:;fatório. Para as cartas de navegação· o importante é que os ângulos da 
carta sejam homólogos aos do terreno, assim a escolha dar-se-á numa projeção 
-conforme; para representar os pólos, .geralmente se utiliza uma projeção plana, 
estereográfica, Nas plantas e mapas cadastrais devido às áreas do terreno serem, 
na representação no mapa pequenas, não se leva em consideração a curvatura 
da Terra, empregando-se assim as coordenadas planas. 

Ao ser calculadà a projeção; escolhem-se certos paralelos e meiidianos que· 
devam ser representados na carta. Istô depende da escala do mapa, sendo re­
presentados, de preferência, os graus ou minutos de divisão redonda. Ao con­
junto de meridianos e paralelos representados, na carta, chama-se de rêde geo­
gráfica ou canevá. 

3 - Escala 

Escala é à relação existente entre a distância no terreno e a distância no 
mapa. Ela é expressa na seguinte ~elação: 

e 
ou. e:E - sendo "E" a 

E 

'dist.ància natural ou no terreno: "e" a distância gráfica ou no mapa. Substi­
tuindo-se por valores, teremos, por exemplo: 

0,03 m· 3 1 
---=--=--- ou 1:25000 . 
750 m 75 000 25 000 

Isto é, 3 centímetros no mapa são contidos em 750 metros 25 000 vêzes ou redu­
zindo a fração, para obter-se a unidade, como é habitualmente tiSadá no nu­

. merador da escala. Assim temos mais um elemento rela.tivo à escàla, qual seja o 
quociente (denominador de escala) "E" por "e", ou seja "D", Desta forma pode­
-.se estabelecer a .seguinte igualdade: 

· e 1 
--=--
E D, 

Portanto, nos problemas de escala ex:Stem três elementos: distância na carta 
(e);· distância no terreno (E) e denorhinàdor de escala (D) . Conhecidos dois 
dêles pode-se determinar o terceiro. 

1 - Conhecida a distância gráfica (da carta} e o denominador de escala, 
detei;minar a distância no terreno. 

Da· fórmula anterior tiramos: 

E= ex D-

2 - Conhecido o denominador da escala e a aistância natural (no terreno), 
achar a distância gráfica; 

E 
Solução: e = -

D 

B.G. - 10 
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3 - Sabendo-se a distância natural e a distância gráfica, determinar a 
escala: 

E 
D 

e 

1:5000 

50 o 50 100 150 200 250 300 350 400 450 

1:2 5 DOO 

1:1000000 

Fig. 49 - Escalas gráficas. Note-se o "tal4o" da escala, à esquerda do O (zero) subdividida 
em dez partes. 1 sto possibilita acrescer às medidas redondas à direita do zero as frações. 

4 - Locação de pontos no mapa 

O mapa para ser elaborado necessita de processo preliminares de locação de 
pontos e através dêles de linhas que representarão os acidentes. Para locar 
pontos no mapa utilizam-se os seguintes processos: 

coordenadas polares 
coordenadas retangulares 
coordenadas geográf'.cas 

As coordenadxts polares são locadas a partir de um ponto de origem, tendo-se 
o azimute ou ângulo horizontal e a distância. O azimute é dado, comumente, 
pela bússola e aplicado à carta com o transferidor - contando-se sempre os 
graus, minutos e segundos no sentido da marcha dos r,onteiros do relógio. Ao 
ser transportado o ângulo horizontal, quando obtido pela bússola, tem que ser 
levada em consideração a declinação magnética, sabido que os mapas são ori­
entados pelo meridiano verdadeiro, isto é para o norte verdadeiro. Lançado o 
azimute no mapa, sôbre esta reta, aplica-se a distância medida no terreno redu­
zindo-se esta à escala do mapa. ~te o ponto desejado. 

Coordenadas retangulares são as obtidas através de medidas lineares a' par­
tir de uma origem. Desta são traçados doio eixos perpend:culares; o X que é o 
horizontal - abcissa - sendo que para a direita da origem, conta-se + (+X) e 
para a esquerda - (-X). No sentido vertical, a outra reta é denominada= or­
denada - sendo que par~ cima conta-se + <+Y) e para baixo - (-Y). 

Dêste modo dentro -da área das medidas das abcissas e ordenadas, pode 
ser locado quaisquer ponto, conhecidas as distâncias no terreno. 

Coordenadas geográficas - Sabido que nas projeções cartográficas só sãf 
lançados certos meridianos e paralelos, necessário se torna locar coordenadas 
e:eoe:ráficas particulares. 
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Um método prático para isto, sem levar-se em consideração as deformações 
da projeção é: 

a - Medir-se a distância em milímetros, entre os paralelos ou os meridianos. 
b - Transformar em graus, mmutos e segundos a equidistâ.pcia '410 canevâ, 

conforme seja conveniente, de acôrdo com a rêde geográfiea repre­
sentada. 

c - Transformar em minutos ou segundos, ou aproximar para os graus a 
coordenada geográfica existente, para a longitude e para a latitude, 
subtraindo-se, em seguida, do valor do paralelo ou meridiano menor. 

Observar que tanto o item "b" quanto o "c" devem ter a mesma unidade, 
segundo, minuto ou grau. 

Com os dados acima dividir-se-á os milimetros dos item "a" pelo número 
de graus, minutos ou segundos do item "b", obtendo-se o valor da unidade 
escúlhiBa em milímetros; após, multiplica-se o valor obt!do pela unidade do 
item "c" cujo resultado em milímetros é lançado na carta, obtendo-se assim a 
latitudet ou a longitude. Sintetizando: 

a 
Lat. ou long. = - . c 

d 

Esta operação deve ser feita isoladamente para a longitude e para a latitude. 
Deve-se ter em conta que a contagem dos milímetros deve ser feita no mesmo 
sentido do crescimento doi:; onais" tal como já foi esclarecido no título "linhas 
i;lo globo - latitude e longitude" 

1 - O que são paralelos? 
2_- O que são meridianos? 

QUESTIONARIO 

3 - Como se contam os meridianos? 
4 - Como se contam os paralelos? 
5 - O que se chama de .:istema de coordenadas geográficas? 
6 - O que é .Projeção cartográfica? 
7 - Quanto às deformações como são classificadas as projeções? 
8 - Sabendo-se que uma dada distância no terreno mede 2km e na carta 1 mm. 

qual a escala da carta? 
9 - Conhecida a escala do mapa que é 1: 50 000 e sendo a distância entre dois 

pontos no· mesmo de 5 mm, qual é a d'.stância no terreno? · 
10 - Uma e::trada no terreno mede 800 m, qftal será a sua extensão num mapa 

na escala de 1:2 000? · 
11 - O que são coordenadas polares? 
12 - Em que se baseiam as coordenadas retangulares? 
13 ...:.... Sendo a distância entre dois meridianos de 450 mm, querenda-se loc' 

uma coordenada geográfica, cujo valor seja de 3°30' e sabendo-se que . 
dois meridianos. têm o valor de, o primeiro 1º e o segundo 4°, qual é 
a distância em milímetros .a partir do primeiro? 

• • • 
III - LEITURA DE MAPAS 

1 - Ortentação e dtstância 

A orientação é a forma como se determina _a direção no terreno. 
A direção é fornecida i;ela rosa dos ventos, cujas med:das são baseadas 1·· 

:sistema sexagenal, que é a divisão do círculo em 360º (graus), cada grau dividi . 
em 60' (minutos) e cada minuto dividido em 60" (segundos) que por sua vez s~ 
subdivididos pelo sistema dec:mal. A orientação pode ser fornecida por me 
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dos astros (principalmente pelo Sol) e pela bússola. A leitura da direçãô na 
bússola é dada pelo norte magnético, ou seja, sem ser levado em conta a decu:.. 
nação magnética local._ 

No mapa, entretanto, a sua orientação é a do norte verdadeiro. Assim para 
se orientar a carta no terreno necessário se torna deduzir a decl:nação magnética. 

Para se orientar a carta no terreno, portanto, dever-se-á fazer coincidir o 
norte verdadeiro da carta com. o norte magnético fornecido pela bússola, e em 
seguida girar a carta e ·a bússola de forma a que o norte da agulha coincida 
com a declinação magnética local; desta forma a carta terá a sua representação 
coincidente com as linhas homólogas do terreno. 

Sem o auxílio da bússola também se pode orientar a carta no terreno bas-
. tando que o operador identifique pontos notáveis do terreno na carta e orientá­
-la no mesmo sentido em que estão localizados · aquêles acidentes. Quando se 
percorre uma estrada· pode-se orientar a carta no sentido da marcha, de forma 
a que os acidentes: casas, povoações, rios, etc., estejam se~pre coincidentes no 
terreno e na carta; os acidentes si;rão Identificados à medida que se caminha à 
frente e lateralmente pela esquerda ou direita da estrada. 

As medidas· lineares para serem transportadas do terreno para a carta têm 
de 13er reduzidas à escala da mesma, conforme é explicado no capítulo correspon­
dente. Outrossim para. facilitar o transporte das medidas lineares p9de-se apli­
car a escala gráfica, que em alguns mapas já se encontra desenhado. A escala 
gráfica é a transformação das medidas naturais - do terreno - diretamente 
em medidas na escala do mapa: · 

A sua construção se faz traçando-se um segmento de reta com uma medida 
correspondente a tantos quilômetros do terreno e subdividindo-a em tantas 
~idades quantas forem convenientes. A esquerda do seu início, ou O (zero qui­
lômetros) pode-se subdividir uma unidade em tantas partes quando forem pre­
cisas, de form~ a que a subdivisão da unidade escolhida para a escala gráfica, 
possa ser novamente somada à mesma. 

Obtido assim o valor numérico de unidade e da subdivisão à esquerda do 
km O (talão) apõem-se sôbre ·aquelas divisões os valores das medidas no ter­
reno. Assim os números indicarão as med:das no terreno e os espaçamentos da 
carta. 

2 - Convenções 

Os símbolos convencionais, na cartografia são as palavras do mapa. 1!:les 
devem ser, portanto, fàcilmente reconhecíveis e isto só pode ser feito quando o 
símbolo representado se plasma nas características do objeto real. Nas escalas 
cadastrais e nas plantas os acidentes geográficos, na inaioria, podem t:er de­
senhados no mapa, reduzindo-se-üS em suas verdadeiras formas. Nesse caso o 
cartógrafo, transporá o real para o mapa sem grandes dificuldades, obedecendo 
sempre que possível, à projeção ortogonal (planta baixa) do objeto. 

No entanto, para os mapas em escalas topográficas, corográficas e geográ­
ficas, especialmente para as últimas, o cartógrafo terá que recorrer ao símbolo 
figurativo convencional, pois o objeto a ser representado terá dimensões reais 
muito menores que as representadas no mapa. Por exemp:o, a largura em que 
se representa uma estrada na e.\lcala de 1:1000 000 é de 0,5 mm cuja medida leva­
da para a escala natural é de 500 metros; na realidade no terreno nenhuma es-
trada terá. esta largura. · · 

As convenções são agrupadas em titulo de acidentes afins, e para maior fa-
cilidade de leitura impressas em côres diferentes. · . 1 

Nos mapas geográficos gerais, as côres básicas, para as convenções plani-
métricas, são a.s seguintes: . . - . 

Prêto - as localidades (cidades, v:las, povoados, lugarejos e casas.) - os 
limites (internacionais, interestaduais, intermunicipais. interdistritais) as estra­
das de ferro, os areais, culturas, e os símbolos diversos. 



CONTRIBUIÇAO AO ENSINO. 

Vermelho - as estradas de rodagem, estradas carroçáveis e caminhos. 

Azul - a hidrografia (rios, lagos e linhas de corte) . 

Verde - a vegetação silvestre. 
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Os mapas podem ter sómente convenções planimétricas e, simultâneamen­
te, planimétricas e altimétricas. 

Dentre as planimétricas, as principais são as relacionadas acima. As con­
venções altimétricas são as relativas às formas· do relêvo. O relêvo pode ser 
representado por hachuras, sombreados ou curvas de nível, na côr sépia. As 
hachuras são as linhas de maior declividade do terreno; são representados no 
mapa por pequenos traços que indicam as formas do relêvo. Igualmente os 
sombreados dão uma idéia do relêvo, com o jôgo de intensidade de claros e 
escuros, como se um foco de luzes estivesse disposto no ângulo noroeste do terreno. 

' As duas formas de representação citadas porém, simplesmente sugerem a 
topografia. As curvas de nível, baseada em princípios matemáticos, proporcio.­
nam visão fiel do conjunto das formas e altura da superfície do solo, em 
relação ao nível do mar. l'.tste sistema é baseado na projeção das linhas de in­
tersecção de sucessivos planos paralelos e horizontais que cortam a topografia. 
A relação dos planos, isto é, a equidistância das curvas de nível é e.stabelecida 
principalmente pela escala do mapa. · 

No que diz respeito às convenções para os mapas especiais, podemos divi­
di-Ias em qualitativas e quantitativas. Aquelas apresentam gral'ides variedades 
em funÇão do ássunto tratado; o essencial é que sejam representativas, fié's ao 
objeto a ser cartografado, para dar de imediato, sempre que possível; sem neces­
sidade de consulta à tabela de convenções, idéia do seu significado. 

As quantitativas representam os dados estatísticos de produção, habitantes, 
etc. São representadas ·em têrmos absoluto ou relàtivo. os números absolutos 
são cartografados através de pontos, barras, figuras geométricas (círculos, qua­
drados, triângulos etc.) cujas áreas, d'.mensõe.s ou número variam conforme a 
quantidade. E, também, volumes, por ·sólidos (esferas, cubos etc.) corresponden-
tes a quantidades a representar. · 

Os números relativos são os que representam relações de têrmos de quanti­
dades diferentes (habitantes, produção, etc. pela área) . São representados por· 
intensidade de gradações dentro de divisões administrativas (estados, municí­
pios, distritos etc.) ou por linhas de igual grandeza, chamadas isaritmas. 

A escolha da forma de representação :deve recair, não só com os dados esta­
tísticos utilizáveis, mas também, com o fenômeno a ser representado. Os volu­
mes e sólidos devem ser usados, de preferência, quando -se trata de representar 
fenômenos de áreas restritas (concentradas)', por exemplo: população urbana, 
produção industrial, etc. Já os pontos, que possibilitam uma disti:ibuição d:fusa,. 
devem ser aplicados para localização. da produção agrícola, pecuária etc. 

QUESTIONARIO 

1 - Quais os meios de orientação? 
2 - Como se orienta um mapa no terreno? 
3 - Quais as convenções planimétricas, impressas em prêto, nos mapas geo-

gráficos gerais? . 
4 - Quais as principais formas de representação do relêvo? 
5 - Como são divid'.c;ias as cÓnvençõcs dos mapas especiais? 
6 - Nas convenções de mapas especiais, como são representados os dados; 

quantitativos? 

"' * * 



Atualidades Geográficas* 
ESTRUTURA DA TERRA 

(Fonte: Visão, 1957) • 

Fenda de 70 000 km. 

O Prof. Maurice Ewing, diretor do Observatório Geológico Lamont, que co­
mandou uma turma de geólogos da Universidade de Colúmbia que d'Urante cinco 
anos, a bord(l da escuna "Vema" estudaram, com gravadores de profundidade, 
a conformação do fundo dos oceanos, declarou que uma fenda de mais de 3 000 
metros de profundidade e de 30 a 40 quilômetros de largura circunscreve, em 
ziguezague, o globo terrestre, numa extensão de mais de 70 000 quilômetros 
ameaçando ~artir a Terra em duas. 

Explica o .Prof .. Ewing: "A linha principal estende-se ao longo do Atlântico 
Norte e Sul e rodeia a extremidade da Africa até o oceano índ,ico, onde se bifurca. 
Um ramo se estende ao longo do oceano índico e se une aos famosos vales pro· 
fundos africanos, estudados durante. longo tempo pelos geólogos. O outro passa 
entre a Antártida e a Nova Zelândia, dirigindo-se para as ilhas Macquarie e 
penetrando no oceano Pacífico, onde volta a bifurcar-se na ilha da Páscoa. O 
ramo meridional prossegue para o gôlfo da califórnia, que é considerado uma 
conformação relacionada com a fenda. Esta prossegue desde o cabo Mendocirto 
até o canal Lynn, no Alasca. Voltando ao Atlântico Norte, existem boas provas 
de sua conexão através do mar da Noruega e do oceano Artico". 

Se a fenda resultar na divisão da Terra, as três Américas, exclusive o Alasca, 
a Groenlândia e a metade da Islândia ficariam numa parte e o resto da Islândia, 
a Europa, a Asia, a Africa, a Oceânia e o Alasca na outra. 

Pondo de parte a. possibilidade de tal catástrofe, a existência dessa fenda, 
que coincide com zonas de 'a~ividade vulcânica em tôda a sua extensão, "ajudará 
a determinar a origem das principais formações terráqueas e as mudanças sofri~ 
das ao longo de sua história geológica"·. 

\ 

O ACHATAMENTO DA TERRA 

(Fonte: Science News Letter, 1958). 

O Dr. John O'Keefe, chéfe de pesquisas e análises do. Se.rviço de Mapas do 
Exército americano, em 'informe preliminar sôbre o achatamento da Terra, à 
base de dados obtidos da órbitas dos satélites artificiais Explorer e Vanguard, 
eonfirma as medid.as a que chegou o geodesista russo F. N. Krassovsky, em 1942. 

Há muito cientistas sabem que, tecnicamente, â Terra é ligeiramente achata~ 
da nos pólos. :i!:sse· achatamento se mede pela diferençà entre o raio da Terra 
nos pólos e. no equador*. A cifra internacionalmente aceita é 1/297 - isto é, o 
raio polar .da Terra é menor em 1/297, ou cêrca de 21 quilômetros, do que· raio 
equatorial. Isto sig:t;lifica uma diferença de quase· 1/3 de 1 % . 

NoTA DA R~vAçÃo: Continuação da série organizada pela Prof. Marl.a Madalena Vieira Pinto. 
• A circunferênéia da . Terra é de 40 000 quilômetros. O achatamento polar e o alarga• 

mento equato'1al fazem com que não seja absolutamente exato o algarismo: 40-000 km e 
4~ 076 km, respectivamente. O raio da Terra. é também var1ãvel. sendo no equador,. 6 378 qul.• 
lometros e, no pólo, 6 356 km (média 6 371 km) • 
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O Dr. Krassovsky chegou, porém, através de medi(Jas da gravidade e de 
triangulação, à medida 1/298,3, afirmando que as áreas polares não sãp tão acha­
tadas como até então se supunha. Um estudo recente de pesquisadores do serviço 
do Dr. John O'Keefe, à base de radiomedidas dos satélites Vanguard e Explorer, 
resulta na cifra 1/298,38, que não sómente apóia as observações de Krassovsky 
como concorda com uma investigação semelhante, iniciada anteríormente, pelo 
físico L. G. Jacchia, do Observatório Astrofísico da Smithsonian. · 

NOVO PROCESSO PARA EXTRAIR AGUA DO DESERTO 

(Fonte: Science Service, 1959) . 

A cidade de Eilat, na fronteira de Israel, e onde, segundo a História, o rei Salo­
mão conheceu p rainha de Sabá, foi recentemente palco de um novo encontro 
internacional, mas desta vez entre engenheiros norte-americanos e israelenses. Se 
o encontro tiver o êxito que espera James G. Scott, geólogo e engenheiro de minas 
dos Estados Unidos, um grande deserto será transformado em região agrícola e 
industrial. 

Scott é o conselheiro técnico que está dirigindo as operações de abertura de 
um poço que poderá produzir 1 500 litros de água por minuto durante as 24 horas 
do dia, a -fim de matar a sêde de Eilat. Perfurando centenas de metros através 
de granito, pórfiro, basalto e outras rochas similares, os engenheiros já encontra­
ram alguma água. Todavia, as perfurações continuarão até que alcancem a 
esperada fratura da crosta da Terra que deverá produzir os 1500 litros de água 
por minuto. . · 

Essa fratura, encontrada nas regiões rochosas ou montanhosas, pode conter 
importantes quantidades do precioso líquido. A perf-uração de granito, por exem­
plo, é método relativamente receJ?.te para se obter água, em contraste com o 
"método lenticular" comum. Em vez de procurar água em uma· área plana, os 
engenheiros. procuram tirar proveito de fraturas subterrâneas na crosta da 
terra, causadas há milhões de anos, durante a época de formação do nosso 
planêta. · 

ll:sse método, criado por Stephan Riess, de Santa Bárbara, na Califórnia, já 
tem sido utilizado com êxito em várias partes dos Estados Unidos. Uni poço em 
Santiago Country, na Califórnia, observou Scott, foi perfurado cêrca de 255 metros 
em granito sóli:do. Há três anos, êle produz 1 500 litros de água por minuto, du­
rante as 24 horas do dia. Dependendo c;la perfuraçãb e da estrutura do solo, disse 
o engenheiro, êsse método pode conduzir a poços capazes de produzir· mais de 
mil galões rior minuto. , 

Até ag'ora, a obtenção de água potável pela dessalinizacão - um m,>todo 
evidente para um pôrto mar~timo como Eilat - é ainda anti-econômica. como 
grande parte da área do Neguev, quase a metade áo Estado de Isrnel. é Ul11 dP~<>r...; 
to de solo rochoso e arenoso, essas perfurações estão sendo acomnanhadas aten­
tamente pelo govêrno de Israel e pelas autoridades de outros países que têm pro­
blemas semelhantes. O êxito do poco de Eilat. situado no extremo dessa região 
deserta, poderá significar nova vida para milhões de pessoas· nos desertos do 
mundo. 

OS DESERTOS DA· TERRA 

(Fonte: The New Scientist, 1958) . 

o Dr. J. L. Cloudsley..:Thompson afirma que o cientista podP, dlrigfr 1t b<>t.91ha 
contra o deserto: as dificuldades princinais são sociais e políticas mais do que 
científicas. E'os desertos estão crescendo. . 

"Mas de um quinto da superficie do globo, uma área igual à da Africa, está 
ocupada por deserto, semi-deserto e zona árida*. A concepcão popular de deser­
to como uma vasta região de areia sôlta, sem vegetação, com uín ou outro oásis 

• As regiões de 0 értlcas da Terra ocupam cêrca de 18 000 000 km• da superf.icle terrestre; 
as áreas desérticas mais Importantes são o norte da Afrlca, Arábia e Centro da Asia. costh do 
Pacifico, da América do· Sul e na Patagônia, l!udóeste dos Estados Unidos e centro da -Austrália. 
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de vez em quando, aplica-rn a certas áreas, mas de maneira alguma é caracterís­
tica do total de 11,5 milhões de milhas quadradas que estamos considerando ... * 
A distribuição dos desertos no globo deve-se principalmente ao modo por que 
circula a atmosfera, particularmente nas suas camadas mais baixas, que faz com 
que certas regiões fiquem privadas de umidade. Isto pode provir de duas causas. 
Primeira,. o ar, que chega à área desértica, pode ter de passar sôbre cadeias de 
montanhas, onde perde a sua umidade. Segundo, o influxo de ar pode vir de 
uma região quentê e sêca". 

Fatôres locais podem piorar a situação. "O fato de que o ar é sêco - e, por­
tanto, sem nuvens - significa que o Sol reverbera ·sôbre a superfície do desertú 
·e exagera ainda mais a instabilidade das chuvas". Estas variam não s:Omente 
no tempo como no espaço, de modo que os habitantes do deserto. só conseguem 
tirar vantagens delas errando sôbre áreas enormes. "Se, por motivos políticos, 
se impedisse o nomadismo, grande parte do deserto se tornaria improdutiva". o 
gado é, também, fator do deserto. O autor lembra o caso de Karamoza, onde o 
gado produziu condições desérticas, logo modificadas com a inva.são da ·região 
pela môsca tsé-tsé. 

"O cientista, no campo e no laboratório, está inteiramente capacitado a dirigir 
a batalha contra o deserto. Se o mundo dá ouvidos às suas advertências já é outra 
:questão: a investigação científica deve preceder o desenvolvimento, mas, na 
maioria dos casos, as dificuldades principais são de natureza social, moral e po-
1ítica e propõem problemas antes de ética que de ciência". 

FERTILIDADE DO SOLO 

{Fonte: The NeÍV Scientis~, 1959) . 

R.S.R. Fitter declara haver encontrado a ligação· que lhe faltava entre a 
,conservação da fertilidade do solo e a pofüica na comúnicaç.ão do Dr. G.V. Jacks, 
·4iretor do Bureau de Solos da Comunidade Britânica, à conferência da União 
lnternacional pela Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais, reunida 
.em Atenas. fl 

Fitter escreve: "O tema básico (da comunicação) é que as comunidades 
-agrícolas, fazendeiros e lavradores; entregues a si mesmos, com freqüência exau­
:rem e destróem a fertilidade do solo. São as comunidades urbanas que restau­
ram, pois sómente elas podem acumular riqueza suficiente para fazê-lo. O solo 
só será conservado se se tornar lucrativo - e s.'Jmente as cidades e vilas prósperas 
podem pagar preços suficientemente altos pelos produtos agrícolas de modo a 
-cobrir o custo extra da conservação do solo". 

O autor do artigo' exemplifica ~om a própria Grã-Bretanha: "A Inglaterra, 
o primeiro país a industrializar-se, tinha um grande excedente de riqueza, boa 
:parte do qual foi devolvido à terra na forma de melhoramentos variados. Em con­
seqüência, a nossa agricultura se tornou por algum tempo a mais produtiva do 
mundo. Mas quando, aí por 1870, fontes de alimentos baratos e abundantes se 
:.abriram na América do Norte e na Austrália, o capital inglês foi atraído para o 
exterior e a agricultura nacional vegetem até 1940. A ·segunda guerra mundial 
inverteu essa tendência. Capitais públicos e privados mais. uma vez foram em­
pregados na agricultura britânica, de modo que a fertilidade e\a produtividade 
do nosso solo são agora mais altas do que nunca". · 

O autor continua: "A Europa Ocidental em geral (e a Grã-Bretanha, exceto 
no período de setenta anos já mencionado) mantiveram até agora a fertilidade 
·dos seus solos por ter grande número de habitantes das cidades com a prosperi­
dade suficiente para pagar os altos preços necessários para restaurá-la, fieja 
através dé métodos de cultivo dispendiosos, seja pelo uso de fertilizantes. il:sses 
altos preços, naturalmente, muitas vêzes tomam a forma de subvenções ou de 
tarifas. E novamente aqui a organização política entra diretamente na questão. 

'" .A milha quadrada corresponde a 2,589 998 km' ou seja aproximadamente 2,5 km~. 
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:>"iW O IBOE PREPARA O CENSO DE 1960 _! 
Encontram-se em sua fase final ·os prepara­
tivos para a realização do recenseament!l 
geral de 1960 pelo IBOE. O Inicio do censo, 
dependendo da data de lei a ser votada pela 
câmara Federal, estã .marcado para l de julho 
dêste ano. Nesse dia tôdas as ·fam1l1as recebe­
rão em suas. casas um recenseador, que lhes 
entregará um boletim a .ser preenchido com os 
c:!ados demográficos. 

com vistas a êese censo, o IBGE reuniu 
nesta capital, entre 22 e 30 de novembro último, 
cêrca de 500 agentes vindos de todos os pontos 
do pais quando foram dada$ as Instruções 1nl· 
clais. 

:J?or outro lEldo, a Inspétoria de São Paulo 
já preparo.u tõda a base cartográfica do censo, 
estando de posse de plantas cadastrais dos mu­
nicípios, das sedes municipais e da sede dos 
distritos. 

Com o objetivo de esclarecer a opinião pú· 
bl!ca e a exemplo do que se faz nos EUA, o 
IBGE fornece diàrlamente os dados sõbre a 
população do Brasil, com base na taxa de cres­
cimento constante dêste ano, que é de 4183. 
Nos Estados Unidos a população do pais é 
fornecida a cada hora, atrayés ·de comp:utado· 

· res eletrônicos. Em São Paulo, êsse serviço é 
feito com os próprios recursos do IBGE. 
• A Câmara Federal já votou a verba de 700 
milhões de cruzeiros para o recenseamento de 
1960. 

* INVESTIGAÇÃO DIRETA DAS MIGitA• 
ÇõES INTERNAS E O CENSO DEMOGRAFICO 
DE 1960 ·- O recense,amento geral de 1960 fará· 
a Investigação direta das migrações Internas, a 
ser levada a efeito pela primeira vez em nosso 
pais. 

O censo demográfico indagará o número de 
anos em que a pessoa. reside no município; 
se o domicilio anterior se localizava na zona 
urbana e rural e em que unidade da Federa­
ção estava situado. 

Serão conhecidos outros aspectos l!gados 
aos movimentos migratórios no quadro geral, 
da população brasileira. Assim, procurar-se-á 
saber em que se ocupam os migrantes, as ati­
vidades migratória, a Idade em que as pessoas 
emigram com maior freqüência, o sentido em 
que ae orientam as migrações, o tempo que os 
migrantes passam em determinado lugar, e sua 
possível fixação de domicilio; 

As Informações colhidas proporcionarão co­
nhecimento mais perfeito sôbre o chamado 
"êxàdo rural", assunto sõbre o qual não se 
.dispõem ainda de dados completos, que são do 
maior lnterêsse para os estudos sociais e eco­
nômicos. 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

CURSO PARA APERFEIÇOAMENTO DE 
GEóGRAFOS - Está sendo realizado pelo Con­
selho Nacional de Geografia um curso de con­
ferências sôbre a ciência geográfica, organlza40. 
pela Divisão de Geografia do referido órgão. 

As conferências versam sõbre a seguinte 
matéria: -

1), Problemas de Geogl!'fla do Brasil (1 e 
2 ciclos); 

2) Climatologia; 
3) Hidrografia; 
4) Geologia do Brasil; 
5) Elementos de economia para geógrafos 

(em colaboração com o conselho Naclo• 
nal de Jl)conomia); 

6) Geografia dos recursos. naturais básicos; 
7) Debates - Metodologia da Geografia; e 
8) conferências avulsas (especialmente em 

colaboração com a Associação dos Geó­
grafos Brasileiros - Secção Regional do, 
Rio de Janeiro), 

o curso teve inicio em 4 de janeiro do cor­
rente . ano, e está tendo freqüência bastante. 
áprecláv~l. 

."tl 

ATIVIDADES DA DIVISÃO CULTURAL 
STTA PART•C PAC.AO, NlA EXPOSIÇÃO "TRINTA 
DIAS DE TUR!SMO" - A Divisão Cultural do 
Conselho Nacional de Geografia tomou parte­
na exposição que, sob o título de "Trinta Dias 
de Turismo", foi instalada nesta capital no. 
segundo pavimento do Quartel GenE)ral do Exér­
cito, ala da rua Vlsccnde da -Gávea. . , 

Para êsse fim foi designada a Sra. Cacllda, 
Fernandes, encarregada 'do Museu Geográfico, 
da referida Divisão, para, em companhia de. 
outros 'servidores, instalar um pequeno mos~. 
truárlo constante de gravuras com aspectos, 
paisagísticos de várias regiões do Brasll, o prl· 
melro mapa de Brasilia e outros mapas, bem, 
como várias publicações do Conselho Nacional 
de Geografia, Inclusive a Enciclopédia dos Mu•. 
nicípios Brasileiros e o novo Atlas do Brasil, 
no formato de gabinete e dê bôlso, de recente: 
publicação. / 

A exposição foi Inaugurada a 22 de feve­
reiro de 1960, no gabinete do general Oscar­
R-osa Nepomuceno da snv·a. ach9ndo-se pre· 
S!i'ntes o general Pery Constant Bevilaqua, di•. 
retor do Denart.amento do Pessoal do Ministé•. 
rio da Guerra, o Dr. Agenor Barbosa de Al· 
melda, diretor da Divisão cultural do ONG, o. 
Dr. Mário Saladlnl, diretor do Departamento. 
de Turismo e Czrtames da Prefeitura do Dis­
trito Federal, o Dr. D>.lton Feliciano Pinto,. 
presidente da Associação dos Jornal!stas Flu­
minenses e diretor do Diário ao comércio, de 
Niterói, estado do Rio de Janeiro e outras fl· 
guras de projeção dos círculos políticos e so-
ciais. ' 

Após os discursos do general oscar Nepo·. 
muceno da Silva, diretor do Pessoal da Ativa, 
Dg,Jt,n 1'eliciano Pinto, capitão José Morais. 
,de Almeida, chefe da Secção de Relações Pú· 
bllcas da Diretoria do Pessoal da Ativa, tam­
bém discursou, tendo, ao ensejo, exaltado, com 
particular entusiasmo, a colaboração prestada 
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pPla Dlvlsl!.o Cultural do Conselho Nacional de 
Geografia. valendo-se da oportunidade para 
agradecE<r a colaboraçl!.o recebida pel~ Diretoria 
do Pessoal da Ativa em nome dessa Divlsl!.o por 
parte da Sra. Cacllda Pereira Fernandes e do 
Sr. Antônio dos Santos Oliveira Júnior e para 
homenagear o diretor da Dlvlsl!.o Cultural do 
ONG Dr. Agenor Barbosa de Almeida com elo­
giosas referências às atividades que êste órgl!.o 
vem desenvolvendo em beneficio da maior e 
melhor divulgação do Brasil e dos paises 
americanos. 

Ao· agradecer a homenagem ·e as referên­
cias feitas ao Conselho Nacional de Geografia, 
o Dr. Agenor Barbosa de Almeida, .diretor da 
Divisão CUltural, pronunciou as seguintes pa­
lavras: 

"Não pretendia fazer uso da palavra, prln­
clpalm::".lte para não tornar màls longo o ato 
Inaugural. Todavia, a gentileza com que me 
cilstlngulu a Diretoria do Pessoal da Ativa de 
surpreender-me com uma Inesperada e des­
merecida homenagem ma obriga a prolongar 
êste ato para pronunciar simplesmente duas 
palavras. 

A primeira palavra é para agradecer a 
cortesia dessa homenagem e a segunda é para, 
com a devida vênia dessa digna Diretoria do 
Pessoal da Ativa do Ministério da Guern., 
transferi-la para o professor Sperldlão Falssol, 
digno secretário-geral do conselho Nacional de 
Geogralia e para o .eminente professor Juran­
dyr ·Pires Ferreira, presidente do IBGE , que 
neste momento aqui tenho a honra de repre· 
sentar. 

Graças ao espírito realizador e patriótico 
de ambos, êste certame pôde contar com o mais 

· decidido apolo· por parte dêsses órgãos. Na qua­
lidade de diretor da Dlvl3ão Cultural do Con­
selho Nacional de Geogra!!a coube-me a sa· 
tlsfação de intervir diretamente na participa­
ção que foi solicitada ao Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica. 

1": certo que a escassez de tempo, de um 
lado, e motivos de ordem técnica, de outro, 
não permitiram que a contribuição dêsse ór· 
são fôsse tão amp a como êle desej:wa. Nessa 
simples contribuição prevaleceu o esp!rlto de 
solidariedade que não poderia faltar ... uma ini­
ciativa tão bela e oportuna como essa, na qual 
êste importante órgão do Ministério da Guerra 

· lança um movimento cultural digno dos maio­
res aplausos, principalmente tendo em vista 
a idéia de fraternidade que se projeta acima 
de' tudo, mostrando o Bras!l e ao lado de suas 
riquezas e reali:ãações, êsse conjunto de naçôes 
amigas que comungam nos mesmos Ideais de 
fraternidade. · 

O Conselho Nacional de Geografia aqui 
está pois, presentç, trazendo modesta mas ex­
pressiva cooperação. Ai "estão os seus últimos 
e melhores mapas. suas publlcaçôes, suas re· 
vistas e um conjunto de fotografias que reve­
lam o Brasil em suas diversas regiões. Se a 
'contribuição material do CNG não foi de pro­
porções marcantes, em compensação a contri· 
bulçáo humana foi das mais exemplares. Seus 
servidores envidaram os mais entusiásticos es· 
forços para· assegurar o ·êxito desta exposição 
e dai as palavras de louvor e de agradecimento 
que tive a ventura de ouvir com relação à va· 
Jlosa contribuição que desinteressadamente 
prestaram. Em nome dêsses servidores e do 
CNG agradeço essas manifestações de louvor e, 
por outro lado c.ongratulo-me com essa Ini­
ciativa da Diretoria do Pessoal da Ativa e no· 
tadamente, com essa bela promoção de sua 
operosa Secção de R~lações Públicas a cuja 
frente fulgura o espirita realiza.dor do ilustre 
ca}htão Jo~e Mo.ais de Almeida". 

DIVISÃO DE GF.OGRAFIA - EXPOSIÇÃO 
FEITA PERANTE OS MEMBROS DO DIRETO· 
R~O CENTRAL DO CNG PELO PROF. ANTÔ­
NIO TEIXEIRA GUERRA, DIRETOR DA DIVI­
SÃO DE GEOGRAFIA, SOBRE OS TRABALHOS 
DESENVOLVIDOS PELA MESMA DIVISÃO DU· 
RANTE O ANO DE 1959. - "Senhér Presi­
dente, Sr. Secretário-Geral, Senhores Conse• 
lhelros. Finalizamos os t~abalhos do Atlas 
do Brasil ' e demos andamento ao Atlas do 
Brasil, edição de bôlso. fazendo a seleção e 
comentários de ':fotografias; para êste pe­
queno Atlas, preparamos um questionário 
com 400 perguntas, que será de grande utll!· 
dade no ensino. Relativamente à Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros, acham-se prontos, 
para publicação, os volumes: V - Sertão do 
Nordeste; VII - Região das Encostas; IX -
Vale do São Francisco: XI - Depressão Paleo· 
zólca da Região SUl. Em fase de elaboração. 
analisados sob o ponto de vista geográt!co, 
estão os volumes: XII - Rio Grande do Sul; 
XIII - parte da Bacia do Paraná; VIII - Pla­
nalto da Região Leste; XXXIX - Grandes Pro· 
blemas do Brasil. Iniciamos um plano para lan· 
çamento de uma nova coleção da Geografia do 
Brasil, em Fete volumes, assim discriminados: 
primeiro volume - Grande Regll!.o Norte; se­
gundo, Grande Região Centro-Oeste, que já 
me foi entregue e está na fase da discussão de 
caoitulos e brevemente será entregue para pu· 
bllcação. Quanto aos restantes volumes, en· 
contram-se em elaboração o II volume, sôbre 
a Grande Região Nordeste. e o V, sôbre a 
Grande Re1rião Sul. Os volumes restantes, 
Grande Região Leste, Brasil :Flsico e Brasil 
Humano e Econômico, constituirão atividades 
do próximo ano. 

Uma das atividades marcantes da Divlsl!.o 
é a preparação de artigos para a Revista Bra­
sileira de Geografia e Boletim Geográfico, que 
estavam com dois anos de atraso. Encetamos 
uma campanha da publlcaçl!.o das teses de 
concurso para a carreira de Geógrafo, estando 
as mesmas em fase de revisão e atualização. 
Para o Boletim Geográfico fizemos, Igualmente. 
uma seleção de uma sé:ia de artigos para tra­
dução e transcrição. Hoje, encontram-se. em 
dia .anto a Revista, quanto o Boletim. 

Está afeta à Secção de Cálculos a prepara. 
ção de todos os mapas municipais que Ilustram 
os volumes da Enciclopédia; tanto esta Secção 
quanto a de Atlas e Ilustraçõe> vão Iniciar os 
trabalhos da preparação das cartas municipais 
para o recenseamento em 1960. Preparou a 
.Secção de Atlas e Ilustrações, no corrente ano, 
652 trabalhos de natureza cartográf1ca, dOll 
quais 87 !lustram artigos da Revista e do Bole­
tim, Está a Divisão vlv<amente Interessada na 
preparação e na divulgação de diapositivos geo· 
gráficos. Selecionamos 840 fotografias para a 
preparação de "Slides", com o objetivo de tor· 
nar a Geografia uma matéria viva dentro das 
salas de. aula, sendo cada "Slide" acompanha• 
do de comentários. No Curso de Informações 
Geográficas, que o Conselho real1za para pro­
fessôres do ensino secundário, em colaboraoão 
com a Faculdade Nacional de Filosofia, os 
geógrafos da Divisão fizeram ·Um primeiro tes­
te geral com os diapositivos, o que foi multo 
bem recebido. . 

Para coletar material para os volumes da 
Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, fize­
mos os seguintes estudos: no Rio Grande do 
Sul; para o XII volume; em Minas e São Paulo, 
p3ra os VIII e XI volumes. No Inicio do pró· 
ximo ano estamos prevendo uma excursão à 
bacia do Paraná, para coleta de material para 
o XIII volume; outra excursão será reallzada 
na Região Leste, com o objetlvb de elucidar 
certos fatos que interessam ao volume· IV, da 
Geografia do Brasil. Seráo elas realizadas no 
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vale do Jequ~tlnhonha e na zona litorânea do 
sul do es+ado do Rio e litoral de São Paulo, 
em São Sebastião. 

No corrente ano, foi Instalado o Setor de 
Geografia Internacional, a cargo do Prof. Del­
gado de Carvalho, ilustre membro dêste Dire­
tório; temos em vista o lançamento de dois 
volumes de. Geografia Humana Comparada e 
Geografia Econômica Comparada. A grande · 
carac+.eristica dessas obras é tratarem dos fatos 
mundiais, focalizando concomitantemente a 
situação nacional. Tais volumes foram, em 
grande parte, escritos pelo Prof. Delgado de 
Carvalho. Ainda no Setor de Geografia Inter­
nacional, pretendemos organizar um atlas de 
geoo:rafia econômica, também sob a orientação 
direta do Prof. Delgado. Tais projetos depen­
dem, ainda, da autorização do secretário-geral. 

No que diz respeito ao Setor de Fotografia 
e Cinema, preparou êsse Setor a quase totali­
dade das fotos que ilustram as publicações 'do 
Conselho; dispõe de um arquivo com dez mil 
fotografias, aproximadamente, de caráter geo­
gráfico. Para o ano vindouro vamos solicitar 
ao secretário-geral que estude a possib111dade 
de o Conselho fazer filmes geográficos. 

Grandes são nossos planos para 1960, no 
1locante a cursos, seminários e excursões de 
treinamento. Temos em vista, especialmente, 
a realização das seguintes atividades: Proble­
mas da Geografia do Brasil, Curso de Clima­
tologia, Curso de Hidrografia, Curso de Geo­
logia do Bra5il, curso de elementos de econo­
mia para geógrafos. Debates sôbre Metodologia 
Geog,áfica, Geografia dos recursos naturais 
bãsicos. ' 

No Intuito de elevar o nível .cultural e téc­
nico dos nossos g?Ógrafos. promovemos. no 
corrente ano, uma série de cursos e seminãrios, 
tendo sido realizados os seguln tes: curso de 
Problemas da Geografia do Brasil: Conferên­
cias sôbre o Brasil tropical; Problemas das re­
giões tropicais e ocupação dessas áreas; Es­
trutura geográfica e os recursos minerais do 
Brasn: Asnectos morfológicos e os diferentes 
problemas da ocupação do solo brasileiro;· Cli­
mas e seus efeitos nos solos e na cobertura 
vegetal do Brasil; Os rios e sua Importância. 
para a navegação e a energia hidrelétrica; Os 
diferentes tipos de vegetação do Brasil e as 
posslbllldades de exportação; Diferentes tipos 
de solos e os problemas ligados ao seu apro­
veitamento: Fauna, animais selvagens e res­
pectiva Importância econômica: Heterogeneida­
de da distribuição da população do Brasil; 
Problemas de imigração e colonização no Bra­
·sll; Problemas de economia brasllelra; Proble­
mas da criação de gado e de sua lndustrlall­
zr cão; A pesca e seus problemas; O desenvol­
vlniento dos transportes e sua Importância na 
economia; As Indústrias de transformação e a 
dependência do mercado fornecedor da ma­
téria-prima; Problemas do comércio Interno e 
externo. 

Vale salientar, outrossim, que mantivemos 
um curso de Problemas de Geomorfologla do. 
Brasll, a .cargo do Prof~ Octavlo Barbosa: outro 
de Fotogeografla. pelo Prof. Alberto Castelhano; 
um sôbre Geomorfologia, pelo Prof. Jean De­
mangeot e uma série de conferências a respeito 
dos problemas da Geografia do Brasll. Em 
linhas gerais, foram estas as nossos realizações 
no exercício que ora finda, ·e o que preten­
demos fazer para o próximo ano". 

COMISSÃO BRASILEIRA DE TURISMO -
MAPA TURÍSTICO DO BRASIL - A Comissão 
Brasileira de Turismo decidiu editar, com in­
teiro apoio ·do Instituto Brasllelro de Geo­
grc fia e Estatistlca (IBGE), um mapa tu­
rlstico d.o Brasll, .onde serão apontadas as prin­
cipais atrações que o nosso pais pode oferecer 
a turistas brasllelros e estrangeiros. Dentre os 
elementos que aparecerão em primeiro plano 
estarão os relacionados com a caça, pesca, 
praias, apresentação dos nossos principais e 
mais antigos templos religiosos, monumentos 
históricos, quedas d'água, museus e parques 
naclonsis. 

· o mapa Já aprovado pela referida Comissão, 
e que também será apresentado à apreciação 
do presidente da República, será divididO em 
cinco regiões. diversas. A primeira reunirá os 
estados do Amazonas, Pará, e os territórios fe" 
dera.Is de Rio Branco, Rondônia, Acre e Amapá 
e terá a denominação "Norte". A segunda 
compreende os estados do. Maranhão, Plaul, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernam­
buco e Alagoas. A terceira região será com­
posta pelos estados da Bahia, Espirlto Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e o Distrito Fe­
deral. · 

Quanto à quarta região turlstlca, será 
composta dos .estados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A quinta 
e última região compreenderá o menor núme­
ro de unidades da Federação e sua Importância 
avulta pelo aspecto das riquezas naturais, prin" 
clpalmente a caça e a pesca. Da mesma que 
se denomina de região. Centro-Oeste, fazem 
parte os estados de Mato Grosso e Goiás. Uma 
das particularidades desta região é o fato de 
nela estar situada Brasllla, a futura capital 
do pais. 

Estão sendo envidados os maiores esforços 
para que o dito mapa tenha a sua impressão 
conclulda no mais. breve espaço de tempo, a 
fim de que possa ser distrlbuldo antes da 
mudança da capital do Brasil para o planalto 
goiano, em 21 de abril do ano em curso. É 
também pensamento dos responsáveis pela pu­
blicação do mencionado mapa proceder a farta 
distribuição de ·exemplares durante a realiza­
ção da Exposição Internacional de Indústria e 
Comércio, a ter inicio no mês de maio nesta 
cidade, no Campo de São Cristóvão. 

+: 
Instituições Particulares 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE câmbio entr'll paleontt>logos e foi franqueada 
PALEONTOLOGIA ao público. Foram apresentadas diversas co-

PR:fl:MIOS AOS MELHORES TRABALHOS municações âe grande lnterêsse cientifico. Os 
SOBRE os FóSSEIS _ A sociedade Brasileira trabalhos ap.resentados foram os seguintes: 
de Paleontologia promoveu, no dia 21 de de- "Darwin, evolução da paleontologia", de auto-
z3mbro último, no salão nobre do Departa- ria de Carlos de Paula Couto; "Sôbre a coleção 
mfnto Nacional de Produção Mineral, uma Padberg Drenkpool, do Museu Nacional", por 
reunião destinada a conferir prémios aos me- Fausto Luís de Sousa Cunha; 'Observação sô­
lhores alunos de Paleontologia do Curso de bre a morfologia dos Algomicetes", por Frie­
Geologla do Rio de Janeiro. drlch Wllhelm Semmer: "Noticia sôbre equi-

A reunião teve, também, o objetivo de es- nóldes cretáclcos do Rio Grande do Norte'', de 
timular o estudo da Paleontologia e o Inter- autoria de Maria Eugênia Santos. 

-+: 
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Certames 
XIII CONGRESSO BRASILEIRO DE 

GEOLOGIA 

Realizou-se de s· a 14 de novembro, na 
capital paulista, o XIII Congresso Brasileiro 
de Geologia. A sessão inaugural foi presidida 
pelo reitor da Universidade de São Paulo, ten­
do discursado, na ocasião, o Prof. Rui Ribeiro, 
presiuente do núcleo de São Paulo da referida 
tnstltuição, o Prof. Vltor Lelnz, presidente da 
mesma Sociedade, e o Prof. Rainaldo Ramos 
Saldanha da Gama, homenageando a .Unlver-

. sldade de São Paulo pelo transcurso do seu 
25.º aniversário de fundação. 

Durante o Congresso, foram dlscut!daa as 
seguintes teses: l) - Dr. Rainholt Ellert -
Noticias sôbre ocorrências de metaconglomera­
dos no embasamento cristalino do estado de 
São Paulo; 2) - Dr. Henno Martin - Dlrec­
t!on of Ice flows along the eastern bound of 
the Paraná bas!n; 3) - Dr. François Ottmann 
- Sõbre a repartição das diversas facies dos 
sedimentos na embocadura do rio Amazona.a: 
4) - Dr. Rudolf Kollert - The appllcat!on 
of Geophyslcal Methods to civil englneerlng 
problems; 5) - Dr. J. Troelsen - Explo:ação 
geológica e conceitos sôbre a bacia amazônica: 
6) - Dr. Walter Loewnsta!n - The shorter 
days of the earth's past; 7) :_ Sr. Dirceu 
Teixeira - Relêvo de cue!ta em rochas meta· 
mórf!cas da série Minas. estado de Goiás; 8) 
- Sr. Carlos W .M. Campos - Transporte de 
feldspatos por cursos d'água; 9) - Dr. Sérg1o 
E. do Amaral - Noticias sôbre um mateor!to 
do sul de Mato Grosso; 10) - Eng. Theodoro 
Knecht - Notas preliminares sôbre as novas 
ocorrências de rochas alcal!nas do e11tado de 
São Paulo;· 11) - Eng. José Setzer - ldentl• 
f!cação de sms de diabás!o decompostos; 12) 
- Dr. Sérgio Mezzallra - Recentes descobertas 
paleontológicas- no estado de São Paulo; 13) 
- Dr. Juan C. Gofi.1 - Resultados prel!mt:. 
nares sôbre jazidas cupríferas de Volta Gran­
de, Rio Grande do Sul; 14) - Dr. Patrick 
J. V. Delaney - Correlação preliminar das ro· 
chas gondwânlcas entre Uruguai e Rio Grande 
do Sul; 15) - Dr. José Pereira de Queirós 
Neto - Notas preliminares sôbre a geologia e 
estrutura da serra de Santana, estado de São 
Paulo. 

+; 

I CONGRESSO NACIONAL DB 
CONSERVAÇÃO DO SOLO 

Intens1flcam·se os preparativos para a rea.­
Hzação do I congresso Nacional de Conserva­
ção do Solo, que se reunirá em Campinas, de 
2,. a 30 ae abril próximo. O certame é pro­
.movido pela Secretaria da Agricultura, com a 
colaboração das seguintes entidades: Amerlcan 
:rnternatlonal Assoclat!on, Associação Brasileira. 
de Crédito e Assistência. Rural, Bõlsa de Mer· 
cadorlas de São Paulo, Clube dos Agrônomos de 
Cammnas, Escolá Superior de - Agricultura 
"Luis de Queirós'', Escritório Técnico de Agrl· 
cultura, Federação das Associações Rurais do 

Unidades 
PARANÁ 

ESTUDOS SOBRE A NAVJ!GAQAO DOS 
RIOS DA BACIA DO PARANA - A Comissão 
Ínterestadual da Bacia Paraná-Uruguai acaba 
de divulgar Importante trabalho a propósito 

Estado de São Paulo, Instituto Brasileiro do 
Café, Instituto do Açúcar e do Alcool, Insti­
tuto Nacional do Mate, Instituto Nacional do 
Pinho, Ministério da Agricultura, Organização 
de Alimentação e Agricultura das Nações Uiil• 
das (FAO), Prefeitura. Municipal de Campinas, 
Secretaria da Educação, Sociedade Nacional de 
Agricultura, Sociedade Paul!sta de Agronomia, 
Sociedade Rural Brasileira .de União das Coo­
perativas do Estado de São Paulo, além de flr· 
mas e sindicatos ligados às atividades agri­
colas . 

O temário do Congresso é o seguinte: 
1. • secção - Do uso racional do solo e 

água: I - Planejamento conservac!onista como 
base de um programa de cons<irvação do solo; 
adubação orgânica e qu!mlca; calagem, rotação 
de cultura; formação e melhoramento de pas· 
tagens; reservas floresta.is e contrôle de <ler> 
ruba:das. II - A água como meio de riqueza 
e produção; aproveitamento das águas super­
ficiais e de subsolo; irrigação e drenagem; 
defesa contra inundação; açudagem e pis· 
cicultura. 

2.• secção · - Do combate à erosão: I -
Práticas vegetativa.a; reflorestamento, pasta­
gens de cobertura; coberturas mortas; cultu· 
ras em faixas, faixas vegetativas de retenção; 
alternância de capinas e quebra-ventos. II -
Práticas mecânicas; plantio em contôrno; ter­
raços; cordões em contõrno; patamares; ban•., 
quetas; sulcos em contôrno; canais -de diver• 
gência canais escoadouros. 

3.• Secção - Da educação na conservação 
do solo: I - Pr!nclpioa e diretrizes para a 
educação do agricultor; ensino da conservação 
do solo nas escolas primârlas, secundárias e 
superiores: as associações civis e rel!g!osas, mu• 
n!c!palidades e clubes agricola!I como lnstru• 
mentes de educação. II - Fomento do uso ra­
cional do solo; crédito supervisionado. 

4.• Secção - De como tornar efetiva a con­
servação do solo: A ação dos pe.rtlculares e do 
govêrno nos planos de conservação do solo; 
influência das áreas de demonstração na di· 
vulgaçiio dos métodos e vantagens da conser­
vação do solo; distritos de conservação do solo; 
cooperativismo, financiamento das práticas 
conservaclonlstas; "financiamento técnico; me• 
canlzado. 

O certame 6 da Inicie.tiva <1a Secretaria 
da Agricultura de São Paulo e preparatório 
da reunião Internacional, a realizar-se em nos• 
so pais, no ano vindouro. 

O respectivo programa compreende, além 
de reuniões técnicas, sessões plenárias e con­
ferências, uma série de visitas a instituições 
oficiais e particulares, entre as quais o Ins• 
tltuto Agronômico de Campinas e a Escola su- . 
per!or de Agricultura. "Lufa de Queirós", de 
Piracicaba. 

Colaboram na rea!1zação do aludido certa• 
me entidades de classe da lavoura, indústria 
e comércio, bem como organ!zaç'ões oficiais e 
particulares interessadas no problema conser• 
vaclon!sta . 

+; 

Federadas 
da navegação do Alto Paraná, concluindo pela 
necessidade da canalização do rio Paranapa· 
nema e do trecho Inferior do rio T!ba.Ji. 

De acôrdo com os estudos de.quela ComiB• 
são, êsse sistema sõmente comparável; em ex­
tensão, As rêdas de navegação interior da Rúe· 
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sla e dos Estados Unidos, compreende os 600 
qullômetros do Alto- Param\, entre os saltos de 
Urubupungá e Gualra,.e os seus anuentes prln· 
clpals ligados, no estado de. Mato Grosso, atra­
vés de canais de transposição, ao rio Uruguai 
e ao rio Araguaia, prolongando-se a montante 
de Urubupungé. pelo rio Grande, até o coração 
de Minas Gerais, e a jusante de Sete Quedas, 
até o estué.rlo do Prata. Completam o sistema, 
além dos rios Paranapanema e Tlpajl, os s"e· 
gulntes cursos d'água: Ivlnhosa, Brllhante, 
Pardo, Anhandu!, Amambai, Iguateml, Ival, 
Plqulrl, Tietê. 

os obsté.culos naturais oferecidos à nave­
gação pelas quedas de Urubupungá, Itapura e 
Sete Quedas deverão ser vencidos pela. cons• 
trução de grandes barragens eclusadas, que 
permitirão o aproveitamento hidrelétrico dos 
maiores mananciais· de que o Brasil dispõe. 

O projeto de Urubupungá-Itapura, em fase 
final elaboração, prevê a construção de duas 
barragens no rio Paraná, uma :a jusante do 
'Tietê, no local denominado Juplá, que com 
a ai tura de cêrca de 27 metros afogará os sal­
tos, e outra a montante, na Ilha Solteira, com 
altura de cêrca de 32 metros. Estas duas usi­
nas produzirão, segundo cálculos realizados, 
<iuase 2,8 mllhões de quUovát1os. -

Assinala, Igualmente, o trabalho da comia­
.são, que em primeira fase de desenvolvimento, 
a zona de Influência da navegação do rio Pa· 
ranapanema foi determinada a partir da com­
paração dos custos de transporte ferroviário e 
hldrovlãrlo, levando em conta as vias terrestres 
existentes e projetadas na região, as estatís­
ticas oficiais e demais dados econômicos obtl• 
dos no período de 1954-1958. Dêstes estudos 
resultou a área de influência com um total de 
200 000 quilômetros quadrados, assim dlstrl· 
buldos: Minas Gerais, 5 800 km•; São Paulo, 
21 600 km2; Paranã, 27 800 km•; Mato Grosso, 
160 800 km2 e Goiás, 4 000 km2. 

Revela a Comissão Interestadual da Bacia 
Paranã-Urugual que, com base nesses elemen­
tos e nas características topo-hidrográficas dos 
rios, procurou-se estudar o dimensionamento 
mais econômico da via navegável pela condl· 
ção de tornar m!nlm~ a somá. do custo total 
das obras de melhoramento. e do custo de 
transporte da produção total da região em um 
período determinado. Ava!lando-se em ..... 
102 500 000 o total a transportar num período 
de 25 anos, concluiu-se que o m!nlmo desejado 
deveria corresponder a um calado de 3,50 me­
tros na via navegável, o que fixou em 4 metros 
a profundidade mínima nos canais e nas so­
leiras das obras de arte. 

i< 

GOIAS 

CRIADO O PARQUE NACIONAL DO ARA· 
GUAIA - O Presidente da República, tendo 
em vista cs estudos e reªoluções apresenta­
dos pelo Ministério da Agricultura, assinou de­
creto criando, no estado de Goiás o Parque 
Nacional do Araguaia, subordinado à Secção de 
Parques e Florestas Nacionais daquela Secreta­
ria de Estado. 

O referido decreto autoriza ainda o MI· 
nlstérlo da Agricultura a entrar em entendi· 
mentos com o govêrno daquele estado, ua for­
ma do que estabelece a lei estadual n.• 7 370, 
de 17 de dezembro de 1950. As terras, flora, 
fauna e bJlezits naturais do Parque Nacional 
do Araguaia ficam sujeitas ao regime especial 
constante do Código. Florestal em vigor. 

Caberá ao Ministério da Agricultura, por 
sua vez, o encargo de baixar as instruções ne­
cessárias ao cumprimento do decreto em causa, 
o que deverá ser feito dentro de noventa dias. 

i< 
MINAS GERAIS 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE EX· 
TENSA REGIÃO - Em declarações prestadas 
recentemente à imprensa sôbre a .sanção do 
projeto que cria a Comissão do Mucurl, o depu­
tado Aécio Cunha, autor do mesmo, fêz• uma 
explanação Inicial a respeito daquela região, 
"·notável pela abundância dos seus rebanhos 
e qualidade de suas safras, pela riqueza do 
seu subsolo, e sobretudo pela vitalidade de 
seus núcleos econômicos, que refletem o espí­
rito empreendedor do seu povo, bem como a 
capacidade de adaptação e o sentido do pro­
gresso de suas populações, dlstrlbu!das por 
grande número municípios. 

Prosseguindo, Informou que a Comissão 
será composta de treze membros, sob a pre­
sidência do Prof. Dr. Washington Albino, e 
escolhidos pelo governBdor dentro dos seguln• 
tes órgãos da administração estadual: Secre­
taria do Interior, Secretaria de Viação e Obras 
Públicas; Secretaria da Saúde e Assistência; 
Secretaria das Finanças; Departamento de Es­
tradas de Rodagem; Centrais Elétricas de Mi­
nas Gerais; Companhia Agrícola de Minas Ge­
rais SA; Companhia de Armazéns e Sl!os de Mi­
nas SA; Departamento Estadual de Estatlstlca. 

Os membros da Comissão, cada um no seu 
setor, levantarão os dados e, após, em conjun· 
to, deverão equacioná-los e agrupá-los am fun­
ção do plano geral e final. Incumbe-lhes ainda 
Interessar nos trabalhos aquêles que, servido­
res da União, do munlcfplo ou mesmo de en· 
tidades privadas, possam colaborar, .de qualque? 
forma, para a consecução de seus objetivos". 

Salientou ainda o Sr. Aécio Cunha que "oa 
membros desta Comissão nada perceberão pelo 
seu trabalho". 

Falando sõbre o lnterêsse regional da Co· 
missão,· disse: - "O planejamento regional 
está ni. ordem do dia em todos os palses do 
mundo. É a· nova concepção administrativa, 
destinada a sobrepor-se à ação Individual dos 
governos tocais .e a encontrar um denomina­
dor comum para a execução de obras públicas, 
com lnterêsse econômico para determinadas 
áreas que possuam características Idênticas e 
estejam Integradas na mesma região eco· 
nômlca". 

- "Os próprios Estados Unidos - prosse­
guiu - com a sua marcante característica de 
pa1s-11der da Iniciativa privada, oferecem-nos 
provas incontestes do valor da realização, pe­
los poderes públicos, de trabalhos como o que 
propomos seja· efetivado. Basta, para nos clen· 
tlflca:mos da verdade dessa afirmativa, lem­
brar a mundialmente famosa ·execução do "Te­
nessee Va!ley-Authorlty", que promoveu com 
pleno êxito, o desenvolvimento agrícola e ln· 
dustr!al de uma das regiões menos favorecidas 
daquele pais. 

"A primeira Iniciativa desta Comissão será 
de desenvolver o potencial hidrelétrico da re­
gllto, do vale do Mucurl quer com ampliações 
de barragens ali existentes, quer pela extensão 
dos cabos elétricos da CEMIG at~ lá. Neste 
setor, os técnicos de nossas companhias hl· 
drelétrlcas se desincum blrão dos estudos e 
planejamentos necessários. A seguir, serão so· 
luclonados os problemas de transportes flu­
viais e terrestres da zona, bem como os da 
produção agricola, pelo Incremento e proteção 

'das lavouras e agricultor~ respectiva.menta". 

* 
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MODERNIZAÇÃO AÓROPECUARIA DO VA· 
LE DO SAO FRANCISCO - A Companhia 
Agrícola de Minas Gerais, com o fim de co­
ordenar recursus destinados a incrementar. no 
vale do São Francisco, o desenvolvimento de 
modernas técnicas agropacuártas, fêz, em 26 
de novembro do ano passado. reallzar uma 
mesa-redonda. 

Ao certame estiveram presentes diretores 
da CEM<O e EMIO, Banco do Brasil, Compa­
nhia Vale do Rio Doce, Companhia Belgo·M1· 
neira, Usiminas, Banco Nacional de Minas Ge· 
rais, Banco Agrícola de Minas Gerais e Banco 
de Crédito Real de Minas Gerais. 

Sofre o vale do Rio Doce tremendo impacto. 
industrial, ocasionado pelo ·extraordinário de· 
senvolvimento da siderurgia pesada de Minas, 
que ali se concentra. Sua poµulação crescen­
te está sendo abastecida de gêneros alimentí­
cios trazidos de 100 e mais quilômetros, o que 
afeta a economia dos menos favorecidos. 

A PEMIO, que patrocinou a real!zação 
dêsse certame de caráter sócio-econômico, é ~n­
tidade recentemente criada com o objetivo qe 
aprimoramento técnico da lavoura pela pre­
paração de pessoal especializado e assistência 
ao homem•do campo. 

SÃO PAULO 

SERA COMPLETADA A CARTA DO ESTA· 
DO - Drl.ndo cumprimento ao dispositivo da 
Constituição estadual de 1947, o govêrno de 
São Pamo, por seu secretário da Agricultura, 
assinou contrato sôbre a reallzação do levan­
tamento aerofotogramétrico, a fim de que seja 
completada a carta do estado bandeirante. 

No plano de ação do governador Carvalho 
Pinto estabeleceu-se o objetivo de levantar e 
cartografar com a técnica aerofotogramétrlca, 

· mais de 40% de território do estado. :tsse le­
vantamento deverá ser reallzado no período de 
1960-1962, o que representa grande contribui­
ção: de 1886 a 1958, em 72 anos foram carto­
grafados mais de 60% da superficie da pro­
víncia e posteriormente do estado de São Paulo 
e publlcadas 60 fôlhas topográficas, La escala 
de 1: 100 000, total!zando 146 634 quii3metros 
quadrados. No período 1960-1962, irá o Instl· 
tuto Geográfico e Geológico, segundo o plano 
de ação do govêrno, ca·rtog:arar os 101 900 qui­
lômetros quadrados restantes pub!lcando 114 
fôlhas nas escalas de 1:25000, 1:::>0000 1:100000. 

O contrato foi àssinado em dezembro do 
ano findo. 

* 
TRABALHOS PARA REERGUIMENTO DA. 

BACIA DO UNA NO VALE DO PARAiBA -
Foi aprovada pelo chefe do executivo pau­
lista verba adicional para prossagulmento dos 
trabalhos, que, em conjunto e em base de 
cooperação, estão sendo real!zados pelo Escri­
tório Técnico de Agricultura, o Departamento 
Estadual de Aguas e Energia Elétrica e a 
Divisão de Fomento de Produção Vegetal da 
Secretaria de Agricultura, na bacia do rio Una, 
'dentro do plano geral de reerguimento do vale 
do Paraíba. 

Ao Serviço do Vale do Paraíba, do DAEE, 
coube a elabcração de um vasto plano de con­
junto, com o objetivo de promover o raergui­
mento econômico do vale do Paraíba, visando 
ao aproveitamento máximo e racional de seus 
recursos. Contemporâneamente à execução de 
grande número de obras em tôda a região do 

vale, escolheu-se a bacia do rio Una para ini­
cio dos trabalhos de recuperação própriamente 
ditos. Na área desta bacia entre Taubaté e 
Plndamonhangaba, estão sendo conjugados es­
forços e trabalhos dos três organismos citados 
- visando à recuperação econômica da região 
e ao estabelecimento de uma área p11ôto, que 
servirá de base para a subseqüente recupera­
ção de todo o vale do Paraíba. 

A região do Una apresenta, em si mes­
ma, as principais características de tôda a 
vasta região do vale do Paraíba, isto é, terras 
esaotadas; agricultura empírica; terras perió­
dicamente inundadas; e períodos de carência 
de água. Sabe-se que os estudos e projetos 
ora em curso na bacia do Una objetivam a 
efetivação de um planejamento completo, le­
vando-se em cbnta não só as características 
locais de cada propriedade, como também as 
de. ordem geral de todo o vale. Cada proprie­
tário receberá, Inclusive, uma planta de sua. 
fazenda, na qual estarão marcados os diver• 
sos tipos de soios, com as práticas e explora­
ções mais Indicadas. 

RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE PESQUISAS HtDRAULICAS 
DA UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE DO SUL 
- Encontra-se em pleno funcionamento ·o 
Instituto de Pesquisas Hidráulicas da Univer­
sidade do Rio Grande do Sul, órgão destinado 
a verificar em laboratório o comportamento 
de obras e máquinas no que se refere à hi· 
dráullca, proporcionando assistência perma­
nente às . escolas de Engenharia e Agronomia 
no tocante a problemas de saneamento, bar­
ragens, ·portos, rirs, canais, máquinas hidráu­
licas, conetruções -rurais, Irrigação e propor­
cionando também cursos de extensão universi­
tária. Alé!ll da atuação no setor estudantil, 
pre•ta a ~•I tência também a repartições gover­
namentais e à .Indústria no que se refere à 
pesquisa. Com a execução das finalidades aci­
ma descritas, o IPH propicia a realização de 
pesquisas cientificas, ampllando os conheci­
mentos ·no campo da hidráullca. 

Conta o TP'!i, para o seu funcionamento, 
com três pavilhões, construidos especialmente 
para as finalidades de seu trabalho, além de 
prédios destinados à administração, biblioteca, 
oficinas, salas para aulas, laboratórios, etc. 

O ensino moderno da hldráullca baseia-se 
na verificação dos projetos em modelos redu­
zidos·, reproduzindo as condlçõas topográficas 
e os fenômenos naturais, posslb111tando um 
amplo e profundo estudo e apreciação de tôdas 
as reações e com isto determinando as medidas 
que devem sar tornadas para sanar as irregu­
laridades que forem observadas ou a modifica­
ção das condições naturais para impedir deter­
minados fenômenos. 

Atualmente, está sendo construida a parte 
d;stlnada a testes e ensaios com máquinas 
hidráulicas, possibll1tando uma estreita cola- · 
boração da Universidade com a Indústria, pes­
quisando aparelhagens, tais como: bombas, 
turbinas, etc., determinando as curvas de ren• 
dimento da aparelhagem. -

Está sendo construido, também, um tan­
que de provas para os estudos de cascos de 
barcos e que também virá colaborar estreita­
mente com a indústria dêste setor. 

Nos poucos anos de funcionamento, o IPH 
já procedeu a inúmeros estudos de obras pú­
blicas, p~lnclpalmenta, solucionando proble­
mas da maior gravidade. Assim, está sendo n-

1\ 
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nallzado o estudo do comportamento das 
praias do Rio de Janeiro e as medidas que de· 
verão ser adotadas para serem evitadas as 
continuas ressacas e a destruição das pratas 
cariocas. 

Para tanto, foi construída uma maqueta 
reproduzindo tôdas as condições geográficas em 
escala e após ser feita a aferição do modêlo, 
foram reproduzidos os fenôm·enos que ocor­
rem no local que está sendo estudado, ao mes­
mo tempo em que são procedidos os estudos 
para a determinação das medidas a serem ado­
tadas para a solução dos problemas. 

O equipamento de que dispõe o Institu­
to de Pesquisas Hidráulicas é dos'. mais moder­
nos existentes no mundo, possuindo aparelhos 
geradores de ondas, llnigrafos, vertedouros 
construídos de acôrdo com os modelos a serem 
estudados, além de contar com umá. turma de 
técnicos de reconhecida capacidade. Todos os. 
modelos são confeccionados no próprio Ins. 
tltuto, que ,para tanto conta com as mais mo­
dernas oficinas, com tôda a· aparelhagem ne­
cessária à· construção das maquetas e outros 
elementos necessários ao estudo~ 'é ·à pesquisa 
dos problemas que lhe são submetidos. 

A direção do Instituto de Pesquisas Hld~áu­
!lcas está entregue ao engenheiro Arei Cattanl 
da Rosa, o qual, juntamente com Ci seu corpo 
de técnicos, colaboradores e professôres, vem 
recebendo tôda a atenção necessária por parte 
do reitor E!lseu Pag!loll, cuja administração à 
testa da .URGS posslb1lltou ao pais contar com 
o primeiro· estabelecimento iio: gênero na Amé­
rica Latina. 

-+e 

RIO GRANDE DO NORTE 

DESCOBERTA DE FóSSEIS NO ESTADO 
- Como n_sultado das pesquisas rea!lzadas du­
rante o ano de 1959 pelo paleontólogo Antônio 
Campos e Silva, na região dos municípios i:!e 
Macaiba e Ceará-Mlrlm, foram descobertos fós­
seis de importância para o estudo da formação 
do Rio Grande do Norte, que clesde 1924 .não 
revelava em suás camadas geológicas material 
que representasse alguma contribuição ao es-
tudo da paleontologia nordestina. ·· 

Em 1912 e 1924, os pesquisadores ·p1av Pltt 
Junklns e Luciano Alves de Morais,. respecti­
vamente, haviam reallzado as últlmes coletas 
naquela região, após persistentes trabalhos. 

O Sr. ·Antônio Campos, que descobriu os 
fósseis em questão, · Irá encaminhá-los ao 
Sr. Paulo Erlk, da Divisão de Geologia e Mi­
neralogia do Departamento da Produç_ão Mi­
neral, podendo, assim, ser feita melhor clas­
sificação dos mesmos, pela facilidade que pos­
sui aquêle Departamento em realizar pesqui­
sas bibliográficas mais minuciosas a respeito. 

Os fósseis ora descobertos são moluscos 
lamelibrânquios e gastrópodos, em regular es­
tado de conservação. Foram encontrados em 
um afloramento calcário pertencente ao pe­
rlodo cretáceo, e localizado na fazenda Arvo­
redo, municípios de Macaíba e Ceará-Mlrlm. 

TERRITÓRIO ~O RIO BRANCO 

PLANEJAMENTO SóCIO-ECONôMICO DO 
TER:KnôRlO DO RIO BRANCO.- O gover­
nador Hélio Araújo, do território do Rio Bran­
co, desejoso de organizar em sua gestão um 
plano que pudesse, uma vez pôsto em prática, 
iniciar o desenvolvimento nacional da econo­
mia daquela unidade · federada, solicitou o 
auxílio do Conselho Nacional de Economia; 
que para tal fim criou uma comissão especial, 
sob a presidência do conselheiro Edgard Tei­
xeira_ Lei te. 

N<as diversas reuniões até aqui rea!lzadas 
pela referida comissão, têm sido ouvidos emi­
nentes brasileiros, cujos conhecimentos sôbre 
os problemas da região, estão permitindo cole­
cionar, sôbre os múltlploB aspectos sócio-econô­
micos do território do Rio Branco, uma soma 
valiosa de contribuições. 

Da comissão. tem participado, ativamente, 
o deputado Valério Magalhães Caldas, repre­
sentante do território na Câmara dos Depu­
tados. Os trabalhos preliminares estão quase 
concluídos, devendo, no próximo mês de ja­
neiro, deslocar-se para o Rio Branco um tur­
ma de dez técnicos especializados nos diversos 
problemas e concluir, tn loco, a coleta de In­
formações para o projetado planejamento. 

O governador Héllo Araújo está tendo ati· 
va participação nestes trabalhos. de que vai 
resultar um completo estudo dos problemas da 
região e das soluções mais adequadas. 

O território do Rio Branco está exigindo 
particular atênçlio, pala situação continental, 
sua imensa superfície (igual à de São Paulo), 
pela sua densidade demográfica (a mais baixa 
do Brasil, pois para cada habitante cabem onze 
quilômetros) pela sua situação· fronteiriça e 
pela sua posição de ser na Amazônia a maior 
área de pecuária, capaz de suprir ·a Hlléla de 
carne bovina. 

Têm merecido especial atenção os proble­
mas de energia, de comunicaçõas flúvlo-ter­
restres, da colonização e povoamento, de defe­
sa e Integração das populações Indígenas re­
manescentas, cujo adandono está determinan­
do a sua transferência para a Guiana Inglêsa, 
desfalcando Rio Branco de um valioso contln· 
gente de mão-de-obra. Também se tem detido 
a comissão no problema de exploração de rl­
quezás minerais, pois o Rio Branco, além de 
ouro e de diamantes (êstes ativamente expio• 
rados pela ·garimpagem), dispõe de vários mi­
nérios dignos de nota. 

Os problemas de saúde e de educação têm 
sido examinados como aspectos humanos com­
plementares e integrados do planejamento 
econômico, reitlçando a necessidade de criar 
líderes especla'lzados em modernas técnicas de 
produção econômica e organização de comu­
nidade, assl:n como novas fórmulas de assis­
tência à sat.de, à maternidade, à Infância e à 
família numerosa, distribuindo socialmente o 
ônus de uma população pobre com predomi­
nância da população jovem Inativa. 

O relatório final, que será publicado pelo 
Conr,elho Nacional de Economia em coopera­
ção com o governador Hélio Araújo, irá cons­
tituir 'valiosa contribuição, não apenas para 
o Rio Branco, pois os aspactos de organização 
•econômica e administrativa dos território~ es­
tão também sendo ativamente examinados. 
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Registos e Comentários Bibliográficos 

Livros 
. Povoamento e População 

comentando o reaparecimento do 
livro de Castro Barretto, sob o título 
acima, escreveu o Prof. Aires de Mata 
Machado Filho, no Diário de Notícias, 
edição de 6-3-1960, ó seguinte trabalho, 
que transcrevemos abaixo com a devi­
da vênia: Segundo a opinião de Gaston 
Bouthoul, o fato social mais relevante 
do último século foi a "revolução demo­
gráfica". "No ocidente - explica - es­
sa revolução demográfica coincidiu com 
a revolução industrial_ e o progresso, 
sob tôdas as suas formas. Desde a se.;. 
gunda metade do século XVIII, a mor­
talidade começou a baixar, mas a pro­
dução crescia em proporção. Assim, 
em conjunto, - e apesar de terríveis 
embates, como as Guerras da Revolu.;. 
ção e do Império e as duas últimas con-

- fiagrações munaiais - a adaptação en­
tre os dois fatôres população e produ­
·ção está sofrivelmente realizada". 

Embora considere a conjuntura as­
sustadora, de modo geral, aponta como 
de fato mais séria, a situação dos países 
subdesenvolvidos tendo em vista, de 
modo particular, o Oriente. Nos paí­
ses dessa região, a produção, que per­
manece "medieval" corresponde, em 
movimento desencadeado de uma hora 
para outra, ao combate à mortalidade, 
por métodos mais eficazes que os de 
outrora: medicamentos de uso muito 
simples como as sulfamidas e os anti­
bióticos. O resultado, como disse tex­
tualmente Gaston Bouthoul, é uma 
"demografia galopante", favorecida 
pelos costumes em vigor. E lembra: 
"Durante século e meio de dominação 
inglêsa e holandesa, a índia passou de 
70 a 350 milhões de habitantes e Java 
. de 2 milhões a 50 milhões. As mais pes­
simistas previsões de Malthus foram· 
asl?im u:trapassadas", comenta 

Sim. Realmente o foram. E, afinal 
de contas, nada irremediável aconte­
ceu, embora o mesmo Bouthoul profe­
tiz.e catástrote_, para breve. A primei-

ra vista, o demógrafo parec'e uma gen­
te _assustadiça e agourenta. Na verda­
de, o que lhes acontece é que os dados 

. que habituaimente compulsam, por se 
revelarem incontestàvelmente impres­
sionantes, insensivelmente os leva a 
menosprezar as possibilidades de rea­
ção inerentes ao homem, criatura de 
Deus que obedece a princípios morais, 
não s'.mples realidade zoológica. 

O próprio demógrafo Castro Bar­
retto (População e Povoamento,· Livra­
ria José Olímpio Editôra, Rio 1959), 
não negligência os fatores cu1tura1s de 
várias ordens, registra reação natural, 
senão providencial, contra os efeitos 
despovoadores das guerras, mas SÓ pO:t' 
motivos meramente naturais preconi­
za, a defesa da família e tem· palavras 
de incompreensão para os sacerdotes 
que pregam a doutrina da Igreja. acêr~­
ca da natalidade. Surpreendem, à vis­
ta da habitual lucidez do nosso autor. 
O caso é que não há maneira de ver­
sar satisfatoriamente problemas huma­
nos, omitindo os fatôres espirituais que 
afinal conferem sentido aos morais, ou 
só considerando a sua influência ;,u­
postamente negativa. 

Essa a única restrição que é cabí­
vel fazer ao esplêndido livro de Castro 
Barretto, principalmente da parte de 
quem se maravilhou com o espfrito de 
síntese do autor, no capítulo sôbre o 
desenvolvimento histórico, com a sua 
segurança, no trato com tôdas as ciên­
cias do homem. A'nda os mais lidos em 
antropologia social ·sociologia, demo­
grafia, estudos brasileiros em geral en;­
_con trarão muito que aprender e que 
meditar nas páginas dês.se livro, já 
agora clássico na bibl'.ografia brasi­
leira . 

De início, evidencia o autor a im­
portância do problema demográfico, as 
lições que oferece o seu exame, no caso 
do Brasil. Sabe compreender a multipli­
cidade doS' Brasis, estonteante diversi­
dade na esplêndida unidade que os por-



B I B LI O G R A F IA E R E V·I S T A D E REVIS TA S 345 

tugiiêses nos :légar~m. Trata os vário,s 
aspectos do povoamento e leva em con­
t;i, desde ·a · componente histórica, a 
realidade geográfica, até a prolificidade, 
a fertilidade, a miscigenação, a móbi­
lidade das populações de . con&tituição 
variada, na sua estrutura, consideran­
do-a do ponto de vista etário, sexual, 
profissional, étnico, · sócio-éconômico, 
aemorando-se, como ·convinha, nas 
questões suscitadas pelos tipos urbano 
e rurâl. · 

O método que segue é sempre' o 
mesmo. Parte de noções gerais, bem 
documentadas e remota na aplicação 
dêsses conhecimentos ao Iiosso país e 
na comparação dêsses dados com os de 
sua realidade. Dr. Castro Barretto é um 
médico que se aprofunda no. estudo 
apaixonante do caso· brasileiro. · O seu 
entranhado amor· à terra vem ·1astrea­
do de espírito científico e do gôsto para 
a pesquisa social. Imagine-se agora que 
livro pôde escrever. 

Os capítulos dedicados à criança e 
à mortalidade infantil só mesmo ·um 
médico sociológo os comporia. Não me­
nos substanciosas as páginas sôbre a 
vida rural e seus problemas, como as 
referentes aos aspectos biológicos da 
multiplicação da espécie e as condições 
antropológicas da sua constituição e 

·difusão. 
Se eu fôsse aludir a todos os tre­

chos marcados, para comentario, nes­
se livro de sedutora leitura, teria de 
escrever numerosos artigos. De memó­
ria, cito a surpreendente notícia de que 
para mais de um milhão e duzentos mil 
indivíduos, entre os quais mais de du­
zentos mil alemães~ falam, no lar, lín-

guá diferente eia portuguêsa. i.enibr;i­
-"iné ainda a insistência na unidade da· 
população rural, em oposição à comple­
xidade da' população urbana, verifica­
ção de fundamen,tal importância para 
tantos estudos, da antropologia social 
à dialetologia . 

Verdadeiramente espantosa a có­
pia de dados estatísticos e de informes 
mal conhecidos com que o autor lida 
ness.a obra fundamental. Castro Bar­
retto sabe aliar a avidez do pesquisa­
dor com a curiosidade do . erudito. 
Acresce o bom gôsto literárlo, para fa­
zer dessa obra de consulta obrigatória 
também um livro de leitura encantado­
ra. O autor não foge ao têrmo técnico, 
mas sempre dá um jeito éle o tornar in­
teligível ao leigo. Usa de frase bem 
travada, com sintaxe clara e ritmo 
variado. 

:íl:sse livro careceria de objetivida­
de, sem o magnífico trabalho do·IBGE. 
O autor não deixa de proclamá;.lo, mas 
é justo que o comentarista literário 
também o ponha no devido relêvo. Fino 
prazer é o louvor a quem o merece. 

Povoamento e População de Castro 
Barretto, que agora aparece em segun­
da ediçã.o, sempr.e na prestigiosa cole­
ção Documentos Brasileiros, constitui, 
a meu ver, juntamente com Raízes do 
Brasil de Sérgio Buarque de Holanda, 
a melhor introdução aos. estudos bra­
sileiros. Devia ser lido, meditado e apli­
C'ado pelos administradores, legislado­
res, educadores de casa, da escola e da 
rua, :por todos os brasileirOs; em suma, 
que se interessam pelo conhecimento 
da sua terra, pelo desti.no que lhe está 
reservado. 

-+e 

Periódicos 
REVISTA GEOGRÁFICA N.0 50 -

Tomo XXIV - 1.0 Semestre de 1959 
- Comissão de Geografia do Ins­
tituto Pan~Americano de Geogra­
fia e História - Rio de Janeiro DF 

. ' - 1959. 

A Comissão de Geografia do Insti­
tuto Pan-Americano de Geografia e 
História, organismo especializado da 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA>, continua a editar a:sua Revista 
Géográfica, publicação seméstral que 
tem a finalidade de divulgar· trabalhos 
geográficos, .. n.oticiário , e bibliografia 
de interêsse • éóri tinen tal·> Presen temen-

· B.G. - 11 

te, apresentou o n.0 50 - Tomo XXIV 
- referente ao l.º . semestre de 1959, 
dessa Revista na qual colaqoraram: o 
Prof. Angel Bassols Batalla, com "Con­
sideraCiones Geográficas y Económicas 
en la Configuración de Ias Redes de 
Carreteras y Vías Férreas em México"; 
o Prof. Gonzalo Aguirre 'Beltrán, com 
."Influencias Africanas en el Desarollo 
de Ias Culturas del Ntievo Mundo"; o 

·Prof. Angel Rublo e o Dr. Louis Gus­
. mán, com "Regiones Geográficas Pa­
'namefia;s" · o major Sebastião da Silva 
,F1n:ta(,lo; cóm .. "os Nomes Geogi'á~icos.e 
a Cartografià'i, é, co.ncluihd0c'o séu lorr-

cgó· 'éstudo: sôbi:e ·á ciolonízaÇãó'.'ititliah'a 
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no sul do Brasil, o Prof. Stuart Clark 
Rothwell com "The Old Italian Colo­
nial Zone of Rio Grande do Sul". 

Na parte bibliográfica propriamen­
te dita, insere interessante trabalho de 
Johanna Felkoen Kraal, de Amsterdão, 
referente às publicações editadas en­
tre 1946/56 e concernentes às posses­
sões holandesas nas Antilhas e ao Suri­
name. Ainda nessa secção há comen­
tários de recentes livros .e periódicos, 
de autoria de Pimentel Gomes, Lysia 
Bernardes, Celeste . Rodrigues Maio, 
Aziz Nacib Ab'Sáber e Carlos Pedrosa. 

O noticiário, bastante variado, re­
porta-nos ao que tem ocorrido nos 
meios geográficos, da Alemanha, Ar­
gentina, Bélgica, Brasil, Canadá, Co­
lômbia, França, Peru, Suécia e Uruguai, 
além das atividade~ do próprio Institu­
to Pan-Americano de Geografia e His­
tória e de sua Comissão de Geografia, 
da qual divulga o texto completo das 
resoluções aprovadas na V Reunião 
Pan-Americana de Consulta sôbre Geo­
grafia, realizada em janeiro de 1959, na 

/ cidade de Quito, sob os auspícios do 
govêrno do Equador. 

L.P.G. 

* 
L'UNIVERSO - Rivista . di Geografia 

- Istituto Geografico Militare de 
Firenze, Italia - Ano XXXIX, 1959 
- :Ns. 1 (janeiro-fevereiro), 2 
(março-abril), 3 (maio-junho) e 4 
(julho-agôsto) . 

:B':ste periódico trimestral, editado 
pelo Institufo Geográfico Militar de 
Florença, Itália vem a ser uma das mais 
notáveis publicações especializadas em 
geografia. Confeccionada com esmêro, 
tanto sob o ponto de vista da torma 
quanto em relação à qualidade do con­
teúdo, reunindo matéria selecionada . e 
do mais alto interêsse. científico, pode . 
esta revista figurar entre as mais mo­
dernas fontes de pesquisas bibliográfi­
cas do gênero. 

Muitos são os trabalhos dignos de 
nota, publicados n0s quatro números 
que ora recebemos. No n.0 1 de janei­
ro-fevereiro de 1959, podemos destacar, 
dado o seu interêsse prático, os se­
guintes: "Isla de Margarita (Mare dei 
Caraibi) ", de Gio1'glo Marcuzzl; "Gli 
1drocarburi dell . URSS", .de Umberto 

Garrone; "II Parco Nazlonale d'Abruz­
zo", de Giovanni Rezoagll, e. "Gll Statl 
Uniti Arabi, novita del Viclno Oriente'', 
de Renato Passerl. 

O n.o 2, correspondente a março­
-ábril de 1959, apresenta-nos, entre 
outros; "Alasca, ultima frontiera ame­
ricana", de Giorgio N. Fenin; "Maróc­
co, Anno Quarto", de Attilio Gaudio; 
"L'influsso della foresta equatoriale 
sulle tribu africane", de Amilcare Gio­
vanditto; "Entroterra, vie di comuni­
cazione e capacità operative di un por­
to marittimo", de Filippo Beltrame;- ·e 
"Un nuovo stato: la Federazione delle 
Indie Occidentali Britannlche'', de 
Chiara Robertazzi. 

o n.0 3, referente a maio-junho de 
195·9, dá seqüência à magnifica apre­
sentação de trabalhos geográficos do 
mais alto lnterêsse, dentre os quais po­
deríamos ressaltar: "II piu grande -
atlante celeste: la Sky Survey del Mon­
te Palomar", de Paolo Maffei; "Cey­
lon: un paradiso nei tropici", de Ettore 
BaEevi; "L'Australia, isola continente", 
Joseph Gentilli; e "La Preistoria del 
Veneto e del Trentino", de Antonio M. 
Radmilli. 

No n.0 4, que corresponde a julho­
-agôsto de 1959, vão-se encontrar, en­
tre outros, alguns trabalhos que se 
ocupam da· América Latina: "Indios 
Brasiliani: I Carajà di Bananal", Bru­
no Francolini, "Peru, terra di colori e 
di contrasti", Mario Fantln. Destaque­
-se ainda: "Le Hawaii", Giorgio N. Fe­
nin; "La tecnica dell'industria petro­
lifera del l'URSS", Umberto Garrone, e 
"L'uomo ele isole; Kerguelen, !'isola del 
vento", Màurizio Marini. 

- Os trabalhos publicados nos nú­
meros em aprêço são fartamente iius­
trados com fa.tografias magníficas, al­
gumas dotadas de belo colorido, e mui­
tos dêles apresentam desenhos e mapas 
que muito favorecem a sua assimila­
ção pelo leitor. . , 

Cada número possui também um 
noticiário - "Notizie dal mondo", e um 
registro bibliográfico bem. organizado. 

Por todos êstes motivos, está de 
parabéns o Istituto Geografico Mintare 
de Firenze; "L'Universo" deve ser lida 
por todos os estudiosos da· geografia 
e ciências afins. 

Alvaro Stzveira Filho 



Leis e Resoluções 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 

íntegra da legislação de interêsse geográfico 

Atos do Poder Executivo 
DECRETO N.º 47 788, DE 10 DE JANEIRO 

DE 1960 

Constitui um grupo de trabalho incumbido de 
estudar a situaçãO! econômica da bacia. hi­
drográfica do rio Jequitinhonha e propõe 
as medidas necessárias a seu desenvolvi­
mento. 

o Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere o artigo 87, item I, 
da Constituição, e considerando a situação de 
subdesenvolvimento em que se encontra a re­
gião da bacia hidrográfica do rio Jequltinho-

. nha, nos Estados da Bahia e de Minas Gerais: 

considerando que o govêmo se acha em­
penhado em acelerar, por todos os meios, o 
desenvolvimento econômico do pais, através 
de medidas e Iniciativas que importem na va­
lorização crescente e efetiva de tôdas as áreas 
que compõem o território nacional, decreta: 

Art. 1. ° Fica constituído junto ao Conse­
lho de Desenvolvimento um grupo de traba­
lho Incumbido de real!zar os estudos neces­
sários a ac·e1erar o desenvolvimento econômi­
co da região compreendida pela bacia hidro­
gráfica do r!o Jequitinhonha, nos Estados da 
Bahia e de Minas Gerais. 

Art. 2.0 Integrarão o grupo de trabalho de 
que trata· o artigo anterior Jair Leonardo como 
presidente, e, como membros, Jesus Soares Pe­
reira, Celso M'urta, Divaldo Melo Jardim, Jáder 
Figueiredo de Andrade, João Neiva de Figuei­
redo, Domas Campos, Carlos Marques de Sousa 
e Rena to Martins. 

~ 

Art. 3.° Compete aci grupo de trabalho, ora 
constituído, proceder à análise da estrutura e 
do funcionamento da economiá da região alu­
dida no artigo 1.0 , caracterizar os fatôres con­
trários à ativação do processo de desenvolvi­
mento econômico da área em aprêço, bem 
como sugerir as medidas de ordem legislativa 
e administrativa, necessárias à consecução dos 
objetivos consignados neste decreto. 

Art. 4. 0 :ltste decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1960; 
139.0 ·da Independência e 72.0 da República. 

Jt1SCELINO KVBrrBCHEK 
Armando .Ribeiro Falcão 

DECRETO N.º 47 668, DE 19 DE JANEIRO 
DE 1960 

(;'oncede autortzação para o tuncionamento de 
cursos. 

o Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere o art; 87, Item I, da 
Constituição, e nos têrmos do art. 23 do de­
creto-lei n. o 421, de 11 de maio de· 1938, de­
creta: -

Artigo único. ·É concedida autorização para 
o funcionamento dos cursos de Filosofia, Le­

'tras Neolatinas, Geografia, História . e Peda­
gogia, da Faculdade de Filosofia de Caxias do 
Sul, mantida pela mitra diocesana e situada 
em Caxias do Sul, no estado do Rio Grande 
do Sul. .. 

Rio de Janeiro, i9 de janeiro de 1960; 139,• 
da Independência e 72.0 da República. · 

JUSCELINO KUBITSCHEK. 
Clóvis Salgado. 

~ 
DECRETO N.0 47 763, DE 5 DE FEVEREIRO. 

DE 1960 

Dá denominação à rodovia Belém-Brasília. 
,/ 

O Presidente da República, u6ando· da atri­
buição que lhe confere o artigo 87, n.0 I da 
Constituição; · 

Con.siderando os relevantes serviços pres­
tados por Bernardo Sayão, na construção da 
rodovia Belém-Brasilia; 

Considerando a excepcional ação pioneira 
-que desenvolveu, com raro ideal!smo· e ener­

gia invulgar, nas fases mais difíceis daquele 
arrojado empreendimento; 

Considerando que o seu exemplo de fé no 
Brasil e de trabalho heróico pelo engrandeci­
mento nacional deve ser perpetuado; 

Considerando, ainda, que morreu em ple­
na Juta pelos ideais que foram a razão de sua 
vida, decreta: 

Art. 1.0 Terá a denominação de "Bernardo 
Sayão" a estrada que liga Belém a Brasilla, 
compreendendo o trecho norte da rodovia 
Transbraslllana Belém-Pôrto Alegre. 

Art. 2.0 O presente decreto entrará em vi­
gor a partir da data .de sua publ!cação, revo­
gadas as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1960; 139.• 
da Independência e 72.0 da República. 

JUSCELINO KUBrrBCHEK 
Emant d-O Amarai Petxoto. 
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DECRETO N.º 46 965, DE 3 DE OUTUBRO 
DE 1959 

Autoriza a Comissão do Vale do São Francisco 
a contratar, em =me da União, operação 
suplementar de crédito, junto ao Banco 
Nacional ão Desenvolvimento Econ-Omico, 
destinada a complementar recursos para 
construção da barragem de Trés Marias, 
no rio São Francisco, e dá.' outras pr<Wi­
déncias. 

O Presidente da República usando da atrl­
bUlção que lhe confere o artigo 87, inciso I, da 
Constituição decreta: · 

Art. 1. • Fica a Comissão do Vale do São 
Francisco autorizada a contratar, em nome da 
União, com o Banco Nacional do Desenvolvi­
mento Econômico, operação. suplementar de 
crédito, de antecipação de receita no valor de 
pi:$. 858 500 000,00 (oitocentos e cinqüenta. e 
011;0 milhões e quinhentos mn cruzeiros), para 
assegurar as disponibilidades !lnancelras neces­
sárias à construção da barragem de Três Ma­
rias, no rio São Francisco. 

Art. 2.0 As cláusulas do contrato a ser cele­
brado são as constantes do anexo a êste de­
creto. 

Art. 3. • O Ministro da Fazenda expedirá ao· 
Ba'nco do Brasil S.A., os atos complementares 
â· execução do presente decreto,· tendo em vista 
·e/ disposto na cláusula terceira do contrato que 
a êste acompanha, e relativa à transferência, 
à. ordem do BNDE, da importância de •..... 
Cr$ 858 500 000,00 (oitocentos e cinqüenta e 
oito milhões e quinhentos mil cruzeiros), por 
conta d.a. arrecadação dos adicionais de impôs­
to de renda, para os fins específicos do projeto 
dé' Três Marias, nos tênnos do artigo 7.0 da 
lei n. 0 2 973, de 26 de novembro de 1956, nas 
seguintes datas e montantes: 

- outubro de 1959 - Cr$ 425 000000,00. 
- maio de 1960 - Cr$ 438 500 000,00. 

Art. 4,• o Tesouro Nacional liberará, nas 
épocas correspondentes aos encargos contra­
tuais, as dotações orÇamentárias anuais da 
·comissão, destinadas à barragem de Três Ma• 
rias, de modo a permitir o atendimento dos 
compromissos ftnanc'eiros assumidos perante o 
Banco Nacional do Desenvolvimento Econõmt• 
co, nos têrmos ·do contrato n.0 72, assinado en­
tre o BNDE e a União, e do contrato de su­
plementação ·a ser assinado. 

·Art. 5.0 O presente decreto entrará em vi­
gor na data. de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1959; 139.• 
da Independência e 71.• da República. 

JVSCELINO KUBtTSCHEK 
Armando Falcã.o. 
Maurício Chagas Bicalho. 

DECRETO N.o 47 707, .DE 28 DE JANEIRO 
DE 1960 

Autoriza a execução de trubalhos para coloni­
zação ao longo de eixos rodoviários. 

O Presidente da Repúbllca, usanao da atri­
buição que lhe confere a Constituição e de 
acôrdo com o disposto no § 1.0 , do· art. J.• 
da lei n.0 1 004, de 24 de dezembro de 1949, 
decreta: 

Art. 1.° Fica o Ministério "da Viação e Obras 
Públicas autorizado a proceder, pelo Depar­
tamento Nacional de Obras Contra as Sêcas, à 
execução dos trabalhos para a colonização ao 
longo dos principais eixos rodoviários. 

Art. 2. 0 A execução 'das obras referidas no 
art. 1.0 correrá à conta dos recurses· incluídos 
no Vigente orçamento, classificados no quadro 
analítico de discriminação da despesa da Di­
retoria da Despesa Pública. (Encargos Gerais), 
Subanexo 4.14 Ministério da Fazenda - Verba 
2.000 - Transferências - Consignação 2.200 
- Dlspositiv.os Constitucionais - Subconslg­
nação 2.202 - Defesa Contra as Sêcas do Nor­
deste (Art. 198 da Constituição Federal) Item 
2 "Para o fundo de obras e socorro emergên­
cia" fixado o limite das respectivas despesas 
em Cr$ .241139 434,00 (duzentos e quarenta e 
um milhões, cento e trinta e nove mil, quatro­
centos e trinta e quatro cruzeiros) • 

Art. 3.0 O Ministério da Viação e Obras 
Públ!cas incluirá no Plano de contenção de 
Despesas, para o exercício financeiro de 1960, 
a importância necessária à compensação dos 
encargos decorrentes do disposto no art. 2.0 do 
presente decreto. 

Art. 4.0 :t!:ste decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em· contrário. 

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1960; 139.0 

da Independência e 72.• da República. 

JUSCEL~NO KVBITSCHEK 
Amaral Peixoto 
Sebastião Pais de Almeida • 

.,...;:;:;;=o. i:ste :-"Boletim", a "Revist:i- · Bràslleira· de Geóúafia" e as obras d~ "Biblioteca , Geográl'iea 
~ Brasileira'.> encQntram-se a venda nas principais--livrarias llQ' país e na secretaria Geral 

· . . 49 .. Conselhq Nll.C~Ónal ªe Geografia - Avenida Be9'.a~~al', 436 ."':"" Edifícfo _Iguaçu - Rfo de 
de Janeiro, DF. . 



INSTITUTO. BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATí·STICA 
PRESIDENTE 

JuRANDYR P1nEs FERREIRA 

O Instituto Brasileiro de Geoornfia e Estatística, crfodo pelo decreto n.o 14 809, de 8 de julho de 1934, é uma entidade de na­
lureza Je.derativa, subordiruula diretamente à PrN;idência da Re~lica. Tem 'f}Or fim, me.diante a progressiva artit!ula ão e· coopera ao das 
lrê1 Grdem ndmini8tratiVfUl da orgartização políti-::a da Repú;lica e àa iniciativa particular, promMer e jl,Zer ezecutar, ou orientar técnica· 
mtmte, mn regime racionalizado, o levantamento sistemático d;, tódas as esttLtbticas nacionaie, bem como incentiror e coordenar as atiridade& 
oeooráficlll dentro do País, no unlitio de eatabelecer a C.operação geral 1J{lra o conhecimento m,tódico e sistemútico do temtór10 braeileiro. 
lJentro do .!eu campo dt atividades, coordena ôs diferc,'11,ft'B serviços de eddístir.a e de geografia, fixa diretrizes, estabelece normas tlJcnicas, faz 
diwlgações, propõe reforma~, recebe, analisa e utiliza sugestões, forma especiali~eas, prepara ambientR favorátel as iniciativas necessárias, reda~ 
mando, •m beneficio dos seus objetivos, a colaboração das tré• órbitas do oovêrno e os eeforços conjugados de todos os brasileiros de boa oontade 

ESQUEMA ESTRUTURAL 
A formação estrutural do Instituto compree~de dois sistemas 

permanentes, o dos bcrviços E~tatíst.icos e o dos Serviços Geográ­
icos - e um de organização periódica - o dos Serviços Oensit.ários. 
I - SISTEMA DOS SERVIÇOS ESTATÍSTICOS 

O Sistema dos Serviços Estatísticos compõe-se do Conselho 
Nacional de Estatfotka e do Quadro Executivo. 
A - CONSELHO NActot;AL DE EsTlTf.;T1CA, órgl'i-0 de orientação e 
eoorlfenaçilo gcr.J, criado pelo decrcl.o n.o 24 609, de 6 de julho 
de 19a4; consta de: 

1. Um "ónafo ADMINl~RAT1vo", que 6 a Secretaria-Geral 
do Conselho e do ID8tituto. 

2. "óRGÃos DELI111:RAT1vos':, que sã.o: AssPmbléia Geral, com· 
posta doe membros da Junta Executiva Central, representando a 
llnião, e dos prr-sidcntcs das .Juntas Exl-'cutivas Regionai.r.i, repre~ 
sentando º" estado•, o Distrito Federal e o território do Acre (reú­
ne-se anualmente no mês d':! julho); a Junt•J Executiva Central, com­
posta do presidente do Instituto, dos diretores das einr.o Repartições 
(.,entrais de Estatísticai representando os respectivos. Ministérios, ~ 
de repre&'ntantes designados pelos Ministérios da Viaçlio e Obras 
Pública•, Relações Exteriores, Guerra, Marinha e Aeronáutica (reune· 
ae ordinàriam~ntc no primeiro dia útil de cadA quinzena) e delibera 
aá r•Jer.ndum da Assembléia Ger.I; as Juntas Executivas Regionais 
no Distrito Federal, no1 estados e no território do Acre; de compo­
sição variável, mas guardad• a passivei analogia com a J. E. C. 
(reúnc .. e ordinoriamente ao primeiro dia útil de cada quinzena}, 

3. ' 16no.A:.os OPINAT1vosº, subdivididos em Comissões Ttcnieas, 
isto é, ''ComlBsões Permanentes'' (r.stn.tísticH.s fisiográficas, c.c:tatís­
ticas demográficas, estatístic39 econômi<iM et<Y.) e tantas'" Comissões . 
Especb.is'' quantas necessárias, o Corpo de Conultores 'l'lcnicoa, com­
posto de 24 membros eleitos pela Assembléia Geral. 
B - QUADRO EXECUTIVO (cooperação federativa}: 

1. 11
0P.G.,NIZAÇÃO l'EDERAL", isto é, as cinco Reparticões Cen· 

trais de Estatística - Serviço de F.statística Demográfica, Moral e 
P1,1itic• (Ministério da Justiça}, fterviço de Est.atística da Edu•ação e 
baúue (\>linist<rio da Educaçi'o}, Serv:ço de Estatístic• da Previ­
dê1u!1a e Trabalho (Ministério do Trabalho), Serviço de Estati.<~tica 
da l'rodoção (Ministério da Agricultu•a), Serviço de Rstatística Eco· 
oôm1c8 e FinanrPira (Mir.istério da Fazenda) e órgãos cooperadores: 
Serviços e Socçõcs de EstaListiea especiaI;zada em diferentes depar­
amtntus administrativos. 

2. 11 0ROANIZAÇX0 RHGtONAL", isto é, as Repartições Centrais 
de Estatíetica Geral exibtentes no~ estados-· Depn.rtamentos Estn.­
duais de F.stntíst,ica, - no üistrito Federal e no território do Acre·~ 
Departamentos do Geografia e Estatfotica, - e os órr,.ão~ coopern.­
doros: Serviços e Secções de Estirtístiças especializadas em diferentes 
departnmentos administrativos regionais. 

3. ."oRGANIZAÇÃO LOC.\.L", isto. é, os Departamentos· ou ·Ser­
vicos Municipais ac l!l':ltatística, existentHs na.s capit:i.is dos estados 
e as Agências nos demais municípios. 
II - f.\ISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 

O sist.~ma dos ticrviços Geográfico~ compõe-se do ron:ielho, 
N~wioftal de Geografia e do Quadro Executivo, · 
A - CoNSF.LUO NACIONAL DE Gl!lOGRAFH, órgão de orientação e 
coordenacão, criado pelo decreto o.o 1 527, de 24 de março de 
1D37, consta de: 

1. Um ºÓRGÃO ADMINISTRATIVO", que é a Secret~ria-Geral 
do Conselho. 

2. "QRGios DELIDERAT1vos", ou seja a As3embléia Geral, com· 
posta doe membros do Diretório Cenlral, repreRentando a Uni~o. e dos 
presidentes dos Diretórios ltegionais, reprP,seotando os estados e u 
território do Acre (reúnc .. e anualmente no mês de julho); o Dire-

tório Central, composto do presidente do 
0

Instituto, do secretário 
-geral do C.N .G., de um delegado técnico de cada Ministério, de um 
representante especial do Ministério da Educação e Saúde pelas ina­
tituições do ensino da G•ografia, de um representante especial do 
Minist~rio das Relações Exteriores, de um representante do govêrno 
muairipa! d.1 capital da República e de um representante do Ç.N .E. 
(reúne-se ordinàriamente '10 terceiro dia útil de Ct\da quiDrena); os 
Diretório3 Reoitriaia, nos cst.ados e no território do Acre, de eompo­
siçfio variável, mas guardada a possível analogia com o D.C. (reú­
nem-se ordinàriamente uma vez por mês). 

3. ºónoXos OPINAT1vos", foto é, Comissõe& Técnictu, tantas 
quantas D'3cessárias, e Corpo de Consultore3 Técnic:oa, subdividido 
f';m Const·ltoria Nacional, articulada com o D.C. e 21 ConsultoriaE 
Regionais, articuhaas com os respectivos D • .R. 

B - QUADRO EXEC!'Tfvo (cooperação federotiva}: 
1. .. OROANIZAçAo FEDERAL'', com um 6rgão exrcutivo central 

- Strvieo de neografia e EStatísti~a Fi::ii~ráfica do ~inh~tério da 
Viação - e órgã.os cooperadores - serviços especializados dos Mi· 
nisté~ios da Agricultura, Viação, Trabalho, Edncaçã<', Fazenda, 
Relações Bxteriores o Jw;tiça, e dos Ministérios Militares (cola­
boração condicional}. 

2. 1•onGA.NIZAÇÃO RHGIONAL"' isto é, 9.S repartições e institutos 
que funcionam como ór&lios centrais 'de Geografia nos estados. 

3. "onGANJZAÇÃo LOCAL", os Diretórios Municipaif:, Corpos 
de Informantes e Serviços Municipais rom atividades geográficrui. 

l'I - SISTEMA DOS SERVfÇOS CENSITÁRIOS 

O Sistema dos Serviços Censitários compõe-se de Órgãos deli­
berath os - as Comissêies Censitárias - e de 6rgãos executivo:! 
cujo co.njunto é denominado Serviço Naciono.t de Recenseamento. 

A - COMISSÕES ÜENSITÁ RIAS: 
1. A Comissã-0 Ceusitária Nacional, érgão deliberativo P. con· 

trolador, compõe-se dos membros da Junta Exec~tiva Central do 
Cons!"lho Na.cional de Estatística, elo secretário do Conselho Nacio­
nal de Geografia, d• um representante <lo Conselho Atuarial .e de 
três outiif"oCJ membros - um dos quais como seu presidente e diretor 
dos trabalhos censitário~ - eleitos por aquela Junta em oome do 
Conselho Nacioml de Estatística, verificando-se a confirma~ão dos 
respectivos mã.nd,1tos meoiante ato do Poder Executivo: 

2. As 22.Comi:;sõcs Censitilrias Regionais, órgãos orientadores 
cada umn. das qu..1.is s~ compüe do dele~ado regioual d:J Rccen:5eU" 
menta com.o sru -pres:iuente, do diretor em exercício da. repardç:io 
centr.'.11 rc~iorial de füitatística ·e de mn representante da Ju11ta 
t':Jeruliiva Regional do Coru3elho Nacional de Est.at.fotica. 

3. As Comissões Censitária.s Municin~h;, <'1rgãos cooperadores, 
cada uma das •1uais constituída Por tr~s membros efetivos - o 
pref.üt.o municipal como seu pr~;;idente, o dJega.do municipal do 
Recenseamento e a m:iis graduada autorida.d.e JU .. lici{U"ia local, além 
de membros colaboradores. 

B - SEuv1ço NACIONAL DE R,ECENSEHIE>:To: 
1. A "nmEOÃO CENTRAL", compostP de uma SerrGtaria, da 

Divisão Administrt..tiva, da Divisão de Publi~idJ.dc e da Divisáo 
Técnica, 

2. As "DEL,GACIAS R"G!ONAIS", uma em cada unidade da 
Fcdera9ão. 

3. As "DELEGACIAS flECCIONAis", em númrro d~ 117, sbran· 
gcndo grupoa de munic·ípios. 

4. AS "DELEGACIAS MUNICIPAL<>". 

5. o "conpo DE REOENSEADOREiS". 

Stde do CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA - Avenida Beira·M~r. 436 - Edifício Iguaçu 
· Sede do INSTITUTO - Av. Franklin Roomett, 166. 



AJUDE A FAZER O CENSO 

o INSTITUTO BRASILEmo DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, através 

de seus órgãos técnicos, vem realizando cada dez ano~ um Recensea· 

mento Geral da República. Tais Recenseamentos se realizam nos anos 

de milésimo zero, razão pela qual, no ano em curso, deverá ser realiza~o 

o correspondente a êste decênio. 

- O Censo Geral tem uma significação especial, não somente· do 

ponto de vista puramente estatístico, mas também e principalmente, 

. ,do ponto de vista do progresso do país. 

No período de 1950 a 1960, o Brasil passou por uma acentuada 

· tra:iisformação na sua estrutura econômico-social. O. Censo da~á res· 

postas específicas às transformações quantitativas, mas respostas que 

serão tanto melhores quanto mais completas fo~em as informações 

prestadas individualmente ao agente Recenseador. Constitui para cada 

um de nós, mais que uma obrigação legal, um dever de o~dem U:or~l; 
prestar. as mais completas e minúciosas informações aos agentes Recen· · 

seadores. para que a resposta do Recenseamento seja um espêlho fiel 
> • 

da realidade brasileira ... Esta· resposta só beneficiará ao país, pois~ só 

será apurada como conjunto de informações, inviôláveis no seu conteúdo 

• pessoal, sem identificação' para qualquer fim e, portanto, unicamente 

,. úteis e indispensáveis como retrato geral das condições sócio-econômicas 

do país.· 

Bastam estas razõei;; para justificarem o pronto atendimento .ao. iá 

! consagrado apêlo: AJUDE A FAZER O CENSO ! 

SERVIÇO GRÁFICO no. I,B_.G.lt •• 28.830 
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